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Inventário de Domingos Jorge Inventário 1671 Arquivo Público|Arquivo do 21 arquivos içõ 
do Estado de [Estado de São i 
São Paulo Sertanistas 
i HE .d. ã ibli 


arta oficial 


azer mapa de todo esse continente, o que indicaria que se trata de documento do final da década de 20 ou 
início da década de 30 do Setecentos. 


[Relato e comentário sobre a io Históri ttp://www .cliohlAntonio Vieira faz um pormenorizado relato da bandeira de Raposo Tavares, atendo-se a informações que Bandeirismo | lAntonio Raposo 
atuação da bandeira de storia.hpg.ig.corecebeu de um dos participantes da expedição. Pontos altos do relato são as referências às inúmeras e avares 
Antonio Raposo Tavares] : grandes povoações existentes nas margens dos rios, principalmente o rio Amazonas. Segundo o autor, o adre Antonio Vieira 
objetivo inicial da bandeira teria sido a captura de índios “serranos”. Vieira critica duramente as ações dos 
bandeirantes de captura, extermínio e escravização dos indígenas que encontraram. 1 arquivo. 


em grande utilidade. 





: D/ Márcio/Doutorado/Desenvolvimento do projeto/Documentos históricos catalogados. Última referência cruzada utilizada: EEE5 


), apud 
Darcy Ribeiro & 
arlos de 
eto (orgs.), A 
undação do 
estemunhos, 
1500-1700. 
Petrópolis: 
ozes, 1992, 
[Importância dos índios na Petição Biblioteca da Ressalta que sem a gente parda não se pode descobrir o ouro por ser somente ela que sabe talar o sertão e 
ocupação dos sertões] Faculdade de icípi navegar os rios, livrando-se dos perigos das cachoeiras e outros, para requerer que continuem na 
Filosofia e : 
Humanas da i 
Universidade icipal. Sã 
inas Gerais 


últi ã f egundo memória de autoria de Pereira da Costa, incluída em artigo publicado na fonte citada: ernambuco — não- 
j 30e310806, nternação da 
i iani áfi A mais remota notícia que temos do fato material da ocupação do nosso território [Pernambuco] d'além S. expansão 
istóri Francisco pela Bahia é referente à criação de um arraial de índios mansos, que o governador-geral D. João de Ocupação urbana 
Lencastro mandou erigir nos últimos anos do século XVII, para fazer face às constantes invasões dos índios uerra contra índios 
acaroazes e mocoazes, sobre os estabelecimentos pecuários da população civlizada; e por estes e outros fatos 
que não adianta externar alega hoje a Bahia “que o território em que se acha a cidade da Barra, bem como ampo Largo 
. toda a margem esquerda do S. Francisco, conhecida por Sertão de Rodelas, foi primitivamente pertencente à ilão Arcado 
Bahia, que o colonizou e administrou, fundando D. João de Lencastro, não só o aludido arraial de índios 
arta oficial 











mansos, de que surgiu a atual cidade da Barra, como as outras de Campo Largo, Pilão Arcado, etc.” Ah! Os 

ingleses não discutem melhor as suas estultas pretensões de rapina e espoliação das terras africanas, nem 

justificariam melhor o seu direito sobre a posse e ocupação da nossa Ilha da Trindade. 
1. .d. rata-se de cópia, ou versão resumida, de B1 égi alta de controle 
etropolitano sobre o 





ópia da primeira petição que 
ez ao Exmo. Vice-Rei Atanásio 
de Cerqueira Brandão 





ompletar livro 
e documento a 





Instrução que se há de guardar Instrução 2999 Arquivo PúblicojSeção do 1. Examinará o ouvidor-geral do crime as pessoas se entregaram as farinhas que remeteram ...... de Gaspar |APEB 280306, [Sertão - expedições 
anões ouvidor-geral do crime do Estado da [Arquivo Rodrigues Adorno; ... ... quanta se deu aos tapuias, antes de chegar a gente branca; quanta se deu a ... gente [06467-06469 

deste Estado ... ordena vá tirar Bahia olonial e que marchou e q.....; ... que se fez dela. E o mesmo fará acerca da c...... ... João Peixoto Viegas. 

Sobre o sucesso da jornada do Provincial, livro 

Sertão p72 2. A quem se entregaram as espingardas; quantas mandou cada ......... pelos capitães e soldados ..., quantas 


Se recolheram, e quem tem as....... 


3. Que escravos se entregaram ... dos comprados que foram desta cidade, ... dos mandados pelos coronéis, e 
a quem e quantos se recolheram depois da retirada, e faltam, e quem os ... 


4. Que munições se repartiram, a quem se entregaram; as que se recolheram, e as que ....... 


. ... fugiram da Cachoeira os tapuias que trouxe o Capitão Francisco ... do Tapecuru, se foi antes ou depois de 
ambos os capitães-mores virem desta cidade e quem os indul..s que se ...... para saírem. 


[Patente de capitão da aldeia Patente 
do Pambu para Gabriel 


apicuru] 


Provisão para a cada Aldeia do Provisão 
ertão que administram os 

Padres da Companhia de 

esus e tiverem Igrejas estando 

em distância de 50 léguas se 

darem 30 réis (?) da ordinária 

por conta da Fazenda Real 

Patente de Capitão do Campo [Patente 

dos distritos do sertão do 

Salitre, provido em João da 
osta 

Patente de Capitão-mor dos Patente 

índios da nação Ocrens 

gacarias e ... que assistem a 

ábrica do salitre concedida a 

Manuel das Neves subordinado 

o administrador do salitre 


[entre 1678 e 


1682] 


Bahia 20.27.1691 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 
idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


29.72.2999 


29.22.2999 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 332, 


1. 102 
Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 334 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 336 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 336 


Nos ... que fugiram da Cachoeira, foram já com os ... e ferramentas ...... para estes, se as não levaram, com 
quem se despenderam, e quem as tem em seu poder. 


|ssapsgd tapuias, índios, e paiaguases para quem iam ... 

A quantos tapuias se deu resgate, e quanto a cada um. 

Que gente mandaram os coronéis Francisco Gil e Lourenço Barbosa, e entregou o Coronel Guilherme 
Barbalho, se foi toda com os capitães-mores. E se ... dos capitães-mores ... da Cachoeira, se deram todas aos 
Soldados que ficaram, e quem ...... e se foi graciosamente ou vendidas. 

10. Quando e quais foram os que fugiram da Cachoeira do Aporá ou do Carin.. 

11. E depois ... da gente, aos capitães-mores no Aporá ...... de chegar a casa-forte; ....... soldados pagos ...... 
12. É notícia ......... concederam ......... ou aos capitães soldados ... 

13. Se marcharam os capitães ... e sempre conservados como se lhes ordenava pelo regimento, coma... e 
boa forma que deviam, e com a disposição que ... para lhes poder fugir, ..... dos Bárbaros, e se conseguir a 
empresa, ... bom sucesso. 

14. Se se amotinou a gente, antes de chegarem às aldeias se depois de as passarem. E se depois de as 
passarem se seguiram estradas, não seguidas mais de oito dias, deixando de ir pela das aldeias, e porque 


ausa que ......... 


Examinará ...... Guilherme Barbosa ... fez de cada um ..... panhia; por conta de quem foram; o que se deu a 
ada um; e que armas levaram; ... a mesma diligência se fará com os mesmos homens, ... perguntados. 


Quando ... cada companhia; ... pedido que se lhe fez........ armarem .., para se sustentar, a gente na ... em 
quando vão partir para o sertão. E a quem se ... como e quem o despendeu. 


Examinará também sobre as farinhas que ficaram no Aporá e para o socorro que havia de ir, quem as 
mandou ... e quem as vendeu, e que quantia de alqueires era ... 


E de tudo o referido ... ... ... tudo, com melhor ....... para se ter de tudo inteira ... e procurará por em 
arrecadação todas as coisas que faltam .... pessoas que as ............ 

legível. Referência encontrada a partir do Índice Geral de Patentes. A faixa de anos prováveis foi deduzida a 
partir da autoridade que assina a patente. 


APEB 011007, Patentes 
09441-09442 abriel Tapicuru 
apitão da aldeia do 
Pambu 


APEB 031007, 
09828-09829 


issões religiosas 
Aldeamentos jesuíticos 


... por me representar haver nele [nos sertões do salitre] alguns mocambos de negros fugidos e andar a gente |JAPEB 021007, Patentes 
derramada por aqueles matos 09615-09616 [João da Costa 
apitão do Campo dos 
distritos do sertão do 
Salitre 
APEB 021007, Patentes 
09628-09629 anuel das Neves 
apitão-mor dos índios 
da nação Ocrens 
Zacarias e ... que 
Assistem a fábrica do 


arta patente do posto de Patente 
apitão-mor das Entradas da 

Freguesia de Santo Amaro dos 

Maracás Povoação do Rio das 

Rãs concedida a Atanásio de 


iqueira Brandão 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor dos distritos que se 
ompreendem desde a barra 
do Paramirim até o Urubu, e 
Rio Verde, concedida a André 
de Pinha (?) 


[Patente de coronel dos Patente 
distritos e conquista do 
Paraguassu e Jacuípe, provida 


em João Peixoto Viegas] 


Relato pessoal 


Forma do regimento que o 


Regimento 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


[Cidade do 
alvador, 

Bahia de 
odos os 
antos] 


ila de Nossa 


29.92.2999 


29.02.4173? 


[entre 1725 e 


1728] 


. 1720 


erificar 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 336 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 

olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 355, 
Is. 292-293 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo da 
asa de 
adaval 


Biblioteca 


Arquivo 

olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 626- 
15 (Índice 

eral de 
Patentes) 

ód. 1038 (K 

11 26), fls. 65- 
69v 


oleção 


Refere-se ao nomeado como morador naquela freguesia. O posto é de capitão-mor das entradas dos 


APEB 021007, 


mocambos de negros fugidos que houver na sobredita freguesia. A nomeação é feita por falecimento de Miguel09636-09637 


Monteiro de Sá. 


Data ilegível. O documento está numa série de patentes de 1701. 


Distritos do sertão desta Capitania que se compreendem desde a Bara do Pancaruhy até a do Paramirim de 
que é capitão-mor João Teixeira Marinho... 

Os referidos distritos têm mais de 50 léguas de distância e 200 moradores. 

No final do documento: carta patente do posto de sargento-mor dos distritos que compreendem desde a barra 
do Paramirim até o [Urubu], e Rio Verde, anexando-se também as cabeceiras (??) do mesmo Paramirim, e a 
ravessia da Jacobina para o Rio de São Francisco, de que é capitão-mor João Teixeira Marinho... 


Repetido 
A nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Indice Geral de Patentes. A patente não foi 
encontrada. 


APEB 041007, 
09888-09890 


APEB 310306, 
06832 


Foi Vossa Majestade servido de me ordenar desse conta dos agravos que se têm feito ao gentio nas capitanias/Casa de 


dos sertões de Pernambuco e Piauí, nos quais eu assisti por missionário de várias nações 17 para 18 anos. 


Haverá 30 anos, antes de o Piauí estar povoado de gados, veio ali a situar-se por alguns anos o Paulista 
hamado Surdo com a última tropa e daí levou para S. Paulo muitos tapuias para escravos enganados debaixo 
da paz, e a outros por guerra, sem a mínima causa, deixando as duas nações Peute e Vbate a quase 
acabadas, e as mais que tiveram notícia, desconfiados de poderem viver em paz com os portugueses. Só do 
apuia Barbado, ao qual sem causa quer agora o Mestre-de-Campo Bernardo Carvalho dar guerra, não pôde o 
Paulista tirar lucro, indo lá buscá-lo às suas matas, por ser muito e forte. 
Na era de 1701, ou 2, estando já parte do Piauí povoado de Portugueses com gados, indo estes pela ribeira 
abaixo juntos, a descobrir mais campos deram guerra ao Tapuia Anapurumirim, que assustado ia fugindo, mas 
o capitão-mor Miguel Prado, cabo dos brancos, lhe tornou a dar as famílias, e alguma coisa em satisfação de 4 
mortos, tendo respeito a um papel, que o principal veio mostrar, dos padres da Companhia da Serra da 
Ibiapaba, em que pediam, que ninguém fizesse mal àquela nação, pois o não fazia, ficando estes com alguma 
esperança de se ter respeito aos missionários. 
[Passa a descrever guerras contra índios no Piauí, Ceará, Maranhão e Rio Grande, nos anos de 1701/2, 1705, 
1709, 1711, 1716]. 
Na era de 1709, depois de muitas guerras e perdas de ambas as partes, o capitão-mor da ordenança Antonio 
da Cunha Sotomaior fez pazes com os restos destes tapuias, exceto o Anapuruassu, e por via do Maranhão 
alcançou licença para fazer um arraial na Ribeira da Parnaíba, e obrigou dez nações, que estavam de paz, 
algumas distantes 50 léguas, a que fossem assistir no arraial contra as suas vontades, e os que não tinham 
missionários, com suas famílias. Tratou logo de fazer com eles muitos currais, e caminhos compridos, de tirar 
muitas boiadas suas e de outras pessoas para a Bahia e minas. 
[Menciona abandono de aldeias por missionários, em razão das agressões e mortes contra os índios. Segundo 
o autor, largaram os missionários as aldeias, principalmente por causa dos capitães-mores, como 
incompatíveis com eles conservando-se pouco tempo nas aldeias]. 


O texto é de autoria do missionário Antonio de Souza Leal 


Relato de médio interesse. Detalha agressões, violências e mortes praticadas contra índios das regiões 

itadas, fora do espaço estudado. Há algumas observações interessantes sobre o Piauí, detalhadas acima. 
Parece ter sido escrito por volta de 1720. Há passagens interessantes sobre o conflito entre integrantes das 
ordenanças, vaqueiros e religiosos, com detalhamento de agressões que esses últimos teriam sofrido por 
defenderem os índios. 


adaval 
270208, K-VIl- 
26-fls65-69v 


Biblioteca 


Salitre 
Patentes 
Atanásio de Cerqueira 
Brandão 
apitão-mor das 
ntradas da Freguesia 
de Santo Amaro dos 
aracás Povoação do 
Rio das Rãs 
Patentes 
André de Pinha 
Sargento-mor dos 
distritos que se 
ompreendem desde a 
barra do Paramirim até 
O Urubu, e Rio Verde 


oão Peixoto Viegas 


uerras contra índios 
Piauí 

eará 

aranhão 
Rio Grande 

issões religiosas 


uerra contra índios 


A dinâmica da 
onquista 


Práticas de 


onquista e de 
reação indígenal 


A dinâmica da 



















oronel Pedro Leolino Maris, a acional do Rio/15,2,35, n. 6 . Refere-se a terras desde o Rio de Contas Nacional edro Leolino Mariz onquista 
ujo cargo está a incumbência rande até o Rio de São Mateus. Referências ao Coronel Pedro Barbosa Leal: 05741, 05758, 05759, 05762. io das Contas 
a conquista, e guerra, que Manda que as terras que forem sendo conquistadas sejam demarcadas com a largueza e logradouros que lhe io São Mateus Práticas de 


ua Majestade que Deus 

uarde mandou fazer ao gentio 
bravo, que insulta os sertões 
povoados, e impede o povoar 

s excelentes terras que habita, 

á ao Cabo da dita conquista, e 

uerra, o qual observará a dita 
orma do regimento, enquanto 

Excelentíssimo Senhor Vice- 
Rei deste Estado não mandar o 
ontrário 


orem necessários para as criações, conforme for a qualidade dos seus pastos e assento do seu continente 
05741). Dispensa-se de dar instruções detalhadas para a jornada, tendo em vista já haver para isso regras 


omuns, criadas pelos paulistas, SE Es ser Re a mas E a ordenar EE E a 


a mesma (05743-05746). 

(05746). Refere-se ao gentio tupinambá, que tem insultado o caminho do Paraguaçu 
05748). Refere-se aos Maracás (05748). Refere-se à forma de repartição, entre a Coroa, participantes da 
jornada e Pedro Leolino Maris, das crias que forem tomadas nos quilombos encontrados (05748-05749). 


onquista e de 
reação indígenal 











erminologia coeva — 
ontinente, sertanistas 
io Pardo 

ntonio Guedes de 
rito 


Lexicografia e 
representações 
spaciais 














. Cita nações indígenas que os 
paulistas cnamam de língua travada: aimorés, suruquius (?), guirigos, rongoyos (05755). Refere-se aos 
botocudos como bataquilhos (05756). Utiliza o termo certanistas [sertanistas] (05757). ao 

. Refere-se a terras entre o rio das Contas e o rio Pardo que 
oram dadas ao mestre de campo Antonio Guedes de Brito (05757). Refere-se ao continente entre os dois rios 
(05758). Refere-se a Pedro Leolino Maris como “armador desta conquista” (05759). 
























Índios — aldeamentos 




















epresentação Lisboa rata-se de representação em que o autor, Diogo da Conceição, arrola as razões que justificariam a extinção missão 
Arquivo dos aldeamentos no sertão. Inicia arrolando os absurdos que existem nesses aldeamentos: os maus ritos, issões religiosas 
olonial e praticados por descendentes dos gentios; o ócio perpétuo em que vivem; os roubos de gado; o abominarem 
Provincial, Serem avassalados. Arrola, além dessas razões, outros delitos que são cometidos nos sertões, tais como não 
artas régias, [haver ministros que administrem os sacramentos. Propõe então a extinção dos aldeamentos nos sertões e que |data 
ivro 34, doc. | de 20 em 20 léguas sejam criadas igrejas com curas e vigários. 


120a 





O autor viveu no Brasil e, quando escreveu a representação, estava já há nove anos na corte. 






ZZ4. Relacionado a ZZ1, ZZ2 e ZZ3 















ornada que fez Luís da Cunha Relato de In: Bertran, Boqueirão (vale do Paraguaçu): localização: 71 oqueirão povoação 
Meneses da Cidade de Bahia feconheciment Paulo (org., abeça de Touro 
para a Vila de Cachoeira no dia ed.). Notícia abeça do Touro [Cabeça de Tourol(vale do Paraguaçu): localização: 72 

9 de Agosto, e desta no dia 2 geral da io Paraguaçu 


ila de João Amaro 
anuel Nunes Viana 
tanásio de Siqueira 
randão 


e Setembro para Vila Boa 
apital de Goiás aonde chegou 
no dia 15 de outubro de 1778 


apitania de [Rio Paraguaçu: insalubridade: 72 
oiás em 1783. 
oiânia: ila de João Amaro: caracterização (em 1778): 72 
Universidade 
atólica de Manuel Nunes Viana: fazenda de Pau-a-pique (vale do Paraguaçu): 72 
oiás: 
Universidade |Poções: [possibilidade de localização (em relação ao arraial da Carinhanha, adiante)]: 72-73 
Federal de 
oiás; Brasília: Atanazio de Siqueira [Atanásio de Siqueira, verificar se seria um descendente do sertanista estudado]: 
olo Editores, [propriedade no arraial da Carinhanha: 74 
1996. p. 71-75. 



































Patente de Coronel do novo | Patente [Cidade do [entre 1678 e |Arquivo PúblicojSeção do 



































[Faltam as folhas 233-255 no livro 332 de patentes. Existe somente a referência à concessão da patente no APEB 011007, Patentes Baianos 
Regimento dividido do de alvador, 1688] do Estado da [Arquivo índice do volume. A faixa de anos prováveis da emissão da patente foi deduzida a partir da faixa de 09394 Antonio Guedes de 
Manuel de Araújo de Aragão a Bahia de Bahia olonial e abrangência do livro.] Brito 
Antonio Guedes de Brito odos os Provincial, anuel de Araújo de 

antos] ivro/maço 332 Aragão 
[Exploração de salitre no artas régias 1697; 1699; Arquivo ódice 538, Menciona fábrica de salitre nas terras da casa da Torre e o papel de Pedro Barbosa Leal na exploração dessas Exploração dos [Salitre Baianos 
Sertão] 1703; 1706 | |Nacional olume 2, minas. 5 arquivos Sertões Pedro Barbosa Leal 
oleção F19, n. 
19 

[Região compreendida entre o [Carta [1722] Biblioteca ARC.030,02,01 [Carta sertanista. Notas históricas, geográficas e logísticas incluídas no mapa: artas Reconhecimento artografia 
rio Amazonas e São Paulo] geográfica acional do Rio4 Cartografia 












Sertanistas, 
o Coronel Sebastião Raposo foi com uma tropa de 400 armas os Paulistas indo do Rio dos (purados) (buscam) Região 


o Rio dos Cerranos toparam com os gentios Caiapós que os mataram a quase todos, e os que escaparam ompreendida 
orridos dos ditos gentios (rumaram) o (sertão) para a parte do Norte, e depois de nove dias de viagem deram fntreo R 
om o Rio do Maranhão chamado Miavi ou Paratinga (...) o se embarcaram nele no ano de 1706 ou 1707 e Amazonas e 

oram por ele (...) até o fim e hoje estão no dito distrito que povoaram, e o gentio que eles acharam chamado P 
Piranhis) os destruíram, e os fizeram a (...) mas ainda se acham (...) no ano de 1668. 


erritorial — costa e 
Sertão 

uerra contra índios 
Sebastião Pinheiro 
Raposo 

Piauí 
Despovoamento — rio 
Parnaíba 

erminologia coeva — A dinâmica da 
400 léguas de circuito lIconquista 

ila de João Amaro 

Rio São Francisco 

Sertão da Bahia — 

acobina e Rio das 

ontas 





de Janeiro 







Lexicografia e 
representações 
espaciais 


Ocupação e 
olonização 





gentios Peracatis são indomáveis pela natureza do terreno (...) habitam e têm suas povoações. 


o distrito do Piauí tem 400 léguas de circuito 
da Bahia a Jacobina são 5 ou 6 dias de viagem com (serras) / 0 1º. maciço é Água Fria que são... 


erras novas descobertas por Luís da Costa 


Mapa da maior parte da costa eCarta sertanista 
ertão do Brazil 


rquivo 
Histórico do 
Exército 


obre as 
apotecas 23 
24.2798 


travessia da Bahia até o Rio de São Francisco pela Vila de João Amaro tem 104 léguas 
dias de marcha da (cabeceira) do Paraguai até a barra do Rio Grande 

5 dias de viagem à Vila de Santo Antonio 

esta Vila à Bahia são 100 léguas ao Pernambuco 300 

ão 5 dias de viagem da cabeceira deste Rio até dar na riba ao de (...) 


s morros cheiram todos a enxofre e há muitas minas de cobre e salitre 


00 léguas de circuito 





ravessia de Pernambuco pelo sertão dos Rodelas (...) ao Rio de São Francisco e ficam de frente das aldeias 


É...) 


Cordilheira do Serro do Frio vai (...) (...) das Contas, e depois a Jacobina, e daí (...) Rio de São Francisco 
onde é a cachoeira 


Da serra de Ibiapava [Ibiapaba] ao porto do Ceará não há mais que 14 ou 15 léguas porque se passa só uma 
errania 


Núcleos urbanos identificados: Belém, São Luís do Maranhão, Mogi, Ceará, São Cristóvão, Porto Seguro, 
Itacambira, Vila do Príncipe, Cabo Frio, Goroperi [Guarapari], Espírito Santo [Vitória], São Salvador, Torre de 
Ávila, Recife, Paraíba, Rio Grande, Matias Cardoso 

Informação abaixo do título: Extraído do original do Padre Cocleo 


opônimos representados entre o Piauí e o vale do rio Pardo, a partir de aproximadamente 10 léguas da costa 
ou seja, a área principal do estudo) 


o longo do rio São Francisco, a partir da foz: 


São Brás (igreja ou capela) Porto da Folha 

Rio Traipus Rio e Ilha de Ouro 

Rio Igpanema Canindé 

Bruxado Rio Itacusaba 

Rio Itinga Campo do Viado 

Jacioba Rio do Sal 

Rio das Cabaças Algodões 

Rio das Piranhas Taparica 

Cachoeira grande [cachoeira de Paulo Afonso] Itacuatiara 

Salto grande Sabiosu 

Rio Payeu Penedo [não se trata da vila] 
Ald. Rodelas (igreja ou capela) 


Fronteiras 
Dom.º Afonso Erenipe 


Domingos Af.º S. Ant.” I1.? Pambu (igreja ou capela) 

Dom.“ Afonso Rio Curaçá / Salitre 

Raimoa Rio do Salitre 

Domingos Afonso Boqueirão 

Gado Bravo Rio Jacaré 

Salinas do Rio Verde (fazenda; permite identificar o rio 
Rio Piauí-mirim Verde) 

Pilão Arcado (rio) Lagoa do P.º Figr.? (na nascente de um afluente 
Poções (na margem de um afluente do rio Pilão | não identificado) 

Arcado, por sua vez afluente do São Francisco Rio das Carnaíbas 





artografia 


artografia 
ovoações 
aminhos 

ios 

ertão 

acobo Cocleo 


artografia 


Serra Tapira..ba [Tapiraçaba] Rio das Rãs 
Rio Pardo Rio Guratiba [Gorotuba] 
Rio Bom Jardim Rio Verde Grande 
Rio Urucuia de baixo Rio Mangai 
Rio Paracatu Rio do Gabão 
Rio Muretu 
Rio Jequitaí Pacuí 
Serra Cupeasara 
Rio das Velhas — há muito pedregulho cristalino 





No sertão de dentro (Bahia): 

Rio Pardo 

Bom Jesus (igreja ou capela) (não confundir com Bom Jesus da Lapa; trata-se do arraial de Bom Jesus, citado 
por Quaresma Delgado no seu roteiro entre Jacobina e Rio das Contas. Hoje é a cidade de Piatã. Cf. Neves, 
Erivaldo Fagundes; Miguel, Antonieta. Caminhos do sertão : ocupação territorial, sistema viário e intercâmbios 


oloniais dos sertões da Bahia. [Salvador]: Editora Arcadia, 2007. p. 84 e 87.) 
ila do Rio das Contas (igreja ou capela) 


Rancho da fome - entre os rios Jacaré e Verde 
Nossa Sr.º da Vitória 
Massacará 
Massangano — nascente do Rio Caravelas 
Papagaio — ao sul do vale do Itapicuru 
apicuru [Itapicuru] — vale do rio Itapicuru 
ocano [Tucano] 


Povos indígenas e mocambos representados no sertão do Piauí, no sertão de fora e no sertão de dentro (ou 
eja, a área principal do estudo mais as áreas relacionadas) 


raozes - sertão do Piauí: proximidades da margem esquerda do rio Piauí-guaçu [Piauí]. Do outro lado, na 
margem direita, está a povoação de Nossa Senhora da Vitória 


upinhares — sertão do Piauí: proximidades da margem esquerda do rio Piauí-guaçu [Piauí] 
icozes — sertão do Piauí 
randis de corso — sertão do Piauí: proximidades da margem direita do rio Piauí-guaçu [Piauí] 
Mocambo - sertão do Piauí: proximidades da margem direita do rio Piauí-guaçu [Piauí] 
erunozes — sertão do Piauí 
Precatizes — sertão do Piauí: proximidades de Parnaguá 
curuzaes — sertão de fora: a grande distância a oeste da margem esquerda do rio São Francisco 
entio brabo — sertão de fora: proximidades das nascentes do rio Pandeiros 


entio derrotado e afugentado das ilhas de baixo an. 1683 — sertão de fora: nascentes do rio Paracatu 


apitania de Serigipe del Rei 


ergipe del Rei 


esmarias que se passou a arta de 
regório de Souza Marinho de sesmaria 
rês léguas de terra, que ficam 
no sertão, termo do Rio de S. 
Francisco 


Recife de 
Pernambuco 


. 1611 


. 1611 


[depois de 
1710] 
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Biblioteca da 

Pucminas — 
oração 

Eucarístico 





Mocambo - margem direita do Rio das Contas 
Maracás — margem direita do Rio Jequiriçá, nas proximidades da sua nascente 
uigoes — ao norte do baixo São Francisco 
uariuvacus — sul do rio Piranhas 
Icozes — nascentes do rio Jaguaribe, sertão do Ceará 
uracius - sertão do Ceará 
andaizes — punham 600 arcos — margem esquerda do rio Piranhas 
Uuanosoes — margem esquerda do rio Catu Grande, sertão do Ceará? 
Referências de datação do documento: inclui representação da Vila do Rio das Contas, que foi elevada a essa 
ategoria em 1725; inclui referências literais aos anos de 1699, 1701, 1704; inclui representação do caminho 
de Garcia Rodrigues para as minas, caminho do mestre-de-campo Matias Cardoso, caminho de João 


onçalves do Prado. Ver outras constantes da minha dissertação. 


Outras representações: caminho do capitão João Freire Farto fez aqui canoas, com que desceu ao Rio de São 
Francisco (entre a vila de São Paulo e o rio Indaiá) 


Mapoteca. em autor. Menciona a criação da capitania de Sergipe, Dom Francisco de Souza, currais de gado, cavalos, ergipe Sergipe 
v981 c244 cP extensas sesmarias, terras dos jesuítas e tapuias bárbaros. Rio Real 
b/27 (frente e Rio Vaza-Barris 
erso). Coleção|Passagens interessantes: (1) passado o rio Real toda a terra até o rio de São Francisco, que ocupa mais duas Rio Itapicuru 
Pirajá da Silva lcascadas [cascatas] do Tapicuro [Itapicuru] e Vaza-Barris são da obrigação de Sergipe, que pela abundância Rio São Francisco 
arm. 23v gav. 5jde gados que produz e dos muitos povoadores que a este respeito ali se juntaram: foi Sua Majestade servido Pecuária 
de a nomear capitania à parte...; (2) é esta capitania mui proveitosa aos engenhos e fazendas de Pernambuco 
e da Bahia para os quais todos os anos vai muito gado, assim para comer, como para serviço criam-se nestas 
partes muito boas éguas e bons cavalos, que dos do Brasil são os melhores. 
em data, mas inclui valores de renda referentes a 1611 
FFF1. Relacionado a FFF2 e FFF3 
ergipe 
b/28 (frente e |Passagens interessantes: (1) ao pé de umas serras, que se cnamam Itabanhana [Itabaiana] ao longo do 
erso). Coleçãojmesmo Rio Serigipe [Sergipe] afirmam os moradores daquela capitania ouvirem que em certos tempos há Ocupação luso- 
Pirajá da Silva lestrondos de algumas peças de artilharia lá no íntimo das terras, pelo que se presume que deve de ter algum brasileira — litoral e 
arm. 23v gav. 5polsão (?) mas até hoje não hão sido penetradas de pessoa alguma, porque os naturais fogem de entrarem lá; 
2) no rio de São Miguel, que se vê na dita carta no ponto E vive o Caramuru que ... que assegura haver muita 
prata, naquelas serras do ponto F do vale desse o mesmo rio que se chama Real pelo muito que se alarga 
naquela parte, sendo pouco o que vai pela terra dentro. 
FFF2. Relacionado a FFF1 e FFF3 
Além da caracterização do rio Real e da ocupação pioneira do seu trecho alto, é útil por abordar rapidamente a 
Situação da ocupação luso-brasileira do litoral-interior na primeira metade do século XVII. 
Brasil. Propriedade [Sesmarias - 
ecretaria da erritorial Pernambuco 
Educação (inclusive regório de Souza 
uperior. Sesmarias), arinho 
Documentação esmarias em [Sertão termo do rio de 
istórica Pernambuco, [São Francisco, sítio 
pernambucana Documentação gue chamam Puiu, 
| sesmarias. histórica ortando para a serra 
Recife: [s.n.), pernambucana [do Guindalho 
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Requerimento que aos pés de 
. Majestade humildemente 
prostrado faz em seu nome, e 
m aquele de todos os oficiais 
soldados do terço de 
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Pernambuco 
[Patente de sargento-mor de 
ão Domingos do Rio Pardo, 
provida em Antonio Teles de 
Menezes] 


equerimento 


atente 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor da Infantaria da Ordenançal 
os distritos de Cariris, 
Piranhas e Pinhancó da 
apitania da Paraíba provida 
na pessoa de Domingos de 
arvalho Guimarães 





Patente do posto de sargento- [Patente 
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idade do 
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29.22.1699 


3.292. 1747 


[entre 1725 e 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
máximo, apenas para fins estatísticos. 
ahia 


ivro/maço 626- 
15 (Indice 


Referências geográficas: sertão alto e sertão baixo (317-318). Notar que associa o sertão baixo aos Palmares e 
sertão alto a uma zona mais interior, que seria o Piauí. Notar ainda que se trata do único documento a utilizar 
ssas referências geográficas. 





Datação: isso vai em quatro anos (327). Pouco antes refere-se à morte de Zumbi [1695]. O documento deve ter 
ido escrito, portanto, por volta de 1699. 
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apitão-mor das entradas da 
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Maracás, Povoação do Rio das 
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distrito do Rio Verde Regimento 
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Patente 
Patente do posto de capitão- Patente 


mor das entradas dos distritos 
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do Estado da [Arquivo 


eodosio Leite — Coronel da Cavalaria da freguesia do Rio Grande de São Francisco do Sul que vagou por 
alecimento de Manoel Carvalho da Cunha 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 

Documento muito danificado. Salvaram-se as seguintes passagens interessantes: porquanto ... falecimento de 

Antonio de M.. de Carvalho fica vaga a companhia de infantaria da ordenança que vai (??) desde o Xingó até o 
ento Sé e Jacobina dos distritos do Rio de São Francisco do Regimento do Coronel Baltazar dos Reis Barreto 

Ano ilegível no original. A faixa de anos prováveis foi deduzida a partir da autoridade que assina a patente. 

Para o mapa, foi considerada a década 80-90, por vaga inferência a partir de um documento seguinte. 

Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 


Documento praticamente ilegível. De acordo com o índice do livro e o Indice Geral de Patentes, trata-se de 
Alvaro Rodrigues Adorno. O ano de concessão foi inferido a partir de referências no IGP. 


Refere-se a divisão do regimento do rio de São Francisco em dois, do qual resulta o regimento para o qual se 
az esta nomeação. 


Razão da nomeação: Ameaça de escravos negros fugidos 


rata-se do distrito do rio Verde Grande. 


Razão da nomeação: abandono do posto pelo ocupante anterior 


Posto de Capitão da Companhia de Infantaria da Ordenança do Regimento de que é Coronel Alexandre 

omes Ferrão Castelo Branco da Capitania de Sergipe del Rei, a qual principiará desde a Tapera de Paulo 
Afonso, pela Estrada Real do Jeremoabo até o Vaza-Barris que V. Exa. teve por bem criar de novo em virtude 
da Provisão de Sua Majestade de 20.07.1718... 


Faixa de anos inferida a partir do IGP. Considerado, no gráfico, como 1720, em razão do período coberto pelo 
olume. 


Parte da patente não foi encontrada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes 


Por inferência a partir do índice do volume, trata-se da nomeação de Luiz de Souza Lobo para o posto de 
oronel da Cavalaria da Barra do Rio das Velhas. Há menção a roubos, violências e criminosos na região. 


Documento quase completamente ilegível. Se possível, buscar original. O documento está na fl. 227 do livro. 


Razão da nomeação: criminalidade 
Razão da nomeação: invadir os que ... teimam (??) fabricar os negros fugidos que por aqueles sertões andam 
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patentes e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 


as povoações do rio das Rãs 
provida em José Ramos Lisboa 


Patente de capitão-mor da 
Freguesia de Santo Antonio do 
Pambu concedida ao Capitão 
Francisco Correa de Souza 


Patente do posto de Sargento- 

mor da Povoação do Brejo dos 
ertões desta Capitania, 
oncedida a Bento de Araújo 
arcia 


Patente do posto de Sargento- 

mor dos distritos que se 
ompreendem desde a barra 
o Paramirim até o Urubu, e 

Rio Verde, concedida a André 
e Pinho 


Patente de capitão-mor da 
reguesia de Santo Antonio do 

Pambu, concedida a José da 
ilva Pontes 


Patente 


Patente 


Patente 


Patente 


Patente do posto de sargento- [Patente 


mor do partido da Tocambira, 
oncedida a Manuel Baptista 
Landim 


Patente do posto de capitão- 
mor da Vila de Santo Antonio 

o Urubu, concedida a Manuel 
Baptista Landim 


Patente 


Patente 


[Patente do posto de capitão dalPatente 





rdenança do distrito do Rio 





22.22 A730(2) 


[entre 1675 e 
1678] 


ahia 


ahia 


ahia 


ahia 


ahia 


ahia 







ivro/maço 357 


rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


ivro/maço 357 


rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


Patente de capitão-mor da Freguesia de Santo Antonio do Pambu. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


povoação tem duas léguas de extensão e 58 moradores. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


|... cujo continente tem mais de cinquenta léguas de distância e duzentos moradores... 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão da ausência do ocupante anterior 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão da ausência do ocupante anterior 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
máximo, apenas para fins estatísticos. 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


0681 


PEB 031007, 
9768-09770 


PEB 031007, 
9800-09801 


PEB 021007, 
9733-09735 


PEB 221208, 
Maço 357, 
5070 


PEB 221208, 
Maço 357, 
507081 


PEB 221208, 
Maço 357, 
507081 


PEB 310306 


PEB 310306 


Itapicuru de Cima, do 


apitão-mor das patentes e 




















ntradas dos distritos gráfico 

as povoações do rio 

as Rãs 

atentes Mapa de 
reguesia de Santo istribuição de 
ntonio do Pambu patentes e 
rancisco Correa de ráfico 

ouza 

atentes Mapa de 


ento de Araújo Garcia 
argento-mor da 
ovoação do Brejo dos 
ertões desta 


istribuição de 
patentes e 
ráfico 


apitania Mapa de 
istribuição de 
povoações 
atentes Mapa de 


ndré de Pinho 
argento-mor dos 
istritos que se 
ompreendem desde a 
arra do Paramirim até 

Urubu, e Rio Verde 
atentes 

osé da Silva Pontes 
apitão-mor da 
reguesia de Santo 
ntonio do Pambu 
atentes 

anuel Baptista 
andim 

argento-mor do 
artido da Tocambira, e 
abeceiras do rio 

erde, do mestre-de- 
ampo intendente das 

inas Novas, Pedro 


istribuição de 
patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 


eolino Mariz 

atentes Mapa de 
anuel Baptista istribuição de 
andim patentes e 


argento-mor do ráfico 
artido da Tocambira, e 
abeceiras do rio 

erde, do mestre-de- 
ampo intendente das 
inas Novas, Pedro 
eolino Mariz 

atentes 

argento-mor das 
ntradas nos distritos 
esde o Jacuípe até o 


Mapa de 
istribuição de 
patentes e 
ráfico 


ermo da Jacobina 
uno Pereira 


atentes 
apitão da ordenança 


Mapa de 
istribuição de 


Real do sertão, concedida a 
ntonio Monteiro Freire] 


[Patente do posto de sargento- Patente 
mor das entradas dos 
mocambos de Itapicuru de 

ima, concedida a Antonio 

onçalves e Oliveira] 


[Patente do posto de capitão dePatente 
avalos dos distritos do Tocano 
..., concedida a Geraldo 

Baldez Barbosa] 


[Patente do posto de capitão- Patente 
mor das entradas do ... de 

Itapicuru de Cima, concedida a 

Manuel ... de Oliveira] 


[Patente do posto de capitão dalPatente 
rdenança do distrito de 

Itapicuru de Cima, concedida a 
ymão Correa de Oliveira] 


[Patente do posto de capitão dalPatente 


rdenança ...... do Rio Verde 
rande, concedida a João 
Pereira ...] 


[Patente do posto de capitão dalPatente 
rdenança do Distrito do 
uirimuabo, concedida a ...... 
ntunes] 


[Patente do posto de Ajudante [Patente 
o Distrito de Itapicuru de 
ima, concedida a Miguel 

Batista] 








[entre 1710 e 
1711] 


[entre 1710 e 
1711] 


[entre 1710 e 
1711] 


[entre 1711 e 
1714] 


[entre 1714 e 
1717] 


[entre 1714 e 
1717] 


[entre 1714 e 
1717] 


ahia 






eral de 
Patentes) 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


o Estado da 
ahia 


eral de 
Patentes) 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


o Estado da 
ahia 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


eral de 
Patentes) 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


o Estado da 
ahia 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 













o distrito do Rio Real |patentes e 

o sertão ráfico 

ntonio Monteiro Freire 

atentes Mapa de 
argento-mor das istribuição de 
ntradas dos patentes e 


atentes Mapa de 
apitão de cavalos dos [distribuição de 
istritos do Tocano e... patentes e 
eraldo Baldez ráfico 
arbosa 
atentes Mapa de 
apitão-mor das istribuição de 
ntradas do ... de patentes e 
Itapicuru de Cima ráfico 
anuel ... de Oliveira 
atentes Mapa de 
apitão da ordenança [distribuição de 
o distrito de Itapicuru [patentes e 
e Cima ráfico 
imão Correa de 
liveira 
atentes Mapa de 
apitão da istribuição de 
rdenança ...... do Rio patentes e 
erde Grande ráfico 
oão Pereira ... 
atentes Mapa de 
apitão da ordenança [distribuição de 
o Distrito do patentes e 
eremoabo ráfico 
RR Antunes 
atentes Mapa de 
judante do Distrito de distribuição de 
Itapicuru de Cima patentes e 
iguel Batista ráfico 


[Patente do posto de capitão dalPatente 
rdenança novamente formada 

no Distrito do Gerimuabo, 
oncedida a Antonio Vaz Silva] 


[Patente do posto de capitão dePatente 
avalos dos distritos de 

Nazareth do Itapicuru, 
oncedida a Antonio Pinheiro 

Leitão] 


[Patente do posto de capitão- Patente 
mor do Distrito do Gerimuabo, 
oncedida a Bento de Araújo 
e Brito] 


[Patente do posto de capitão dalPatente 
rdenança do Distrito de 

Itapicuru, concedida a ... de 
guiar Frade] 


Patente 


Patente 


Patente 


Patente 








[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


[entre 1717 e 
1718] 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 







eral de 
Patentes) 
rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 
ahia 


eral de 
Patentes) 
rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 


eral de 
Patentes) 
rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 












atentes Mapa de 
apitão da ordenança [distribuição de 
ovamente formada no patentes e 
istrito do Jeremoabo gráfico 

ntonio Vaz Silva 


ntonio Pinheiro Leitão 


atentes 

apitão-mor do Distrito 
o Jeremoabo 

ento de Araújo de 

rito 


istribuição de 
patentes e 
ráfico 


atentes Mapa de 
apitão da ordenança [distribuição de 
o Distrito de Itapicuru [patentes e 

|... de Aguiar Frade ráfico 


atentes 
istrito de Nazareth do 
Itapicuru 


Mapa de 
istribuição de 


atentes 
ossa Senhora dos istribuição de 
ampos do Rio Real depatentes e 
ima ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
ampos do Rio Real deppatentes e 
ima ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
































ahia olonial e Inhambupe de Cima patentes e 
Provincial, ráfico 
ivro/maço 626- 
15 (Índice 
eral de 
Patentes) 
Patente [entre 1717 e |Arquivo PúblicojSeção do Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao |APEB 310306 Patentes Mapa de 
1718] o Estado da rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. apitão dos assaltos istribuição de 
ahia olonial e os distritos de patentes e 
Provincial, azareth do Itapicuru ráfico 
ivro/maço 626- oão Roiz Moreira 
15 (Índice 
eral de 
Patentes) 
Patente [entre 1719 e |Arquivo PúblicojSeção do Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao |APEB 310306 Patentes Mapa de 
1720] o Estado da rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. rdenança do Distrito [distribuição de 
ahia olonial e os Rios Real de Cima [patentes e 
Provincial, Foi considerado o ano de 1720, em razão da posição indicada no índice. de Baixo ráfico 
ivro/maço 626- rancisco Pereira de 
15 (Índice asconcelos 
eral de epresentação do 
Patentes) erritório — rio de cima e 
io de baixo 

[Patente de capitão da Patente [entre 1723 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
rdenança do distrito do rio 1725] o Estado da rquivo ncontrada. 6825 asco Pacheco de istribuição de 
erde até a ..., concedida a ahia olonial e astro patentes e 
asco Pacheco de Castro] Provincial, apitão da ordenança gráfico 

ivro/maço 626- o distrito do rio Verde 
15 (Índice té a 
eral de 
Patentes) 
Patente [entre 1723 e |Arquivo PúblicojSeção do Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao |APEB 310306 Patentes Mapa de 
1725] o Estado da rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. apitão-mor das istribuição de 
ahia olonial e ntradas dos distritos |patentes e 
Provincial, a freguesia do ráfico 
ivro/maço 626- eremoabo 
15 (Índice oão de Souza e 
eral de attos 
Patentes) 

[Patente de capitão da Patente [entre 1725 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
rdenança dos distritos que 1728] o Estado da rquivo ncontrada. 6828 ndré da Silva Nobre distribuição de 
ompreende ... Paranamerim ahia olonial e apitão da ordenança patentes e 

Bahia ... do Coronel André da Provincial, os distritos que ráfico 

Rocha Pinto, provida em André ivro/maço 626- ompreende 
a Silva Nobre] 15 (Índice aramirim Bahia 

eral de 
Patentes) 

[Patente de capitão-mor das Patente [entre 1725 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 

novas povoações do rio Pardo, 1728] o Estado da rquivo ncontrada. 6831 .. Brito Guerreiro istribuição de 

provida em ... Brito Guerreiro] ahia olonial e apitão-mor das novas patentes e 

Provincial, ovoações do rio Pardolgráfico 
ivro/maço 626- 
15 (Índice 
eral de 
Patentes) 

[Patente de capitão-mor das Patente [entre 1725 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
ntradas dos distritos das 1728] o Estado da rquivo ncontrada. 6832 osé Ramos Silva istribuição de 

povoações do rio das Rãs, ahia olonial e apitão-mor das patentes e 


ntradas dos distritos ráfico 


as povoações do rio 


provida em José Ramos Silva] 





ivro/maço 626- 


[Patente de capitão-mor da Patente 
rdenança do distrito de 

Paranamirim, do regimento do 
oronel Carlos Gomes ..., 

provida em José de Anchieta] 


[Patente de sargento-mor da Patente 
avalaria dos distritos do sertão 
o rio das Velhas, provida em 

Pedro da Silva e Souza] 


[Patente de sargento-mor da Patente 
avalaria dos distritos do sertão 
o rio das Velhas, provida em 

Pedro da Silva e Souza] 


[Patente de tenente-coronel da [Patente 
infantaria da ordenança do rio 

apivari até o Piauí, provida 

m João Joaris Dantas 

antiago] 


[Patente de alferes do Patente 
regimento de infantaria da 

rdenança do Geremoabo, 

oncedida a Antonio da Cos...] 


[Patente de capitão dos Patente 
ssaltos do distrito do 
eremoabo, concedida a José 

Álvares de Sá e Galho] 


[Patente de capitão da Patente 
rdenança que principia de 
Itapicuru de Cima e vai pela 
strada geral até o rio Real do 
regimento de Manuel de Brito 
asado, concedida a Luiz 
ardoso de...] 








[entre 1725 e 
1728] 


[entre 1725 e 
1728] 


[entre 1725 e 
1728] 


[entre 1728 e 
1730] 


[entre 1728 e 
1730] 


[entre 1728 e 
1730] 


[entre 1730 e 
1732] 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 






ivro/maço 626- patentes. 
15 (Indice 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


eral de 
Patentes) 
rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


Provincial, Em razão do posicionamento da página, foi inferido ano anterior a 1730, para o mapa de distribuição de 


PEB 310306, 
6832 


PEB 310306, 
6836 


PEB 310306, 
6836 


PEB 310306, 
6846 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 031007, 
TTO-97TB 


as Rãs 












atentes 
osé de Anchieta 
apitão-mor da 
rdenança do distrito 
e Paranamirim, do 
egimento do Coronel 
arlos Gomes ... 


Mapa de 
istribuição de 


atentes 
edro da Silva e Souza distribuição de 
argento-mor da patentes e 
avalaria dos distritos gráfico 

o sertão do rio das 
elhas 


atentes 
edro da Silva e Souza distribuição de 
argento-mor da patentes e 
avalaria dos distritos l|gráfico 

o sertão do rio das 
elhas 


atentes Mapa de 
oão Joaris Dantas istribuição de 
antiago patentes e 


enente-coronel da ráfico 

nfantaria da ordenança 
o rio Capivari até o 
iauí 


atentes Mapa de 
ntonio da Cós... istribuição de 
lferes do regimento depatentes e 
nfantaria da ordenançalgráfico 
o Jeremoabo 


atentes Mapa de 

apitão dos assaltos istribuição de 

o distrito do patentes e 

eremoabo ráfico 

osé Álvares de Sá e 

alho 

atentes Mapa de 

apitão da ordenança distribuição de 

ue principia de patentes e 
Itapicuru de Cima e vai lgráfico 


ela estrada geral até o 
io Real do regimento 

e Manuel de Brito 
asado 

uiz Cardoso de... 


[Patente do posto de Sargento- Patente 
mor da freguesia de São João 
o Geremoabo, de que é 
apitão-mor Antonio Nunes 
Morais, concedida a Antonio ... 
Nunes] 


[Patente do posto de capitão- Patente 
mor das povoações do Bom 
ardim e Itapicuru..., concedida 
Constantino Ribeiro da Costa] 


[Patente do posto de sargento- Patente 
mor da ordenança das 

povoações do Bom Jardim e 
Itapicuru..., concedida a 

Domingos Ribeiro da Cunha] 


[Patente de sargento-mor da Patente 
reguesia de Nossa Senhora do 

Bom Sucesso, do sertão desta 
apitania, concedida a 

Francisco de Araújo Palmeira] 


Patente 


[Patente de capitão da Patente 
rdenança que compreende o 
ítio de S..., Paranamerim 
baixo riacho, e lavras de N. S. 
o Carmo, até a fazenda de 
Leandro de Melo do Regimento 
e André Vidal Nobre, 
oncedida a Antonio 
eixeira ...] 


[Patente de capitão-mor das Patente 
ntradas do continente da 
acobina, concedida a 

Francisco Carvalho] 


[Patente de ajudante de Patente 
ssaltos do distrito do rio 








[entre 1732 e 
1735] 


[entre 1732 e 
1735] 


[entre 1732 e 
1735] 


[entre 1736 e 
1738] 


[entre 1736 e 
1739] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


o Estado da 
ahia 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. 


ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 





eral de 

Patentes) 

rquivo Público/Seção do Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
o Estado da rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 

ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306, 
907 


PEB 310306, 
911 


PEB 310306, 
911 


atentes Mapa de 


















argento-mor da istribuição de 
reguesia de São João patentes e 
o Jeremoabo, de que lgráfico 
é capitão-mor Antonio 
unes Morais 
ntonio ... Nunes 
atentes Mapa de 
apitão-mor das istribuição de 
ovoações do Bom patentes e 
ardim e Itapicuru... ráfico 
onstantino Ribeiro da 
osta 
atentes Mapa de 
argento-mor da istribuição de 


rdenança das 
ovoações do Bom 
ardim e Itapicuru... 
omingos Ribeiro da 
unha 


patentes e 
ráfico 


atentes Mapa de 
argento-mor da istribuição de 
reguesia de Nossa patentes e 


enhora do Bom ráfico 
ucesso, do sertão 
esta capitania 
rancisco de Araújo 
almeira 

atentes 

apitão da ordenança 
o distrito de Itapicuru 
e Cima do regimento 
o Coronel Manuel de 
rito Casado 

aspar Ferreira dos 
eis 

atentes Mapa de 
ntonio Teixeira... istribuição de 
apitão da ordenança patentes e 

ue compreende o sítiolgráfico 

e S..., Paranamerim 
baixo riacho, e lavras 
e N.S. do Carmo, até 
fazenda de Leandro 
e Melo do Regimento 
e André Vidal Nobre 
atentes 

rancisco Carvalho 
apitão-mor das 
ntradas do continente 
a Jacobina 


Mapa de 
istribuição de 
patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
patentes e 
ráfico 


atentes 
rancisco de Freitas 


Mapa de 
istribuição de 


erde, do capitão-mor Antonio 
os Santos, concedida a 
Francisco de Freitas Santiago] 


[Patente de capitão-mor dos Patente 
istritos da Tocambira, 

abeceira do rio Verde, 

oncedida a José Gonçalves del 
iqueira] 


[Patente de capitão-mor do Patente 
istrito da barra do rio Verde, 

oncedida a José Gonçalves dal 

osta] 


[Patente de sargento-mor do Patente 
istrito de Gorutuba, do 

apitão-mor Agostinho 

Fernandes da Costa Ramos, 

oncedida a Manuel Fernandes 

a Costa] 


Patente 


Patente 


[Patente de capitão-mor da Patente 
povoação do Bom Sucesso do 

Brejo do Sertão desta 

apitania, concedida a 

erônimo Ribeiro dos Santos] 


[Patente de sargento-mor da Patente 
povoação do Bom Sucesso do 

Brejo do Sertão desta 

apitania, concedida a Joaquim 

e Souza Caldas] 








[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1740 e 
1745] 


[entre 1745 e 
1750] 


[entre 1745 e 
1750] 


ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
rquivo ncontrada. 
ahia 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 
ahia 


Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao 
rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. 
ahia 


nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 


o Estado da rquivo ncontrada. 
ahia olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 626- 

15 (Índice 

eral de 

Patentes) 
rquivo Público/Seção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi 
o Estado da rquivo ncontrada. 
ahia olonial e 





ivro/maço 626- 


PEB 310306, 


913 


PEB 310306, 


913 


PEB 310306, 


917 


PEB 310306 


PEB 310306 


PEB 310306, 
930 


PEB 310306, 
931 


antiago 

judante de assaltos 

o distrito do rio Verde, 
o capitão-mor Antonio 
os Santos 


atentes Mapa de 
osé Gonçalves de istribuição de 
iqueira patentes e 


apitão-mor dos 
istritos da Tocambira, 
abeceira do rio Verde 


atentes 

osé Gonçalves da 
osta 

apitão-mor do distrito 
a barra do rio Verde 








istribuição de 
patentes e 
ráfico 


atentes 

anuel Fernandes da 
osta 

argento-mor do 

istrito de Gorutuba, do 
apitão-mor Agostinho 
ernandes da Costa 
amos 

atentes 


Mapa de 
istribuição de 
patentes e 
ráfico 


Mapa de 
apitão-mor das istribuição de 
ntradas dos patentes e 
ocambos de Itapicuru gráfico 

e Cima 

rancisco Dias Barbosa 


atentes Mapa de 
apitão de cavalos do [distribuição de 
istrito da Vila de patentes e 


Itapicuru de Cima do ráfico 
egimento do Coronel 
oão Paes de 
asconcelos 

alério Xavier de 
ávora 

atentes 

erônimo Ribeiro dos 
antos 

apitão-mor da 
ovoação do Bom 
ucesso do Brejo do 
ertão desta capitania 


Mapa de 
istribuição de 


atentes 

oaquim de Souza 
aldas 
argento-mor da 
ovoação do Bom 


15 (Índice ucesso do Brejo do 













eral de ertão desta capitania 
Patentes) ) 
[Patente de capitão-mor dos Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Indice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 





istritos da barra do rio Verde, 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 9322 000 Me... Cruz istribuição de 
oncedida a M....... Cruz] ahia olonial e apitão-mor dos patentes e 
Provincial, istritos da barra do rio lgráfico 
ivro/maço 626- erde 
15 (Índice 
eral de 
Patentes) 

[Patente de sargento-mor da Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
rdenança do distrito que 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 933 anuel Álvares de istribuição de 
omrpeende desde Paramirim ahia olonial e raújo patentes e 
té o sítio da Jociacica, sertão Provincial, argento-mor da ráfico 
esta capitania, do Coronel ivro/maço 626- rdenança do distrito 
aspar Machado de Macedo, 15 (Índice ue compreende desde 
oncedida a Manuel Álvares de eral de aramirim até o sítio da 
raújo] Patentes) ociacica, sertão desta 

apitania, do Coronel 
aspar Machado de 
acedo 

[Patente de capitão-mor dos Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
istritos das margens do rio de 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 933 antaleão de Souza istribuição de 
. Francisco, concedida a ahia olonial e elles patentes e 

Pantaleão de Souza Telles] Provincial, Razão da nomeação identificada a partir da análise do livro 357 de patentes: Porquanto por falecimento de apitão-mor dos ráfico 

ivro/maço 626- José de Oliveira Pimentel ficou vago o posto que exercia de capitão-mor dos distritos das margens do rio de istritos das margens 

15 (Índice ão Francisco da parte desta capitania... o rio de S. Francisco 
eral de 

Patentes) 

[Patente de capitão-mor dos Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 

mocambos dos distritos das 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 934 A istribuição de 

margens do Rio de S. ahia olonial e apitão-mor dos patentes e 

Francisco, concedida a S...] Provincial, Razão da nomeação identificada a partir da análise do livro 357 de patentes: Porquanto nas margens do rio de APEB 271208, jmocambos dos distritoslgráfico 

ivro/maço 626- São Francisco fazem os negros fugidos muitos roubos, insultando aos moradores com irreparável dano seu portivro 357, as margens do Rio de 
15 (Índice não haver naquele continente oficial de entradas do mato que os pressione (?) 4862 e segs. |S. Francisco 

eral de 
Patentes) 

[Patente de capitão-mor da Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 

povoação do Rodelas, 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 935 ... Henrique istribuição de 
oncedida a B... Henrique] ahia olonial e apitão-mor da patentes e 

Provincial, ovoação do Rodelas gráfico 
ivro/maço 626- 
15 (Índice 
eral de 
Patentes) 

[Patente de capitão da Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
rdenança do distrito do 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 935 ntonio de Souza de istribuição de 

Paulista, do continente da ahia olonial e esquita patentes e 
acobina, concedida a Antonio Provincial, apitão da ordenança gráfico 
e Souza de Mesquita] ivro/maço 626- o distrito do Paulista, 

15 (Índice o continente da 
eral de acobina 
Patentes) 

[Patente de sargento-mor da Patente [entre 1745 e |Arquivo PúblicojSeção do nomeação e a faixa de anos foram inferidos a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi PEB 310306, Patentes Mapa de 
rdenança do partido da 1750] o Estado da rquivo ncontrada. 938 alvador Gonçalves istribuição de 
reguesia de Santa Cruz da ahia olonial e illeto patentes e 
hapada, de que é capitão-mor Provincial, argento-mor da ráfico 

Francisco Álvares dos Santos, ivro/maço 626- rdenança do partido 





oncedida a Salvador 15 (Índice a freguesia de Santa 


onçalves Gilleto] 


[Derrota de Rio das Contas Relato de 
para as Minas Novas do econheciment 
Arasuahi] 9 


Derrota feita da Cidade da Relato de 
Bahia para Minas da Jacobina, Feconheciment 
Rio de Contas, e Minas Novas, | 

e as mais viagens seguintes 

etc. 


[Mapa da capitania de Sergipe 
Del Rei] 


Os orizes conquistados, ou arrativa 
notícia da conversão dos 

indômitos orizes procazes, 

povos habitantes, e guerreiros 

do sertão do Brasil, novamente 
reduzidos à Santa Fé Católica, 

e à obediência da Coroa 

Portuguesa / Com a qual se 

descreve também a aspereza 

do sítio da sua habitação, a 


1734 


1734 


. 1611 


1716 


Biblioteca 
ário de 
Andrade 


Biblioteca da 
Ajuda 


eral de 
Patentes) 


Neves, ErivaldoPovoações: Caetité 
Fagundes; 
Miguel, 
Antonieta. 
aminhos do 
Sertão : 
ocupação 
erritorial, 
Sistema viário e 
ntercâmbios 
oloniais dos 
sertões da 
Bahia. 
Salvador]: 
Editora 
Arcadia, 2007. 
p. 92-102. 
Neves, ErivaldoPovoações: São João de Água Fria, Serrinha 
Fagundes; 
Miguel, 
Antonieta. 
Caminhos do 
ertão : 
ocupação 
territorial, 
istema viário e 
intercâmbios 
oloniais dos 
ertões da 
Bahia. 
Salvador]: 
Editora 
Arcadia, 2007. 
p. 68-73 
Mapoteca. Mapa da capitania de Sergipe del Rei, mostrando os cursos dos rios Sergipe Del Rei, Vaza-barris, Real e 
v981 S619 cP Itapicuru. 
b/29 (frente e 
erso). Coleção|Referências interessantes: (1) representa as campinas de Tabanha [Itabaiana] de infinito gado; (2) representa 
Pirajá da Silva lo trecho alto do rio Real as fazendas do Caramuru perto das serras da prata. 
arm. 23v gav. 5 
Útil por representar alguma ocupação do interior mais próximo da faixa costeira no início do século XVII. 
Destaca-se Itabaiana, localizada a apenas 54 Km da costa e caracterizada como de infinito gado. Um ponto 
urioso seria a ocupação pioneira do alto rio Real pelas fazendas do Caramuru. 


FFF3. Relacionado a FFF1 e FFF2. 


b5-|I1-29, n. 40 [Cento e oitenta léguas distantes da Cidade do Salvador, Capital da Província da Bahia, para a parte do 

BA), p. 1-16 
inacessível no trato pela sua aspereza, que os seus cumes são perpetuamente inundados de neve; e tudo o 
mais parece destinado só para habitação de feras. Entre essas duas montanhas, continua uma corda de 
Serrania pela face exterior tão despenhada, que parece mais delírio, que temeridade, pretender subir a sua 


altura; mas na parte interior, se dilata por muitas léguas uma planície coberta de espesso arvoredo, e povoada 


de aves, e de animais de várias espécies. 


Nesta nova Batueca, Praça de armas que fabricou e defende a natureza, buscaram segurança contra as 
invasões dos seus contrários os indômitos Orizes Procazes, Povos da Nação Tapuia, primitivos povoadores e 


Bib da Ajuda 
udoeste ficam situadas as montanhas de Nhumaramá e Cassucá, tão elevadas às esferas pela sua altura, tãojan fev 2008, Índios do sertão baiano 
5-|II-29 orizes procazes 


ruz da Chapada, de 
que é capitão-mor 
rancisco Álvares dos 
Santos 
Povoações — Caetité [Mapa de 
distribuição de 
povoações 


Povoações — São João Mapa de 
de Agua Fria, Serrinha Wistribuição de 
povoações 


ergipe artografia Marco zero 
Sergipe 

Rio Vaza-Barris 

Rio Real 

Rio Itapicuru 

Itabaiana 

Ocupação luso- 
brasileira do litoral e do 
nterior 


A sesmaria 


onquista religiosa Missionários 


egueira da sua idolatria, e 
barbaridade dos seus ritos. 


[Informação sobre o estado 
das missões nos sertões da 
Bahia e de Pernambuco] 


Informação 


s.l. 


[c. 1698] 


rquivo 
Histórico 
Ultramarino 


nais da 
Biblioteca 
Nacional. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional, v. 
XXXI, p. 22-26, 
1909. 


agabundos habitantes da Província da Bahia, idólatras nos ritos, bárbaros nos costumes, extraordinariamente 
orçosos, destríssimos no expedir as setas, e por natureza intrépidos, e guerreiros. A sua estatura é 
agigantada, a sua cor vermelha, as caras horríveis, os cabelos negros e corredios. A sua língua tem idioma 
particular cheio de vozes guturais. O seu traje em um e outro sexo é só o que lhes deu a natureza. Na sua 
habitação não se distinguem das feras; porque nem como os Tártaros trazem sobre carros as suas cabanas. 
Em rebanhos como animais vagam por entre os matos; ou a caçar outros que neles se criam, ou a colher os 
rutos que ali produz espontaneamente a natureza. Cultivam somente a mandioca, pão universal das Nações 
Brasílicas; e quando a inclemência da estação lhes esteriliza este mantimento, com raízes de outras plantas 
que já conhecem suprem esta falta. Cevam-se na carne humana como na de qualquer rês. A maior paixão do 
Seu ânimo é o ódio; porque passando com o desejo da vingança além dos limites da morte, despedaçam, e 
devoram os mesmos inimigos que matam. (continua a descrição do gênero de vida dos orizes) (4-5). 
Passa a referir-se às agressões praticadas pelos orizes contra os sitiantes da região, incluindo a passagem 
outras vezes descendo pela estrada real de Piauí, esperando as boiadas que desciam para a Bahia, 
Pernambuco e Minas Gerais, matavam os pastores, e faziam espalhar as reses pelos matos; e fazendo 
padecer a falta desse provimento aos moradores daquelas Províncias, por haver ali tão grande quantidade de 
rebanhos, que podem prover com abundância a todos os moradores do Brasil (6). 
Referência mais precisa e indireta à região habitada pelos orizes: Havia muitos anos que entre estes bárbaros, 
e os coimbés, povos já domados, e cristão habitantes da Ribeira de Massacará, e sujeitos ao Império 
Português, continuava uma porfiosa guerra, cujas hostilidades eram mui frequentes, sendo a causa das tuas 
diferenças cada um dos partidos dominar in dolidum as dilatadas brenhas, ou selvas de Geremoabo 
abundantíssimas de várias caças, e de muitas frutas (7). 
Indica o ano em que ocorreu a conquista religiosa dos orizes: 1713 (8). 


egundo Innocencio Francisco da Silva, o autor, não identificado no texto, da narrativa é José Freire de 
Monterroyo Mascarenhas. Cf. Silva, Innocencio Francisco da. Diccionario Bibliographico Portuguez. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1860. tomo quarto. P. 343-344 e 346. 


Essa narrativa tem algum interesse, por retratar os hábitos e os sucessos da conquista de um povo jê habitante 
do interior da Bahia. 














a Pindá, e mais em breve o caminho do sertão de cima; (2) esses três caminhos são separados entre si em 


todos vão cortando para o seu centro, para o rio São Francisco, distante da Bahia 100 léguas e por algumas 
partes mais; (3) ainda hoje se ignora onde principia o rio São Francisco; (4) o rio está descoberto e de uma e Ide 


ao comprido, porque computando-se pelos lados, não se lhe sabe conta certa, tanto porque a vastidão dos 
campos transversais parece quase imensa, quanto porque nesse rio vão desaguar muitos outros rios que vão 
cruzadamente retalhando esses sertões; e esses rios transversais estão também por uma e outra banda em 


São Francisco [ou seja, sertão de fora]: Pajaú [Pajeú], Riacho, Riacho da Serra, Pontal, Pilão marcado [Pilão 
Arcado], Grande, Caruranhas [Carinhanha], Santossé [Sento Sél; (6) 


. Encontram-se nessa parte as missões jesuíticas de 
Nossa Senhora do Socorro, Canabrava, Saco dos Moriegos [Morcegos], Natuba e Manguinho e as missões 
franciscanas de Santo Antonio e da Santíssima Trindade. Ao longo do terceiro caminho enumera as freguesias 
de Nossa Senhora do Rosário (na Cachoeira), São Gonçalo, São José das Taparorocas [Feira de Santana] e 
as povoações das Tocas e da Pinda. Cita ainda a Travessia, sítio inabitável, por falta de água, a Jacobina 
Nova e a Jacobina Velha, numerosamente povoadas e grandes em circuito. (8) enumera as capelas existentes 
entre a Bahia e a parte daquém da Bahia [sertão de dentro]: capela de Santo Antonio [lugar não identificado], 
Patacuba (missão de capuchinhos franceses), Vila Nova de Sebastião de Brito de Castro, São Pedro (Porto da 
Folha, em terras do mestre-de-campo Pedro Gomes), missão jesuítica de Rodelas, missões capuchinhas 
francesas em ilhas do rio São Francisco — Porca, Axará, Vargem, Pambu, Aracapá e Cavalo —, Gualhaz 
(franciscana), Curral dos Bois e Carurus (jesuíticas); (9) enumera as capelas existentes entre a Bahia e a parte 
dalém da Bahia [sertão de fora]: Vila de Penedo, Pajahú, Peuagui, Rio Grande, Nossa Senhora da Conceição 
no Carabobo [Cabrobó]. 
Documento anônimo, sem data. Foi aproveitada a excelente transcrição de Eduardo de Castro Almeida nos 





Passagens interessantes: (1) são três os caminhos mais comuns entre a cidade da Bahia e os dilatadíssimos |Transcrição de 
sertões: a estrada da Costa; o caminho da mata ou do sertão do meio; pela Agua Fria da Cachoeira, buscando [Eduardo de 
Castro e 
distância transversal, distando o primeiro do segundo mais de 30 léguas e o segundo do terceiro mais de 60; e JAlmeida: 
Instrumentos 


outra banda povoado até distância de 300 léguas, computadas somente por dimensão direta, seguindo o curso |pesquisa/anais 
031 1909 


Original: 

mui grande distância de léguas descobertos e povoados; (5) enumera os rios daquém do rio São Francisco [ou |Eduardo de 
Seja, sertão de dentro] que estão povoados: Curaçá, Salitre, Verde, Pará, das Rãs e das Velhas; e dalém do riolCastro e 
Almeida, CD 
003, 001, 131 


Sertão — caminhos O caminho 
Sertão — povoamento 


luso-brasileiro Lexicografia e 


Rio São Francisco e | l|representações 
afluentes — espaciais 
povoamento 


Terminologia coeva — |Fluxos 
daquém e dalém do rio |regionais 
São Francisco 

Terminologia coeva — |A sesmaria 
campos transversais 


ao rio A missão 

Fazenda de gado — 

estrutura A povoação 

Missões religiosas 

Povoações Mapa de 
distribuição de 
caminhos 


Mapa da Capitania de Minas 
eraes 








arta 
geográfica 








[sem data] 


Biblioteca 
ário de 
Andrade 


Anais da BN. Foi verificada a sequência do documento nos CDs do AHU. A legibilidade do documento está 


muito comprometida e é praticamente impossível em várias partes, mas verificou-se que a sequência não 
Oferece outros elementos de interesse para a pesquisa. 
Relacionado a MMM1 


Mapoteca. Autor: “M. R. fez”. Inclui várias regiões do sertão, com identificação de cidades, vilas, paróquias, capelas, 


Brasil. Coleçãofazendas, destacamentos e aldeias. Inclui referências à paróquia de Morrinhos e à fazenda da Tábua. 12 
de 34 mapas e |arquivos e 1 arquivo de referência 
planos 


anuscritos 

extremamente 
mportantes e 
aliosos, em 
parte coloridos, 
elativos a 
diversas partes 
do Brasil. 
Brasil, 1772- 
1790]. v981 
1772-1790 
B823 1-34. 


artografia 


Datação provável: posterior a 1748, pois se refere à “capitania dos Goiases”. 
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artografia O caminho 
aminhos — Minas 
erais A povoação 


Povoações — Minas 
erais 










[Patente do posto de ajudante 
os distritos do Papagaio e..., 
oncedida a José Pereira] 


[Carta de Pedro Taques de 
Imeida, que foi capitão-mor 

nas vilas de Santos e São 

Paulo, para D. João de 

Lencastro, sobre o estado, 
ertão, minas de São Paulo e 
uintos reais] 


arta oficial 


atente 


atente 


arta 


1720 


[Cidade do [entre 1714 e 
alvador, 1717] 
Bahia de 
odos os 
antos] 
[Cidade do [entre 1736 e 
alvador, 1739] 
Bahia de 
odos os 
antos] 
[1700] 





À vista da cópia da carta régia que vira V. S. (?) quer saber se tendo na missão destes índios, os ... casais que JAPEB 300306, 








rquivo Público/Seção do erminologia coeva — cupação e 
o Estado da rquivo etermina se pode retirar estes índios para outra parte digo outra ..., porque nesta não tem necessidade (2?) 6535-06536 [fazendeiros mestiços lIcolonização 
ahia olonial e O casais ...... légua de terras ... que diz a carta régia que podendo ser ...... que deve ter princípio este 
Provincial, negócio, e a que se deve requerer tanto para retirar os poucos índios, como para serem arrematadas as terras. . tb. 
ivro/maço 454 |... missão tem um capitão-mor de índios este tem dado morada nas terras demarcadas para eles a muitos ranscrição 
poucos (??) que tem destruído muitos gados de outras fazendas... integral na 
mesma pasta 
Utiliza a expressão fazendeiros mestiços. 
rquivo da ód. 1087 (K rata-se de uma espécie de relatório, dirigido ao rei, sobre a exploração do salitre no sertão da Bahia. SegundolCasa de alitre cupação e 
asa de HH 1k), fis irginia Rau (v. 1, p. 454), é de autoria de Dom João de Lencastro. adaval olonização 
adaval 05-507 70208, K-Vill- 
Interessante se se optar por um quadro comparativo entre a produção de salitre no final do século XVIl e as 1k-fls505-507 
entativas empreendidas em meados do século seguinte. 
rquivo Público/Seção do Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. PEB 310306 [Patentes Papagaio: lugar 
o Estado da rquivo judante dos distritos não 
ahia olonial e o Papagaio e... identificado. A 
Provincial, osé Pereira melhor 
ivro/maço 626- proximação é 
15 (Índice ntre Ipirá e Pé 
eral de e Serra, mas 
Patentes) não foi 
ncontrado 
omo lugar 
pertencente a 
nenhum desses 
municípios 
rquivo Público/Seção do Patente não procurada. Faixa de anos inferida a partir do Índice Geral de Patentes. Catalogação resumida ao |APEB 310306 Patentes Papagaio: lugar 
o Estado da rquivo máximo, apenas para fins estatísticos. apitão-mor das não 
ahia olonial e ntradas dos distritos |dentificado. A 
Provincial, os Tocos, Papagaio e jmelhor 
ivro/maço 626- am[palnha e dos maisfaproximação é 
15 (Índice a Freguesia da Água entre Ipirá e Pé 
eral de Suja?] do regimento dede Serra, mas 
Patentes) ntonio Homem ... não foi 
... de Brito ncontrado 
omo lugar 
pertencente a 
nenhum desses 
municípios 
iblioteca da 1-1X-33 fls. rata-se do manuscrito identificado como “Informação sobre as minas do Brasil”, que Capistrano de Abreu Bib da Ajuda aulistas como Paulistas 
juda 65-467 onsiderou ter sido escrito por volta de 1705. Foi publicado nos Anais da BN, conforme referência abaixo jan fev 2008, xploradores do sertão 
tenho cópia xerox). 1-1X-33 aminhos caminho 
Informação bservar que o título e autoria do documento constam do índice preparado por Carlos Alberto Ferreira e aminhos — ineficácia 
obre as minas publicado inicialmente em 1949, conforme referência abaixo. Para CAF, portanto, o manuscrito tem autoria e . tb. Anais BN ja proibição caminho — 
o Brasil, ata. Seria interessante verificar na Biblioteca da Ajuda se não teria havido alguma omissão por parte de Luiz |LVII, 159-186, [Caminhos — estratégiasfotas fluviais 
17057]. Anais [Camilo de Oliveira Neto, que copiou o manuscrito para publicação nos Anais da BN, o que, parece, propiciou a [1935. e violação da 
a Biblioteca ua divulgação no Brasil. Ou seja, se CAF referenciou esse manuscrito no seu catálogo com autor e data, a roibição povoação 
acional, Rio partir do original, pode ser que este contenha mais informações do que LCON copiou. Observar ainda que io São Francisco — 
e Janeiro apistrano de Abreu deve ter se baseado, na sua análise do documento e datação de por volta de 1705 (e não ovoamento paulista 
Biblioteca 1700, como está no catálogo de CAF), na cópia de LCON e não no original, ao qual não teve acesso, pois presamento indígena 
Nacional, v nunca deixou o Brasil. rraial de Matias 
LVII, p. 159- bservar que a cópia digital que recebi da Biblioteca da Ajuda está incompleta e não ajuda a resolver a ardoso — localização 
186, 1935 uestão, ainda que sem dúvida seja o original do texto publicado nos ABN. A questão só será resolvida com rraial de Matias 


novo acesso ao original, no qual se verifique inclusive os documentos contíguos a esse. Caso se conclua pela 
utoria e datação citadas por CAF, estaria identificado esse importante manuscrito, utilizado até hoje sem 
ssas referências. 


ardoso - importância 
io São Francisco 
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Informação sobre as minas do Brasil. Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, v. LVII, 





p. 159-186, 1935. 


Ferreira, Carlos Alberto. Inventário dos manuscritos da Biblioteca da Ajuda referentes à América do Sul. 
oimbra: Instituto de Estudos Brasileiros, 1946. (Não existe nas bibliotecas de BH) 


Ferreira, Carlos Alberto. Índice dos documentos relativos à América do Sul existentes na Biblioteca da Ajuda. 
Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1968. (Existe na Seção de Obras Raras da Biblioteca Central da UFMG, 
ntrada 017/019(469) F383i 1968) 


Passagens interessantes (a partir da segunda fonte listada ao lado): 


1) das vilas de São Paulo para o rio de São Francisco descobriram os paulistas antigamente um caminho a 

ue chamavam Caminho Geral do Sertão, pelo qual entravam e cortando os vastos desertos que medeiam 

ntre as duas vilas, e o dito rio nele fizeram várias conquistas de Tapuias e passaram a outras para os sertões 
e diversas jurisdições, como foram Maranhão, Pernambuco e Bahia sendo para todas geral o dito caminho até 
quele termo fixo que faziam nesta, ou naquela parte do rio de São Francisco, em o qual mudavam de rumo 
onforme a jurisdição ou capitania a que se encaminhavam, ou conveniência que se lhe oferecia; e com tão 
ontinuada frequência facilitaram o trânsito daquele caminho que muitos deles transportando por ele suas 
mulheres e famílias mudaram totalmente os seus domicílios de São Paulo para as beiras do dito rio de São 
Francisco, nos quais hoje se acham mais de cem casais todos paulistas, e alguns deles com cabedais muito 
rossos. 
Da referida continuação procede o fazerem alguns destes paulistas reparo que muitos dos ribeiros que 
passavam o dito caminho tinham as mesmas disposições de outros dos seus distritos de São Paulo em que se 
inha achado ouro, porém como para aqueles homens são as melhores minas matar e cativar tapuias, sem 
azerem mais exames passavam as conquistas contentando-se com a fama pública que entre si conservaram 
muitos anos de que naquelas partes havia ouro. Até que ultimamente se descobriu o dito ouro (pelo modo que 
por sabido se não repete) não só nos ribeiros que se encontram no dito caminho, mas também nos adjacentes 
para uma e outra parte dele, de tal sorte que para todos os lados, e por entre todos aqueles matos se acha 
uro com maior ou menor rendimento conforme se possa dizer que para alguns dos ditos lados se chegou ao 
im das Minas, porquanto para todos se tem penetrado muitas léguas achando-se sempre ouro mais ou menos, 
nestas ou naquela parte (172-173) 
(2) No que toca a parte ou partes do Norte, é de saber que logo no mesmo princípio do descobrimento do ouro, 
traídos também pela fama dele os moradores das beiras, e sertões do Rio de São Francisco começaram a 
ubir para as minas pelo mesmo caminho que trazia os paulistas para o dito Rio, sem lhe ser necessário abrir 
utro de novo, porquanto no interior daquele, e nos seus sertões adjacentes foram descobertas as mesmas 
minas como acima fica dito. Este caminho é geral para todas as povoações da Bahia, Pernambuco e Maranhão 
ssim das da costa do mar, como dos recôncavos, e sertões dos seus distritos, porque de todas as partes e 
povoações das ditas capitanias há hoje caminhos, comunicação e trato para os currais do rio de São Francisco, 
om maior ou menor distância, mais ou menos frequência conforme a parte donde o buscam: sendo porém 
antos e tão vários os caminhos, como a vastidão dos lugares que se comunicam com os ditos currais, e Rio 
para dele seguir para as minas se reduzem todos a um só, 





; as quais se não duvida 
hegaram até a sua barra porque por uma e outra banda dele não [vão] descendo os mineiros com cavas 
ontinuadas, e de igual rendimento. Deste rio das Velhas se apartam outra vez diversos caminhos para todas 
s minas descobertas, assim para as chamadas gerais, como para as do Serro do Frio, e para todas as outras 

e que se tira ouro por entre aquelas dilatadas serras (173-174). 
3) No que toca ao terceiro [caminho] do Rio de São Francisco [...], se diz nos capítulos seguintes não só o que 
e ouviu, mas também o que dele se sabe por experiência de muitas viagens que até a barra do Rio das 
elhas fez a pessoa que informa este papel (176). 
4) Em primeiro lugar é necessário considerar-se que este caminho se acha vedado ou proibido com graves 
penas e nestes anos próximos passados trabalhou para impedir a comunicação por ele D. Rodrigo da Costa 
[...]. Achar-se-á que por ordem sua se tomaram alguns comboios, que se evitou saírem outros da Bahia, e que 
s suas exatas diligências foram úteis para não irem às minas alguns sujeitos daquela praça; porém também 
e achará que dela mesma foram outros por entre todas as guardas, e no tempo mais vedado; e dos sertões 
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das suas jurisdição todos os que quiseram, não só com as pessoas, mas também com comboios de fazendas, 
boiadas, pretos, e tudo o mais que quiseram levar, sem que fosse eficaz alguma diligência para os impedir. E 
Sucedendo o referido na jurisdição da Bahia, considere-se o que seria nos sertões e povoados das outras 
apitanias, que não tinham (nem podem ter pela sua largueza) guardas nos caminhos; e se para vedar as 
entradas das minas não aproveitaram as ditas diligências muito menos para as saídas, porquanto saíram por 
este caminho do Sertão nestes anos vedados todos quantos o quiseram fazer, assim por terra, como 
embarcados pelo rio em canoas, sem quintarem nem uma oitava do ouro que traziam, porque entrando por ele 
ontra a lei que os impedia embaraçados com fardos de fazendas, lotes de gados e número de escravos, 
gêneros que na dificuldade da sua condução os faziam patentes, melhor sairiam fugindo a lei dos quintos com 
anudos, e bizalhos de ouro que na facilidade de se conduzirem lha davam para se ocultarem, e passarem 
Sem o menor risco como quisessem e por donde quisessem. 
ambém se achará que ou obrigados do dito governo, ou do temor de se lhe imputar a culpa com correrem 
para devassarem este caminho proibido, mandaram ordens os senhores das terras, e dos currais daqueles 
Sertões aos seus vaqueiros para que não vendessem, nem levassem boiadas para as minas; porém o efeito 
das ditas ordens foi totalmente contrário a elas, porquanto em todo o tempo entraram para as ditas minas 
antos lotes de gado que abundavam de carnes aos moradores delas e sucedendo faltar decisão os mesmos 
paulistas aos currais fingiam violências, ajuntavam boiadas, e as levavam livremente para dentro das minas, 
deixando os senhores dos gados tão satisfeitos e bem pagos da sua importância, que em lugar de se 
queixarem deste gênero de violências, as desejava, e solicitava cada um para o seu curral, deixando uma 
evidente presunção de haver entre estes tais paulistas, e os dos senhores das terras e dos gados pacto oculto 
para esta forma de negociação, tendo nela segura a conveniência dos lucros, e nas ordens públicas dadas aos 
aqueiros, subterfúgio para a lei que lha proíbe (176-177) 
[Nas páginas seguintes, demonstra a impraticabilidade da vedação do caminho do São Francisco para as 
minas a partir de quatro motivos principais: a conveniência que no dito caminho têm os moradores das minas; a 
onveniência dos moradores dos sertões do São Francisco e dos povoados que com eles têm comércio; a 
qualidade destes moradores assim das minas como dos sertões; a facilidade e provimento do dito caminho. Na 
exposição do último motivo ressalta o povoamento do rio São Francisco, entre a sua barra e a barra do rio das 
elhas: tem às suas beiras várias povoações umas mais chegadas, outras mais distantes do dito rio, e na 
mesma forma se vão continuando por ele acima, por espaço de mais de 600 léguas, até se ajustarem na barra 
que nele faz o rio das Velhas, em cuja altura se acham hoje as últimas fazendas de gado de uma e outra banda 
do dito rio de São Francisco, sem ter da dita barra até esta altura parte despovoada, nem deserta...] 
(5) E sobretudo na saída e volta das minas é este caminho do Rio de São Francisco totalmente melhor do que 
qualquer outro por mais breve que seja, porque nas matas das mesmas minas fazem grandes e boas canoas, 
em as quais se embarcam pelo rio das Velhas, entram no de São Francisco, e por ele abaixo chegam 
ordinariamente em 15 dias à cachoeira chamada de Paulo Afonso que está acima da Vila do Penedo e da 
barra que o dito rio faz no mar quarenta léguas [continua mostrando as vantagens logísticas e pecuniárias da 
rota fluvial] (180-181). 
(6) E assente por conclusão certa que por este caminho do Sertão sempre entraram para as minas, e saíram 
das minas todos os que quiseram, e que o mesmo hão de fazer enquanto nelas houver ouro, sem que toda e 
qualquer proibição sirva de outro algum efeito, mais do que ser total motivo de se não quintar ouro algum do 
que sair pelo dito caminho enquanto estiver vedado (181). 
(7) Sugere que se instale casa dos quintos no arraial de Matias Cardoso (183) 


APEB 150306, [Conflitos de terras 


do Estado da pai e por ele no sertão da Bahia e apossadas indevidamente pelo Coronel Manuel de Araújo de Aragão. artas régias, João Amaro Maciel 
Bahia. Anais dojerificar no APM se os volumes 1 ou 2 dão alguma outra pista da data desse documento que não tenha sido [06193 Parente 
Arquivo Públicoffotografada. anuel de Araújo de 
do Estado da Aragão 
Bahia. Bahia: Paulistas e baianos - 
Imprensa onflitos 
Oficial do Sertão da Bahia 
Estado, 1917. 

ol. ?. p. 118 

Ponho na presença de Vossa Majestade as informações que tirei sobre os confins das Minas Gerais com este [Lote de cartas [Demarcação de 

Arquivo overno, Pernambuco e Rio de Janeiro, e também a Carta e Edital inclusa que me remeteu ... do Arraial e Rio fégias apitanias 

olonial e de São Francisco Januário Cardoso de Almeida, e o mesmo que me diz ... em ordem a haver 37 anos que a impressas do [Januário Cardoso de 
Provincial, jurisdição da Pv? estava de posse até onde alcança a freguesia do vigário Antonio C.. de Ávila, me APEB. Há Almeida 

artas régias, |asseguraram (2?) muitas pessoas que aqui se acham e têm fazendas naquele sítio não interponho meu ranscrição Arraial de Matias 
ivro 14, doc. | parecer nesta matéria porque se mandando V.M. ver os documentos juntos convir o Conde de Assumar que já |integral em ardoso] 
66a poderá estar nessa... APEB — cartas 
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A2. Relacionado a Al e A3 ranscritas 
bO-V-37, fls. [Depois de descrever genericamente as crueldades praticadas contra o gentio, afirma que e tudo o mais que se Bib da Ajuda 
28-229 diz, é levantado por Estevão Ribeiro Baião, homem de S. Paulo, que tem uma feitoria junto à freguesia de S. lan fev 2008, 

Bartolomeu de Maragogipe, e nela alguns índios, e homens de sua facção da dita vila de S. Paulo, e com eles pO-V-37 

ingindo assaltos, que manda dar pelos ditos seus índios disfarçados, e então persuade aos moradores que é 

gentio bravo, pelo interesse que tem na guerra, vendendo os pobres inocentes, e sustentando-se do preço 
deles, como é costume de quase todos de S. Paulo. ... 

Demais, que ainda, caso dado, que continuassem os ditos índios as antigas hostilidades, o que é falso, e se 
prova dos mesmos requerimentos do dito Estevão Ribeiro Baião, que requereu e pediu mercês por haver 
onquistado todo o gentio bravo, e que causava dano aos moradores, e pela haver extinto de sorte que se 
podia livremente passar, e penetrar todo aquele sertão, como se pode ver das suas petições, mercês que lhe 
izeram, fundadas na extinção do dito gentio bravo e despachos dados na dita matéria. ... 
O que V.A. devia ordenar era que Estevão Ribeiro Baião com alguns homens mais de S.Paulo, que estão na 
Bahia, e se deixaram ficar só com intento de procurar esta guerra, em ordem a cativar todos os índios, e viver 
do preço deles, como costumam em S. Paulo. ... E se deve advertir que este mesmo homem com os seus 
Sequazes, haverá dois anos e meio, teve perturbado o gentio manso. ... E se deve advertir que este mesmo 
homem com os seus sequazes, haverá dois anos e meio teve perturbado o gentio manso: de sorte que lhe 
ingiu culpas, e trouxe-me ... à Cidade da Bahia amarrados e em cordas... 
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apitão-mor da conquista guerra do gentio bárbaro que infesta os distritos da vila de Cairu, Jequiriçá e Vila de 
oão Amaro. 

Documento bastante danificado. Há várias passagens interessantes: havendo falta de cavalos para ... fazer 
Serviço de Sua Majestade ... Pardo (?) até aquelas Minas (?), de que ..centos e trinta e dois. Sendo mandado 
pelo dito com... antecessor o Sargento-Mor Francisco Moraes (?) per.. Manoel T.. dos Sa.. p..lo e chegando do 
aquer.. tendo a notícia de que experando, digo, esperca.. (?) uma tropa do dito... perin.. Ser mandado a sub 
pre..lla, com alguns índios o que (?) ..tou, a qual constava de sete homens com armas de fogo. ..centos e trinta 


e três a acompanhar ao dito Sargento-mor sem (ser) mandado com quarenta homens armados, pelos referido 
(?) antecessor em seguimento do gentio bárbaro que ... E 
, e dando (?) M.. deles, pelejar com a cara, matarem-lhe nove, e 
aprisionarem... crias; p..dendo com dobrado valor pela declaração com que envisto acima (?) ..ais a saída dos 
bárbaros. No dito ano acompanhou, sendo já Sargento-mor ao capitão-mor Francisco Marques de Oliveira, em 
demanda do mesmo (?) gentio por haver morto um escravo no Rio do Una, entrando do mato (?) um (?) 
quarenta soldados, encontrarem deles um (2?) homem, três mulheres e seis crias, que por se porem ... defensa 
?) .taram o dito homem e uma mulher e aprisionaram... esta diligência com constância pela gr.. salto (?) de 
água, em que se demorou um mês (2?) ... por ... mesmo Conde, digo, Capitão-mor ..plender a Mel. Soares de 
asconcelos homem ... que se achara no ter...... tanta de ... que ... Seguin...... dos ac.. ... e passo ..... aracas, 
Rio das ... Sin.. para ..... ndo rastos (?) de ... deram com a .... em razão de serem ... cinco (?) se aprisionaram, 
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gastando ... qu.. dias. ..mente em ..centos e trinta e ... ordenada ao dito capitão-mor da (?) conquista entrasse 
guerra aqueles bárbaros, para ..cer gravemente man.. ..ito sargento-mor Sebastião Roiz Braga com 

quarenta ..ados e teve a felicidade (?) de dar conta a aldeias deles ... valorosamente lhe matou seis homens de 

guerra, e quatro ... do oito crias, uma mulher, trazendo à minha 1. as orelhas de todos os mortos para justificar 
cujo projeto se demorou um mês, tendo evidentíssimo risco ... os grandes incômodos 

que se devem considerar em cer.. ..stes... 

Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 

Razão da nomeação: ameaça indígena 
















ópia de uma petição de Petição [Bahia] [1722] Arquivo Bahia Avulsos |Manuel Nunes Viana se defende das acusações que levaram à publicação, pelas autoridades coloniais, nos AHU — Avulsos,Manuel Nunes Viana 
Manuel Nunes Viana Histórico aixa 21 doc | fsertões do rio São Francisco, de um edital contestando a sua autoridade na região. Entre outras alegações, 3-23-1, 11-20- 
Ultramarino 1856 informa MNV ser efetivo morador nestes sertões [do rio São Francisco] há melhor de trinta e dois anos. 21 
O documento está sem data. O ano foi inferido a partir dos documentos correlatos, constantes do processo. 
e for verdadeira a informação de MNV, o mesmo teria se instalado no sertão do São Francisco por volta de 
1690. 
Relação de [1760] Arquivo da oleção Conde [Trata-se de relações de fazendas na Bahia, Sergipe e Piauí, pertencentes à Companhia de Jesus, para Arquivo Univ | [Domingos Afonso 
bens Universidade [de Arcos, Sequestro desses bens depois da expulsão dos jesuítas. oimbra, Sertão 
de Coimbra overno da oleção Conde Piauí 
Baía, VI, 32. |, |Inclui relação de fazendas no Piauí, bens da capela de Domingos Afonso Sertão, sendo 18 na ribeira do Piauí; Ide Arcos, 
1, 18. e 8 na ribeira do Canindé. overno da 
Baía, VI-32-1-1- 
. tb. relação [posterior a 1753] 18, 01 folha 
nao numerada 
e 02 folha nao 
numerada 
arta régia Lisboa 2999 Arquivo da oleção Conde Arquivo Univ erritórios de mando 
Universidade [de Arcos, oimbra, Domingos Afonso 
de Coimbra overno da oleção Conde Sertão 
Baía, VI, 32. |, de Arcos, 
1, 6, fls. 529v- overno da 
p30v. Notar que se trata do autor da descrição do sertão do Piauí, que será extensivamente utilizada. Notar que DAS Baía, VI-3º-|-1- 
em terras no Piauí e lá atua, possivelmente por meio de prepostos, mas reside efetivamente na cidade da 6, fl. 529v-530 
Bahia, o que mostra o padrão “desterritorizalizado” que caracterizaria a ação desses homens fronteiros. Essa fl. 530v 
linha de análise ajuda também a se contrapor à idéia de Angelo Carrara, de que a doação de uma sesmaria 
para DAS no que mais tarde seria o norte de Minas Gerais configuraria um movimento a partir do Piauí. 
Processo [Lisboa] 1780 Arquivo Feitos Findos, |Síntese das informações relevantes sobre Domingos Afonso Sertão encontradas no processo: nasceu em orre do Domingos Afonso 
Nacional da uízo da Índia elCasal da Serra (termo de Mafra) em 18/07/1638, filho de Julião Afonso e Jerônima Francisca. Fez testamento [Tombo jan fev [Sertão 
orre do Minas, em sua morada na cidade da Bahia em 22/05/1711. Em 11/06/1711 já era falecido, pois nesse dia João 08, Passagens 
ombo ustificações l|Antonio Andreoni, reitor do Colégio da Companhia de Jesus na cidade da Bahia, assina um documento interessantes 
Ultramarinas, |aceitando ser testamenteiro e administrador dos bens do Capitão DAS. de documentos 
Brasil, maço 
213,n.11 
Relação das fazendas da Relação [posteriora Biblioteca || — 33,17,21 apela grande: fazendas listadas nos seguintes lugares: ribeira do rio Canindé (9 fazendas); riacho da Biblioteca Domingos Afonso 
administração da capela que 1753] acional do Rio ranqueira (6); ribeira do Piauí (16). Capela nova do remanescente da testamentaria do dito Domingos Afonso: Nacional Sertão 
instituiu o Domingos Afonso de Janeiro azendas listadas nos seguintes lugares: freguesia da Gurugueia [Gurgueia]: ribeira da Itaoeira (2); fazendas do[090206, 05929-lFazendas de gado 
ertão conforme declaração do olégio da Bahia (6). Passagens interessantes: as ditas fazendas são situadas em terras pertencentes à 05935 Piauí 
Padre Francisco de Sampaio apela que instituiu Domingos Afonso Sertão, e o Colégio passou por causa da invasão dos gentios, o gado Domingos Jorge 
das ditas duas fazendas Cachoeira e Santo Antonio para a ribeira do Canindé e fazendas da administração quel Afonso 
Se acharam com pouco gado (05934); menciona a “viúva do capitão Domingos Jorge Afonso” [o que pode ser 
uma pista para a datação do documento] (idem). 
. tb. relação de bens de [1760] 
Notícias do Piauí Relato pessoal [Bahia] [entre 1730 e [Torre do Papéis do Esse extenso documento traz várias informações interessantes. Foi escrito por um jesuíta que chegou ao Piauí [Torre do Piauí 
1759] ombo Brasil, Avulsos fem 1717, com o objetivo de continuar o inventário e posse dos bens legados por Domingos Afonso Sertão parajTombo jan fev [Domingos Afonso 
b,n.3 a Companhia de Jesus. O autor é o padre Domingos Gomes, que o escreveu em algum momento entre 1730 e D8, 63367 Sertão 


1759. Passagens interessantes: (1) conflitos entre os jesuítas herdeiros de DAS por testamento e os 
'chamados” filhos do sertanista; (2) DAS deixou no Piauí bens que o autor estima valerem 230 mil cruzados, 
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Petição que fez o Capitão-mor [Petição e 
Atanásio de Cerqueira Brandão [despacho 






Petição: local 
ilegível. 
Despacho: 


Bahia 











Petição: data 
ilegível. 
Despacho: 
27.29.1723 





Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 461 










em 24 fazendas de gado; (3) o morcego podia ser fator de despovoamento de fazendas de gado; (4) menciona [mesma pasta uerra contra índios 
um homem que se dizia filho de DAS, chamado Vital (relacionar a Vital Afonso Sertão, cf. comentário A5); (5) esuítas 

nas fazendas desenvolvidas os cercados já eram de pedra, e não mais somente estacadas de paus; (6) Despovoamento A dinâmica da 
Descontinuidade da onquista 
ocupação 

erminologia coeva — 

arguezas do sertão 









olonização 








: (8) Larguezas do sertão como espaços de liberdade e ausência de sujeição; 
8) as agressões dos índios desorganizavam o sistema de arrendamento controlado pelos jesuítas; (9) 
menciona sítios de recuperação de reses. 





er comentários inseridos ao longo do texto transcrito. 











Diz o capitão-mor Atanásio de Cerqueira Brandão, que fazendo a petição inclusa a V. Exa., foi servido ordenar-|APEB 300306, |Falta de controle 
lhe declarasse a razão que tivera para se intitular Mestre de Campo Regente das Conquistas, e para exercitar /06605-06609 etropolitano sobre o 
o dito posto não havendo Sua Majestade que Deus guarde provido nele; e porque este suplicante a defesa que Sertão 
em para dar a V. Exa. com a submissão e reverência de súdito com toda a verdade para a sua justificação, e Atanásio de Cerqueira 
do que tem havido e precedido, é que estando este suplicante quieto e pacífico em sua casa, sem procurar Brandão 
mais que o seu sossego, o Padre Francisco dos Santos de Oliveira Freire no tempo que foi visitar o sertão do 
rio de São Francisco por ordem do Ilmo. Arcebispo que Deus haja, tomou conhecimento com ele suplicante, e 
O teve em sua casa e companhia, e oferecendo-se na despedida para alguma coisa que houvesse de requerer 
em Lisboa por se inculcar válido naquela Corte com muitas pessoas de graduação este suplicante só lhe 
recomendara lhe mandasse um ... para o dia do orago da sua capela que é do Senhor São Caetano, e indo o 
dito padre para Lisboa fez vários requerimentos a Sua Majestade, que Deus guarde, em nome do suplicante, 
intitulando-o Mestre de Campo Regente do Rio de São Francisco, e dando-lhe parte ao mesmo tempo que o 
dito Senhor lhe havia feito aquela mercê para a qual este suplicante não concorreu, como se mostra das cartas 
do dito Padre que apresenta para prova do sobredito, pois duvidando dela, e por essa mesma razão da sua 
aceitação, o dito Padre increpa, dizendo-lhe estas formais palavras, que se admirava de que ele suplicante 
recusasse o posto, e que a pessoa que não aceita qualquer mercê dada por Sua Majestade se lhe dava baixa 
?), e ficava como soldado raso, obrigado a sentinelas dobradas e inútil da República, sem nenhum 
merecimento, e que estava obrigado por todas as leis da política a aceitar a mercê ... dele suplicante como se 
provam de uma das car.. ... da letra e sinal do dito Padre Francisco dos Santos ... que ...... escrivão da ....... lhe 
remeteu o dito Padre (?) provisão de Sua Majestade, que Deus guarde, passada pela Mesa da Consciência de 
Mestre de Campo e capitão-mor dos ... daquele sertão do rio de São Francisco, em o qual o tratam o dito ... 
por Mestre de Campo Regente; como se vê da Provisão que oferece, cuja súplica, e petição foi o mesmo 
Sobredito Padre de seu moto próprio,publicando naquela Corte a alguns cavalheiros, e mais pessoas que o 
Suplicante estava com a mercê do dito posto de Mestre de Campo Regente da Conquista do Rio de São 
Francisco razão porque o Exmo. Senhor Conde de Sarzedas lhe escreveu na forma da carta que também 
apresenta para justificação de sua ignorância como se vê do sobrescrito da dita carta, intitulando-o Mestre de 
ampo da Conquista do Rio de São Francisco em a mesma forma tem recebido outras cartas, cujo ... veio ele 
Suplicante agora ... entender lançará o dito Padre, tanto naquela Corte, como por esta cidade, e sertão do Rio 
de São Francisco, por cuja razão de todos era apelidado o suplicante por Mestre de Campo, e como ele 
Suplicante não lhe veio a imaginação que o dito Padre fosse tão insolente que se atrevesse a fazer súplicas 
alsas a Sua Majestade que Deus guarde ... tribunais, intitulando-o Mestre de Campo Regente sem que o dito 
enhor lhe houvesse feita a mercê do dito posto por todas estas circunstâncias acima relatadas, e do que se 
olhe das cartas do dito Padre, e mais documentos que oferece, entende ele suplicante que se havia 
onseguido e feito a mercê do dito posto, e com patente passada, e que o dito Padre lha demorava, e lha não 
remetia, por esperar por alguma remuneração, por ser muito interesseiro pois em uma das cartas, que também 
ofereceu diz que passavam de 600 mil réis os gastos feitos, esperando o prêmio do serviço que tinha feito ao 
Suplicante e sem embargo de tudo isto, não contara (?) com verdade que ele suplicante fiado na mercê do dito 
posto ... violência, ... pessoa alguma, antes sempre ... tratou (?) coma ....... ao bem daqueles ..dores ... [indios 
bravos, que faziam vários insultos, ...... fazendas daquele sertão ele suplicante ..... incontro, ele tem feito ... 
passagens ..rimindo ... para das omissões (??) que fazem como consta das ......... ..nhecidas que apresenta 
udo .. grande utilid.. comum, e serviço de Sua Majestade que Deus guarde que ....... dos seus vassalos, e 
Suposto que ele ....... para se fazerem umas prisões de uns delinquen.. ... ... a requerimento do Coronel Manuel 
da Mota Soares, que atualmente estava naquele tempo exercendo o cargo de juiz ordinário na povoação da 
Barra do Rio Grande do Sul em virtude de uma devassa que tinha tirado do insulto que fez Sebastião Álvares 


Reinóis 










A Coroa 
portuguesa e o 
Sertanistas 
luso-brasileiros 





(?) seus filhos, e de outras pessoas mais associados, como consta da certidão que oferece do Tabelião 
Hierônimo de Freitas de Carvalho (?), cuja ajuda entendeu estava obrigado a dar ainda como capitão-mor por 
lhe parecer ser do serviço de Sua Majestade que Deus guarde; e ainda que na dita certidão do Tabelião intitule 

Suplicante Mestre de Campo ... pelas razões da notícia e fama, que se espalhou até a Pernambuco tem 

hegado a mesma notícia como se vê da ordem que ajunta Sua Majestade para o Governador daquela Praça 
informar sobre um requerimento que também o dito Padre fez em nome deste suplicante portanto pede a V. 
Exa. que atendendo as razões do suplicante a vista dos documentos, e cartas que apresenta pelas quais se 
mostra a sua quartada e defesa, sem que da sua parte houvesse dolo, ou malícia para os efeitos do ... e título 

om que o apelidavam, seja servido, por sua grandeza haver ao suplicante por absoluto da culpa que se lhe 
imputa, ... com a mesma obediência com que prontamente veio a esta cidade a ordem de V. Exa. também o ... 
para receber todo o castigo sempre a benignidade com a mais profunda... 


Despacho 
Bahia e Outubro 8 ... / Rubrica / Atanásio de Cerqueira Brandão 
Despacho 


omo o suplicante nos documentos que apresenta, mostra não ter mais culpa que da sua nímia materialidade 
Hei por bem se recolha ao seu domicílio, servindo o posto de Capitão-mor, que até agora exercitava, tendo 
entendido que não obrava, por meio daquele emprego violência alguma escusando-se de dar ocasião a que 
possam queixar-se os vassalos de Sua Majestade que Deus guarde, e fazendo o contrário ... com este 
procedimento condigno ... a sua culpa. Bahia e Outubro 27 de 1723. Rubrica do Exmo. Sr. Vasco Fernandes 
ezar de Meneses Vice-Rei deste Estado. 


Petição que fez o Capitão-mor Atanásio Cerqueira Brandão 


Exmo. Sr. Diz o Capitão-mor Atanásio Cerqueira Brandão morador no sertão do Rio de São Francisco da parte 
de Pernambuco nas suas fazendas da Barra da Carinhanha distante desta cidade ... .tas léguas que a ele 
Suplicante de V. Exa. para que por ser assim do serviço guarde cujo decreto lhe chegou 
gravemente assim mal.. ... ... com efeito se acha nesta cidade ... ... ..encia de V. Exa., e porque ) 
Exa. portanto servido por sua grandeza conceder-lhe facul.. de para se por aos pés de V. Exa. / Receberá 
mercê / 


Despacho 


O suplicante foi mandado vir a esta cidade por me constar que se intitulava, e exercia o posto de Mestre de 
ampo Regente da Conquista, não havendo Sua Majestade que Deus guarde provido nele em cujos termos 

deve declarar os fundamentos que teve para obrar semelhante excesso publi.. ficando-lhe em tal forma da 

Sua ... se escusa ao castigo que merece. Bahia e Outubro 11 de 1723. / Rubrica do Exmo. Vasco Fernandes 
ésar de Menezes Vice-Rei deste Estado 


Arquivo Público|Arquivo do rajeto entre Rio de Contas e São Pedro de Muritiba, hoje Muritiba, no interior da Bahia, possivelmente pelo Exploração dos[Reconhecimento Relatos de 
ontas entrando nos Criollos..., feconheciment do Estado de [Estado de São jale do Paraguaçu. 4 arquivos itori reconhecimento 
Quaresma Delgado São Paulo Menciona duas fazendas de Manuel Nunes Viana: Pau-a-pique e Palma 
Documentos '|Menciona criação de gado cavalar na fazenda dos Maracás. O caminho 


A sesmaria 
A povoação 


Arquivo do São Pedro de Muritiba 
Estado, 1990. anuel Nunes Viana 
: XLVII. p. 
123-127. distribuição de 
aminhos 


Derrota da vacaria para as Relato de 1734 Arquivo Público|Arquivo do Menciona o arraial de Agua Suja, hoje Berilo. 3 arquivos. Exploração dos [Reconhecimento Relatos de 
minas novas..., Quaresma econheciment do Estado de [Estado de São sertões erritorial reconhecimento) 





Delgado 9 São Paulo 
São Paulo. São 
Paulo: Edições 
Arquivo do 
Estado, 1990. 
. XLVII. p. 
145-146. 


Derrota das cabeceiras do rio 
erde até sua barra..., 
Quaresma Delgado 


Arquivo Público 
econheciment 



















Documentos 
interessantes 
para a História 
e Costumes de 





O caminho 













A povoação 





















rquivo do 
Estado de São 


Menciona o arraial de Morrinhos, o rio São Francisco, o rio Paramirim e a estrada da Bahia. Estudado na minhafExploração dos [Reconhecimento Relatos de 
dissertação. 9 arquivos. reconhecimento 















Documentos er minha dissertação para estimativa de extensão medida de uma propriedade rural nas margens do rio Verde| 
interessantes rande nesse período. Estimativa semelhante pode ser feita para a ocupação ao longo do rio Paraguaçu. 
para a História 
e Costumes de 


O caminho 






A sesmaria 






A povoação 




















Arquivo do 


Mapa de 
Estado, 1990. 


distribuição de 







: XLVIIL. p. aminhos 
129-143. 

ód. 1038 (K Foi a povoação da capitania do Piauí descoberta e povoada na era de 1680 que há mais de 37 anos, em o asa de uerra contra índios | [Ritmos de 

11 26), fls. 30- feurso dos quais se povoou de sorte que se acham nela mais de 400 fazendas de gado vacum e cavalar, que os[Cadaval Reversibilidade da ocupação 
32 mais delas importam cada uma de 15, 20, 25, 30 até 40 mil cruzados, 270208, K-VIl- tcolonização 





26-fls30-32 Piauí Práticas de 
erminologia — onquista e de 
dilatados sertões reação indígena 





Lexicografia e 
, e logo se pôs o suplicante representações 
em campanha à sua custa fazendo pé de exército assistindo com pólvora, bala, e mantimentos, cavalos e espaciais 
armas defendendo os moradores daquela capitania com toda a vigilância, e zelo de bom vassalo como tudo 
largamente consta dos serviços que perante Vossa Majestade requer. 























, no que 
não somente ficaram eles prejudicados, mas ainda a real fazenda de V.M. na diminuição de seus dízimos, e se 
perderá toda a mais capitania se se não puser um eficaz remédio, pois é assaltada de 22 nações de gentio 
bravo, e para se obviar as traições deste ladino gentio é necessário que V.M. atenda na extinção dele nesta 
ertilíssima capitania, que é a melhor terra de toda a América pois sustenta de gados a todas as cidades e 
praças do Brasil. 

Acha-se o suplicante com sua pessoa, fazenda, e escravos rebatendo a hostilidade do bárbaro inimigo, 
ajudado somente de alguns moradores pobres, que oprimidos e timoratos largam as suas casas para melhor 
Se defenderem, e resguardarem as vidas, o como não seja gente bastante para se defender de tanto inimigo, 
que por muitas e diversas partes ao mesmo tempo acometem não tão somente com arcos, frechas ervadas, 
lanças, tamaranas, paus de jogar, armas de que usam os ditos bárbaros, mas o que mais é, com muitas armas 
de foto, que roubaram, na ocasião das mortes do Mestre-de-Campo defunto e dos capitães e mais soldados, 
que de tudo faria presente a V.M. o governador capitão-general do Estado. 

Não satisfeito o gentio bárbaro de assaltar cotidianamente aos particulares moradores da dita capitania 
roubando-lhes as fazendas e tirando-lhes as vidas, 









, de que se foram com semelhantes assaltos refazendo, e continuando na 
mortandade não só dos povoadores dos dilatados sertões, mas ainda de muitos religiosos e missionários, 





Patente do posto de Sargento- 
mor da Povoação de São 
Domingos do Rio Pardo desta 
apitania concedida a 
Francisco da Mata Valverde 


Provisão de Sua Majestade do 
requerimento do Mestre de 
ampo Antonio Guedes de 
Brito para que possa ser citado 
Procurador da Coroa e 
azenda da Relação 





Patente 














: E por estas causas, se faz mais dificultoso conservar-se o país da dita companhia, a qual ainda que hoje 
iminuta de moradores, rende a V.M. mais de 40 cruzados, e a 
será grande a utilidade das de V.M. 
[passa a detalhar o seu projeto de extinção da gentilidade com pouca despesa da real fazenda. Pretende 
rganizar um exército composto, inclusive, de índios das aldeias do Camarão até o Ceará, que há muitas, e do 
rio de São Francisco. O projeto inclui unir à capitania do Piauí a sobredita aldeia da Serra de Ibiapaba, 
esanexando-a do Ceará] 


















bservar que é esta a proposta que deve ter originado toda a polêmica sobre os índios da Serra de Ibiapaba, 
reportada em documentos considerados sem interesse. A datação desse documento sem data pode ser 
proximada a partir das citações de anos que o autor faz ao longo dele e das datas dos documentos 
ubseguentes, sobre os índios de Ibiapaba. 





atentes ão Domingos 

rancisco da Mata o Rio Pardo: 
alverde lugar não 

) localizado 

ivro/maço 352 
omingos do Rio Pardo 
esta Capitania 
rovisão 


Diz o Mestre de Campo Antonio Guedes de Brito morador na Bahia parte do Brasil que sendo lhe devedor João APEB 031007, 
Henriques Sourinho de 87171609? de principal à razão de juro de seis e quatro por cento lhe vendeu à conta 
eles uns escravos, e lhe hipotecou outros com alguns bens de raiz, e mais móveis que possuía, e falecendo o 
ito devedor, por não haver herdeiros que aceitassem a herança se nomeou dela curador, o qual o suplicante 
ivro/maço 334 |demandou e alcançando o suplicante... 
em grande interesse. Relaciona-se a negócios em que se envolveu Antonio Guedes de Brito. 


ntonio Guedes de 
rito 









egimento Notar uso muito antigo da expressão catalogada erminologia coeva - |Lexicografia e 
ertão adentro da terra representações 
a Bahia spaciais da 

cupação 

arta oficial olume ARQ. [Nomeia Gabriel Soares de Sousa capitão-mor e governador da conquista e descobrimento do rio de São abriel Soares de Reinóis 
ousa 
io São Francisco 
esmarias Mapa de 
anoel Guedes istribuição de 


Portaria Madrid 


raslado de uma petição de Petição Bahia 
Francisco Dias de Ávila com 
um despacho ao pé dela do 

uiz Antonio Castanheira sobre 

s Minas que se vão descobrir 








rchivo da 
hesouraria da 















. XXVII. p. 38. 
Museu Fez-me relação que entre essa cidade e a Bahia onde chamam Serigipe se descobriram no tempo do Bib Fac Arquit 
Paulista. overnador Dom Francisco de Sousa, e em terras de Manoel de Miranda, algumas minas de salitre de que se |UFMG 111105, 
Documentação |podiam tirar cada ano dois mil quintais. E porque em Portugal há muita falta dele, e eu tenho mandado que se [02221 

aulista de rate de fabricar um engenho em que se lavre pólvora vos recomendo que com o Mineiro ou pessoa que mando 
rocedência escrever ao Marquês d'Alenquer, Vice-Rei, vos envie de Lisboa, façais fazer toda a diligência por averiguar se 
aiana. Annaesfé assim o que se refere, e o caso que se poderá fazer deste aviso, e se em outra parte desse Estado há 
Salitre... 


Paulo: Diário 
ficial, 1927. t. 


Mostra que o salitre já era procurado na América portuguesa pelo menos desde a segunda década do XVII. 


Diz Francisco Dias de Ávila, que ele vai por ordens dos Senhor Governador descobrir as minas do Salitre, ondefFCM alitre 

rchivo Publico também pretende descobrir metais de ouro e prata, e os mais metais, que se acharem, os quais estão desde o 30e310806, rancisco Dias de Ávila 

Museu do Rio de São Francisco até o Rio da Cachoeira de Rio a Rio de Carpurã, as Serras todas de Jacobina, e a Serra 07761-07762 inerais preciosos 

stado da de Loinsembá, e destas ditas Serras para o Certão cem léguas, e daí para a Costa do Mar outras cem léguas e io São Francisco 

porque as quer regista das “Pede a Vossa Mercê mande ao Escrivão da Câmara lhe registe as ditas Minas no 

Livro dos Registos nas ditas passagens com as ditas Confrontações”. E receberá mercê. E se lhe passe 
ertidão de como ficam registadas” E receberá mercê”. 


. Despacho 


Registe o Escrivão da Câmara estas Minas pelas Confrontações que o Suplicante pede, e de como ficam 
registadas lhe passe Certidão. 


A petição está sem data, mas o despacho é de 1627, mostrando que já nesse período havia movimentação em 
busca de salitre no interior, que incluía também a busca de outros metais. Mostra ainda o papel de Garcia 
d'Avila no processo. 








ertidão da carta de sesmaria 
oncedida pelo conde de 
astelo-Melhor ao capitão 
arcia d'Ávila e ao padre 
ntonio Pereira em 22 de maio 
e 1651. 






ertidão de 
arta de 
esmaria 


2.05.1651 


0.09.1653 


ivro 1º., fl. 7 
os Livros da 
ecretaria — 
erras — Casa 
a Torre 
Alvará e 
scritura) 
PEB — Seção 
olonial — 
aço 602 — 
1813 apud 
ANDEIRA, 
oniz. O 
eudo: a Casa 
a Torre de 
Garcia d'Ávila: 
a conquista 
os sertões à 
independência 
o Brasil. Rio 
e Janeiro: 
ivilização 
rasileira, 
000. p. 149- 
150. 
rquivo rchivo 
acional Nacional. 
ynopsis das 
ismarias 
Registradas 
os Livros 
Existentes no 
rchivo da 
hesouraria da 
Fazenda da 
Bahia. 
ublicações do 
rchivo 


oncede ao capitão Garcia de Ávila e ao padre Antonio Pereira toda a terra que se achar desde a primeira 
achoeira, no rio São Francisco, até a última aldeia dos Caririguaçus, com as ilhas, pontas, enseadas, etc, e 
daquela cachoeira para baixo até entestar com terras povoadas no limite da capitania de Sergipe com a Bahia. 


em definição de área. 


oncede a Mathias Cardozo terras correndo pelas cabeceiras das do sogro do concessionário, Sebastião da 
ilveira, do rio Subauma até o Inhambupe, de rio a rio, assim como corre até a estrada real que vai para 


ergipe de El Rei. 





rquivo 
Nacional 
21205, 03819 


esmarias Mapa de 


apitão Garcia de Ávilaldistribuição de 
adre Antonio Pereira [sesmarias e 


io São Francisco ráfico 
Cachoeira de Paulo 
fonso] 


esmarias 
atias Cardoso 
io Subauma 
io Inhambupe 
ergipe 


8.04.1654 rquivo 
2.01.1659 acional 
Registo da carta de sesmaria arta de idade do 2.03.1655 
e Antonio de Britto Corre(a) e sesmaria alvador, 
eu filho Antonio Guedes de Bahia de 
Brito odos os 
antos 
2.03.1655 rquivo 
acional 





acional. Rio 


banda do Itapicuru do lado do norte, nas cabeceiras do dito Cagageu, entrando a vargem do Toyuyuba seis 


21205, 03819 
léguas de largo, e de comprimento, indo pelo Itapicuru acima até sua nascença. 


em definição de área. Inclui medida linear. 


e Janeiro 
ficinas 
ráficas do 
rchivo 
Nacional, 1931. 
XXVII. p. 12. 
rchivo oncede ao Padre Antonio Pereira, pelo Rio de São Francisco acima no sertão da parte do sul, toda terra da rquivo 
Nacional barra do rio Salitre, no lugar onde se mete o Rio de São Francisco, que se tomará por peão, descendo pelo Rio Nacional 
ynopsis das [de São Francisco abaixo até encontrar com a dada que lhe deu o Capitão-mor Baltasar de Queiroz, que o 21205, 03821. 
ismarias oncessionário tem povoado, e da barra do dito Salitre 20 léguas de terra pelo mesmo Rio de São Francisco 
Registradas cima, rumo direito, ...até entestar com a Bahia pelo rumo de Leste a Oeste, que dividir uma da outra da er FCM 
os Livros nascença do Rio Real para o Sertão com outro ... de comprimento acima e abaixo que tiver pelo Rio de São 0e310806, 
Existentes no |Francisco inclusive dentro desta dada, a nascença do Rio Itapicuru, e as Serras de Eigipi-lba, e Jacobina com [07771-07774 
rchivo da s ... que ficarem dentro desta dada, com todos os seus logradouros. Foi concedida em Sergipe de El Rei e ora 
hesouraria da |confirmada, aliás foi concedida em Sergipe de El Rei em 8 de abril de 1654, e ora confirmada. 
Fazenda da 
Bahia. em definição de área total, ainda que inclua medidas parciais de distância. 
ublicações do 
rchivo doação de 1654 foi publicada. Ver nota ao lado sobre o acervo da FCM. 
acional. Rio 
e Janeiro 
ficinas 
ráficas do 
rchivo 
Nacional, 1931 
. XXVII. p. 16. 
ocumentos |... Antonio de Brito Correa e seu filho, o Capitão Antonio Guedes de Brito, me representaram por sua petição Bib Fafich 
istóricos. Rio [que de quatro anos a esta parte haviam povoado de novo com quantidades de gados, muitos escravos, e 40909 
e Janeiro, v. [criados uma data de terra, onde chamam os Tacos [Tocós], e Pendacetuba fronteira ao gentio bravo. 
VIII, p. 339- 
41, 1930. 
rchivo Entre os rios Jacuípe e Itapicuru até as nascenças deles, e da outra parte do mesmo Itapicuru, que é do norte, JArquivo 
Nacional nas cabeceiras da outra dada dos concessionários que chamam o Cagageu até sua nascente... e da outra Nacional 


esmarias 

adre Antonio Pereira 
io São Francisco 

io Salitre 

io Itapicuru 

erra da Jacobina 


sesmaria 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


esmarias 
oda a terra que 
ouvesse e se achasse 
as suas cabeceiras, 
ntre os rios Jacuípe e 
Itapicuru até as suas 
ascenças, e da outra 
anda do Itapicuru da 
o Norte nas 
abeceiras do Cagague 
ntrando a vargem do 
oyuyuba 
erminologia coeva — 
erra fronteira ao gentio 
ravo, terras vizinhas 
o gentio 


dinâmica da 
onquista 


esmarias Mapa de 
ntonio de Brito Correa distribuição de 


ntonio Guedes de esmarias e 
rito ráfico 
ios Jacuípe e 

tapicuru 


arta para os oficiais da 

âmara desta cidade acerca 

as casas-fortes que se hão de 
azer no sertão 


arta oficial 


Bahia 


Paço 


7.06.1655 


13.05.1656 


7.06.1657 


10.09.1657 


rquivo 
acional 


rquivo 
Histórico 
Ultramarino 


rquivo 
acional 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 





Nacional, 1931. 


: XXVII. p. 12. 
rchivo 
Nacional. 


«XXVII. p. 13. 


Bahia Luiza da [Terras e campos que há da ponta da serra de Araquaoqua (?) correndo de norte a sul e de leste a oeste até o 


oncede a Bernardo Vieira Ravasco terras donde acaba a dada a Luiz de Figueiredo, na largura dela para o 
norte, encostadas à Serra da Jacobina pela parte do Oeste... que se achar desde as primeiras aldeias do 
entio vizinhas à mesma serra até o Rio de São Francisco. 


definição da área tem como base outra concessão, que não foi encontrada. Há medidas lineares parciais. 


Fonseca caixa |rio de Peruaçu e correndo de norte a sual aos campos que estão da outra banda do rio de Peruaçu a que 


3 doc 2751 


rchivo 
Nacional. 


Nacional, 1931. 


. XXVII. p. 15. 
Biblioteca 
Nacional. 

ocumentos 


e Janeiro: 
Biblioteca 


de Obras 


em definição de área. 


bservar que Pedro Gomes pediu confirmação dessa sesmaria somente em 22.12.1676 


em definição de área. Inclui medida linear. 


s moradores de Paraguaçu me fizeram as duas petições que com esta envio a Vossas Mercês. Ambas são 
muito justificadas. E desejando eu igualmente acudir ao detrimento que aquelas freguesias padecem com as 
hostilidades do gentio e ao prejuízo que poderão receber suas fazendas sobre a suspensão em que muitos as 
istóricos. Rio [tem com o temor, cair o peso de todas as despesas que hão de ser necessárias para o último meio que se tem 
por mais infalível na experiência de todos os passados me pareceu que para se evitar a descida dos bárbaros 
as freguesias se façam algumas casas-fortes nas paragens mais convenientes do sertão com infantaria 
Nacional/Divisã bastante a conservar as aldeias amigas, 
om tanta provisão de mantimentos que esteja sempre adiantada para seis meses e tão certa que não haja em 


hama Serra do Orobó e de leste a oeste donde está a primeira ... para diante até a borda da mata do Orobó. 


Nas cabeceiras das terras de Salvador Dias, Manuel Curvelo, e Domingos Fernandes Quaresma pelo rio de 
azabarris acima, da parte do Norte, aonde chamam Jeromoabo. 


,5e 


rquivo 
Nacional 
21205, 03819 


HU — Luiza da 
Fonseca, 024, 
02, 391-393 


rquivo 
Nacional 
21205, 03819 


Bib Fafich 
141008, 02046 


esmarias 
ernardo Vieira 
avasco 

erra da Jacobina 
io São Francisco 


esmarias 
estre-de-campo 
icolau Aranha 
acheco 
argento-mor Pedro 
omes 

erra do Orobó 
io Paraguaçu 
esmarias 

elippa Pereira 
io Vazabarris 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


asas-fortes no sertão [Práticas de 


ráticas de conquista 
io Paraguaçu 
erminologia coeva - 
aragem 


onquista e de 
reação indígenal 


Lexicografia e 
representações 
spaciais 





arta para os oficiais da arta oficial Paço 15.09.1657 
âmara desta cidade acerca dal 
jornada do sertão 


arta para o Capitão-mor da arta oficial Bahia 1.09.1657 
apitania de São Vicente 
cerca dos índios que se 

mandam vir daquela Capitania 





Seu efeito a menor falência que 





Biblioteca io que Vossas Mercês entendem que convém dispor-se na conformidade do que apontei a Vossas Mercês [Bib Fafich 
Nacional. para se dar princípio a esta jornada. Ao sargento-maior Pedro Gomes encarreguei a expedição dela, e a 
ocumentos aspar Rodrigues Adorno ordeno a execução de ir abrir os caminhos, para uma e outra coisa se ficam 
istóricos. Rio [passando as ordens com a brevidade que a importância desta matéria está pedindo. 

e Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional/Divisã 


Museu Menciona o termo certanistas, referindo-se a pessoas que deveriam ir de São Paulo ao Recôncavo para fazer Bib Fac Arquit 
Paulista. entrada às aldeias dos bárbaros que inquietam aquela praça. 
Documentação 02179, 02183- 
aulista de Menciona que mandou abrir caminhos e fazer casas-fortes em que recolher os mantimentos até onde puderem [2184, 02184- 
rocedência [ser conduzíveis [condutíveis]. 02185 
aiana. Annaes 


Museu Menciona o termo certanistas, referindo-se a pessoas que deveriam ir de São Paulo ao Recôncavo para fazer |Bib Fac Arquit 
Paulista. entrada às aldeias dos bárbaros que inquietam aquela praça. 
Documentação 02179 





141008, 02050 [Guerra contra índios] 


UFMG 111105, 


UFMG 111105, 


ertão - expedições dinâmica da 


edro Gomes 


erminologia coeva — |Lexicografia e 
ertanistas representações 





asas-fortes 
uerra contra índios 


erminologia coeva — 
ertanistas 





Para o Provedor da Fazenda 
Real da Capitania de São 
icente 


Regimento que levou o 
argento-mor Pedro Gomes 

para abrir a estrada desde a 
achoeira té o Orobó 


Portaria que se pasou ao 
argento Pedro Gomes para 


omar o gado necessário para o 


ustento da gente do sertão 


Regimento que se passou ao 


judante Luís Álvares para ir 


passar às aldeias da Jacobina 


arta oficial Bahia 1.09.1657 
8.10.1657 
2.01.1659 
egimento idade do 8.10.1657 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 
Portaria idade do 16.10.1657 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 
egimento Bahia 1.12.1657 


iblioteca da 
Faculdade de 

rquitetura da 
UFMG 


rquivo 
acional 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 





rocedência 
aiana. Annaes 


Museu 
Paulista. 
Documentação 


Menciona o termo certanistas, referindo-se a pessoas que deveriam ir de São Paulo ao Recôncavo para fazer 
ntrada às aldeias dos bárbaros que inquietam aquela praça. 


Bib Fac Arquit 


2184-02185 


oncede ao Capitão Garcia D'Ávila, Padre Antonio Pereira, Catarina Fogaça, Francisco Dias Ávila e Bernardo |Arquivo 
Pereira 10 léguas de terra para cada um nos sertões do Rio de São Francisco acima parte do Sul, começando [Nacional 
no fim da Sesmaria dada em 8 de abril de 1654 ao Padre Antonio Pereira, correndo sempre o rumo direito pela 221205, 03821 
beira do Rio de São Francisco acima... e pela parte do Sul a largura que houver até entestar com a jurisdição 

a Capitania da Bahia pelo rumo de Leste a Oeste, que dividir uma da outra, e da nascença do Rio Real para o 

ertão... Foi concedida em 8 de outubro de 1657 e ora confirmada. 


Nacional. 
ynopsis das 
ismarias 


em definição exata de área. Há medida linear ao longo do rio São Francisco (10 léguas). 


. XXVII. p. 16. 
Biblioteca 
Nacional. 

ocumentos 

istóricos. Rio 


rdena ao Sargento-mor Pedro Gomes que abra um caminho de carro desde a Cachoeira até a borda da mata Bib Fafich 
a Serra do Orobó, onde se fabricará a primeira de um conjunto de casas-fortes projetadas para o combate ao |141008, 01813-| 
entio bárbaro que ameaça as freguesias de Paraguaçu, Jaguaripe e Cachoeira. Detalha os procedimentos 1817 
ue PG deverá tomar para a abertura do caminho. Junto a PG, para delinear a casa-forte e para facilitar algum 
impedimento do caminho segue o capitão engenheiro deste Estado Pedro Garcim. 


1928. v. IV. p. IDDD1. Relacionado a DDD2, DDD3, DDD4 
9-54. 

Notar que em 1657 já eram construídas casas-fortes no sertão com o apoio técnico de engenheiros. 
utoriza o sargento-mor Pedro Gomes, que está abrindo o caminho do sertão, a tomar de quaisquer currais as 
abeças de gado necessárias para o sustento da tropa. 


Biblioteca Bib Fafich 
Nacional. 
ocumentos 


istóricos. Rio |[DDD2. Relacionado a DDD1, DDD3, DDD4 


Bib Fafich 
141008, 01818- 
1819 


Biblioteca 
Nacional. 
ocumentos 


rdena ao Ajudante Luís Álvares que leve índios de 15 aldeias de paiaiás que moram na Jacobina para 
passarem a ocupar o sítio das aldeias dos tapuias do Orobó, que devem ser destruídos. Esses índios ajudarão 
conservar a casa-forte, que se mandou ali fazer, e impedir, juntamente com os soldados, as ameaças dos 


UFMG 111105, Gertanistas 


erminologia coeva — |Lexicografia e 
representações 


spaciais 


esmarias sesmaria 
apitão Garcia de Ávila 

adre Antonio Pereira Mapa de 
atarina Fogaça istribuição de 
rancisco Dias Ávila esmarias e 
ernardo Pereira ráfico 

ertões do Rio São 

rancisco 

io Real 


Práticas de 
onquista e de 
reação indígenal 


aminhos 

achoeira 

robó 

uerra contra índios 
asas-fortes 

edro Gomes 


caminho 


aminhos caminho 


141008, 01818 [Cachoeira] 
Orobó] 


edro Gomes 


Práticas de 
onquista e de 
reação indígena 


uerra contra índios 
robó 
asas-fortes 


para a Serra do Orobó 


1.01.1658 


Regimento que levou o Capitão Regimento 
Bartolomeu Aires, que foi por 

abo de quatro companhias 

azer guerra ao gentio do 

ertão 





Francisco Barreto do Conselho Regimento 5.09.1658 
e Guerra de Sua Majestade e 
apitão-geral do Estado do 
Brasil 
0.12.1658 








edro Gomes 
erminologia coeva — 
azer fronteira 


istóricos. Rio [tapuias do Orobó contra o Recôncavo. Menciona Pedro Gomes. 
de Janeiro: 
Augusto Porto, DDD3. Relacionado a DDD1, DDD2, DDD4 
1928. v. IV. p. 
b7-59. 
Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 

istóricos. Rio , as facilidades naturais que apresenta o sítio onde foi construída a casa- 
de Janeiro: (70), a 
Augusto Porto, 
1928. v. IV. p. 
64-75. 




















Passagens interessantes: ; especifica procedimentos Bib Fafich uerra contra índios 
do cotidiano da conquista, tais como 
































erminologia coeva — 
enetrar interiormente 
sertão 


representações 
spaciais 







), a caça será realizada sempre por grupos de 10 homens, para evitar ataques dos tapuias (71- 
72) ; menciona a estrada nova que está aberta (65); menciona Pedro Gomes (66) e Tomé Dias Lasso (67); 
recomenda cuidado com os paiaiás aliados (71 


; a campanha contra os tapuias do Orobó durará pelo menos 2 meses (74). 


DDDA4. Relacionado a DDD1, DDD2, DDD3 


Museu 
Paulista. 
Documentação IMenciona a Jacobina (itens 5 e 8), devendo tratar-se, em razão do período, da Jacobina Velha. 
paulista de 
procedência 
baiana. Annaes 
do Museu 
Paulista. São 
Paulo: Diário 
Oficial, 1927. t. 
3º, 22. parte. p. 
p94-298. 
Archivo Os mesmos [refere-se aos concessionários citados no doc. com data de 08.10.1657]. No Rio de São Francisco [Arquivo esmarias 
Nacional. para cima, começando das que estão povoadas até a última aldeia do gentio Moipurá [Morpará?] da parte do |Nacional 
ynopsis das Norte até a terra chamada Zaripe... tomando por peão as Serras que ficam juntas do dito Rio da parte desta 21205, 03821 
ismarias apitania fronteiras ao Salitre... Foi concedida em Olinda em 22 de julho de 1658. 
Registradas 
os Livros em definição de área. 
Existentes no 
Archivo da 
hesouraria da 
Fazenda da 
Bahia. 
Publicações do 
Archivo 
acional. Rio 
de Janeiro: 
Oficinas 
ráficas do 


















adre Antonio Pereira 
atarina Fogaça 
rancisco Dias Ávila 
ernardo Pereira 


Registro de uma provisão por 
ue o Conde de Óbidos Vice- 
Rei deste Estado dá de 
esmaria aos capitães Antonio 
uedes e Bernardo Vieira 
Ravasco as terras que 
principiam na nascença do 
apicuru até o Rio de São 
Francisco 


arta para o Reverendo Padre 
acobo Cocleo, missionário do 
eará 


Portaria para se darem 20 
soldados e 20 moradores para 
a jornada do sertão 








Bahia 








rchivo 
Nacional, 1931. 

XXVII. p. 17. 
Biblioteca 
Nacional. 

ocumentos 

istóricos. Rio 

e Janeiro: 

yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1933. v. XXI. p. 
185-187. 


Biblioteca 
Nacional. 
ocumentos 
istóricos. Rio 
e Janeiro: 
ugusto Porto, 
1929. v. IX. p. 
151-152. 
Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
históricos. Rio 
de Janeiro: 
Augusto Porto, 
1929. v. VII. p. 
192. 


















erras para os capitães Antonio Guedes de Brito e Bernardo Vieira Ravasco, que principiam na nascente do | |Bib Fafich esmarias sesmaria 
Itapicuru até o rio São Francisco, e por ele acima tantas léguas quantas há da própria nascença do Itapicuru à [141008, 01876-JAntonio Guedes de 
do Paraguaçu vindo a ... à nascente do Paraguaçu, e dela à do Itapicuru, com todos os matos, portos, 1877 rito 


enseadas, salinas, brejos... 


sesmaria - 





ernardo Vieira Mapa de 
istribuição de 


avasco 
em definição de área. 


Observar que, diferentemente de outros casos, as terras não estão ainda ocupadas pelos suplicantes. Segundo 
a petição, eles tiveram notícias de que no mais interior do sertão há muitas terras que se podem cultivar com 
riações de gados e roçarias, as quais querem eles mandar descobrir e povoar à sua custa... Segundo a 
petição, a concessão seria útil também em razão das passagens que pretendem os suplicantes fazer com os 
apuias que habitam as terras, com que se evitará o não descerem a fazer dano às terras que estão 
povoadas... 
Enaltece o trabalho de missionação de Jacobo Cocleo. A única referência à localização da missão onde JC 
atuava é a do título (Ceará). 


Bib Fafich acobo Cocleo Missionários 





Refere-se à jornada do sertão comandada pelo Capitão-mor Gaspar Roiz Adorno. Práticas da conquista Práticas de 


Ainda que não se refira diretamente ao povoamento dos sertões, é interessante por mostrar as práticas 
cotidianas da conquista. 


EEE1. Relacionado a EEE2, EEES, EEE4, EEES 


arta para o Padre Jacobo arta oficial 


ocleo 


Registro da patente de capitão [Registro de 
e infantaria provido na pessoa patente 
e Antonio Guedes de Brito 


Registro da patente do cargo 
e sargento-mor do terço do 

mestre-de-campo Álvaro 
'Azevedo provido pelo 
overno no Capitão Antonio 
uedes de Brito 


egistro de 
atente 


Bahia 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


arta de mercêlLisboa 


ssento 


arta que se escreveu ao deão Carta oficial 
mais dignidades do 
reverendo cabido desta cidade 
obre o sacerdote que vai a 
ntrada do sertão 


Bahia 


Bahia 


12.12.1664 


5.02.1667 


10.10.1667 


3.12.1667 


4.03.1669 


4.08.1669 











Biblioteca Pede que Jacobo Cocleo envie garfos presos e sementes da planta chamada cacau, que há nessa terra 


ompanhia de infantaria de picas com que servia no Terço do Mestre-de-campo Nicolau Aranha Pacheco... 
Infantaria da ordenança, fazendo grandes dispêndios em gados, farinhos, e com bois que deu para o sustento 


as guerras que tantos anos duraram neste Estado... [passa a detalhar a atuação militar do pai do agraciado, 
ntonio de Brito Correa] 


Menciona a nomeação de Thomé Dias Laços para o posto de capitão-mor de entrada contra os índios 
payayazes. Menciona a construção de uma casa-forte na serra do Orobó, presidiada com infantaria e cabos, 


interessante estratégia defensiva dos payayazes capturados. 


Indica o padre Manuel Rodrigues Melindes para ir com a gente que vai ao sertão. 


para dali com mais facilidade fazer guerra ao gentio, cujas aldeias ficavam por aquelas partes... Menciona uma 


Bib Fafich acobo Cocleo Missionários 
141008, 01868-| 

1870 
Bib Fafich atentes Baianos 


ntonio Guedes de Brito, que tem servido de 23 anos a esta parte ocupando duas vezes o posto de Capitão de/141008, 01883-jAntonio Guedes de 


1885 rito 
apitão de infantaria del 
icas com que servia 
o terço do mestre-de- 
ampo Nicolau Aranha 


acheco 
Bib Fafich atentes Baianos 
141008, 01887-JAntonio Guedes de 
1888 rito 
argento-mor do terço 
o mestre-de-campo 
Álvaro de Azevedo 
orre do edro Gomes Reinóis 
ombo jan fev 
8, Passagens 
interessantes 
e documentos 
uerra contra índios [Práticas de 


homé Dias Laços 
asas-fortes 

aiaiás - práticas de 
eação indígena 


onquista e de 
reação indígenal 


Práticas de 
onquista e de 
reação indígenal 


Bib Fafich ertão - expedições 
141008, 02051 [Guerra contra índios] 













arta patente de capitão da Patente 
ompanhia de infantaria que vai 
a entrada do sertão, uma das 
uas que se formaram daquela 
ente, provida no Alferes 
Rodrigo Fernandes 
lvará do posto de Alferes de Alvará 
uma das duas companhias que 
e formaram da infantaria que 
ai ao sertão, de que é capitão 
Manoel Pires, provido na 
pessoa de Francisco Rodrigues 


arta patente de Capitão de uma das companhias que Vossa Senhoria ordenou se formassem da Infantaria 
que manda ao sertão, a cargo dos capitães-mores Agostinho Pereira e Francisco Dias... 













apitão da companhia 
e infantaria que vai à 
ntrada do sertão 
atentes 

rancisco Rodrigues 
lferes de uma das 
uas companhias que 
e formaram da 
nfantaria que vai ao 
ertão 

ertão da Bahia — dinâmica da 
onquista 

uerra contra índios 






























Alferes de uma das duas companhias que se formaram de infantaria, que Vossa Senhoria ora manda ao PEB 041007, 
Sertão, a cargo dos capitães-mores Agostinho Pereira e Francisco Dias, de que é capitão Manoel Pires... 










ranscrito 
integralmente 
o lado; sem 
rquivo original 


arta para o capitão Pedro VásiCarta oficial 
e Barros 


As boas informações que o Doutor Sebastião Cardoso de Sampaio me deu da pessoa, experiência, e valor de 
-M. e do grande cabedal que tinha de índios ...ados para a jornada do sertão me obriga a escrever esta a 
.M.... ... capitão-mor e câmara dessa vila se ... com os moradores dessa capitania ao sertão ... desta, donde 
descem hoje os bárbaros a fazer tantas hostilidades e insultos em todo este Recôncavo, ... se malograrem as 
muitas entradas que se têm feito ... (como já sucedeu a uma que também fizeram esses moradores) se 
entende que o último recurso será virem os mesmos moradores dessa capitania segunda vez a destruil-os, e 
astigal-os. Que na primeira houve mau sucesso por pouca inteligência deste sertão e notícia donde as aldeias 
estavam hoje que a ha fica vencido esse inconveniente. E sei eu que vencerá o zelo de V.M. as maiores 
dificuldades por não faltar a ocasião alguma do serviço de S.A. e bem de seus vassalos: principalmente ... 
apitania ...dade de lhes haver V.M. grande número de escravos para o benefício de suas lavouras a que já 
hoje vão faltando: pois se para o mesmo efeito os vão conquistar ao Rio de São Francisco donde eles não 
azem mal algum: mas justamente os devem esses moradores vir buscar mais perto, donde tantos estão 
azendo nas vidas e fazendas do Povo. Ele oferece toda a despesa para a jornada. Os bárbaros estão dados 
por cativos e as terras que habitam se hão de dar aos que as conquistarem além das honras e mercês que o 
Príncipe Nosso Senhor há de fazer aos que se empregarem em uma guerra que tão apertadamente me 
encomenda. Tomando V.M. esta empresa como suponho virá V.M. governando a gente que pela contingência 
de poder esta achar, ou não achar a V.M. nessa capitania lhe não mando a patente, e vai esta com ausência à 
pessoa que em falta de V.M. nomear o capitão-mor e câmara de São Paulo a quem escrevo sobre esta matéria 
a carta que V.M. verá. O que justamente importa é a brevidade com que V.M. ha de partir por mar (para o que 
ordeno se tomem todas as embarcações necessárias) e vir aqui na primeira monção para ir logo em breves 
dias às aldeias. E quando haja tais inconvenientes ou dificuldades que totalmente impossibilitem fazer a 
jornada por mar nesse caso a faça V.M. por terra, a toda a pressa possível, vindo em direitura a dar no sertão 
desta Bahia donde V.M. 





conquista 







arta de autoria de Alexandre de Sousa Freire, governador-Geral do Brasil. 


omo já foi ressaltado na dissertação, a primeira passagem marcada mostra que os paulistas já circulavam 
pelo rio São Francisco no apresamento indígena antes de 1669. A segunda passagem marcada destaca que o 

aminho entre São Paulo e o sertão da Bahia já era frequentado e conhecido quando da elaboração do 
documento. 





Provisão 


Registro da patente de mestre- Registro de 
e-campo de um dos terços de patente 
infantaria desta praça Antonio 
uedes de Brito 


arta patente do posto de 
Mestre de Campo que vagou 
pela licença que se concedeu a 
Luiz Freire de Souza, provido 
na pessoa do Sargento-mor 
ntonio Guedes de Brito 


Patente 


Lisboa 0.12.1669 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


1.01.1670 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


1.01.1671 


orre do 
ombo 


hancelaria D. Hei por bem de fazer mercê ao dito Antonio Guedes de Brito da propriedade do dito ofício de tabelião do 
fonso VI, Livropúblico judicial e notas da cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos para que o sirva assim e da maneira 





5, fis. 34v-35v (?) que o fazia o dito seu pai... 


iblioteca da  |Biblioteca 
Faculdade de |Nacional. 


Filosofia e ocumentos 
iências istóricos. Rio 
Humanas da e Janeiro: 
UFMG yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1934. v. XXIV. 
. 99-108. 


rquivo Público/Seção do 


o Estado da rquivo 
ahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 331 


rata-se de terço na praça da cidade da Bahia. 


rata-se do terço da praça da Bahia. 


|... à satisfação com que me constou servir a Sua Alteza de vinte e seis anos a esta parte, ocupando duas 

ezes o posto de capitão de infantaria da ordenança, a tempo que houve novas de holandeses virem de 
Pernambuco, a invadir o Recôncavo desta cidade, depois de capitão de infantaria paga do mesmo terço, sendo 
mestre de campo dele Nicolau Aranha Pai..o, e ultimamente o de Sargento-mor do de que é mestre de campo 
Álvaro de Azevedo, no qual continuou até Sua Alteza ser servido prover, na propriedade a Damião de ... de 

ndrada; por cuja causa assentou praça de soldado, na companhia do mestre de campo Álvaro de Azevedo, 

m que atualmente continua... 

... principalmente na ocasião do sítio que Sigismundo capitão general das armas da Companhia Ocidental em 
Pernambuco pôs a esta cidade no ano de 647, em que era sargento-mor, e eu tive o aviso que Sua Alteza se 
erviu mandar-me despachar a estes mares uma armada holandesa na edificação do Forte Santa Cruz, que 

pôs em sua perfeição ....... , exercitando os soldados do seu terço com esquadras em cuja arte é perito; e 
ferecendo logo de sua fazenda 600 cabeças de gado para o sustento da infantaria, continuando em tantos 
nos de guerra que houve neste Estado, sempre nesta Praça pronto com sua pessoa, e fazenda, em tudo o 
ue se lhe ordenasse do serviço de Sua Alteza, despendendo por ter grande cabedal muita parte dela em 
onativos, fintas, e empréstimos para o socorro de Pernambuco, sustento da Infantaria desta Praça, armas (?) 
fornecendo (2?) ... das armadas, mantimentos das tropas, que pelos seus currais passavam ..vem, a fazer 

hostilidades, a campanha das capitanias do Norte, quando os holandeses as ocupavam, e ultimamente nas 
árias entradas que se tem mandado fazer ao sertão, a conquista dos gentios bárbaros, que descem a matar e 
roubar os moradores do Recôncavo, e vilas vizinhas, foi sempre o que com mais vantagem assistiu para 
quelas despesas com dinheiro, carnes, farinhas, carros, cavalos, escravos e criados para os comboios de 
udo o que era necessário, sem paga alguma da Fazenda Real, nem da do Povo, mostrando em tudo grande 
elo com que sempre serviu a Sua Alteza, imitando a seu pai Antonio de Brito Correa, que por espaço de 
uarenta anos me constou haver também servido a Sua Alteza nesta Praça, achando-se nas ocasiões que se 
fereceram, sendo Alferes de Lourenço de Brito Correa, assim quando os holandeses a renderam, e assaltos 
ue lhe deram nas saídas (?) que faziam enquanto as ocuparam, como nas de sua restauração: Entrada que 

Pedro Peres, cabo de uma esquadra de navios holandeses fez queimar os que estavam no porto desta Cidade, 

endo Governador e capitão-geral deste Estado, Diogo Luiz da Silveira, e sítio que lhe fez o Conde de Nassau, 
na era de 638, contribuindo em donativos, e fintas, de que a fazenda Real necessitava, sendo sempre dos que 






orre do ntonio Guedes de Baianos 
ombo jan fev Brito 
8, 63332, 
0001-c0003 
. tb. Torre do 
ombo jan fev 
8, Mercê a 
ntonio 
uedes de 
Brito - 1669 
Bib Fafich atentes Baianos 
141008, 01890-JAntonio Guedes de 
1892 rito 
estre-de-campo de 
m dos terços de 
nfantaria da praça da 
idade da Bahia 
PEB 041007, |Patentes Baianos 
9879-09881 estre-de-Campo do 


erço da praça da Bahia 
ntonio Guedes de 

rito 

ntonio Guedes de 

rito - biografia 


por sua riqueza tocava maior parte, por cujos respeitos, e de não ter até o presente mercê alguma de Sua 
lteza, em remuneração de seus serviços... 


















Patente do cargo de capitão idade do 4.08.1671 rquivo Público/Seção do ontextualiza a guerra dos bárbaros e a decisão de se buscar ajuda paulista. atentes 
liás de Governador de toda a ; i |... sendo o sujeito que a Câmara de São Paulo elegeu para poder ocupar o posto de capitão-mor da conquista, stevão Ribeiro Baião 
ente auxiliar que veio de São por causa da sua tardança nomeei no dito posto a Braz Rodrigues Arzão, que vinha para Sargento-mor... arente 







Paulo, provido na pessoa de 
Estevão Ribeiro Baião Parente 


overnador de toda a 
ente auxiliar que veio 
e São Paulo 

raz Rodrigues Arzão 
uerra contra índios 


ivro/maço 331 


[Expedição de descoberta de arta oficial 
minas de salitre] 


alitre 









Registro do regimento que hão [Regimento 
e guardar o almoxarife e 
scrivão da conquista do sertão 


ráticas da conquista Práticas de 
erminologia coeva - [conquista e de 
aragem reação indígenal 


e S. Paulo, Estevão Ribeiro Baião Parente, que com os mais cabos, capitães, oficiais, soldados e índios que 
e acham nesta cidade, vindos daquela paragem fazer segunda entrada a dar guerra ao gentio bravo que 
eseja matar e roubar os moradores do Recôncavo desta Bahia e mais vilas circunvizinhas, por cuja causa 
onvém que a dita gente seja socorrida e sustentada com os mantimentos e munições que se tem mandado Lexicografia e 
representações 
spaciais 
por elas correr a receita e despesa na forma seguinte. 
Primeiramente o almoxarife com seu escrivão terão o cuidado de procurar do dito governador das armas de 
ue se faça logo na dita paragem uma casa capaz de se recolher nela todos os mantimentos que se hão de da 
à dita gente, que possa resistir às inclemências do tempo, com os materiais que para ela vão para que assim 
possam estar seguros os ditos mantimentos, e da mesma maneira se fará na mesma casa um lugar separado 
onde sejam recolhidas as munições seguras de todos os riscos de fogo e perigos que cada ora sucedem. 
[Continua a especificar os procedimentos de registro contábil dos gastos havidos com a conquista] 
Diz o capitão... que ele tem uns currais de gado no distrito do Rio de São Francisco, Capitania de Nossa rquivo 
enhora da Barra de Opanema até a Jacioba, os quais povoou de novo com muito custo da sua fazenda e Nacional 
risco por lhe ficar o gentio mui vizinho, sendo o primeiro povoador que junto dele sitiou vinte e cinco léguas pelo/07e080206, 
Rio acima, aonde até então não havia quem houvesse posto gado, e foi ocasião de outros muitos se porem 4740-04743 
mais abaixo por ele suplicante lhes ficar com os seus currais sempre na fronteira do dito gentio... [grifo meu] 





Registo de uma petição que [Registro de rraial de 
Maria Barbosa de Almeida fez [petição de Paramerim, 
o Provedor-mor da Fazenda 

para lhe mandar registar a 

petição e sesmaria, que 
presentou, concedida ao 
argento-mor Jerônimo Serrão 
e Paiva pelo Donatário de 

Pernambuco Duarte de 


Lexicografia e 
representações 
spaciais 





Pernambuco io São Francisco 


erminologia coeva — 
ronteira 


lbuquerque Coelho, de que 
lhe tinha feito doação, que 
baixo se segue 


Doação de [Bahia] [15.10.1672] 
i rquivo Publicoltom as terras que foram de Antonio Loureiro, da parte do Aporá. 
Inspetoria 

os 

onumentos. 





habilitações de sua pessoa... Lisboa, 14.12.1672. 
rata-se do pai do sertanista mais estudado. 


er nesta tabela parte de habilitação com o mesmo texto e data dessa portaria. 



















Doação de [Bahia] [19.04.1673] [Fundação Annaes do erras no Rio Cachoeira para cima do Paraguaçu, antes de chegar aos currais de João Peixoto Viegas da FCM Sesmarias 
sesmaria lemente Arquivo Publicoparte do sul; partindo com terras de Belchior da Cunha, pelo rio acima da parte do Aporá até chegar aos 30e310806, Rio Paraguaçu 
ariani e Inspetoria ampos do mesmo nome. 07881 


dos 
onumentos. 
Bahia: 
Imprensa 
Oficial do 
Estado, 1933. 
-XXIV. p. 13. 





Por resolução de S.A. de 27 de Portaria Lisboa 04.05.1673 orre do Portarias do | |.. tendo respeito aos serviços de Antonio Guedes de Brito filho de Antonio de Brito Correa e natural da Bahia [Torre do Antonio Guedes de Baianos 
Abril de 673 em consulta do ombo Reino, Livro 7, [de Todos os Santos feitos desde o ano de 644 até o d 667 de capitão da ordenança, capitão pago e sargento- [Tombo jan fev Brito 
onselho Ultramarino de 13 do Is. 31-31v mor achando-se com cavalos e criados à sua custa em várias ocasiões particularmente quando o general 08, 63352, 
mesmo mês e ano egismundo esteve em Taparica, defendendo as hostilidades que intentaram fazer nos engenhos acudindo ao |c0004-1 e 
Sustento dos soldados com gados, farinhas e munições de sua fazenda como também com donativos e 0004-2 
empréstimos, e lhe pertencer por licença do juízo das justificações a aução dos serviços de seu pai 
ontinuados naquele estado desde o ano de 624 até o de 649 achando-se na defesa do forte de São Felipe e 
antiago de que ficou ferido no braço esquerdo, e nos muitos recontros que se ofereceram no sítio do Conde 
de Nassau acudindo juntamente com escravos, carros, e mantimentos para os arraiais, sustentando de mais 
disso a muitos soldados enquanto durou a guerra fazendo grandes donativos e empréstimos de dinheiro em 
Satisfação de tudo. Há por bem fazer-lhe mercê de 40 mil réis de pensão efetiva em bens da ordem de Cristo 
para os ter com o hábito dela que lhe tem mandado lançar. 


Registo de um alvará de Registro de Bahia 02.06.1673 | lArquivo ódice 427, Na sua petição Hinojoza alega serviços na conquista do gentio bárbaro e requer sesmaria em terra que ajudou FI. 23v: Arquivo[Sesmarias Mapa de 
doação e sesmaria de uma doação de acional ol. 01 — a conquistar, que começa do Boqueirão do Guairuru correndo Norte a Sul até topar com o Rio de Paraguaçu, Nacional anoel de Inojosa distribuição de 
légua de terra de comprido e sesmaria Registro de que pode ser uma légua de comprido e meia de largo e do dito Rio de Paraguaçu tudo o que se achar até a 07e080206, Rio Paraguaçu Sesmarias e 
meia de largo dada ao capitão datas e ponta da serra de Araquamoqua (?) que confina com o dito Rio de Paraguaçu. 04572; fls. 24 e gráfico 
Manoel de Hinojoza demarcações P4v: subpasta 

de sesmarias |Área: 0,5 légua quadrada. AN 140906- 

Provedoria da reposicaoarqui 

Fazenda da 1 0545734607, 


Bahia), fls. 23v- 08238-08239 


[Relação de materiais 
necessários para a construção 

e uma igreja nas margens do 
rio São Francisco] 





Registo de uma portaria sobre [Registro de 
conservação da sesmaria ortaria 
trás registada 


lvará de sesmaria de cinco Ivará de 
léguas de terra de medição esmaria 

rdinária, concedida ao Capitão 
Francisco Barbosa Leal 





1.07.1673 











, coleção 13, n. 









rata-se do pedido de auxílio de um missionário capuchinho francês para a construção de uma igreja em 
missão nas margens do rio São Francisco, mais de cem léguas pelo sertão. 


Documento muito interessante por retratar materialmente a estruturação de uma missão no sertão. 












Refere-se a disputa de terras entre antigos possuidores das terras e o paulista Manoel de Hinojoza. 


2 


ossa Senhoria mandou fazer contra o gentio brabo estes três anos, havendo feito o mesmo serviço nas 
casiões antecedentes... e particularmente o Capitão Francisco Barbosa Leal foi abrir, e fazer o caminho nos 
matos para a condução dos mantimentos. As terras pedidas são no Rio Paraguaçu. 












reposicaoarqui 
s4573a4607, 
8239-08240 


. tb. Bib Fafich 


issões religiosas 
io São Francisco 


onflitos de terras 
anoel de Inojosa 


rancisco Barbosa Leal 


missão 





Doação de [Bahia] [18.09.1673] [Fundação Annaes do erras para o Capitão Baltazar da Mota Peixoto e seu sobrinho Diogo Lopes de Ulhoa, no rio Paraguaçu FCM Sesmarias 




















sesmaria lemente Arquivo Publicolgrande, começando donde acabam as terras do sargento-mor Antonio Soares Ferreira, ao lado do rio 30e310806, Rio Paraguaçu 
ariani e Inspetoria Paraguaçu grande, correndo para o sul, e de leste para oeste, atravessando todos os rios em meio até fazer o [07882 
dos dito quadro. 
onumentos. 
Bahia: Observar que, por um provável erro de datilografia, o ano da doação foi impresso na fonte como 1763. 
Imprensa 
Oficial do 
Estado, 1933. 
. XXIV. p. 14. 
Registo de um alvará de Registro de idade do 19.09.1673 | JArquivo ódice 427, Relacionado a J1. Observar que a pessoa que abriu o caminho nos matos para a condução dos mantimentos é Arquivo Sesmarias 
sesmaria de cinco léguas de Alvará de alvador, Nacional ol. 01 — itada como Antonio Barbosa Leal, e não Francisco Barbosa Leal [possivelmente equivoco] Nacional home Dias Laços 
erá de medição ordinária doação de Bahia de Registro de 07e080206, rancisco Barbosa Leal 
oncedida ao Capitão-mor sesmaria odos os datas e Q1 04635-04637 














demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 53v- 
54v 


home Dias Laços antos 























Registo de uma sesmaria de [Registro de idade de 22.09.1673 | lArquivo ódice 427, em como limite as terras doadas ao capitão Manoel de Inojosa no rio Paraguaçu [relacionada, portanto, ao ubpasta AN [Sesmarias Mapa de 
rês léguas de terra de medida [doação de alvador, Nacional ol. 01 — processo de doação de terras na região; v. G1, G2 e F1] 140906- uiz de Souza Marquesistribuição de 
ordinária concedida ao sesmaria Bahia de Registro de reposicaoarquiviRio Paraguaçu Sesmarias e 
Licenciado Luiz de Souza odos os datas e Área: 3 léguas quadradas 0545734607, gráfico 
Marques antos demarcações 08253-08255 

de sesmarias 

Provedoria da 

Fazenda da 

Bahia), fis. 31v- 

32v 
Registo de um alvará de Registro de idade do 26.09.1673 | lArquivo ódice 427, Os peticionários pedem que se repartam entre os três as terras que começam do fim da mata grossa pelo ubpasta AN [Sesmarias Mapa de 
sesmaria concedida ao Capitão Alvará de alvador, Nacional ol. 01 — mesmo caminho que se foi à conquista dos maracás até o Rio Jiquiriça [Jequiriçã)... 140906- Antonio de Souza de distribuição de 
Antonio de Souza de Menezes, [doação de Bahia de Registro de reposicaoarquiviMenezes Sesmarias e 

oão da Costa e Pedro sesmaria odos os datas e em definição de área, com medidas lineares. 0S4573a4607, [João da Costa gráfico 


08257-08259 [Pedro Rodrigues 


Rodrigues Moreira das terras antos demarcações 


que começam do fim da mata 
grossa pelo mesmo caminho 
que se foi à conquista dos 
maracás até o Rio Jiquiriçá 








































Alvará de doação e sesmaria Alvará de alvador, 27.09.1673 | lArquivo 
de três léguas de terra doação de Bahia de acional 
oncedida ao Tenente General Gesmaria odos os 
da Artilharia Luiz Gomes de antos 
Bulhões e ao Capitão Manoel 
da Costa da Câmara a cada um 
na parte que a pede 
Registo de um alvará de Registro de alvador, 27.09.1673 | lArquivo 
doação e sesmaria de três doação de Bahia de Nacional 
léguas de terra concedida ao sesmaria odos os 
apitão Manoel da Costa da antos 
âmara ao Tenente General da 
Artilharia Luiz Gomes de 
Bulhos na forma que pedem e 
onfrontam na sua petição 
Registo de uma sesmaria de [Registro de idade do 30.09.1673 | lArquivo 
duas léguas de terra em quadrasesmaria alvador, Nacional 
oncedida a Manoel de Lima Bahia de 
Pereira nas terras que se odos os 
onquistaram ao gentio antos 
Registo de um alvará de Registro de idade do 03.10.1673 | lArquivo 
sesmaria de duas léguas e alvará de alvador, Nacional 
meia de terra a cada um dos | [doação de Bahia de 
suplicantes o Capitão Manoel [sesmaria odos os 










de sesmarias |H1 oreira 
Provedoria da Rio Jequiriçá 






Fazenda da aracás 
Bahia), fls. 33v- 
34v 

ódice 427, Relacionado a F1 [mesma data e mesmas terras] ubpasta AN [Sesmarias 

ol. 01 — 140906- uiz Gomes de Bulhões) 
Registro de reposicaoarquiviManoel da Costa da 
datas e 0S4573a4607, [Câmara 
demarcações 08251-08253 |Aldeias dos maracás 


de sesmarias 
Provedoria da 











Fazenda da 
Bahia), fls. 30v- 
31v 

ódice 427, Doação nas terras que ficam das Aldeias dos Maracás que ora se conquistaram para o Poente começando da [Subpasta AN [Sesmarias Mapa de 

ol. 01 — banda do Leste donde principiar e dali correndo para o Poente... 140906- anoel da Costa da distribuição de 
Registro de reposicaoarquiviCâmara Sesmarias e 
datas e Área: 4 léguas quadradas para cada suplicante. 054573a4607, [Luiz Gomes de Bulhos lgráfico 
demarcações 08244-08246 |Aldeias dos maracás 










de sesmarias |F1 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 27v- 
p8 





ódice 427, 
ol. 01 — 
Registro de 
datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 74- 
5 


Sesmarias Paulistas 
anoel de Lima Pereira 


Rio das Contas 


erras no Rio das Contas acima, parte do Noroeste. O peticionário é morador de São Paulo. Arquivo 
Nacional 
07e080206, 


04676-04678 






Área: 4 léguas quadradas. Mapa de 
distribuição de 
Sesmarias e 


gráfico 




















ódice 427, 


Sesmarias 


erras na paragem de campos que houver do rio Paraguaçu para o sul e para o poente e sul no nascimento do Arquivo Mapa de 






ol. 01 — rio Jiquiriçá [Jeguiriçã)... Nacional anoel de Brito Lobo |istribuição de 
Registro de ) 07e080206, Paulo Coelho de Sesmarias e 
datas e Area: 6,25 léguas quadradas para cada suplicante. 04625-04627 asconcelos gráfico 





e Brito Lobo, Paulo Coelho de 
asconcelos 























arta de doação de sesmaria 
e cinco léguas de terra em 
uadra duas e meia a cada um 
oncedida ao Ajudante Manoel 
Fernandes Ferreira e o 
Licenciado Antonio Garcia 
ssim, e da maneira que 
pedem, e confrontam em sua 
petição 











Registo de um alvará de 
esmaria de quatro léguas de 
erra em quadro concedida ao 
Reverendo Padre Prior Frei 
ntonio da Piedade, e mais 
Religiosos do Convento de 
Nossa Senhora do Carmo 












Registo de um alvará de 
esmaria de duas léguas e 
meia de terra em quadra 
oncedida a Paulo Coelho de 
asconcelos e o Capitão 
Manoel de Brito Lobo outra 
légua e meia 









10.10.1673 


10.10.1673 





























Doação de terras na Lagoa dos Patos e barra do Capivari [o Capivari tem a sua barra no rio Paraguaçu, nas N 140906- 
proximidades da atual Itaberaba). ) reposicaoarquiviAjudante Manoel 
Dizem o Ajudante Manoel Fernandes Ferreira, que por ordem de Vossa Senhoria foi segunda e terceira vez à |0s4573a4607, |Fernandes Ferreira 
jornada do sertão a fazer casas e armazéns para se recolherem os mantimentos e entrega-los aos cabos da 8246-08249 [Licenciado Antonio 
onquista que iam fazer guerra ao gentio bárbaro pelos roubos e danos que faziam aos moradores deste 
Recôncavo, e juntamente foi a descobrir a lagoa dos Patos, e barra do Capivari, e ali fez outra casa-forte... 


Área: 6,25 léguas quadradas para cada suplicante. 


erras para Amaro Homem de Almeida e seus filhos, nos campos largos do Paraguaçu para o sul. 


concessão pedida refere-se ao mesmo movimento de povoamento das terras tomadas aos maracás no rio esmarias Mapa de 

Paraguaçu [v. docs. correlatos]. A concessão é pedida a partir da Aldeia do Japio [lapio?]. Refere-se a um rei Antonio da istribuição de 

religioso [da ordem] que foi como capelão dos conquistados. reposicaoarquivPiedade e religiosos do |sesmarias e 
s4573a4607, [Convento de Nossa ráfico 

Área: 16 léguas quadradas. 8255-08257 enhora do Carmo 

Rio Paraguaçu] 

onquista dos maracás 





Idem a l1. Mapa de 
istribuição de 

Área: 6,25 léguas quadradas para cada suplicante. i 

apitão Manoel de 


rito Lobo 


Registo de um alvará de 
esmaria de cinco léguas de 
erra da medita [sic] ordinária 
oncedida ao Sargento maior 

Manoel Gonçalves de Freitas 


Registo de um alvará de 
esmaria concedida ao Mestre 
e Campo João Furtado de 
Mendonça, Dona Madalena de 
ávora, Manoel de Souza de 
Menezes e o Capitão Manoel 
e Almeida 


Registo de um alvará de 
esmaria de três léguas de 
omprido e uma de largura 
oncedida a Alexandre Pereira 


Registo de um alvará de 
esmaria de três léguas de 
erra de comprido e uma de 
largo concedida a Antonio da 
Maija Gonçalves 


Registo de um alvará de 
esmaria de três léguas de 
omprido e uma de largo 
oncedida a José Cardoso 





Doação de 
esmaria 


egistro de 
Ivará de 
oação de 
esmaria 


Registro de 
Ivará de 
oação de 
esmaria 


egistro de 
Ivará de 
oação de 
esmaria 


Registro de 
Ivará de 
oação de 
esmaria 


Registro de 
Ivará de 
oação de 
esmaria 


[Bahia] [26.10.1673] 


idade do 2.11.1673 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 3.11.1673 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 3.11.1673 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 3.11.1673 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 3.11.1673 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 








nnaes do 


Inspetoria 


emarcações 
e sesmarias 
Provedoria da 





erras para o Capitão Agostinho Pereira Bacelar, no Paraguaçu, começando da barra do Paratigi da parte do |FCM 


rquivo Publicoporte, correndo pelo rio do Paraguaçu acima, partindo pela nascente com terras que foram de Lourenço de 


Brito Correa, até onde acabar. 


Área: 16 léguas quadradas 


peticionário veio de São Paulo para a conquista do sertão. As terras pedidas estão na paragem chamada 
inipapo [Genipapo], nas proximidades de onde chamam Curralinho, ficando a pedra redonda em meio, 


orrendo para paraguaçu [sic]. 


Área: 25 léguas quadradas. 


rata-se de terras de Gairuru e Aracaoca e a Mata Grossa do Jiquiriçá. Uma das referências de delimitação 
ão as terras de Antonio de Souza de Menezes, acima descritas [H1]. 


em definição de área. Inclui medidas lineares. 


0e310806, 
7882 


ubpasta AN 
140906- 
reposicaoarqui 

s4573a4607, 

8262-08264 


ubpasta AN 
140906- 
reposicaoarqui 

s4573a4607, 

8264-08266 


erras pelo rio de Paratigi acima donde acabam as datas de terra concedidas ao Ajudante Manoel Fernandes ejArquivo 
o Licenciado Antonio Garcia nas conquistas da parte do Norte ou Oeste [o rio Paratigi forma um dos limites dojNacional 


tual município de Ipirá. O outro limite do mesmo município é o rio Capivari. As sesmarias utilizadas como 
referência para essa concessão estão catalogadas a L1]. 


Área: 3 léguas quadradas. 


emelhante a L2. 


Área: 3 léguas quadradas. 


7e080206, 
4637-04640 


rquivo 
Nacional 

7e080206, 

4640-04642 


rquivo 
Nacional 

7e080206, 

4642-04645 





esmarias 
gostinho Pereira 


esmarias 
anoel Gonçalves de 
reitas 


cupadores do sertão 
erminologia coeva - 


oão Furtado de 
endonça 

adalena de Távora 
anoel de Souza de 


lexandre Pereira 
io Paratigi 


esmarias 
osé Cardoso Pereira 
io Paratigi 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Lexicografia e 
representações 
spaciais 


Paulistas 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 

Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 





Registo da um alvará de egistro de 
esmaria de três léguas de 

erra de largo, e cinco de 
omprido concedida ao Alferes 
oão de Souza Tavares 


Registo de uma sesmaria de [Registro de 
rês léguas de terra em quadra sesmaria 
oncedida a João Gomes 
Pereira e Manoel Soares 
Barreto a quem se passarão 
uas sesmarias de um teor que 
presentarão e se segue 


Ivará de doação e sesmaria 
e três léguas de terra em Ivará de 
uadra concedidas a Rafael 

oares da Franca 








11.01.1674 









e sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 


Provedoria da 












Área: 15 léguas quadradas 


Área: 9 léguas quadradas. 


emelhante a L2. 


Área: 9 léguas quadradas. 





|... conceder de sesmaria a terra, que se achar devoluta entre a data do Capitão-mor Braz Rodrigues de Arzão ejárquivo 
a do Capitão Antonio Afonso Vidal pelo Rio de Paraguaçu acima da barra do Capiberi para baixo da parte do 
norte com cinco léguas de terra para o sertão ... 


emelhante a L2. Menciona povoamento da região com gado da Cachoeira e do Aporá. 


















esmarias 


Mapa de 
Nacional lferes João de Souza Wistribuição de 
07e080206, avares esmarias e 
04615-04617 io de Paraguaçu ráfico 
cima da barra do 
apivari para baixo da 
arte do norte com 
inco léguas de terra 
ara o sertão 
Arquivo esmarias Mapa de 
Nacional oão Gomes Pereira istribuição de 
07e080206, 


anoel Soares Barreto [sesmarias e 
04645-04647 i 


ráfico 
Arquivo esmarias Mapa de 
Nacional afael Soares da istribuição de 
07e080206, ranca esmarias e 
04660-04662 io Paratigi : 








11.01.1674 esmarias 
ulião Afonso Serra 


io das Velhas 


Registo de uma sesmaria e 
ata de terra que se deu a 
ulião Afonso Serra de três 

léguas e meia em quadra no 

Rio das Velhas 





































pastarem nelas, e sendo caso que estejam dadas as ditas terras lhes faça Vossa Senhora mercê dar-lhe as 
itas cinco léguas de terra a cada um pelas cabeceiras da que antes desta foi dada pelo Rio acima da banda 
o Poente ou Nascente ou Norte ou Sul como melhor os suplicantes ficarem acomodados nas ditas cinco 


Notar ocupação pioneira do rio das Velhas. 


Registo de uma sesmaria e 12.02.1674 
ata de terra de Domingos 
fonso de três léguas e meia 


m quadra no Rio das Velhas 


segundo peticionário é Julião Afonso Serra, mas a emissão final é feita unicamente em nome de DAS. TerrasjArquivo 
nas cabeceiras das terras que ocupa o gentio brabo em um rio chamado Guaebim pela língua do Gentio, e pela/Nacional 
nossa se chama Rio das Velhas. Pedem-se sesmarias no dito Rio começando na barra por uma banda e outro [7e080206, 
rumo direito pelo Rio acima reservando ... serras que são terras incapazes de se cultivarem nem pastarem 4666-04669 
nelas, e sendo caso que estejam dadas as ditas terras lhes faça Vossa Senhora mercê dar-lhe as ditas cinco 
léguas de terra a cada um pelas cabeceiras da que antes desta foi dada pelo Rio acima da banda do Poente ou 


ulião Afonso Serra 
io das Velhas 







Área: 12,25 léguas quadradas. 


Notar ocupação pioneira do rio das Velhas. 






9.05.1674 Habilitações da |Dando-se conta a V.A. pela consulta inclusa, que das provanças que se mandaram fazer a Pedro Barbosa Leal|Torre do edro Barbosa Leal Reinóis 
para receber o hábito de Santiago, constava que em sua pessoa concorrem as partes pessoais, e limpeza ombo jan fev [Terminologia coeva — 
11.27.1673 risto, maço 1, hecessária, mas que seu pai fora marceneiro e os avós paternos lavradores foi V.A. servido mandar responder 08, 63347, imite da Cachoeira 





ue estava bem. 

Recorreu o mesmo PBL por seu procurador com uma petição em que refere que V.A. lhe fez a dita mercê do 
hábito por seu próprios serviços feitos por muitos anos com toda a satisfação começando em praça de soldado 
té capitão, e que tem gasto toda a sua fazenda por acudir com ela ao sustento dos soldados como constava 
a cópia da Portaria que oferecia e se envia a V.A. com esta consulta pelo que e pelo bem que procedeu nos 
onativos e no socorro da gente que da Bahia se enviou a Angola. 

P.a V.A. lhe faça mercê dispensar com ele, para poder receber o hábito, visto se lhe não dar outra coisa em . tb. Torre do 
atisfação de seus serviços, os quais está atualmente continuando no Brasil, no posto de capitão da ombo jan fev 
rdenança. E alega também que posto que seu pai fosse marceneiro, não usou do ofício mais que somente em[08, Mercê a 
eus princípios, antes viveu muitos anos nobremente, tratando de suas fazendas. E que seus avós lavradores, Pedro Barbosa 
foram somente de suas próprias terras, em que trabalhavam com seus criados. ... Lisboa, 9 de Maio de 1674.Leal - 1674 
Das provanças que se mandaram fazer a Pedro Barbosa Leal, para poder vir a receber a habilitação de 
antiago, de que V.A. lhe fez mercê, constou que em sua pessoa concorrem as partes pessoais, e limpeza 
necessária, mas que seu pai foi oficial de marceneiro, e os avós paternos lavradores de jornal, do que de dá 
onta a V.A. (como Governador (?) e perpétuo administrador da dita ordem, e como dispõem os definitórios 
ela) para lhe ser presente e mandar o que for servido, Lisboa 11 de ... de 1673. 

Por despacho de S.A. de 7 de Dezembro de 672 em consultas do Conselho Ultramarino de 26 de Março e 20 
e Outubro do mesmo ano // O Príncipe Nosso Senhor tendo respeito aos serviços de PBL filho de Francisco 
Luiz Moreira e natural de Viana feitos de soldado alferes e capitão de uma companhia da ordenança no limite 
a Cachoeira fronteira do gentio bárbaro e junto à cidade da Bahia por espaço de alguns anos até o presente 
judando a impedir por vezes as entradas assaltos em outros recontros sustentando os soldados à sua custa 
astando alguns dias em seguir o inimigo por asperezas de matos e falta de água em utilidade dos moradores 
om que se seguravam as fazendas e no mais de que foi encarregado assim de donativos e gente para o 
ocorro de Angola proceder com satisfação Há por bem fazer-lhe mercê de 20 mil réis de pensão em bens da 
rdem de Santiago para os ter com o hábito dela que lhe tem mandado lançar. Salvaterra 14 de Dezembro de 


14.12.1672 





Registo de um alvará de Registro de 
oação e sesmaria de três Ivará de 
léguas de terra da medida esmaria 


rdinária, concedidas a Antonio 
a Silva de Figueiredo, junto ao 
Rio Paraguaçu da parte do Sul 


Por resolução de S.A. de 12 de Portaria 
bril e.g. de maio de 674, em 
onsultas do Conselho 
Ultramarino de 16 de outubro 
e 673; e 4 de maio do mesmo 
no 


arta de Sua Alteza sobre JoãoCarta régia 
maro Maciel ser proposto em 
uma companhia de infantaria 


arta de Sua Alteza sobre 
Estevão Ribeiro, Governador 

a Conquista, ir continuando a 

uerra dos bárbaros com o 
mesmo posto 


arta régia 


alvador, 11.05.1674 
Bahia de 

odos os 

antos 
Lisboa 19.05.1674 
Lisboa 0.05.1674 
Lisboa 0.05.1674 


rquivo 
acional 


orre do 
ombo 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 





72 anos 




































rata-se do pai do sertanista mais estudado. 


er nesta tabela portaria com o mesmo texto e data do último documento. 


ódice 427, Refere-se a terras povoadas por Francisco de Araújo de Aragão no rio Paraguaçu rquivo esmarias 
ol. 01 — Nacional ntonio da Silva de 
Registro de 7e080206, igueiredo 
atas e 4701-04703 io Paraguaçu 
emarcações rancisco de Araújo de 
e sesmarias ragão 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 86v- 
Tv 
Portarias do | |.. tendo respeito aos serviços que Estevão Ribeiro Baião Parente filho de João Maciel e natural da Vila de São [Torre do stevão Ribeiro Baião [Paulistas 
Reino, Livro 7, |Paulo no estado do Brasil lhe fez em praça de soldado, e cabo, em várias entradas do sertão da mesma vila, e [Tombo jan fev [Parente 
Is. 92-92v pela muita experiência que tinha da guerra do gentio se oferecer para ir à do sertão da Bahia, e sendo eleito 8, 63352, Santo Antonio da dinâmica da 
por capitão-mor de toda a gente que o governador e capitão-geral Alexandre de Souza Freire mandou buscar à |c0006-1 e onquista] onquista 
ila de São Paulo chegar à Bahia depois de uma larga e trabalhosa viagem a tempo que á o sargento-mor Braz|c0006-2 ertão da Bahia 
Rodrigues Arzão tinha começado a entrar nas aldeias dos bárbaros, e sendo logo nomeado pelo governador erminologia coeva - povoação 
fonso Furtado de Mendonça por governador daquela conquista desbaratar aquela aldeia em que entrou, e aragem 
omando nela notícias certas das mais de que até aquele tempo se não sabia eram as de que os gentios Lexicografia e 
esciam a fazer muitas hostilidades e insolências aos moradores, intentar descobri-las por caminhos tão representações 
ásperos e intratáveis que obrigado da grande falta de água, e mantimentos se retirou à Bahia, e fazendo a spaciais 
egunda entrada destruir os Tupis, Pangajos e Tabujos que haviam feito grandíssimos danos ao Recôncavo da 
Bahia, e à Vila de Cairu, ficando-se arrasadas de todo as aldeias, e mais de 750 prisioneiros e os moradores 
a Bahia, Recôncavo e vilas circunvizinhas que o medo tinha já despovoadas e desertas, livres da opressão 
ue padeciam entrando ele na Bahia depois de 9 meses de jungola (??), guomo (2?), em muitos (?) trabalhos e 
randes misérias, com geral aplauso, e contentamento de todo o Povo em satisfação de tudo e do mais que 
por sua parte se representou. Há por bem de lhe fazer mercê para ele de promessa da comenda de 80 mil réis 
e que serão 40 efetivos e destes logrará somente 12 mil réis a título do hábito de Cristo que lhe tem mandado 
lançar e assim mais 
eu filho mais velho João Amaro Maciel que na guerra referida, o acompanhou com o posto de capitão de uma 
ompanhia de infantaria paga lhe faz mercê de 40 mil réis de pensão em uma das comendas que se houverem 
e pensionar da ordem de Cristo para os ter com o hábito dela que também lhe tem mandado lançar, e que o 
overnador do Estado do Brasil o consulte conforme seus merecimento para uma companhia de infantaria. 
oleção Conde Pela satisfação que tenho, que Estevão Ribeiro Baião Parente me tem feito na guerra do sertão da Bahia de rquivo Univ oão Amaro Maciel 
e Arcos, ue Governador, entrando pelas aldeias dos bárbaros, que de todo ficaram desbaratadas, prisioneiros os que [Coimbra, arente 
overno da s habitavam e livres os moradores da Bahia dos grandes danos, que lhe faziam em suas fazendas, e nela oleção Conde Estevão Ribeiro Baião 
Baía, VI, 32. |, [acompanhar seu filho João Amaro Maciel por capitão de uma das companhias da gente paga daquela e Arcos, arente 
1, 5, fls. 290v  |conquista, e a esse respeito desejar de lhe fazer mercê: vos recomendo muito, e mando mo consulteis em uma|Governo da 
ompanhia de infantaria das desse Estado, a que conforme seus merecimentos lhe tocar. Baía, VI-32-|-1- 
, fl. 290v 
Biblioteca Pela satisfação que tenho do valor com que Estevão Baião Parente exercitou o posto de Governador da Bib Fafich stevão Ribeiro Baião |A dinâmica da 
Nacional. onquista do Sertão da Bahia, entrando pelas aldeias dos bárbaros a destruir e arrasar de modo que cessaram[141008, 02001 [Parente onquista 
ocumentos s grandes danos que delas vinham fazer ao recôncavo da mesma cidade em que entrou com bom sucesso, uerra contra índios 
istóricos. Rio [depois de no decurso de nove meses passar muitas fomes, perigos e trabalhos, com mais de 750 prisioneiros, 
e Janeiro por todos estes respeitos ser muito digno de lhe fazer honra e mercê, além das com que lhe mandei deferir, 
yp. Batista de jvos hei por muito encarregado que parecendo-vos que convém que ele vá continuando com o posto de 
ouza, 1945. v.[Governador desta guerra lhe ordenei o faça até eu mandar o contrário. 
LXVII. p. 84 


Faz um pequeno resumo dos resultados da guerra contra os índios que ameaçavam o Recôncavo. 


Informação sobre a gente de 














Registo de uma sesmaria que 
Se concedeu a Simão Falcão 

de Souza Domingos da Silva 

Morro oito léguas de terra de 

omprido e meia de largo 


Registro de 
sesmaria 










Registo de um alvará de 
doação de sesmaria concedida 
a Domingos da Silva Morro e 
imão Falcão de Souza de oito 
léguas de terra de comprido e 
meia de largo pelo Rio do 
apivari acima que começa 
donde acaba a data do Capitão 
Francisco Mendes Boim 


Registro de 
alvará de 
sesmaria 





Carta de Sua Alteza sobre a 
fundação da vila com a cópia 
das ordens que se mandarem a 


Carta régia 









idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 





Lisboa 


EN 


== CFÊCOIOIOT Er 






06.09.1674 






06.09.1674 





12.09.1674 


Instituto 











Histórico e 


São Paulo 


Arquivo 
Nacional 





Arquivo 
acional 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 


Instituto 
Histórico e 


Menciona a presença de um explorador paulista nas cabeceiras do rio Tocantins e no Grão Pará, que teria 
descoberto minerais, formado casas e aberto estradas para a vila de São Paulo; a atuação paulista no 
descobrimento do sertão; a produção paulista de frutos da terra, farinhas, carnes, algodão, legumes, e o seu 
papel no provimento desses gêneros do Rio de Janeiro, Bahia e outras capitanias; a jornada de Antonio 
Raposo [Tavares]; o papel dos paulistas no combate aos tapuias que destruífam o Recôncavo [Baiano] e a 
parte do Sul; Estevão Ribeiro Baião Parente, Braz Rodrigues de Arzão; a jornada de Fernão Dias Paes. Foi 
incluído, na publicação, entre os “documentos copiados em Portugal”. 4 arquivos 

























ódice 427, 
ol. 01 — 
Registro de 
datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 


Sesmarias 
Domingos da Silva 
orro 
Simão Falcão de Souza 
Rio Capivari 


orrelato a M1 Arquivo 
Nacional 
07e080206, 


04681-04683 






Fazenda da 
Bahia), fls. 76v- 

Tv 

ódice 427, M1. Arquivo Sesmarias Mapa de 

ol. 01 — Nacional Domingos da Silva distribuição de 
Registro de Área: 4 léguas quadradas para cada suplicante. 07e080206, orro Sesmarias e 
datas e 04679-04681 [Simão Falcão de Souzalgráfico 
demarcações Rio Capivari 


de sesmarias 
Provedoria da 





Fazenda da 
Bahia), fls. 75v- 
6v 
Biblioteca Havendo visto o que me escrevestes em carta de 18 de junho deste ano dando-me conta do que tinha obrado Bib Fafich ila de Santo Antonio |A povoação 
Nacional. o Governador da Conquista na fundação da Vila que lhe ordenastes fizesse na parte que lhe havia parecido 141008, 02002 |da Conquista — [...] 
Documentos | |mais útil, para segurança dos moradores dessa cidade, me pareceu dizer-vos que no tocante ao descobrimento [Estevão Ribeiro Baião 






Fernão Dias Paes e às tropas 
de São Paulo 








históricos. Rio [que apontou o Governador da Conquista se execute na forma que o referistes... Parente] 










Fundação esmarias 
argento Francisco 


[11.10.1674] 


11.10.1674 


Lexicografia e 
anoel de Inojoza representações 
spaciais 


erminologia coeva: Mapa de 
imites dos campos da [distribuição de 


[11.10.1674] [Fundação erras para o Sargento-mor Francisco Ramos, Cônego Domingos Vieira de Lima e outros, entre os rios das 

lemente j j ontas e Paraguaçu, começando da barra do rio Sincorá pela beira do Paraguaçu acima até a sua nascença, ; argento-mor 

ariani a banda do sul e no comprimento de 40 léguas. rancisco Ramos 
ônego Domingos 

em definição de área. Inclui medidas lineares. ieira de Lima e outros 










Registo de um alvará de 11.10.1674 
oação e sesmaria de légua e 
meia de terra da medida 
rdinária, concedida ao 


argento Francisco de Moraes 


peticionário é sargento do capitão Manoel de Hinojoza. Um dos limites da sesmaria pedida é a data do 
apitão Manoel de Hinojoza, que tem no rio de Paraguaçu para o Boqueirão de guairuru. i rancisco de Moraes 


Área: 1,5 légua quadrada. anoel de Inojosa 





Portaria que se passou para se Portaria 
conservar a estrada da 
Conquista livremente 


Registo de um alvará de Registro de 
oação e sesmaria de oito Ivará de 
léguas de terra de medida 
rdinária que se deu nos 
onhos [Cochos] ao Padre 
Bento da Silveira Gato 


arta de mercêjLisboa 


onsulta do Conselho onsulta do 
Ultramarino sobre o que onselho 
screve o desembargador Ultramarino 
indicante Sebastião Cardoso 
e Sampaio, que estava na 
Bahia, do excesso com que se 
em dado terras de sesmaria a 
árias pessoas 











Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
históricos. Rio 
de Janeiro: 
Augusto Porto, 
1929. v. VIII. p. 
210-211. 





Bahia Luiza da 
Fonseca caixa 
3 doc 2737- 
738 


Bahia Luiza da 
Fonseca caixa 
3 doc 2740 















da Fazenda Real do porto da Cachoeira para o Aporá para a condução dos mantimentos da conquista dos 
bárbaros se perpetue por todas as razões que a fazem mais necessária, assim para o bem da povoação e vila 
de Santo Antonio da Conquista, como para benefício e serviço de todas as fazendas que pelos novos campos 
e terras que for ficarem [ficando] livres do gentio e darem de sesmarias, e se hão de fabricar em grande 
utilidade da Fazenda Real e conveniência dos moradores desta Capitania. Ordeno ao Capitão Manoel de 
Hinojosa faça conservar livre a dita estrada para todos e mande que nenhuma pessoa de qualquer qualidade 
que seja, lhe impeça, nem mande impedir nem a outro qualquer morador, escravo, ou gente de qualquer sorte, 
que por ela quiser passar, antes se frequente como estrada e caminho livre que é. 





... e porque mandou Vossa Senhoria reservar nos Cochos oito léguas de terra de cada banda para o uso dos 

Povoadores que fossem da Vila que se intentava assentar nos Cochos, a qual não teve efeito; porque se 

mandou para os Maracás, aonde se há de reservar outras tantas léguas ficarem as dezesseis reservadas dos 
ochos ociosas e livres para Vossa Senhoria as poder dar a quem for servido. 


bservar que, de acordo com a segunda fonte citada ao lado, trata-se de terras no rio Paraguaçu. 


Mercê do hábito da Ordem de Cristo para Antonio Guedes de Brito ntonio Guedes de 


Resumo feito na própria consulta: 


pelo capítulo 14 de seu regimento, fora V. A. servido ordenar-lhe mandasse por editais, para que os moradores 
aquela capitania registrassem as terras que nela possuíam, e que cotejando as declarações com os livros das |AHU — Luiza da 
esmarias informasse a V. A. com o seu parecer a quantidade, que cada morador tinha, a parte que tem 
ultivado, e o que poderia cultivar, segundo o cabedal que possuía. E que pelos papéis inclusos seria presente DO2, 345, 348- 
V. A. o cuidado com que se aplicou a esta diligência, o que dela resultava, e seu parecer em negócio de tanta/350 

importância: e que do livro em que se registraram as declarações, que aqueles moradores fizeram das suas 
esmarias, mandasse-lhe o desembargador tirar só as mais excessivas, e de maior consideração, para que 

melhor fosse presente a V. A. a ambição com que se pediram e desatenção com que se deram, que as outras 
inda que também eram grandes, o não pareciam à vista destas. 
om a dita carta mandou a relação das pessoas a que foram dadas terras de sesmarias com o excesso dque 
ponta; e papel que vai incluso, e outro porque mostra o que se deve seguir neste particular. 

E dando-se vista de tudo aos procuradores da fazenda, e Coroa, respondeu o primeiro; que se conforma em 
udo com o papel incluso do desembargador Sebastião Cardoso de Sampaio: e que V.A. deve ser servido 

mandar recolher as cartas das sesmarias, e fazer nova repartição das terras, encarregando ao mesmo 
esembargador e governador a façam como mais acharem comum a conservação e aumento daquele Estado, 
onveniência dos vassalos, e serviço de V.A. 

E o procurador da Coroa respondeu que muito bem fará o desembargador Sebastião Cardoso esta diligência, 
omo fez as mais; porém era certo, que se houvesse de executar o que se mandva de novo, haveria mister 

muitos anos; o que parece não deve ser obrigado de justiça sem se lhe fazerem novas mercês para este 
erviço: e com mais razão havendo naquela relação ministros, que da ajuda do governador se poderão fazer 


povoação 


O caminho 
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muito bem. 

o Conselho parece conformar-se com o que aponta o procurador da Coroa, enquanto ao mandar vir ao 
esembargador Sebastião Cardoso para este Reino, tendo ele acabado aquelas diligências a que direitamente 
.A. o mandou; e são as da Câmara daquela cidade, e outras que não tiver findo, e que não convenha remeter-| 
e ao Ministro daquela Relação... 




























ópia da carta do desembargador, sem local e sem data: 


enhor. As terras do distrito desta Capitania da Bahia de Todos os Santos distinguiram e divisaram os 
moradores dela em duas partes, segundo a diversa cultura, que lhe aplicaram, e diversos nomes, que lhe 
puseram. A primeira parte, que começa imediata à Cidade e se estende em área junto ao mar desta Bahia por 
spaço de 20 léguas em circuito dela, com largura de 10 ou 12, foi imposto o nome de Recôncavo, e nela estão 
abricados 130 engenhos de açúcar, muitos canaviais, algumas roças de farinhas: e o restante do tal recôncavo 
e conserva ainda em matos, de que se tiram lenhas e madeiras para as fábricas dos engenhos, e benefício do 
cúcar. A segunda parte chamam comumente Sertão, que contém em si a terra, que corre para o Ocidente, e 
interior deste Estado, desde o sobredito recôncavo até confinar com a demarcação do Peru e Nova Espanha. 
Nesta segunda parte tem descoberto e penetrado alguns moradores a ditância proporcionada à possibilidade 

o seu cabedal e indústria, na qual ocuparam com gados aquela terra, que nela se acha com comodidade de 
pastos e águas para a procriação dos ditos gados. 

Nos primeiros anos, em que se fundou e se foi estabelendo esta capitania se repartiram com igualdade as 
esmarias de terras, que então se deram, porque foram somente de duas, três e quatro mil braças, e a maior 
não passou de quatro léguas, e por isso as terras que então se deram, e se cnamam hoje de recôncavo, se 
cham pela maior parte também distribuídas entre os moradores, que somente tem cada qual a terra que 
precisamente lhe é necessária para a lavoura que faz, e sua fábrica, sem haver algum que nesta parte tenha 
erras supérfluas. 

Pelo contrário, nos anos que se seguiram até o presente, se procedeu com notável demasia, e excessiva 
esigualdade na repartição que se foi fazendo das terras do sertão, porque se não deram as sesmarias com 
limitação de braças ou léguas, como as primeiras, mas por confrontações e termos distantíssimos de serras, e 
rios v.g. como desde o Minho até o Douro, ou deste até o Tejo, ou Guadiana: de sorte que houve pessoa que 
pediu e impetrou sesmaria que comprende mais terra que uma Província inteira de Portugal, conformando-se 
nisto tanto a desatenção dos sesmeiros com a cobiça dos moradores, que uns à petição dos outros deram 
erras, que ainda se não haviam descoberto, nem se sabia seu comprimento ou largura. E assim há hoje 
moradores nesta Bahia (e o mesmo será talvez nas mais capitanias) entre os quais, em diversas sesmarias, 
em uns mais de 100 outros mais de 200 léguas de terra. De sorte que a maior parte das sesmarias de terras 
ue se tem dado nesta capitania estão somente no poder e domínio de dez ou 12 moradores, como parece do 
papel incluso, em o qual se declaram as sesmarias, que cada um tem, sua cultura, e sua importância. 

[passa a arrolar os motivos que justificariam recolher todas as cartas de sesmaria que passassem de quatro 
léguas de terra] 


egue-se a “Memória das pessoas que possuem grandes sesmarias nas capitanias do Brasil, conforme as 
uas declarações e informações que tomou”, cf. referências ao lado. 
erras para o Capitão Cristóvão Cavalcante e Albuquerque, no Paraguaçu e Tijuca, nas cabeceiras das terras |FCM 


rquivo Publico|de seu engenho toda a que fica, acabada a légua que foi dada por Pero Carneiro a Antonio Dias Adorno, que |30€310806, 


icaram os herdeiros de Antonio Cardoso de Matos, começando do rio Iguarenu. 7883 


omo aponta com perspicácia Marcos Galindo, registros como este demonstram a consciência da existência Ihttp://books.go 
e uma circunscrição livre do poder colonial português nos sertões interiores. gle.com.br/bo 
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Porquanto pela licença que este governo concedeu ao Capitão Francisco Veloso Soares para Portugal, ficou |FCM uerra contra índios | Práticas de 
rquivo Publicovaga a companhia que servia no terço do mestre-de-campo Pedro Gomes... e ultimamente [entre os feitos do |30€310806, io São Francisco onquista e de 
nomeado] na oposição que o Coronel Francisco d'Ávila fez às nações bárbaras do Anaiós, Galaches e 8021-08031 rancisco Dias de Ávilafeação indígenal 


uaesques, que com grande poder devastavam as campanhas e currais do rio de São Francisco, com mortes 
e muitos moradores e escravos, indo mais sessenta léguas em socorro do dito coronel com oito homens 
brancos e alguns escravos à sua custa havendo-se com muito valor no trabalho que se lhe deu, sendo dos 


iguel Homem de 
Imeida 
atentes militares 


Baianos 


, pressionando-lhes suas famílias; e respeitando nós ser neto de Diogo ... Telles, fidalgo da Casa de 

ua Alteza e pertencerem-lhe por instrumentos que apresentou os serviços de Miguel Homem de Almeida seu 

io... Havemos por bem de o eleger e nomear Capitão da referida companhia... 

Notícias de minas de salitre que estão por cima do rio de São Francisco, dadas pelo Capitão Jorge Soares de Bib Fafich 
Macedo, que tinha ido do Brasil com o administrador das minas Dom Rodrigo de Castel Branco. 141008, 02060 


alitre cupação e 


olonização 


Bahia Luiza da |Manoel de Inojosa fez petição a V.A. por este Conselho e com ela apresentou uma patente passada em nome 
Fonseca caixa ido governador e capitão-geral do Estado do Brasil Afonso Furtado de Mendonça porque consta que tendo 
respeito à satisfação com que o suplicante tinha procedido na conquista do gentio bárbaro em tudo o que se 
lhe encarregou do serviço de V. A. ocupando os postos de Ajudante e Capitão de todos os índios, que da Bahia 
oram àquela conquista até se acabar a guerra e ficarem todos os bárbaros que oprimiam aquele povo 
prisioneiros e o sertão daquela cidade e vila de Cairu livre dos danos que padeciam, mostrando em tudo 

rande zelo e constância nas marchas que fez, fomes, sedes e trabalhos, que se experimentaram. Houve por 
bem de o eleger e nomear Capitão de toda a gente da vila e povoação de Santo Antonio da Conquista que 
mandou pelo govenador Estevão Ribeiro Baião Parente, e da que ao diante fosse habitar a dita vila, e povoar 
quelas terras. E por sua fé de ofícios, que também apresentou consta sentou ele sua praça de capitão pela 
referida patente em 2 de outubro de 673 e com ela servir até 7 de julho de 676. Alega em sua petição que em 2 
e setembro do mesmo ano se embarcou para esta Corte com carta do Governador da Conquista Estevão 
Ribeiro Baião e uma petição dos moradores da freguesia de São Bartolomeu de Maragogipe em que se 
representava a V.A. o novo levantamento e destruição que faziam de contínuo os bárbaros; e porque V.A. é 
ervido mandar-lhe continuar guerra, pelo dano que fazem aos moradores do recôncavo da cidade da Bahia, e 
suplicante tem servido com tanta satisfação na dita conquista e pela referida patente não goza mais 
privilégios e preeminências, que dos capitães de infantaria da ordenança, nem vence mais soldo que 5 (réis?) 
ada mês e 20 (réis?) de farda cada ano, e não pode passar com este socorro e farda assistindo ao tão 
xcessivo trabalho; e porque na conquista primeira serviu com sua pessoa, fazenda e escravos, padecendo 
randes fomes, sedes e trabalhos suportando tão grandes moléstias pelo zelo com que deseja servir a V.A., 
endo soldado pobre. Pede a V.a. que atendendo a tudo o referido lhe faça mercê mandar passar nova patente 
e capitão da dita companhia, que ... com os privilégios, liberdades, isenções e franquezas que têm e logram 

s capitães de infantaria paga dos terços daquela praça, e com o mesmo soldo e farda que eles vencem e que 
por se evitar os grandes gastos de outros ofícios não haverá outra companhia para a guerra e conquista do 

itos bárbaros, mais que esta sua e que sendo necessário aplicar-se outro maior poder será todo o que for 
necessário agregado à dita sua companhia. 

|... referido na petição do suplicante se pediu informação da parte deste Conselho ao Capitão Borges Soares de 
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Macedo, e respondeu por carta de 17 do presente mês e ano que depois que o Governador Afonso furtado 
esbaratara o gentio bárbaro pela pessoa do Governador da gente de São Paulo Estevão Ribeiro em cuja 
ompanhia se achava o Capitão Manoel de Inojosa despedira o governador-geral a maior parte da gente, 
eixando alguma, de que fizera Capitão ao dito Manoel de Inojosa, e mandara a Estevão Ribeiro, e ao dito 
apitão com a sua companhia a fazer a povoação de Santo Antonio, o que se fizera com efeito assistindo nela 
té que foram chamados pelo governo estatuto da Bahia para nova guerra do gentio depois da morte do dito 
overnador-geral. ... a Bahia fora impedida esta guerra pelos padres da Companhia de jesus, e veio o capitão a 
ste Reino com cartas de Estevão Ribeiro dar conta a V.A., e sempre assistira naquela primeira conquista, e 
povoação, e andara arvorado (?) até o dia em que se embarcara; e sempre ouvira dizer ser esta Companhia 
muito importante para a conquista dos índios e negros dos mocambos, o que sabia pelo ouvir praticar, e por 
er na Bahia mandar-se para a povoação de Santo Antonio alguns oficiais de ofícios mecânicos com suas 
endas, mas não sabia se assitia hoje, e só que o dito Manoel de Inojosa era merecedor por seus serviços, e 
muita experiência que tem do sertão da Bahia, de maior posto que o de capitão de infantaria; declarando, que o 
apitão quando viera à Bahia deixara a sua gente na povoação de Santo Antonio, com que parecia que estava 
inda em ... até a sua partida para este Reino. 
o Conselho parece que pelo préstimo deste Capitão e continuação que tem feito na guerra [incompleto] 
17.11.1677 rquivo da oleção Conde Por parte de Manoel de Hynojoza se me fez aqui a petição cuja cópia com esta minha carta vos mando 
Universidade e Arcos, remeter, e a resposta que dela deu o Procurador de minha Fazenda, em que pede lhe mandeis pagar os soldos 

















rquivo Univ anoel de Inojosa 
oimbra, uerra dos bárbaros 
oleção Conde [Santo Antonio da 

e Arcos, onquista] 


e Coimbra overno da ue constar lhe sejam devidos, do tempo que serviu de Capitão, na conquista do gentio bárbaro do distrito de 
Baía, VI, 32. |, |S. Antonio. Encomendo-vos, que vendo a cópia da dita petição e o que Manoel de Hynojoza refere nela sobre o 
1, 5, fls. 315- | [pagamento dos ditos soldos, ordeneis ao Provedor-mor da Fazenda do Estado, que ajustada a conta deles, lhe [Governo da 
15v açais fazer pagamento dos ditos soldos, não havendo nisso inconveniente, visto o serviço, que me tem feito 













naquela Conquista. 


G1. Relacionado a GG2 e 663 
3.12.1677 rquivo da oleção Conde Diz Manoel de Hinojoza que lhe serviu a V.A. na conquista do gentio bárbaro de 2 de maio de 1672 até agosto 
Universidade e Arcos, e 1676, em que se embarcou para esta Corte com carta de V.A. sobre o levantamento dos bárbaros, e todo 


Baía, VI-32-1-1- 
[1.315 e fl. 
15v-316 


rquivo Univ anoel de Inojosa 
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oleção Conde[Conquista 
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overno da 

Baía, VI-32-1-1- 
, fl. 315v-316 


HU — Luiza dajSebastião de Brito 
Fonseca, 025- [Castro 


e Coimbra overno da ste tempo, que serviu foi em praça de Capitão de todo o gentio manso e da infantaria da Povoação de Santo 
Baía, VI, 32. |, |Antonio da Conquista com os quais postos era socorrido com 5 mil réis por mês, e 20 de farda cada ano, e se 
1, 5, fls. 315v- lhe está devendo todos os seus soldos do tempo em que andou na conquista, e só se lhe tem pago o tempo 
16 ue estava na Cidade e porque é mais lícito que se lhe dê o soldo andando na campanha do que estando na 
Praça e não ter nunca baixa em seu assento, e ser um soldado pobre e bem procedido no serviço de V.A. e 
star para se embarcar para o Estado do Brasil a continuar o Real serviço de V.A. Pede a V.A. que havendo 
respeito ao referido lhe faça mercê mandar passar Provisão, para que ao Mestre de Campo General do Estado 
o Brasil, com o Provedor-mor do dito Estado, constando-lhe ser verdade o que alega nesta Petição, lhe 
mandem pagar todo o tempo, que consta se lhe deve, visto ser um soldado pobre... 
G2. Relacionado a GG1 e 6GG3 
8.02.1678 rquivo Bahia Luiza da |[Senhor. 
Histórico Fonseca caixa [Sebastião de Brito de Castro ... petição a V.A. neste Conselho em que apresentou o traslado ... de uma 
Ultramarino 3 doc 2815- | |provisão assinada por V.A. de 12 de fevereiro de 674, pela qual foi V.A. serivdo fazer mercê a seu pai, Antonio 001, 121-123 io São Francisco 
816 e Brito de Castro, que erigindo ele uma vila na ... tem no rio de São Francisco do Estado do Brasil, com ... da 











âmara, Cadeia, Pelourinho e casa para trinta moradores, se pudesse nomear donatário dela, com declaração 
ue não lhe metendo dentro em três anos os cem vizinhos que se obrigou ficaria a dita vila devoluta para a 


presentou mais ... do testamento com que ele faleceu ...... se mostra ... o senhorio ... vila na pessoa de 
ebastião de Brito de Castro seu filho. 

Em outra folha: 

.A. manda passar provisão a Sebastião de Brito de Castro, porque lhe faz mercê de que erigindo uma vila nas 
erras que são no rio de São Francisco no Brasil com casa de Câmara Cadeia Pelourinho, e casas para trinta 
moradores se faça nomear donatário dela, na forma em que estava feita a seu pai. 

[documento de legibilidade difícil] 


ovoamento — 
onataria de vila 
ntonio de Brito Castro 


19.12.1678 rquivo da oleção Conde Havendo mandado ver o que se me representou por parte de Dona Maria de Távora, João Furtado de rquivo Univ edro Gomes Reinóis 
Universidade e Arcos, Mendonça e dos mais interessados na sesmaria de terras no Brasil em razão de lhas haver dado (depois que oimbra, onflitos de terras 
e Coimbra overno da e destruiu o gentio bárbaro) Afonso Furtado de Mendonça Governador, que foi desse Estado sem prejuízo de [Coleção Conde[Guerra dos bárbaros 
Baía, VI, 32. |, Iterceiro em 3 de Novembro de 673 e das quais tomaram posse em 22 de Dezembro do mesmo ano, e havendolde Arcos, ovoamento 
1, 5, fls. 354v-  lcultivado as ditas terras com muitos gados, e mandado plantar muitos mantimentos por seus escravos tudo overno da 
55 om grande dispêndio de suas fazendas, mandou o Mestre de Campo Pedro Gomes desforçar-se das ditas Baía, VI-32-1-1- 
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erras, por dizer eram suas por seus filhos, e companheiros, com gente armada, e destruir-lhes o que nelas , fl. 354v-355 
havia com grande violência em que receberam perda considerável. E mandando também ver o que me 
representou o dito Pedro Gomes, acerca de o Conde de Atouguia sendo Governador do dito Estado lhe haver 
eito mercê e ao Mestre de Campo Nicolau Aranha Pacheco da sesmaria das ditas terras de que lhes passou 
arta em 4 de Maio de 656, e tomou posse delas o dito Pedro Gomes em 15 de Junho de 673, e por ela ser 
mais antiga a data que o dito Afonso Furtado fez das ditas terras a seus filhos e mais interessados se 
esforçou delas sem violência alguma, nem se haverem queimado as casas que nelas havia, nem a casa forte, 
ue nela está para defesa do gentio bárbaro, e ser lhe permitido o desforçar-se por serem as ditas terras suas, 
o mercê (7?) e posse mais antecedente as dos ditos interessados. E vendo juntamente as informações, que 
obre este particular se pediram de que tudo se deu vista ao Procurador de minha Fazenda lhe pareceu 
rdenar-vos que usem estas partes dos meios ordinários e requerendo porém alguma delas se faça sequestro 
nas terras de que se trata nomeareis seis juízes, que deferirão ao dito sequestro para o que terão toda a 
jurisdição, e que um deles seja o mesmo Juiz perante quem se tratar a causa do espólio. 





Biblioteca Proíbe a venda de aguardente para os índios da aldeia que administra o padre Jacobo Cocleo. Bib Fafich acobo Cocleo 
Nacional. 141008, 01903 
ocumentos | |Não informa ou fornece elementos para identificação da missão ou da sua localização. 
istóricos. Rio 
e Janeiro 
yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1936. v. XXXII 
. 126. 
hancelaria D. |... tendo respeito ao seguidos serviços de Pedro Gomes fidalgo da minha casa e cavaleiro da ordem de Cristo |Torre do edro Gomes 
fonso VI, Livrofeitos na cidade da Bahia estado do Brasil por espaço de 30 anos contínuos desde fevereiro de 648 anos foi ombo jan fev 
9, fis. 193-194 despachado até junho de 78, ocupando no tempo referido os postos de Tenente-Geral da Artilharia Sargendo- |08, 63331, 
mor do terço velho e tenente do mestre de campo que é mestre de campo atualmente está servindo, sendo 0001-c0003 
ncarregado das plantas de mandioca pelo recôncavo o executou com grande diligência e passando as vilas 
o Cairu Boipeba e Camamu a fazer contrato ............... toda a farinha necessária para o sustento do presídio 
a Bahia assistir nesta ocupação vinte meses ... dispêndio da fazenda Real...... a menor queixa sendo o... o 
principal meio de se conseguir o efeito e a cobrança dos donativos para os socorros e a condução dos 
oldados pelos terços indo (?) ao Recôncavo a passar mostra aos moradores deles ..geando e ponto em 
uma ......... de pequenas expedições contra o gentio bárbaro e ir a Cachoeira, para fazer marchar os soldados 
prevenir os mantimentos e reconduzir munição e sendo-lhe encarregada a entrada do sertão para se obrigar 
gentio a adoecer nesta jornada gravemente de que estava a perigo de vida fazendo no sertão uma casa-forte 
abrindo caminho perto de sessenta léguas para ainda se conduzir em carros os mantimentos, e arribando à 
Bahia, no ano de 65 o galeão Nossa Senhora do ... vinha da Índia e não se achando pão que pudesse servir 
para ... o mandar buscar às suas terras, como também (continua com descrição de outros feitos do agraciado). 
Hei por bem que fazendo o dito Pedro Gomes nas terras que tem uma vila na forma das mais como ... de trinta 
moradores e como tenho disposto lhe faço mercê do senhorio dela, e esta mercê lha faço além de outras que 
pelos mesmos ... lhe fiz... 
Portarias do endo respeito aos segundos serviços de Pedro Gomes fidalgo de S.A. e cavaleiro da ordem de Cristo feitos orre do edro Gomes 
Reino, livro 8, Ina cidade da Bahia Estado do Brasil por espaço de trinta anos contínuos, desde fevereiro de 648, em que foi ombo jan fev [Casas-fortes 
Is. 178v-179v [despachado pelos primeiros, até junho de 678... 8, 63368 io Paraguaçu 
E indo ao Recôncavo a passar mostra dos moradores dele, lajeando e pondo em boa altura a força do 
Paraguaçu... sendo-lhe encarregado a entrada do sertão para se castigar o gentio adoecer nesta jornada 
ravemente de que esteve a perigo de vida, fazendo no sertão uma casa-forte, e abrindo caminhos perto de 60 
léguas, por onde se conduziam em carros os mantimentos... 
Hei por bem fazer-lhe mercê do hábito de Cristo com 50 mil réis de tença efetivos para seu filho mais velho 
Miguel Gomes, dos quais logrará doze a título do hábito e que fazendo nas terras que tem uma vila na forma 
as mais com o número de 30 moradores como o dito o tem disposto lhe faz mercê do senhorio dela, e para 
eu filho segundo André Gomes o hábito de Cristo com 20 mil réis de pensão, em satisfação dos dois alvarás 
e lembrança de promessa... 
Biblioteca Manda dar baixa ao Capitão Manuel de Hinojosa, porquanto tem excedido o tempo da licença. Bib Fafich anuel de Inojosa 
Nacional. 141008, 01904 
ocumentos [Documento sumário. 
istóricos. Rio 
e Janeiro: 
yp. Arch. de 


Hist. Brasileira, 
1936. v. XXXII. 


Missionários 


Coroa 
portuguesa e o 
ertanistas 
luso-brasileiros 


Reinóis 


Coroa 
portuguesa e o 
ertanistas 
luso-brasileiros 


Reinóis 
Práticas de 


onquista e de 
reação indígenal 


Provisão — 
ercê 


onsulta do 
onselho 
Ultramarino 









Registo de um alvará pelo qual Registro de 
onfirma e dá sesmaria ao alvará de 
Ajudante Manoel Pereira de sesmaria 
Freitas, no Rio Grande três 
léguas de comprido e uma de 
largo a Simão de Góis de 
asconcelos, morador em 
Pernambuco, outras três léguas 
de terra de comprido e uma de 
largo 
Registo de uma sesmaria que [Registro de 
Se deu a Patrão Manoel sesmaria 
Álvares e Manoel Viana, 
moradores em Pernambuco, de 
uma ilha de meia légua de terra 
de largo e duas de comprido 


Manoel de Hynojoza dos soldosCarta régia 
encidos que teve com o seu 
posto 


Portaria para o provedor-mor Portaria 


Lisboa 


Lisboa 


idade do 
alvador, 





Bahia de 
odos os 
antos 


Bahia 


Lisboa 


Bahia 


16.09.1679 


09.12.1679 









05.04.1680 


12.05.1680 


04.06.1680 


08.08.1680 


Arquivo 

Nacional da 
orre do 
ombo 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


Arquivo 
acional 


Arquivo 
Nacional 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


Biblioteca da 


p. 142. 
hancelaria de [Concede licença a Antonio Guedes de Brito para que ele possa nomear no ofício de tabelião do público judicial 
Dom Afonso Vl,e notas, de que é proprietário, tendo em vista não poder servir o dito ofício por estar ocupado no serviço de 
ivro 33, fls. 8v- Sua Majestade. 
em grande utilidade. 
Biblioteca Notícias duvidosas de minas de salitre nas serras do rio de São Francisco. 
Nacional. 
Documentos 
istóricos. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional/Divisã 
o de Obras 
Raras e 
Publicações, 
1950. v. 
LXXXVIII. p. 
172-174. 


ódice 427, 
ol. 01 — 
Registro de 
datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 
166v-168 
ódice 427, 
ol. 01 — 
Registro de 
datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fis. 
168v-169v 
oleção Conde Havendo mandado ordenar por carta de 17 de Novembro de 1677, que ajustada a Conta dos Soldos, que se 


Refere-se ao “sertão que confina com o gentio bárbaro”. 


rata-se da capitania do Rio Grande [do Norte]. 


Refere-se a uma ilha como “barreira do gentio”. 


de Arcos, devessem a Manoel de Hinojoza lhe mandásseis fazer pagamento deles não havendo nisso inconveniente, me 
overno da representou de novo, que apresentando-vos a dita Carta, e ajustando-se a conta dos ditos soldos, lhe pusera 

Baía, VI, 32. |, |dúvida o Procurador de minha Fazenda desse Estado em razão do que se dispunha no Regimento desse 

1, 5, fls. 376v overno sobre o ajustamento de contas, pois para se lhe revogar pela dita Carta, era necessário fazer-se 
expressa e declarada menção. E tendo ora respeito a seus serviços, e ser de préstimo sua pessoa, me 
pareceu dizer-vos que sem embargo das ordens, que haja em contrário ordeneis que se faça pagamento a 
Manoel de Hinojoza dos soldos vencidos, que teve com o seu posto, enquanto assistiu no sertões na guerra do 
gentio. 

G3. Relacionado a GG1 e GG2 
Biblioteca Porquanto me consta que o Capitão Manuel de Hinojosa assiste com satisfação na guerra dos negros dos 


orre do 

ombo jan fev 
08, Antonio 

uedes de 
Brito - licença 
de ofício - 1679 
Bib Fafich 


141008, 02061- 
02062 







Arquivo 
Nacional 
07e080206, 
04861-04864 


Arquivo 
Nacional 
07e080206, 
04865-04867 


Arquivo Univ 
oimbra, 
oleção Conde 

de Arcos, 
overno da 

Baía, VI-32-1-1- 
, fl. 376v 


Bib Fafich 
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Brito 


Salitre Ocupação e 


olonização 











Sesmarias 

anoel Pereira de 
reitas 
erminologia coeva: 
onfins, sertão que 
onfina com o gentio 
bárbaro 


Lexicografia e 
representações 
espaciais 














Sesmarias 

Patrão Manoel Álvares 

anoel Viana 
erminologia coeva: 

barreira do gentio 


Lexicografia e 
representações 
espaciais 







anoel de Inojosa 
uerra dos bárbaros 


anuel de Inojosa 


mandar dar alta ao Capitão 
Manuel de Hinojosa 


arta de Sua Alteza sobre arta régia 
encarregar o governo do Rio de 
aneiro ao Mestre de Campo 
Pedro Gomes 
Alvará 





Provisão a Matias Cardoso de Provisão 
Almeida de Tenente General de 
abarabuçu 






onsulta do 
onselho 
Ultramarino 





Lisboa 


Lisboa 





ão Paulo 


Lisboa 
























Faculdade de |Nacional. Palmares da Capitania de Pernambuco. O Provedor-mor da Fazenda Real lhe faça dar alta em seu assento... |141008, 01905 
Filosofia e Documentos 
iências istóricos. Rio [Documento sumário. 
Humanas da de Janeiro: 
UFMG yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1936. v. XXXII. 
p. 157. 
19.10.1680 | |Arquivo da oleção Conde Entrega provisoriamente o governo do Rio de Janeiro ao mestre-de-campo Pedro Gomes Arquivo Univ Pedro Gomes Reinóis 
Universidade Ide Arcos, oimbra, 
de Coimbra overno da oleção Conde 
Baía, VI, 32. |, de Arcos, 
1, 5, fls. 360v- overno da 
361v Baía, VI-3º-|-1- 
, f1. 361 e fl. 
361v 
14.01.1681 orre do hancelaria D. [Tendo respeito a Antonio Guedes de Brito cavaleiro professor da ordem de Cristo proprietário de um dos orre do Antonio Guedes de 
ombo Afonso VI, Livropfícios de tabelião do público judicial e notas da cidade da Bahia me haver servido de muitos anos a esta parte |[Fombo jan fev Brito 
39, fis. 333 ocupando os postos de capitão de infantaria, sargento-mor e mestre de campo do Estado do Brasile ter sido 8, 63331, 
um dos três governadores daquele estado por morte de Afonso Furtado de Castro do Rio e Mendonça com ... |c0004 
Satisfação, e tendo consideração ao que alega e me respondeu o procurador da Coroa a que se deu vista. Hei 
por bem de fazer mercê ao dito AGB por via de graça de lhe conceder faculdade para que ele possa renunciar ). tb. Torre do 
ao dito ofício de tabelião do público judicial e notas da cidade da Bahia. ombo jan fev 
08, Mercê a 
em grande utilidade. Antonio 
uedes de 
Brito - 1675 
28.01.1681 Arquivo Público|Arquivo Provisão passada por Dom Rodrigo Castelo Branco. APESP atias Cardoso de Paulistas 


Almeida 


221105, 
02902-02903 


do Estado de 
São Paulo 






Municipal de S. 
Paulo. Registo 
Geral da 
Câmara 
unicipal de S. 
Paulo : 1661- 
1709. São 
Paulo: 
ypographia 
Piratininga, 
1917. v. II. p. 
297-298. 
Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
istóricos. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional/Divisã 
o de Obras 
Raras e 




















Bib Fafich onflitos entre Missionários 
141008, 02063-potentados e 


02064 issionários 


onflitos entre missionários capuchinhos franceses (Frei Gabriel e Frei Anastácio Audierno [Audierne]) e o 
oronel Francisco Dias de Avila. 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


18.03.1681 






erificar se tem interesse, em razão desses conflitos já terem sido tratados por Marcos Galindo. 





Publicações, 





arta de Sua Alteza sobre se arta régia 
irar devassa do procedimento 
e Francisco Dias de Avila 
Doação de 
esmaria 


Registo de alvará de doação e [Registro de 
esmaria de quatro léguas de jalvará de 
erra de comprido e uma de esmaria 

largo que o Senhor Mestre de 

ampo General Roque da 
osta Barreto teve por bem 
onceder e dar em nome de 
ua Alteza a Diogo de 
fonseca Freire, e três léguas 

mais contínuas para os seus 
rês filhos 

Registo de uma sesmaria do [Registro de 
argento-mor Francisco Ramosfsesmaria 

Cônego Domingos Vieira de 

Lima, Manoel de Oliveira Porto, 

o vigário de Jacobina Antonio 

Filgueiras, dez léguas de terra 

cada um. 


Registo de uma sesmaria de [Registro de 
ntonio Álvares da Silva, João [sesmaria 
alério de Oliveira, Francisco 
e Oliveira, Ignácio Xavier e 
utros pelo Rio acima 

Paraguaçu 





Lisboa 


[Bahia] 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


3.03.1681 


[07.08.1681] 


7.08.1681 


10.09.1681 


0.09.1681 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


Fundação 
lemente 
ariani 


rquivo 
acional 


rquivo 
acional 


rquivo 
acional 





04-207. 

oleção Conde Providências quanto à denúncia de Frei Anastácio Audierne, religioso capuchinho francês missionário 

e Arcos, 

Francisco Dias de Ávila, donatário daquelas terras, perturbando a conversão daquelas almas, impedindo o 

reduzir aquele gentio à luz da Igreja... Encomenda que se faça com que esses religiosos não tenham nenhum 
storvo na sua missão, e vão continuando no introduzir nesses sertões o Santo Evangelho. 


nnaes do erras para Diogo da Fonseca Freire, na passagem do rio Una na barra que faz com o Paraguaçu, correndo 
rquivo Publicolpelo rio Una acima de uma e outra banda ficando o rio no meio. 

Inspetoria 

os em indicação de área. Inclui medida linear. 


esmaria na barra do rio Una com o Paraguaçu [entre os atuais municípios de Andaraí e Nova Redenção]. 


Área: 4 léguas quadradas. 


esmaria entre os rios das Contas e Paraguaçu. Os peticionários afirmam que se trata de “nunca habitada por 
er além da distância infestada de várias Nações de Gentios Bárbaros, sem estradas para a dita paragem”. 


Área: 20 léguas quadradas para cada suplicante. 


esmaria entre os rios das Contas e Paraguaçu. As terras estão contíguas às sesmarias concedidas pelo doc. 
155, “pelo dito Rio acima, acabando o Rio Paraguaçu pelo mesmo rumo”, ou “pelo Rio das Contas acima da 
parte do Norte”. 


Área: 10 léguas quadradas para cada suplicante. 


postólico, que assiste na Aldeia de Pambu nas Missões desse Estado, do grande dano que fez aquela missão 


rquivo Univ 
oimbra, 


rancisco Dias de Ávila 


ambu — missão 


oleção Conde religiosa 


e Arcos, 
overno da 
Baía, VI-32-1-1- 
, fl. 375v-376 
FCM 
0e310806, 
7883 


rquivo 
Nacional 

7e080206, 

4914-4917 


rquivo 
Nacional 

7e080206, 

4917-04919 


rquivo 
Nacional 

7e080206, 

4922-04925 


esmarias 

iogo da Fonseca 
reire 

io Paraguaçu 


esmarias 

iogo de Afonseca 
reire 

io Una 

io Paraguaçu 


esmarias 
rancisco Ramos 
ônego Domingos 
ieira de Lima 
anoel de Oliveira 
orto 

ntonio Filgueiras 
io das Contas 

io Paraguaçu 
erminologia coeva - 
aragem 

esmarias 

ntonio Álvares da 
ilva 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
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Lexicografia e 
representações 
spaciais 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 
esmarias e 


oão Valério de Oliveiralgráfico 


rancisco de Oliveira 


Ignácio Xavier 
Izabel da Silva 


uzia de Oliveira 
anoel Ferreira 
rancisco Ramos 
oelho 

afael Coelho 


ntonio Vieira de Lima 


enrique Soares 
uiz de Souza 

io das Contas 
io Paraguaçu 
























Registo de uma sesmaria de 
Pedro Garcia Pimentel de dez 
léguas de terra no Rio Jiquiriçá 


Registro de 
esmaria 


15.01.1683 rquivo ódice 427, 


ol. 01 — no Rio Jiquiriçá [Jequiriçá]. Num dos pareceres opina-se que “se podem conceder ao suplicante mais léguas dejNacional 
Registro de sesmaria, que as cinco ou seis que o dito Senhor limita, porque o lugar em que se pedem é fronteiro aos 
atas e Bárbaros, que até o presente infestaram o recôncavo desta Bahia”. 

emarcações 

e sesmarias em definição de área. Inclui medida linear. 

Provedoria da 

Fazenda da P1 










erminologia coeva — 
ugar fronteiro aos 


Registo de uma sesmaria do 
Icaide-mor desta Cidade 
Francisco Teles de Menezes, 


15.01.1683 rquivo ódice 427, esmaria na primeira Aldeia dos Maracás, junto à data do Capitão Manoel de Hinojoza [Inojosa], no Rio 


ol. 01 — iquiriçá [Jequiriçá]. E utilizada a mesma expressão sobre o lugar fronteiro que em P41. 





representações 
spaciais 









de dez léguas de terra, no Rio 
iquiriçá na Aldeia dos Maracás 








Registo de um alvará de Registro de 
doação e sesmaria de cinco | Alvará de 
léguas de terra em quadra, que sesmaria 
Se concedeu a Manuel de 
Araújo de Aragão e a seus sete 
ilhos 








Registo de uma sesmaria de 
quatro léguas de terra 

oncedida ao Capitão Antonio 
Afonso Vidal 


Registro de 
alvará de 
sesmaria 








Registo do alvará de 
onfirmação de sesmaria de 
inco léguas de terra de 
omprido e uma de largo que o 
enhor Marquês das Minas 

eve por bem dar em nome de 
ua Majestade ao Capitão 

Francisco Barbosa Leal 


Registro de 
alvará de 
sesmaria 





Portaria que se mandou ao Portaria 
Provedor-mor sobre se mandar 
o Mestre-de-campo Pedro 

omes preso 

arta régia mandando remeter [Carta régia 
ao governador de Angola até para Duarte 
60 casacas estofadas de eixeira 
algodão, iguais às usadas haves 


pelos sertanejos de São Paulo 


odos os 
antos 












idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 









idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 









idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos, 

















20.08.1683 | |Arquivo 
Nacional 
16.09.1683 | |Arquivo 
acional 
19.09.1683 | |Arquivo 
Nacional 





19.09.1683 | Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


04.02.1684 | Instituto 


Histórico e 


eográfico de 


São Paulo 



























04966-04969 


aracás 

anoel de Inojosa 
Rio Jequiriçá 
erminologia coeva: 


datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 





em definição de área. Inclui medida linear. 
Mapa de 


Fazenda da ugar fronteiro aos gráfico 
Bahia), fls. 220- bárbaros 
p21v 

ódice 427, erras das aldeias que se conquistaram dos maracás. A referência é a data do Capitão Manoel de Hinojoza Arquivo Sesmarias Mapa de 

ol. 01 — [Inojosa] Nacional anuel de Araújo de |distribuição de 
Registro de 07e080206, Aragão e filhos Sesmarias e 
datas e Área: 25 léguas quadradas 04986-04988 aracás gráfico 
demarcações anoel de Inojosa 





de sesmarias 
Provedoria da 










Fazenda da 
Bahia), fls. 230- 
231 

ódice 427, O peticionário apresenta-se como Capitão da Conquista dos Bárbaros do Sertão desta Capitania. Terras no rio [Arquivo Sesmarias Mapa de 

ol. 01 — apivari que faz barra em Paraguaçu, até a direitura do Orobó. Nacional apitão Antonio Afonso distribuição de 
Registro de 07e080206, idal Sesmarias e 
datas e em definição de área. Inclui medida linear. 05116-05119 [Rio Capivari gráfico 
demarcações Rio Paraguaçu 


de sesmarias Orobó 


Provedoria da 


Fazenda da 
Bahia), fls. 294- 
295v 

ódice 427, Os peticionários são moradores do Limite da Cachoeira. Terras no rio Paraguaçu acima da banda do sul. Arquivo Sesmarias 

ol. 01 — Relacionado a J1 e Q1 Nacional apitão Francisco 
Registro de 07e080206, Barbosa Leal 
datas e 05088-05092 [Rio Paraguaçu 
demarcações 





de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fis. 280- 
282 
Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
istóricos. Rio 
de Janeiro: 

yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1936. v. XXXII. 
p. 215-216. 





Pedro Gomes Reinóis 


O mestre-de-campo Pedro de um dos terços do presídio desta praça mandei prender em sua casa ... por casos [Bib Fafich 
141008, 01906- 
01907 


e causas que para isso houve, do que dou conta a Sua Alteza e na mesma forma o mandei levar para sua 
azenda e casas da Patatiba 14 léguas desta cidade... 


Documento sumário. 





Razão da nomeação: o nomeado anterior não chegou a tomar posse do posto 


Paulistas 


São Paulo 
Sertão 


Bandeirismo, 
Bandeirismo 
paulista - docs 
opiados AN, 4 


Instituto 

Histórico e 
eográfico de 
ão Paulo. 

Revista do 


Atentar para a utilização da expressão “sertanejos de São Paulo”. Conjunto de vários arquivos com vários 
documentos. 





distribuição de 
sesmarias e 






Instituto 


Histórico e 
Paulo: Instituto 


Histórico e 
p. 278. 








idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


12.05.1684 


Patente 


Patente de Governador e 
Administrador dos Índios, 
provida em o Tenente General 
Matias Cardoso de Almeida 


Arquivo Público/Seção do 
do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 332 











Patente de Capitão de Campo [Patente idade do 23.08.1684 | lArquivo PúblicojSeção do 
desta Capitania da Bahia até o alvador, do Estado da [Arquivo 

Rio de São Francisco, Bahia de Bahia olonial e 

oncedida a Gaspar da Cunha odos os Provincial, 

antos ivro/maço 332 

Patente do posto de Coronel Patente de idade de 22.10.1684 | |Arquivo Público/Seção do 
provida em Francisco Dias de confirmação [Lisboa do Estado da |Arquivo 

Ávila Bahia olonial e 

Provincial, 


ivro/maço 334 







1914. vol. XVIII. 





Razão da nomeação: vacância do posto 


O nomeado ocupou por muitos anos o posto de Capitão do Distrito da Torre. 

|... e principalmente levando cem homens brancos a ... a sossegar as Aldeias que no Rio de São Francisco se 
haviam rebelado, exercendo o posto de Coronel das Companhias da Ordenança... 

... começando da Catinga Grande do Rio Tapecuru, correndo pela estrada direita até o Rio de S. Francisco e 
da dita estrada para cima, até as últimas povoações que hoje há... 


ranscrição feita na segunda fonte, citada ao lado (observar que a data do documento, citada nessa fonte, é de 
02.09.1683): 


Porquanto convém dividir o Regimento do Coronel Baltazar dos Reis Barrenho por razão dos longes que 

ompreende, e se não poder acudir a expedição das ordens deste governo, e cobranças do donativo real, e 
que as companhias de infantaria da ordenança que se acham de presente, e se formarem de novo no distrito 
da Catinga Grande do Rio S. Francisco e da dita estrada para cima até as últimas passagens [povoações, 
Segundo o original, na primeira fonte] que hoje há, tenham Coronel que as governe para se não frustrarem as 
diligências e ocasiões que se oferecem do serviço de Sua Alteza... Tendo eu respeito a Francisco Dias de Ávila 
haver servido ao dito Senhor... e ao particular que o mesmo Francisco Dias fez a Sua Alteza com grande 
despesa de sua fazenda, levando cem homens brancos à sua custa a sossegar as aldeias que no Rio de S. 
Francisco se haviam rebelado e reduzindo-as ao sossego em que estão para cujo efeito se lhe deu o cargo de 

apitão-mor, cumprindo pontualmente o regimento que levou, e ultimamente estar exercendo o posto de 

oronel das Companhias de Ordenanças que levou à sua ordem... Hei por bem de eleger e nomear para o dito 










atias Cardoso de Paulistas 


Almeida 


APEB 011007, 
09391-09393 

(repetido em 
09448-09449) 














Analisar a partir] 
de cópia 
impressa 
existente no 
arquivo físico, 
itada na 
dissertação 
APEB 011007, 
09398-09399 


Patentes Mapa de 
aspar da Cunha distribuição de 
apitão de Campo da patentes e 
apitania da Bahia até |gráfico 

O Rio de São Francisco 
uerra contra índios 
Rio São Francisco 
rancisco Dias de ÁvilalMapa de 
erminologia coeva — |istribuição de 
últimas povoações patentes e 
Patentes militares gráfico 



















APEB 031007, Baianos 


09820-09821 







FCM 
30e310806, 
08031-08032 












argo começando da Catinga Grande do Rio Itapicuru correndo pela estrada direita até o Rio S. Francisco, e da 
ita estrada para cima até as últimas povoações que hoje há compreendendo as companhias de infantaria da 
rdenança que de presente nele se acham e formarem-se de novo naqueles distritos... 





Razão da nomeação: divisão de regimentos para ampliação do controle militar 






Patente de capitão dos índios Patente idade do 29.11.1684 rquivo Público/Seção do aldeia localiza-se no rio do Salitre. O agraciado é índio. PEB 011007, Patentes Mapa de 
a Aldeia dos Tamoquiris alvador, o Estado da rquivo 9450-09451 rancisco da Silveira istribuição de 
provida em Francisco da Bahia de ahia olonial e io Salitre patentes e 
ilveira odos os Provincial, ráfico 
antos ivro/maço 332 
Registo da sesmaria porque se [Registro de idade do 7.04.1685 rquivo ódice 427 esmaria entre os rios Jaguaripe e Capiobamirim. Refere que muitos dos moradores daquele distrito o rquivo esmarias Lexicografia e 
mandou dar ao Capitão João esmaria alvador, acional ol. 01 — espovoaram, deixando suas terras, por causa do gentio bárbaro, tendo o suplicante assistido sempre nas Nacional apitão João de Brito representações 
e Brito de Souza Bahia de Registro de itas fronteiras 7e080206, e Souza spaciais 
odos os atas e 5065-05069 ios Jaguaripe e 
antos emarcações apiobamirim 
e sesmarias erminologia coeva — 
Provedoria da ronteiras 
Fazenda da 
Bahia), fls. 269- 
71 
Registo do alvará de Registro de idade do 2.11.1686 rquivo ódice 427 esmaria nas terras do Paraguaçu grande para o sul, sobre a data que se deu ao Capitão Tomé Dias Laços e [Arquivo esmarias 
onfirmação de sesmaria de Ivará de alvador, acional ol. 01 — o Capitão Francisco Barbosa Leal Nacional ntonio Barbosa Leal 
rês léguas de terra em quadra, sesmaria Bahia de Registro de 7e080206, edro Salomão 
ue o Senhor Marquês das odos os atas e 5092-05096 rancisco Barbosa 
Minas Governador e Capitão antos emarcações io Paraguaçu 
eral deste Estado teve por e sesmarias 
bem dar em nome de Sua Provedoria da 
Majestade ao Alferes Antonio Fazenda da 
Barbosa Leal, Pedro Salomão, Bahia), fls. 282- 
Francisco Barbosa 84 
Patente de [Lisboa] 17.12.1686 rquivo Registro Geral [Confirma Manuel de Araújo de Aragão no posto de Coronel dos distritos das freguesias da Taparica, Jaguaripe,|Torre do anuel de Araújo de [Baianos 
onfirmação acional da e Mercês, D. lguape, Maragogipe, Pirajujá e Cachoeira, que vagou por falecimento de Guilherme Barbosa Bezerra ombo jan fev JAragão 
orre do Pedro Il, livro 1, 8, 63366, atentes 
ombo . 294 0001 Itaparica 
aguaripe 
Iguape 
aragogipe 
irajujá 
achoeira 
Registo do Alvará porque o Registro de idade do 0.01.1687 rquivo ódice 427 esmaria entre os rios Paraguaçu e das Contas. rquivo esmarias Mapa de 
Marquês das Minas teve por Ivará de alvador, acional ol. 01 — Nacional oronel Manuel de istribuição de 
bem conceder e dar em nome [Sesmaria Bahia de Registro de Área: 200 léguas quadradas 7e080206, raújo de Aragão esmarias e 
e sua Majestade ao Coronel odos os atas e 5100-5103 io Paraguaçu ráfico 
Manuel de Araújo de Aragão antos emarcações io das Contas 
inte léguas de terra de e sesmarias 
omprido e dez de largo Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 286- 
87v 
Registo do Alvará de doação e [Registro de idade do 14.02.1687 rquivo ódice 427 esmaria no rio a que chamam Semcurá [Sincorá], de uma banda e outra da sua barra, até a sua nascença, rquivo esmarias Mapa de 
esmaria de Manoel de Oliveirajalvará de alvador, acional ol. 01 — ue fica da banda do sul do Rio de Paraguaçu. Nacional anoel de Oliveira istribuição de 
Porto, João Valério de Oliveira, sesmaria Bahia de Registro de 7e080206, orto esmarias e 
ntonio Álvares Silva, odos os atas e Área: 20 léguas quadradas para cada suplicante. 5105-05107 | João Valério de Oliveiralgráfico 
Francisco de Oliveira e Manoel antos emarcações ntonio Álvares Silva 


Ribeiro e Sargento maior 

Francisco Ramos Coelho, vinte 

léguas de terra quadradas em 
ada um no Rio a que 
hamaram semcurá, que está 
a banda do sul do Rio de 











rancisco de Oliveira 
anoel Ribeiro 
argento-mor 
rancisco Ramos 
oelho 

io Sincorá 


Paraguaçu Rio Paraguaçu 
arta de mercê Lisboa 03.03.1687 orre do hancelaria do [Hábito da ordem de Cristo para Domingos Afonso Sertão orre do Domingos Afonso Reinóis 
ombo Hábito de ombo jan fev [Sertão 
risto, livro 66, 08, 63345, 
Is. 380-381 0001 

onsulta do Conselho onsulta do Lisboa 17.11.1687 — Arquivo Bahia Luiza da [Trata-se de um conjunto de documentos muito importante para a pesquisa. Contém inclusive a “Cópia do AHU — Luiza dal'ila de Santo Antonio 
Ultramarino sobre Manuel de onselho Histórico Fonseca caixa |Regimento que levou o Governador da Conquista Estevão Ribeiro Baião Parente, quando foi para a povoação |Fonseca, 030- [da Conquista 
Araújo de Aragão que pede Ultramarino Ultramarino 28 doc 3441- Wa Vila Nova S. Antonio da Conquista” (s.d.). 001, 176-191 anuel de Araújo de 
licença para fundar vila à sua 3442 Aragão 


usta, povoada com 50 casas, 
endo ele carta de donatário 


arta de mercê Lisboa 22.11.1687 | lArquivo hancelaria da Mercê do hábito da Ordem de Cristo para Manoel de Aguiar. O documento não permite afirmar que se trata do |Torre do anoel de Aguiar 
acional da Ordem de mesmo indivíduo que recebeu sesmaria nos rios Pardo e Doce em 1690. ombo jan fev 
orre do risto, livro 79, 08, Passagens 
ombo Is. 211-212v interessantes 
de documentos 
Patente de Lisboa 22.01.1688 | lArquivo Registro Geral [Capitão da Companhia de Infantaria da Ordenança da povoação dos Rodelas termo do Rio de São Francisco. [Torre do Patentes Mapa de 
onfirmação acional da de Mercês, apitania de Pernambuco. Provimento em Domingos Fernandes de Freitas. ombo jan fev [Povoação dos Rodelas [distribuição de 
orre do Dom Pedro Il, 08, Mercês ermo do Rio de São patentes e 
ombo Livro 1, fls. Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior rancisco gráfico 
403v Domingos Fernandes 
de Freitas 
Patente de Capitão de Patente idade do 22.02.1688 | |Arquivo Público/Seção do Porquanto a companhia de Infantaria da Ordenança de que é Capitão Felipe Nunes Pereira do Regimento do |APEB 011007, Patentes Mapa de 
ordenanças provida em alvador, do Estado da [Arquivo oronel Francisco Pereira Botelho, compreende os Distritos do Rio Verde Pequeno até o Rio Verde Grande, [09411-09412 [Domingos Lopes distribuição de 
Domingos Lopes Guimarães Bahia de Bahia olonial e que tem mais de cem léguas, pelos quais estão espalhados os moradores daqueles campos e assim para a uimarães patentes e 
odos os Provincial, defesa do gentio bárbaro que por aquelas partes costuma fazer hostilidades, como para a cobrança das fintas, Distritos do Rio Verde gráfico 
antos ivro/maço 333, |distribuição das ordens e mostrar que se devem passar e a quem evitar a dificuldade de tão grande distância, Pequeno até o Rio 
Is. D5v-56 dividindo-se a dita Companhia em duas, para o que de presente há gente bastante, e crescer cada mais o erde Grande 


Patente de Governador das Patente 
armas da Conquista dos 
Bárbaros, que oprimem a 
apitania do Rio Grande, 
provida em Matias Cardoso 





Patente de 
onfirmação 
























































stevão Ribeiro Baião 
Parente 


O conjunto de documentos foi estudado por Maria Fátima de Melo Toledo 








































ermo pela multiplicação dos currais que se acham serão povoados em uma e outra parte, ficando a antiga no Rio Paramirim 
Rio Verde Pequeno até o Rio Paramirim, e de que ... [tenho] resoluto se for ... dito Paramirim, até o Rio Verde 
rande, por se ..ta ..mente ao serviço de Sua Majestade, e a defesa dos moradores ... se deve prover a dita 


ompanhia [em pé)... 


Razão da nomeação: divisão de regimentos para ampliação do controle militar 






Razão da nomeação: ameaça indígena 
idade do 21.03.1688 | lArquivo PúblicojSeção do No final do documento consta a informação “Não teve efeito / Ravasco”. APEB 011007, Matias Cardoso de 
alvador, do Estado da [Arquivo 09417-09419 JAlmeida 

Bahia de Bahia olonial e 
odos os Provincial, 
antos ivro/maço 333 










Lisboa 01.04.1688 | lArquivo Registro Geral orre do Patentes 





oronel de infantaria da ordenança do distrito da Cachoeira até a povoação dos Rodelas termo do Rio de São 









Nacional da de Mercês, Francisco. Provimento pelo governador da capitania de Pernambuco em Domingos Rodrigues de Carvalho. ombo jan fev Distrito da Cachoeira 
orre do Dom Pedro Il, 08, Mercês Até a povoação dos 
ombo Livro 1, fis. 476 [Certamente repetido em relação a HHH1 Rodelas termo do Rio 





de São Francisco 
Domingos Rodrigues 
de Carvalho 








arta para o Mestre-de-campo 
e Pernambuco Zenobio Axiaoli 
e Vasconcelos 


arta que se escreveu ao arta oficial 
Bispo Governador de 
Pernambuco 
Patente 
Patente de Capitão-mor da Patente 











Biblioteca 
Nacional. 





Biblioteca 
Nacional. 










ita a expressão fronteira principal dos bárbaros, a respeito da guerra contra os ínidios no Açu. Bib Fafich 


02209 


ita o termo fronteiras referindo-se ao Rio Grande. Bib Fafich 


311008, 02210 fronteiras 


Observar que documentos como esse podem referendar a idéia de fronteiras internas. 


APEB — 
documentos 
adicionais, 
Urano — datas 
de patentes 
selecionadas 
com notas 
minhas 
Porquanto ora mando socorrer os nossos arraiais das Piranhas com um terço de gente branca e até trezentos |FCM 








311008, 02208-fronteira principal dos 








erminologia coeva — |Lexicografia e 
representações 


bárbaros spaciais 


erminologia coeva — 


Patentes 

André Pinto Correa 
Capitão-mor de todos 
os moradores e aldeias 
de uma e outra parte 
do rio São Francisco 


uerra contra índios [Baianos 


lemente 
ariani 


nação dos famanquiz provida 
m Francisco Dias d'Ávila 





Registo de um Alvará de 
oação e sesmaria de quatro 


e concedeu ao Tenente 










rancisco Dias de Ávila 
io São Francisco 
atentes militares 


Arquivo Publicolíndios das aldeias de uma e outra parte do Rio de S. Francisco, entre os quais vão os das aldeias dos 

da Bahia. Mongurua e convém ao serviço d'El Ri meu Senhor e a defesa da Capitania do Rio Grande, onde os bárbaros 
Bahia: estão repetindo várias hostilidades, que para aquela guerra se escolham os índios valorosos, e os de cada 
Imprensa aldeia vão a cargo dos seus principais. Tendo eu consideração ao grande valor nobreza e experiência de 
Oficial do Francisco Dias d'Ávila e ao grande esforço e fama da Nação dos Tamanquis e ao particular merecimento que 
Estado, 1936. [terão com Sua Majestade e nome entre os bárbaros janduins com que ora vão pelejar: esperando do dito 

. XXIV. p. 137-[capitão-mor Francisco Dias d'Ávila que levará consigo os mais valentes índios de todas as aldeias dos 

138 amanquiz que com eles ajude as nossas armas de maneira que fiquem vitoriosos e ele e todos os seus 
descendentes com a honra me devem esperar da grandeza de El Rei Meu Senhor como bons vassalos seus. 
Hei por bem de o eleger e nomear Capitão-mor de todas as aldeias desta Nação... 





















Mostra que a arregimentação de forças indígenas nas guerras de conquista não era exclusividade paulista. 
Registro Geral [Capitão da companhia da gente de cavalo dos distritos de Pinhaso e Piranhas do sertão do Rio de São 
de Mercês, Francisco. Provimento pelo governador da capitania de Pernambuco em Asenso Pires Massino. 
Dom Pedro II, 
Livro 1, fls. 267 






orre do atentes Mapa de 
ombo jan fev [Distritos de Pinhancó e |distribuição de 
8, Mercês 








io de São Francisco 

senso Pires Massino 

orre do atentes Mapa de 
ombo jan fev Distritos do Sento Sé istribuição de 
8, Mercês elo Rio acima até o latentes e 
aramirim termo da ráfico 
apitania do Rio São 

rancisco 

oão de Abreu de Vilas 


Registro Geral [Capitão da gente de cavalo dos distritos do Sento Sé pelo Rio acima até o Paramirim termo da Capitania do 

de Mercês, Rio São Francisco. Provimento pelo governador da capitania de Pernambuco em João de Abreu de Vilas Boas. 
Dom Pedro II, 

Livro 1, fls. Razão da nomeação: necessidade prover o posto recentemente criado 

321v 

















Registro Geral [Tenente Coronel da Cavalaria da Ordenança dos distritos de Giquihá até o Rio Grande do Rio de São orre do Mapa de 
de Mercês, Francisco, de que é coronel Miguel Alves dalquintam, criado de novo pelo governador da capitania de ombo jan fev Distritos de Giquihá até distribuição de 
Dom Pedro Il, |Pernambuco. Provimento em Antonio de Abreu Vilas Boas 8, Mercês Rio Grande do Rio dejpatentes e 
Livro 1, fis. 322 ão Francisco ráfico 

Razão da nomeação: necessidade prover o posto recentemente criado ntonio de Abreu Vilas 






hancelaria da Mercê do hábito da Ordem de Cristo para Francisco Martins Pereira. O documento não permite afirmar que se |Torre do rancisco Martins 


Ordem de rata do mesmo indivíduo que recebeu sesmaria nos rios Pardo e Doce em 1690. ombo jan fev Pereira 
risto, livro 79, 8, Passagens 
Is. 425v-426 interessantes 


e documentos 










ódice 427, orrelato a R1. Seguem-se documentos similares, para alguns dos 20 nomeados em R1, entre as páginas 309 esmarias 

ol. 01 — e 319v (05146 a 05167); e no vol. 02, pág. 16v, 05200; 46, 05259 enente General 
Registro de atias Cardoso de 
datas e Imeida 


eneral Matias Cardoso de 
Imeida, um dos vinte 
nomeados na petição inserta 
nele 












16.03.1690 hancelaria D. Provisão de mestre-de-campo em Antonio Guedes de Brito, morador na Cidade da Bahia. orre do ntonio Guedes de 
Pedro Il, Livro ombo jan fev 


1, fis. 191v 8, 63330, 





Patente de Mestre de Campo e Patente 6.04.1690 rquivo Público/Seção do PEB 011007, 


overnador absoluto da guerra 
os Bárbaros, provida em o 
enente Geral Matias Cardoso 
e Almeida 


Inquisição feita neste Convento Habilitação 


o Carmo da Bahia de Pedro 


Barbosa Leal 





Patente de Capitão da 
rdenança provida em Pedro 
Barbosa Leal 


arta para Sua Majestade 
obre a fundação que fez 
Manuel de Araújo de Aragão 


atente 


arta régia 


Patente 


arta oficial 

















ivro/maço 333 












a guerra dos Bárbaros 
ópia impressa 
arquivo físico) 
partir da 
issertação. 
. Informações interessantes do orre do 
processo: (1) as inquirições foram feitas em 8 de junho de 1690; (2) a segunda testemunha é João Peixoto ombo jan fev 
iegas, familiar do Santo Ofício, natural da Vila de Viana, morador na cidade da Bahia, de 73 anos pouco mais [8, 63396 
u menos; (3) duas testemunhas afirmam que a avó materna de PBL tem, em grau muito remoto, alguma casta 
o gentio do Brasil. 












edro Barbosa Leal Baianos 


oão Peixoto Viegas 


ribunal do 
anto Ofício, 

















Pedro Barbosa Leal, filho de Pedro Barbosa Leal, cavalheiro da Ordem [...] desta cidade, que nela ocupa o PEB 011007, Baianos 


posto de capitão de milícia e Procurador do Senado da Câmara (?). 


Legibilidade muito difícil. Verificar possibilidade de acesso ao original. 
ivro/maço 333 





























12.03.1691 nnaes do sesmaria 
rquivo Publico|das aldeias que se acham no distrito das ditas sesmarias, adquirindo mais terras daquelas de sua concessão, e30e310806, onflitos de terras - 
Inspetoria omando aos índios das ditas aldeias as terras que lhes pertencem, e lhes são necessárias para cultura, 
ustento de suas casas e famílias. E ordeno a forma em que haveis de remediar estes danos, e os acautelar 
onumentos. para o futuro. . tb. xerox do 
ia: riginal no lote 
Imprensa 
ficial do régias do APEB 
Estado, 1933 
.XXIV. p. 25. 
2.04.1691 nnaes do onquista do Piauí Baianos 
rquivo Publicolda Capitania de S. Luiz do Maranhão, os quais fazem exorbitantes excessos e graves delitos naqueles sertões 30e310806, rancisco Dias de Ávila 
a Bahia os cometem por falta de quem neles administre justiça e exerça jurisdição e para se exitar [evitar] os uerra contra índios 
ia: obreditos danos é de conveniência enviar grande tropa de índios mansos e de mamelucos sob o comando de atentes militares 
Imprensa ujeito experimentado: e como em o Capitão-mor Francisco Dias de Ávila concorrem todas as qualidades para 
ficial do esempenhar esta missão, já porque é muito apto nas entradas dos sertões do Piauí, onde acompanhou seu 
Estado, 1936. pai o mestre-de-campo Garcia d'Ávila, quando foi em guerra justa aos bárbaros, já porque pelo roteiro que tem 
XXIV. p. 140-6 
aminhos senão que é pessoa de valor... Hei por bem de o eleger e nomear mestre-de-campo dos distintos 
aquele capitão: para bater em guerra justa os bárbaros confederados no Itapicuru e Mearim... 
0.06.1691 Biblioteca Refere-se a carta de Sua Majestade de 8 de janeiro de 1691, em que manda dar cumprimento a um alvará Bib Fafich ila de Santo Antonio 





passado a favor de Manuel de Araújo de Aragão para a fundação da Vila nova que faz no sítio da Conquista 
hamado Santo Antonio. 


141008, 01906- 
1910 


a Conquista 
anuel de Araújo de 
ragão 






Documento sumário 
yp. Arch. de 
Hist. Brasileira, 
1936. v. XXXIII. 
. 396-397. 


Registo de um Alvará de Registro de 
oação e sesmaria de quatro Ivará de 
léguas de terra em quadro esmaria 


oncedidas ao Capitão Pedro 
Barbosa Leal 


Registro de Alvará de doação e Registro de 
esmaria que se concede em alvará de 
nome de S. M. a Antonio da esmaria 
osta de Andrada da parte que 
lhe toca das quatro léguas de 
erra e dez de comprido que 
pediu com três pessoas mais 
na ponta da Serra do Orobó 
onde se fará pião correndo 
para o norte 
arta para o Capitão-mor da 
apitania do Rio Grande 
gostinho Cesar de Andrade 
obre várias matérias, e com 
la se remete o Alvará sobre a 
liberdade dos índios 


arta oficial 


arta régia 


Carta régia 





Informações de limpeza de Processo de 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


arta patente [Lisboa 
e confirmação 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Bahia 


Lisboa 


Lisboa 


[Lisboa] 


1.08.1691 


13.10.1691 


12.11.1691 


11.12.1691 


1.02.1692 


21.02.1692 


28.02.1692 


rquivo 
acional 


orre do 
ombo 


rquivo 
acional 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


rquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


rquivo 





ódice 427 erras no Jacaré-Mery, entre o rio de Sergipe e Japaratuba grande rquivo 
ol. 02 — Nacional 
Registro de 7e080206, 
atas e 5181-05183 
emarcações 
e sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 7-8 
hancelaria D. |... tendo respeito a Pedro Barbosa Leal estar provido pelo governador e capitão-geral do Estado do Brasil orre do 
fonso VI, LivrojAntonio Luís da Câmara Coutinho em o posto de capitão da companhia de infantaria da ordenança do ombo jan fev 
8, fis. 239 regimento da cidade da Bahia de que é coronel Francisco Dias de Ávila, que vagou pela deixação que dela fez [8, 63342, 
Ruberto Henriques da Silva... 0001 
Hei por bem fazer-lhe mercê de o confirmar como por esta confirmo no dito posto de capitão da companhia de 
infantaria da ordenança do regimento da cidade da Bahia de que é coronel Francisco Dias de Ávila, em que o 
proveu o governador-geral 
ódice 427 esmaria nas terras da Serra do Orobó para o norte, entre os rios de Paraguaçu e Jacuípe. rquivo 
ol. 02 — Nacional 
Registro de Área: 40 léguas quadradas 7e080206, 
atas e 5212-05214 
emarcações 
e sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 22v- 
3v 
Biblioteca ita a expressão fronteira dos bárbaros. Bib Fafich 





esmarias 

apitão Pedro Barbosa 
eal 

io Sergipe 

io Japaratuba Grande 


edro Barbosa Leal Baianos 
esmarias Mapa de 
ntonio da Costa de istribuição de 
ndrada esmarias e 
erra do Orobó ráfico 


io Paraguaçu 
io Jacuípe 


erminologia coeva — |Lexicografia e 


Nacional. 90109, 02759-fronteira dos bárbaros representações 
ocumentos 2761 spaciais 
istóricos. Rio 
e Janeiro 
ugusto Porto, 

1929. v.X.p 
14-416 
oleção Conde Os religiosos de Nossa Senhora do Carmo me fizeram presente que sendo lhe encarregada a Missão do Rio rquivo Univ anuel de Araújo de 
e Arcos, a Cachoeira, e tendo edificado nas terras do Capitão João Rodrigues Adorno um hospício para tratarem do oimbra, ragão 
overno da bem das almas, e tendo feito uma aldeia de mais de 60, que se achavam espalhados no sertão lhes propôs o [Coleção CondelAldeamento de índios 

Baía, VI, 32. |, [Coronel Manuel de Araújo de Aragão, que eu lhe havia mandado edificar uma vila, para a qual serão e Arcos, onflitos entre 

1, 6, fls. 134v- Inecessários os índios da dita aldeia, e que entendendo ser esta nova fundação do meu serviço, trataram com overno da otentados e 

135. le, que lhe dariam a metade, e que tornando estes para a aldeia iriam os outros, e que o dito Coronel faltando Baía, VI-32-1-1- missionários 

o dito tratado os levara todos, pelo que os índios se tornaram para o sertão, pedindo-me lhe mandasse , fl. 134v-135 
restituir a dita aldeia, que se chamava de Capirussu com ordem de estarem sujeitos à sua administração, e de 
não poderem ser tirados dela, e porque para deferir os requerimentos deste religiosos, me pareceu 
onveniente ter primeiro vossa informação, vos ordeno a tomeis com toda a legalidade dita matéria e ma 
nvieis, declarando que sítio é este, que necessidade há nele do hospício que estes Padres tem feito, a ordem 
om que o fizeram, e o fruto, que fazem nas almas, e achando vós, que são de utilidade para bem delas lhe 
mandareis restituir a dita Aldeia, e quando vos pareça o contrário sempre fareis, que a dita Aldeia se reforme, e 
e administre pelo Missionário competentes; e procedereis contra o dito Coronel conforme a culpa que tiver, 
para exemplo de outros não cometerem semelhante excesso ao de que estes padres se queixam. 
FFF1. Relacionado a FFF2 

Coleção Conde Refere-se indiretamente a Domingos Afonso Sertão ter sido encarregado da função de Tesoureiro-Geral do Arquivo Univ [Domingos Afonso 

de Arcos, Brasil, na qual entrou mais por força do que por vontade. Coimbra, Sertão — Tesoureiro- 

Governo da Coleção Conde|Geral do Brasil 

Baía, VI, 32. |, de Arcos, 

1,6, fls. 188v- Governo da 

189. Baía, VI-3º-|-1- 

6, fl. 188v-189 
Tribunal do Há algumas informações biográficas interessantes sobre Pedro Barbosa Leal. Torre do Pedro Barbosa Leal Baianos 











sangue e geração de Pedro 
Barbosa Leal, morador na 
cidade da Bahia de Todos os 
Santos, e de Mariana de 
Espinosa, mulher do mesmo 


habilitação 


Patente de Capitão da 
rdenança provido em Pedro 
Barbosa Leal 


arta para o Montr.º-mor (?) 
obre discursos (?) particulares 


arta para André Lopes de ... a[Carta pessoal Bahia 
impossibilidade com que fica a 
erra e a prisão dos negros 
levantados e Paulistas 





arta para Sua Majestade 
obre o hospício que têm os 
religiosos do Carmo no sítio da 
achoeira, e dos índios que o 
oronel Manuel de Aragão 
cupava na vila que edificava 





1.04.1692 





Santo Ofício, 
Habilitações, 
Pedro, maço 
















|... tendo respeito a Pedro Barbosa Leal estar provido pelo Governador e Capitão-geral do Estado do Brasil edro Barbosa Leal Baianos 
ntonio Luís Gonçalves da Câmara ... em o posto de Capitão da Infantaria da Ordenança do Regimento da ... 
a Bahia, de que é Coronel Francisco Dias de Ávila... 

Hei por bem fazer-lhe mercê de o confirmar no dito posto de Capitão da Companhia de Infantaria da 


rdenança do Regimento da Cidade da Bahia, de que é Coronel Francisco Dias de Ávila 





Paulistas 
ue a governavam como sua, sem conhecerem superior algum, mandando matar a quem queriam, confiscandojan fev 2008, 
s bens, e fazendo outros insultos inauditos. E como era tão distante desta Cidade, e se não poder ir senão porb1-V-42 
mar (donde por força havia de ser contida (?) qualquer embarcação, que ali chegasse) e seriam de qualquer 
resolução que se tomasse neste Governo esperei a monção e busquei pacheios (2?) capazes daquele porto e 
om todo o segredo embarquei em uma sumaca cinquenta soldados, dois ajudantes e dois sargentos, à ordem 
o Desembargador (?) Dionisio de Ávila, levando ordem desta Relação, para devassar e prender os 
elinquentes, que o fez de maneira com o seu costumado zelo do serviço de S.M. que ... nos matos grandes a 
odos, e os trouxe a esta Cidade donde foram sentenciados os cabeças (como V. Exa. pela sentença que lhe 
remeto verá ... as insolências daquelas culpas). Os outros sócios que dariam de ser trinta e tantos, foram 
entenciados, uns por dez anos e outros por toda a vida para Angola, com o que se restaurou aquela Capitania 
ue estava quase despovoada, e agora a torno a mandar povoar. E faço tudo o que posso, pela quietação 

este Governo. 

carta, escrita em tom pessoal, é de autoria de Antonio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho. 


ndependência 























































PP3. Similar a QQ1 
Nem foi menos o sucesso da capitania de Porto Seguro, por haver dois anos (quando cheguei a este Estado) 
ue se havia amotinado uma quantidade de Paulistas com aquela vila, de maneira que levantavam forças e 
avam leis, sem conhecerem Rei, nem justiça; matando a quem lhes parecia, confiscando-lhes as fazendas 
para si; e fazendo os mais enormes (?) delitos que podiam ser, e o Capitão-mor entrincheirado em sua casa se 
poder obrar coisa alguma com o temor da morte. Tendo eu notícia desse negócio, depois de partida a frota o 
no passado, o propus em Relação com todo o segredo, e se assentou que se devia acudir, mandando um 
Ministro dela, com infantaria a devassar dos delinquentes, e prendê-los: para o que nomeei ao Desembargador 
Dionísio de Ávila ..., o qual foi em uma sumaca com cinquenta soldados, dois ajudantes e dois sargentos. E o 
ez de maneira que foi mui igual ao que eu esperava de suas letras, prudência, e valor; pois lhe não escapou 
nenhum que não prendesse, que lhes não valeu a espessura dos matos, e pareceu cousa milagrosa este 
ucesso, e os trouxe presos ..., donde os cabeças se justificavam, como Vossa Mercê verá da sentença que 
remeto e Vossa Mercê o fará presente aos Ministros desse Tribunal. E me parece deve Sua Majestade por ele 
gradecer ao dito Desembargador o bem com que o serviu nesta ocasião... 

carta, escrita em tom pessoal, é de autoria de Antonio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho. 






aulistas - Paulistas 


Bib da Ajuda 
| ndependência 


















Q1. Similar a PP3 


Biblioteca unta das Missões 
Nacional. 
ocumentos 
istóricos. Rio 
e Janeiro: 


anuel de Araújo de 
ragão 

Ideamento de índios 
onflitos entre 
otentados e 
issionários 










enhor. Por carta de 21 de fevereiro deste ano, foi V.M. servido dizer-me que por parte dos religiosos de Nossa/01912-01913 
enhora do Carmo lhe fora presente, que sendo-lhe encarregada a missão do Rio da Cachoeira, edificaram 
nas terras do Capitão João Rodrigues Adorno um hospício, para tratarem do bem das almas, e feito uma aldeia 
yp. Arch. de |com mais de 60 índios que se achavam espalhados pelo sertão lhes propusera o Coronel Manuel de Araújo de 
Hist. Brasileira, Aragão que V.M. lhe havia mandado edificar uma vila para o que lhe era necessário os índios da dita aldeia; e 
1936. v. XXXIV entendendo ser esta nova fundação do serviço de V.M. trataram com ele, que lhe dariam metade, e que 

. 67-69. ornando estes para a dita aldeia iriam outros; o que o dito Coronel faltou a este tratado, e levando todos se 










arta para Mendo de Fojos arta oficial Bahia 
Pereira Secretário de Estado 

obre o descobrimento do 

alitre 





arta de S.M. sobre o arta régia Lisboa 
esoureiro-Geral Domingos 
fonso Sertão 


Portaria para o Provedor-mor Portaria Bahia 
mandar dar duas arrobas de 
pólvora para a salva do enterro 

o Mestre-de-campo Pedro 

omes 


Provisão de Sua Majestade Provisão Lisboa 
para Domingos Afonso Sertão 

esoureiro que foi deste Estado 
não vir dar contas ao Reino 


rquivo Público/Seção do ... tendo respeito ao que se me representou por parte de Domingos Afonso Sertão ... de o haver obrigado e 





rumaram para o sertão. Pedindo a V.M. lhes mandasse restituir a dita aldeia, que se chamava do Caperossu 
om ordem de estarem sujeitos à sua administração e de não poderem ser tirados dela; e para deferir V.M. no 
requerimento destes religiosos lhe parecera conveniente a minha informação, ordenando-me a tomasse com 
oda a legalidade desta matéria, e a enviasse a V.M.; declarando que sítio era este, que necessidade havia 
nele de hospício, o que estes Padres tinham feito, a ordem com que o faziam, e o fruto que faziam nas almas; 
que achando eu que eram de utilidade para bem delas lhe mandasse resittuir a dita aldeia, e quanto me 
parecesse o contrário sempre faria que a dita aldeia se reformasse, e se administrasse pelo missionário 
ompetente, procedendo contra o dito Coronel conforme a culpa que tiver para exemplo dos outros não 
ometerem semelhante excesso ao de que estes Padres se queixaram. 

Informando-me como V.M. me mandou achei que os índios que levou o Coronel Manuel de Araújo de Aragão, 
oi mandar-se ordem de V.M. além de uma provisão que tinha com uma carta de V.M. escrita o ano passado 
m razão de com eles se defender do gentio bravo, que infesta aquele lugar, donde ele com licença de V.M. 
ez a vila de que V.M. lhe fez mercê. E por ora me parece que convém que estejam naquele lugar, obrigando- 
e (como se quer obrigar) a ter-lhe Padre que os doutrine: parecendo a V.M. o contrário os mandarei repor 
onde se tiraram pela mesma ordem de V.M. 

No que toca ao Hospício da Cachoeira dos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo, quando cheguei a este 
overno o achei feito; terá quatro até seis religiosos que ali assistem. Não sei que tenham missão nenhuma 
naquela parte; a utilidade que se pode ter deles é achar-se ali algum confessor que o for buscar a sua igreja. 































FFF2. Relacionado a FFF1 

Refere-se à descoberta de salitre no lugar onde chamam Jacobina, que distará sessenta léguas da 
achoeira... Os comentários da carta parecem indicar que se trata do primeiro registro da existência de salitre 
na região. 


















empo de um ano o ofício de Tesoureiro-Geral desse Estado com a condição de não vir dar contas a este 
Reino, por não achares pessoa que quisesse servir o tal ofício, vindo as dar aos Contos, como tenho ordenado. 
Fui servido haver por bem o que tendes obrado nesta matéria; e vendo também o que por parte do mesmo 
Domingos Afonso se me representou acerca de se haver sujeitado a dita serventia, obrigado, e constrangido 
por vós, mas sem a pensão de vir dar contas ao Reino, nem pagar para este efeito o traslado delas à sua 

usta. Me pareceu haver por bem se lhe guarde a condição, com que se lhe fez este provimento de não vir dar 
ontas ao Reino, e que se lhe tomem nessa Cidade, de que se lhe passou Provisão, e ordenar-vos, como por 
sta faço, que dadas as contas na Bahia façais se remetam aos contos deste Reino os traslados que serão 
eitos por conta de minha Fazenda. 

Mostra que a morte de Pedro Gomes se deu em 1692. edro Gomes Reinóis 


Documento sumário. 


onstrangido o Governador e Capitão-geral do Estado do Brasil, a servir o ofício de Tesoureiro-geral da Bahia, 
por não haver pessoa que quisesse sujeitar a pensão de vir dar contas ao Reno, pagando para este efeito à 

; ua custa o traslado delas, e nesta conformidade o ficar .. com provimento de um ano sem dar fiança ao seu 
ivro/maço 334 fecebimento; pedindo-me lhe mandasse tomar as suas contas na casa das contas da Cidade da Bahia, 
scusando-o de as vir dar nesta Corte... 
Hei por bem se guarde ao dito Domingos Afonso Sertão a condição com que se lhe fez o dito provimento de 


Provisão de Sua Majestade Provisão 
concedida ao Coronel Manuel 

de Araújo de Aragão, para que 

o Procurador da Coroa 

assista ... que deu João Peixoto) 

Viegas contra os povoadores 

da Vila de S. Antonio da 


Conquista 





Alvará de Sua Majestade para [Alvará 
Se levar em conta ao 
esoureiro Geral Domingos 
Afonso Sertão, todas as 
quantias que remeter e tiver 
remetido por letras o 
esoureiro geral da Junta, ou 
outro qualquer 
Carta régia 
onsulta do 
onselho 
Ultramarino 


Lisboa 


Bahia 


Lisboa 


Lisboa 


09.02.1693 


08.06.1693 


18.01.1694 


16.02.1694 


Arquivo Público Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
Colonial e 
Provincial, 
livro/maço 334, 
Is. 257v e 268 


Arquivo PúblicojSeção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 334 


Coleção Conde 
de Arcos, 
Governo da 
Baia, VI, 32. |, 
1,6, fls. 217- 
218. 


Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
istóricos. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 


não vir dar contas ao Reino, e que se lhe tomem na Bahia, visto ser obrigado a servir o dito ofício. 











Eu El Rei faço saber aos que este meu Alvará virem que tendo respeito ao que se me representou por parte do APEB 031007, Mila de Santo Antonio |A povoação 
Coronel Manuel de Araújo de Aragão acerca (?) da petição de força que João Peixoto Viegas deu contra os 09834 (há da Conquista 
povoadores da Vila de Santo Antonio da Conquista que por Alvará meu fui servido conceder ao dito Manuel de |continuação do [Coronel Manuel de Reinóis 
Araújo, pudesse fundar à sua custa na terra dos Maracás a que tem dado princípio, com grande dispêndio de |documento em [Araújo de Aragão 
sua fazenda; alegando o dito João Peixoto, haver-lhe feito mercê de todas as terras de sesmaria; e que transcrição João Peixoto Viegas Baianos 
suposto as não tinha povoadas todas era a respeito do gentio, o que agora queria fazer; dizendo mais, que no (constante de |Maracás 
dito Alvará se não faz menção de terras, para cultivarem os moradores da dita Vila: e tendo a tudo arquivo Word 
consideração, e ao que respondeu o Procurador de minha Coroa a que se deu vista. Hei por bem e mando ao jna mesma 
meu Procurador da Coroa da Relação da Bahia, assista a causa da dita força no juízo dela, e cumpra e guarde pasta) 
este Alvará muito inteiramente, como nele se contém, sem dúvida alguma, o qual valerá como Carta, sem 
embargo da ordenação do Livro 2º. parágrafo 4º. em contrário... 
Observar, quanto à numeração das folhas, que há um equívoco no maço original, conforme constatado por 
Urano em agosto de 2008. 
Eu El Rei faço saber aos que este meu Alvará virem que tendo respeito ao que se me representou por parte de APEB 031007, Domingos Afonso 
Domingos Afonso Sertão Tesoureiro-geral da Bahia sobre haver remetido várias letras, a pagar nesta Cidade, o09837-09838 [Sertão 
esoureiro geral da Junta do Comércio ao Tesoureiro do meu Conselho Ultramarino, e não ter delas despesa 
para a sua conta por se lhe não poderem passar conhecimentos em forma para ela, por estes servirem para a 
do dito Tesoureiro-geral da Junta. Hei por bem eu ao dito Domingos Afonso Sertão Tesoureiro geral da Bahia 
Se levem em conta nas que der de seu recebimento todas as quantias que remeter e tiver remetido, por letra, 
Sobre o Tesoureiro geral da Junta do Comércio, ou outro qualquer Tesoureiro... 
Por parte de João Amaro Maciel Parente se me fez aqui a petição, cuja cópia com esta se vos envia, em que Arquivo Univ  |JJoão Amaro Maciel Paulistas 
me pede lhe conceda Provisão para continuar com a sua gente a conquista que seu pai fez com o gentio Coimbra, Parente 
bárbaro e povoar as terras, que conquistou, ficando-lhe o senhorio delas, na forma da mercê, que lhe havia Coleção Conde João Amaro Maciel A Coroa 
feito a seu pai, assistindo este com o posto de Governador da dita Conquista, e vendo o mais, que pela sua de Arcos, Parente — senhorio de portuguesa e os 
parte se me alegou Me pareceu ordenar-vos... me informeis com vosso parecer... Governo da ila sertanistas 
Baía, VI-32-1-1- [Terminologia coeva -  Iuso-brasileiros 
Cópia 6, fl. 217 efl. paragem 
217v-218 Lexicografia e 
Diz o Capitão-mor da Conquista João Amaro Maciel Parente assistente na Bahia de Todos os Santos do representações 
Estado do Brasil, filho legítimo e único do Governador da Conquista Estevão Ribeiro Baião Parente já defunto, espaciais 





como consta da sentença junta, que oferece com folha corrida, o qual na conquista dos bárbaros fez 
grandiosos serviços de sua vida, como consta de suas certidões referidas na cópia da Portaria junta, e na ditas 
Conquistas acompanhou ele suplicante ao dito seu pai, por capitão de infantaria de uma companhia paga, 
pelos quais serviços fez Vossa Majestade mercê ao dito seu pai, além de outras, que a paragem, que por sua 
indústria se povoasse 30, ou 40 léguas da costa da Bahia sendo de 80 moradores com igreja, e o mais, que lhe 
tocasse a fazer vila, e que fosse donatário dela, e lhe ficasse de juro e herdade para seus filhos, e sucessores 
a ele suplicante como seu filho único pertencem as ditas mercês, e por este também acompanhar o dito seu pai 
lhe fez Vossa Majestade mercê de 40 mil réis de pensão em uma das comendas, que se houvessem de 
pensionar da ordem de Cristo com o hábito da dita ordem como refere a dita portaria, e ao tempo da morte do 
dito seu pai estava ele suplicante morador em São Paulo, e veio logo a dita Bahia para prosseguir a dita 
conquista, que o dito seu pai tinha principiado, e foi logo por ordem de V. Majestade acudir as vilas do Ceará, 
Rio Grande aonde andou no serviço e Vossa Majestade até o presente, e voltando a dita Bahia achou o 
Coronel Manuel de Araújo de Aragão, possuindo algumas das terras que o dito seu pai conquistou 
pertencentes a este suplicante de que Vossa Majestade lhe fez mercê sem prejuízo de terceiro; e ele 
suplicante é o terceiro prejudicado a quem se devem restituir, e ele suplicante por servir a Vossa Majestade 
quer continuar a dita conquista com seus índios, e gente que tem para isso, que acompanhou o dito seu pai, 

e ... pode descobrir, e povoar, por serem tapijaras daqueles sertões, que ficam para a parte do sul, donde 
dizem haverá esmeraldas, e a continuação da dita conquista um grande aumento, e utilidade da Fazenda de 
Vossa Majestade. P a Vossa Majestade lhe faça mercê conceder provisão para ele suplicante continuar com 
sua gente a dita conquista, e fazer povoações nas terras que o dito seu pai tinha descoberto, e nas que ele 
descobrir, ficando-lhe o senhorio delas, na forma que estava concedido ao dito seu pai, assistindo ele 
suplicante na dita conquista, com o posto de Governador dela, como o era o dito seu pai. 





... sobre as perdas e danos que recebe a Fazenda Real nas capitanias da Bahia até o Ceará e rio Grande. Bib Fafich uerra contra índios e [Lexicografia e 
141008, 02068 povoamento representações 
Pareceu considerado o estado a que se tem reduzido estas capitanias com o estrago que nelas tem feito a erminologia coeva — espaciais 


erras fronteiras aos 
índios 


repetição da guerra dos índios, sendo causa a que a do rio Grande conte, não só a perda na ruína de suas 
azendas, mas também na morte de seus habitantes... 


Patente de capitão da aldeia Patente 
os uracapazes, provido em 
oão Alves Índio. Do mesmo 

modo se passaram mais quatro 

pelo mesmo oficial, e com a 

mesma data, uma a Paulo 

Pereira da Aldeia do Pambus 

[...] do cavalo, a Gonçalo de 

Freitas da Aldeia do Pambus, a 

Manoel [...] da Aldeia do [...] e 
anto Antonio, todas citas no 

Rio de São Francisco e da 
dministração dos mesmos 

religiosos 





Patente de coronel provida em [Patente 
Pedro Barbosa Leal 











Nacional/DivisãJQue Vossa Majestade deve ordenar do Governador da Bahia e Pernambuco façam dar estas terras fronteiras a 
stes mesmos índios de sesmarias a pessoas que possam tratar do seu benefício de as povoarem e cultivarem 
que se façam as aldeias de índios que se insinuam neste papel, para que também com estas povoações se 
judem a defender na invasão dos contrários. 
































Útil para a ocupação religiosa. PEB 011007, Missões religiosas Mapa de 
Ideamentos indígenas Wistribuição de 
io São Francisco missões 


ivro/maço 333 


ovoamento — Lexicografia e 
Ideamentos indígenas representações 
uerra contra índios spaciais 
erminologia — terras 
ronteiras 


o Rio Grande ..., não só a perda ruína das suas fazendas mas também a morte de seus habitadores, a quem 
fereza destes bárbaros não perdoou, buscando muitos por remédio o desterro da parte em que nasceram, a 
roco de evadirem o perigo no assalto destes inimigos e por ser muito conveniente que por todo o caminho se 
scolha o meio para a sua segurança e defensa pareceu ordenar-vos façais dar as terras fronteiras aos 
mesmos índios de ... a pessoas que possam tratar de seu beneficio de as povoarem e cultivarem; e que no 
cu, Jaquari, e Piranhas se ponham seis Aldeias de índios duas em cada um destes três sertões, com cem 
asais cada Aldeia e com vinte soldados pagos e seis cabos, bons escolhidos, e experimentados; e para se 
vitar não só o dano que presentemente se sente mas o que pelo tempo adiante pode sobrevir. Dezencomido 
(sic) concorrais com todos os meios necessários para a conservação destas Capitanias, fazendo com que da 
azenda Real se acuda a tudo que for preciso; por que se entende que .... estado em que se acha minha 
azenda não haverá o que baste para satisfazer toda a importância da despesa que se deve fazer vos ordeno 
hameis a vossa presença os oficiais da Câmara dessa Capitania e dos das vilas de vossa jurisdição, e 
apitães-mores, e lhes insinueis o quanto ... serviço meu que se repare este dano que se tem padecido; e se 
impeçam as hostilidades da guerra que tem sido tão sensível a todos; e que suposto mando se supra todo o 
asto que nela se ... de fazer primeiro pelo rendimento da fazenda Real como se julgue certamente que não 
poderá pagar, nem chegar aos que se consideram se hão de fazer nestas expedições de socorros, sustento 
os arraiais, e das povoações q se hão de criar que ... como bons vassalos, e como empenhados na sua 
própria conservação, e no ... de suas fazendas de cujo interesse os priva a mesma guerra; e para que se lhes 
não continue o prejuízo tão irreparável nas contínuas, e repetidas entradas ... estes índios queiram, concorrer 
om aquela contribuição que for necessária, e a que ha.. o rendimento de minha fazenda ajustando entre si os 
meios mais ..aveis de que ela possa sair sem grande opressão dos povos. 


doc 22 ano 
1694 





Refere-se aos serviços de PBL no posto de Capitão de Infantaria da Ordenança do Regimento do Coronel 
Francisco Dias de Ávila. E por ser primogênito de Pedro Barbosa Leal, cavaleiro da ordem de Santiago... 


Baianos 


edro Barbosa Leal 


omingos Pires de 


Patente de Capitão-mor das atente 
Fronteiras das Piranhas, Kariris 
Piancós, provido em Teodoro 
e Oliveira Ledo 






arta escrita ao Governador do[Carta oficial 
Maranhão Antonio de 








rdem de Se trata do mesmo indivíduo que recebeu sesmaria nos rios Pardo e Doce em 1690. 


















ombo jan fev 
08, Passagens 
interessantes 
de documentos 
Para se evitarem os assaltos que por aquela parte dão os Bárbaros aos moradores com muitas mortes, e APEB 011007, 
rquivo estrago de suas Fazendas e escravos: e tendo juntamente respeito ao merecimento do dito seu irmão 09475-09477 
olonial e [Constantino de Oliveira] primeiro descobridor e povoador daqueles sertões donde continuou muitos anos em 
Provincial, defesa daquela campanha e moradores com grande despesa de sua fazenda... 
ivro/maço 335 Determina que o Capitão-mor Governador da Paraíba mande assistir naquela fronteira e mais capitães, e ronteiras das 
Soldados da ordenança e moradores daqueles distritos façam [0] mesmo... iranhas, Cariris e 
O cargo era ocupado por Constantino de Oliveira, falecido, irmão da pessoa ora nomeada. iancós 
[Refere-se ao capitão-mor Governador da Paraíba. Declara ainda que o nomeado estará subordinado às erminologia coeva — 
disposições do Governador e Capitão Geral de Pernambuco. Essas informações podem ajudar na localização ronteiras das Piranhas, 
dos distritos mencionados.) ariris e Piancós 
























Mapa de 
istribuição de 
patentes 


eodoro de Oliveira 
edo 

apitão-mor das 
Lexicografia e 
representações 
spaciais 


Esse documento não foi utilizado fora do mapeamento por não se referir ao espaço estudado. No entanto, 
Aponta para uma tendência importante, de ocupação pioneira da região paraibana de Piancó. 





rata do caminho entre a Bahia e o Maranhão, aberto por Francisco dos Santos. Menciona a importância da Bib Fafich 


amizade dos índios para lograr o comércio, dificílimo, havendo de ser sempre com as armas nas mãos 


aminhos — Bahia e caminho 





O socorro e farinha reduzida a 
dinheiro 


Portaria para o provedor-mor Portaria 
dar ao capitão Manoel da Mota 
Coutinho 48$900 rs para 

comprar as coisas contidas em 

uma memória 


Portaria para o provedor-mor Portaria 
mandar dar cem mil réis em 

dinheiro ao sargento-mor 

Francisco dos Santos que veio 

do Maranhão 





Portaria para o provedor-mor Portaria 
mandar ao capitão Manoel da 

Mota Coutinho doze carabinas 

e sete catanas 


Ordem que se passou ao Ordem 
Capitão André Lopes que vai 

em companhia do Sargento- 

mor Francisco dos Santos para 

o estado do Maranhão pelo 

novo caminho que se descobriu 





rdem que leva (2?) o capitão [Ordem 
Manuel Gonçalves Ferreira 
para se lhe dar todo o favor e 

juda que lhe for necessário 
para conseguir a viagem para o 
Estado do Maranhão, aonde o 
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reduzida a dinheiro para 10 meses que hão de ida e volta em caminho tão dilatado. 


Informa que o percurso do novo caminho podia levar, num só sentido, cinco meses. 


Porquanto são necessárias ao capitão Manoel da Mota Coutinho ... ora mando com o sargento-mor que veio do APEB 300306, [Caminhos — Maranhão |O caminho 


Estado do Maranhão, com seis soldados e os índios que há tomar no Rio de São Francisco, as coisas contidas 


na memória inclusa... 


Não foi encontrada a memória a que se refere o documento, que conteria relação de coisas necessárias à 
abertura do caminho. 


Porquanto o governador capitão-geral do Maranhão Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, mandou ... 


Transcrição e Brasil 

imagem 06549 

com 

continuação e 

outros docs 

correlatos 

APEB 300306, [Caminhos — Maranhão |O caminho 


descobrir o caminho daquele Estado para este, que Sua Majestade lhe havia encarregado ... anos antes aquele06548 e Brasil 


governo, pelo sargento-mor Francisco dos Santos, o qual o conseguiu, e me trouxe as cartas que sobre este 
particular me escreveu o dito governador e capitão-geral, e me consta veio muito desbaratado pela grande 





distância do caminho, e convém que torne para o dito Estado com brevidade... 


... mande entregar dos armazéns de Sua Majestade ao capitão Manoel da Mota Coutinho que ora mando com 
O sargento-mor que veio do Maranhão pelo novo caminho que se descobriu para se frequentar o comércio 
daquele Estado, com este; doze carabinas e pederneiras e sete catanas para armar os seis soldados e os 
índios que o hão de acompanhar nesta jornada... 


Porquanto mando o Capitão André Lopes com o Sargento-mor Francisco dos Santos até a cidade de São Luiz 
do Maranhão de onde veio com cartas do governador e capitão-geral daquele Estado, e ordeno para acabar de 


descobrir o caminho que Sua Majestade havia muitos anos mandara se descobrisse, para haver comunicação 


por terra entre o dito Estado e este do Brasil, cujo efeito conseguiu o dito Sargento-mor e para o dito Capitão ir 
e voltar com toda a segurança lhe mandei dar seis soldados que leva em sua companhia, e convém ao serviço 


de Sua Majestade que vão também 25 índios escolhidos dos quais há de armar seis com as clavinas que para 
isto lhe mandei dar, e os mais de frecharia, tirando-os das aldeias do Rio de São Francisco: ordeno aos 


capitães-mores, sargentos-mores, ou capitães das aldeias de qualquer nação que sejam de uma e outra banda 


do dito rio, e aos Religiosos que nelas assistirem, lhes deixem escolher, e levar consigo aquele número de 
índios mais robustos, valentes e capazes de o acompanharem na dita jornada até perfazer os ditos 25 todos 
bem armados de arcos e setas... 


E porque o principal motivo porque mando o dito capitão André Lopes com o dito sargento-maior a dar princípio 


em se frequentar o dito caminho, é ter-se inteiro conhecimento dele, e especular-se se se poderá abrir por 
outra parte que fique mais breve, e mais fácil o comércio entre ambos os estados; encomendo muito ao dito 
capitão assim a ida como a vinda, vá observado o dito caminho, e venha explorando quando lhe for possível... 
se se poderá abrir outro menos dilatado. 

... e de tudo o que convém saber-se para a ... dos tais caminhos, que necessariamente devem ....... 
empreenderem, fará um roteiro que me trará com todos os sinais de rios, montes, campos, serras e paragens 





(2?) ou distâncias em que os passageiros levem medidas as léguas, e as jornadas para se não perderem. 
Porquanto o Capitão Manuel Gonçalves Ferreira vai por ordem minha a descobrir por novo rumo o caminho 


APEB 300306, 
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PEB — aminho — Maranhão e/O caminho 


ue pelas (??) de Sua Majestade se tem descoberto pelo sertão do Maranhão ao Brasil, para a comunicação e [documentos rasil 


omércio de ambos os estados; e pela inteligência e préstimo do dito Capitão, pode ficar mais breve, menos 

ificultoso que o que já se abriu e convém ao serviço do mesmo Senhor, que em toda a parte por donde for 
passando pelas capitanias deste Estado se lhe não dificulte por falta alguma o efeito a que vai: ordeno ao 

apitão-mor Damião Cosme, que na Jacobina lhe dê alguma gente, ou Tapuia; que lhe pedir para o 


dicionais, 

aminho 
Maranhão- 
Bahia 4-6 


acompanharem até o Rio de São Francisco; e aos capitães de infantaria da ordenança de uma e outra banda 


mando por terra 
lhe dêem dos gentios grens, ou outra qualquer nação para irem em sua companhia, e a gente e cavalos 








que ...... para a dita jornada, com os mantimentos que lhe for necessário... 
arta para Antonio de arta oficial Bahia 16.07.1695  P|Biblioteca da [Biblioteca rata do caminho entre a Bahia e o Maranhão, aberto por Francisco dos Santos. Bib Fafich aminhos — Bahiae |O caminho 
Albuquerque Coelho de Faculdade de |Nacional. 141008, 01917-Maranhão 
arvalho Governador e Filosofia e Documentos 01918 
apitão-geral do Estado do iências istóricos. Rio 
Maranhão Humanas da de Janeiro: 
UFMG s.n.], 1937. v. 
XXXVIII. p. 


3542-344. 





APEB 031007, Pedro Barbosa Leal Baianos 
09844-09845 






arta patente de Sua Patente de idade de 13.11.1695 — |Arquivo Público/Seção do O nomeado ocupou o posto e Capitão de Infantaria da Ordenança na Praça da Bahia três anos, quatro meses 


Majestade de Coronel provida lconfirmação [Lisboa do Estado da [Arquivo e vinte e oito dias. 
em Pedro Barbosa Leal Bahia olonial e A nomeação é para o posto de Coronel do Regimento da ordenança que na Bahia vagou pela nomeação de 


Provincial, ebastião de Araújo e Lima... 
ivro/maço 334 


Ordem para os moradores da [Ordem Bahia 04.12.1695 | l|Arquivo Público/Seção do APEB 300306, 


do Estado da 





acobina poderem alugar os 
índios que forem necessários 





para comboiar as suas boiadas 


pestacidade [1 rr 1 1 ll 1olvomaçãeo o O DO 














arta régia Lisboa 27.12.1695 | lArquivo PúblicojSeção do Por carta de ... de dezembro de 693 fui servido ordenar-vos que sendo anexas às da jurisdição do vosso Lote de cartas [Criminalidade e justiça |/A povoação 
do Estado da [Arquivo governo formásseis povoações daqueles moradores que se acham espalhados nos sertões fazendo-lhes régias riação de povoações 
Bahia olonial e regimentos para que se governem assim no político e civil, como na administração da justiça se atalharem por [Impressas do 
Provincial, este caminho os repetidos insultos que há contra os seus procedimentos, pela soltura e liberdade com que 
artas régias, jvivem do que resulta não só não receber o meu serviço utilidade alguma, mas estarem sem o pasto espiritual transcrição 
ivro 3, doc. 137lgue lhes é necessário faltando ao desempenho das obrigações da igreja executando por força dos seus ódios l|integral em 
erríveis e cruéis mortes, naquelas distâncias, sem poder haver ... de castigo para os delinquentes... APEB — cartas 
régias 
[Regulação de sesmarias arta régia Lisboa 27.12.1695 | lArquivo ódice 539, v. Manda redistribuir terras não cultivadas. Cita o termo “colonos” no sentido de arrendatários de terras de 
oncedidas no Estado do Nacional 2, coleção 174, |grandes sesmeiros. etropolitana 
Brasil] erminologia coeva: 
olonos 
arta de mercê Lisboa 31.01.1696 orre do Habilitações da Declara o suplicante ser filho legítimo de Estevão Ribeiro Baião Parente e de sua mulher Maria Antunes da oão Amaro Maciel 
ombo Ordem de Luz. Parente 
risto, maço Neto pela parte paterna de João Maciel Valente e de sua mulher Maria Ribeira. Sertanistas 
5,n.1 Neto pela parte materna de Inocêncio Preto e de Isabel de Pina todos naturais e moradores da Vila de São luso-brasileiros 
Paulo na Freguesia da Igreja Matriz da mesma Vila distrito e jurisdição do Rio de Janeiro. 
Hei por bem mandar lançar o hábito de Cristo a JAM filho mais velho de Estevão Ribeiro Baião Parente para o 
er com 40 mil réis de pensão com uma das comendas que se houverem de pensionar da mesma ordem. E 
manda que para o haver de receber, se lhe façam as provanças e habilitações de sua pessoa, na forma dos 
estatutos e definições da ordem. Lisboa, 19.05.1674. E por se representar haver-se perdido a Portaria referida, 
e constar por certidão de Manoel Peixoto de Carvalho, que por ela se não tem feito obra até o presente, se 
passou esta segunda com salva. Lisboa, 31.01.1696. 
A JAM, filho de Estevão Ribeiro Baião Parente, foi V.M. servido fazer mercê do hábito da ordem de Cristo; e 
porque na petição que fez dos nomes e pátrias de seus pais, e avós, para se lhe fazerem suas inquirições, diz 
que todos são naturais, e moradores da Vila de São Paulo, que dista do Rio de Janeiro mais de 60 léguas; e 
não se tem notícia que naquela vila e distrito, haja cavaleiro algum das ordens a que se possam encarregar 
estas inquirições. 
Pareceu que V.M. deve dispensar o definitórios da ordem nestas partes, para que as inquirições do suplicante 
Se cometam ao Reitor do Colégio da Companhia de Jesus, que há em São Paulo, para as fazer com outro 
religioso da mesma companhia, ou com alguma pessoa eclesiástica de satisfação. Lisboa, 22.02.1696. 
A partir das inquirições realizadas em São Paulo, entre 1696 e 1697, pelos eclesiásticos designados, conclui-se 
gue JAMP teria cerca de 40 anos e era casado nesse período. 
Habilitação Lisboa 01.02.1696 orre do Habilitações da Pela consulta inclusa se deu conta a V.M. que das provanças que se mandaram fazer a Pedro Barbosa Leal orre do Pedro Barbosa Leal 
ombo Ordem de para o hábito de Cristo constara que seu avô materno foi alfaiate em seu princípio; e V.M. mandou responder [Tombo jan fev 
Lisboa 25.01.1696 risto, maço que estava bem. 08, 63348, 
11, n. 59 Recorreu o suplicante a V.M. com uma petição em que pede suprimento da dita falta de qualidade, alegando 0001-c0004 



















































Ser lhe feita a mercê do hábito pelos serviços de seu primo o Padre Pascoal Durão e pelos do pai do dito seu 
primo, e pelos dele suplicante, relatados uns e outros na cópia da portaria inclusa e estar ele suplicante 
atualmente servindo de coronel de um regimento da ordenança da praça da Bahia em que foi provido pelo 
governador-geral do Estado do Brasil, e confirmado de próximo por V.M., como mostrou pela carta patente que 
ofereceu. 

E por V.M. mandar que a dita petição se veja e consulte neste Tribunal. 
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Pareceu que V.M. deve dispensar com o suplicante, visto estar atualmente servindo de coronel na Bahia. 
Lisboa, o primeiro de Fevereiro de 1696. 

Das provanças que se mandaram fazer a Pedro Barbosa Leal, a quem V.M. tem feito mercê do hábito da 

rdem de Cristo, constou que em sua pessoa concorrem as partes pessoais, e limpeza necessária, porém que 
lhe falta a qualidade por seu avô materno haver sido alfaiate em seu princípio; e por este impedimento se 
julgou que não estava capaz de entrar na ordem, do que se dá conta a V.M. como comendador e perpétuo 
dministrador dela, na forma que o dispõem os definitórios. Lisboa, 25 de Janeiro de 1696. 

Por resolução de S.M. de 3 de Março de 1695 em consulta do Conselho Ultramarino de 28 de Fevereiro do 
mesmo ano 

EI Rei nosso Senhor. Tendo respeito aos serviços que o Padre Pascoal Durão de Carvalho clérigo do hábito de 
antiago filho de Valentim Durão de Carvalho e natural da Bahia lhe fez na mesma praça sendo secular por 
spaço de onze anos 8 meses e 21 dias, em praça de soldado desde 22 de Outubro de 663 até 13 de Julho de 
75; o ano de 669. trabalhar por espaço de 4 meses nas fortificações que se fizeram o ano de 670. Marchar em 
ocorro dos moradores da vila de Cairu e mais circunvizinhos do Recôncavo para impedir o passo ao gentio 
brabo que matava e saqueava aqueles moradores sem dar quartel a pessoa alguma, havendo-se com bom 
procedimento e a lhe pertencer por sentença de justificação a aução dos serviços do dito seu pai Valentim 
Durão de Carvalho, filho de Miguel Durão e natural desta cidade obrados depois do primeiro despacho, na 
praça da da Bahia por espaço de 16 anos 7 meses e 16 dias desde 25 de Outubro de 655 até 5 de Junho de 
72. Com que faleceu no posto de capitão de infantaria deta praça, e no decurso deste tempo ri o ano de 59. 
ocorrer os moradores de Maragogipe mais lugares circunvizinhos do tapuia brabo havia por muitas vezes 
aqueado e eplo bem dali obrou no decurso de 11 meses se tornarem a pedir os moradores o ano de 663. ao 
overnador-geral segundo socorro assistindo naquelas distâncias com grande cuidado, e ultimamente o ano de 
70 ser mandado defender a vila de ... que o gentio bárbaro havia posto em grande aperto, em satisfação de 
udo, e do alvará de lembrança do ofício de justificação ... fazenda, e guerra, que em 8 de Outubro de 655 se 
passou a Fr. (?) João da Ressureição religioso de São Bento da Província do Brasil ... casamento de sua 
obrinha o que também lhe pertence por via de sua mãe ... sobrinha do dito religioso como também dos 
erviços de seu primo Pedro Barbosa Leal feitos no posto de capitão de infantaria da ordenança da Bahia por 
spaço de 3 anos 4 meses e 28 dias desde 22 de Outubro de 690 até 19 de Abril de 694. cobrando as fintas de 
ua companhia, e ainda algumas atrasadas e pagando-as de sua fazenda desde o ano de 684 até o presente. 
Hei por bem fazer-lhe mercê ... o dito seu primo PBL de 12 mil réis efetivos... 25 de Janeiro de 1696. 

























hancelaria da IMercê do hábito da Ordem de Cristo para Pedro Barbosa Leal orre do edro Barbosa Leal 

rdem de ombo jan fev 

risto, livro 60, 8, Passagens 

Is. 91v-92 interessantes 

e documentos 

hancelaria D. |... que tendo respeito aos serviços de João Amaro Maciel Parente, filho de Estevão Baião Parente e natural da |Torre do oão Amaro Maciel 
Pedro II, Livro lvila de São Paulo feitos no posto de Capitão-mor das companhias e tropas de infantaria e índios de que o ombo jan fev [Parente 

3, fls. 85v-86v encarregou o Mestre-de-campo Matias Cardoso de Almeida para a guerra dos bárbaros do Rio Grande na qual 8, 63334, erminologia coeva - 













om uma companhia de infantaria paga livrando aqueles moradores das hostilidades que lhe faziam e tendo- 0001-c0003 aragem 
lhe encarregado pelo mesmo Mestre-de-Campo a formatura do terço marchou com ele até o arraial distância 

e 500 léguas experimentando grande discômodos naquela campanha e perda considerável de escravos e 
uantidade de cavalos que deixou no primeiro posto levando em sua companhia um capelão e dois capitães 
om tempo de quatro meses e navegando pelo Rio de São Francisco abaixo depois de passar das 200 léguas 
ucedendo dar a peste na infantaria e ficarem atrás duas companhias para convalescerem ser nomeado para a 
ondução dos doentes e de um comboio que iniciou (?) o governador-geral do Estado do Brasil até Jaguaribe 
150 léguas de distância no que obrou com particular cuidado padecendo muitas misérias até se incorporar com 
dito Mestre-de-Campo ficando em sua ausência no arraial vindo a ele o inimigo lhe lançou uma tropa que 
fugentou achando-se ao Ceará Grande fazendo plantas na será de ... aonde como nas mais partes se 
ustentou a companhia do Capitão Miguel de Godoy de Vasconcelos e sempre à sua custa empenhando-se 

m grande quantidade de dinheiro para vestir a maior parte da infantaria e fazendo o mestre-de-campo jornada 
o Ceará para o Rio Grande o deixou por cabo de toda a gente com todos os seus poderes para à disposição 
o que fosse mais conveniente no que procedeu muito omo devia despendendo de sua fazenda 140 mil para 
ardar a infantaria e ultimamente chegando ao Rio Grande aonde se formou o arraial fazer uma grande 
ampanha em que se gastaram sete meses até ser mandado retirar por fugir a infantaria por lhe faltarem os 
ocorros e pondo-se em marcha com a pouca gente que tinha pelo interior do sertão caminhar com grande 
risco de vida sem pólvora nem balas em distância de 150 léguas de campanha; e lhe pertencerem por 
entenças de justificação os últimos serviços de seu pai já falecido com ... das mercês com que foi despachado 
pelos primeiros que não chegou a lograr por estar julgado por seu universal herdeiro feitos no posto de 
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Notícia certa da extensão da Notícia 
ilha do Rio de S. Francisco e 
qualidade das terras que se 
Sinalaram na ordem do 
governador a cada uma das 

rês aldeias de Achará, Rodela 
e Zarabadê, enviada pelo padrel 
Agostinho Correia, que lá 
assiste por missionário da 
ompanhia de Jesus, ao padre 
provincial Alexandre de 

usmão, e confirmada pelo 
padre Antonio Barbosa, que lá 
esteve dois anos e reconhecida 
pelo padre Jacob Cocleo, no 
Seu mapa geográfico, por 
informações seguras que teve, 
ontra o que afirmaram os 
procuradores das donas da 
erra, queixando-se com S. 
Magde. 
Patente de Capitão-mor providalPatente 
em José Correia do Vale 


arta patente do posto de Patente 
Ajudante provido na pessoa de 
ilvestre Pinto Carneiro 
arta régia 


Bahia 16.06.1696 


idade do 02.11.1696 
alvador, 

Bahia de 
odos os 


antos 


idade do 02.11.1696 
alvador, 

Bahia de 
odos os 
antos 


Lisboa 08.02.1697 


governador da conquista dos bárbaros que infestavam o Recôncavo da Bahia fazendo grandes entradas até o 
ano de 674 em que aprisionou a muitos ...... ... com que ficaram aqueles moradores quietos e sossegados e 
acabada aquela guerra pela satisfação que tinha do seu valor comendar (?) ao governador-geral que 
parecendo-lhe convinha continuasse no dito posto o fizesse lhe encarregar uma povoação para impedir o 
passo ao gentio na qual se levantou igreja e fez plantar muitos mantimentos com grande trabalho por ser 
paragem de cem léguas de despovoado e no ano de 675 ir à vila de Porto Seguro 50 léguas pelo sertão a 
descobrir a serra das esmeraldas em cuja jornada foi cercado dos bárbaros vinte e dois dias com grane risco 
de sua vida e pelos ...... haver sido despachado por portaria de 19 de março de 674 com promessa de 
omenda de oitenta mil réis de que seria 40 ... donativo do hábito da ordem de Cristo e que paragem que por 
sua indústria se povoasse nos sertões 30 ou 40 léguas da costa da Bahia tendo oitenta moradores com igreja e 
o mais toca às vilas que se erigem de novo o faria vila e que fosse donatário dela lhe fizesse de juro e herdade 
para ele e seus filhos e sucessores em satisfação de tudo o mais que por parte do mesmo João Amaro Maciel 
Se representou de que principiando o seu pai a povoação em uma das paragens que tinha ganhado ao gentio 
izinho ao Rio de Paraguaçu em que tinha feito igreja e havendo dado princípio a algumas casas e currais os 
não acabou por falecer. Hei por bem e me apraz fazer-lhe mercê (além de outras) de oitenta mil réis de tença 
ada ano em vida em que não entrar em comenda efetiva do mesmo ... de que também lhe fiz mercê... 


Arquivo Bahia Luiza da |Permite situar a data de elaboração do mapa do Padre Cocleo antes do presente documento. Há assinatura de DVDs, LF, 035, 
Histórico Fonseca caixa Jacobo Cocleo no final do documento, bem como de João Antonio Andreoni. 002, 260-261 
Ultramarino 32 doc 4095 


Arquivo Público/Seção do apitão-mor do distrito e entrada da Jacobina e Sertões que confinam com as minas de São Paulo. APEB 011007, 


do Estado da [Arquivo 09512-09514 e 
Bahia olonial e Legibilidade difícil. Trechos possíveis: ... que há pelos ditos sertões ... as ditas Minas, e delas para os mesmos [Maço 335 fls 
Provincial, Sertões, ... Sua Majestade tem ordenado pelos ..uinhos, que há no ... que pelas ............. para o comboio (??) 425-426 


ivro/maço 335, [de mantimentos ... mais gêneros, que vem buscar àquelas paragens ... poder tomar por perdidos os comboios, (transcrição 
Is. 425-426 escravos e cavalos que desta Cidade e seu Recôncavo ... de ir para aquelas Minas, não bastando (?) as Urano) 

diligências que tinha mandado fazer, e ... que se tem em alguns digo se tem feito em alguns ... do bando que 

mandei lançar para que totalmente se proíba a dita, a qual se deve evitar por todos os meios possíveis... 

Menciona o Mestre de Campo Matias Cardoso de Almeida e os Capitães-mores Atanásio de Siqueira e Manoel 

da Rocha, em passagens de legibilidade quase impossível. 

Observação no final do documento: Não tem feito esta Patente por se passar ao mesmo sujeito, a que 

imediatamente se segue a fls. (2?) Bahia 9 de Junho de 1708. 


Refere-se à guerra dos pinhancós. Carta patente de Ajudante do Capitão-mor das Piranhas, Cariris e APEB 011007, 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo Pinhancós 09510-09511 
Bahia olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 335 
Arquivo da oleção Conde Por parte de João Amaro Maciel Parente se me fez a petição cuja cópia se vos envia em que pede o proveja nolárquivo Univ 
Universidade [de Arcos, posto de Governador das Conquistas com mil cruzados de soldo, a administração dos índios e o foro de oimbra, 
de Coimbra overno da idalgo. E pareceu-me ordenar-vos informeis com o vosso parecer se é necessário haver este posto de oleção Conde 
Baía, VI, 32. |, [Governador das Conquistas dos Índios, e do préstimo e capacidade de João Amaro Maciel para poder tomar [de Arcos, 
1, 6, fls. 425- | leste particular a resolução que for conveniente. overno da 


427. Baía, VI-32-1-1- 


acobo Cocleo 


Patentes Lexicografia e 
osé Correia do Vale representações 
apitão-mor do distrito espaciais 

e entrada da Jacobina 

e Sertões que confinam 
om as minas de São 

Paulo 
atias Cardoso de 

Almeida 

Atanásio de Cerqueira 
erminologia coeva - 

paragem 

Patentes Mapa de 

Silvestre Pinto CarneiroWistribuição de 


Ajudante do Capitão- patentes 

or das Piranhas, 

ariris e Pinhancós 

oão Amaro Maciel A Coroa 
Parente portuguesa e o 
oão Amaro Maciel Sertanistas 


Parente — petição de [uso-brasileiros 
ercês 


stevão Ribeiro Baião [Paulistas 


ópia da petição , fl. 425, fl. 
25v-426, fl. 
Diz o Capitão João Amaro Maciel parente, que representando a V.M. os serviços que o suplicante havia feito 26v-427 
no Estado do Brasil, e de seu pai o Governador das Armas da Conquista dos Bárbaros Estevão Ribeiro Baião 
parente, que lhe ficaram pertencendo por sentença de justificação e pedindo em satisfação desses serviços, o |V. cópia da 
que contém a súplica, que com eles esta junta foi V.M. servido deferir-lhe ao requerimento da vila, e tença que [carta régia, 
Se tinha dado a seu pai, sem que provesse ao suplicante no posto de Governador das Conquistas, como ele em a petição, 
pediu, com a administração dos índios bárbaros para poder aldear com um capelão à sua custa todos aqueles jem Bib Fac 
que por sua indústria e diligência reduzir à nossa amizade e comunicação ficando assim servindo de defesa rquit UFMG 
aos moradores do sertão e resultando desta disposição as utilidades que moveram ao Governador da Bahia  [111105, 02194 
prover o pai do suplicante no dito posto para os fins considerados na carta patente, que apresenta, e porque a 
. M. lhe consta, que uns e outros serviços são consideráveis, e não estão remunerados conforme a qualidade |V. outra cópia 
deles, em razão de ser a primeira mercê feita ao pai do suplicante de juro e herdade, e não serem necessários transcrita da 
para a confirmação dela novos serviços, e tão grandes, como os que o suplicante tem obrado sem deles ter petição em 
recebido mais prêmio, que oitenta mil réis de tença com promessa de comenda do mesmo lote; Biblioteca 
Nacional 
90206, 
Divisão de 






















, Causa porque recorre a V. M. com a presente petição, para que atendendo ao grande préstimo 









om que tem servido toda a sua vida, conveniência, que na sua assistência, em os recôncavos da Bahia tem Manuscritos, |I 
aqueles habitadores pelos livrar, e segurar dos contínuos assaltos dos bárbaros, e ser para isso sempre 34, 5, 12, n. 
ocupado do Governador da Bahia, como bem se deixa ver da sua carta, que também apresenta, 3 


, por cujas causas é digno, e merecedor de que V.M. o honre com o foro de fidalgo da 
Sua casa, concorrendo no suplicante mais a de ser sujeito dos mais nobres, e principais da Vila de São Paulo, 
omo tudo o mais, que o suplicante podia referir no presente recurso, consta dos seus papéis que estão em 
poder do Secretário deste Conselho André Lopes do Lavre, que aqui oferece e se mostra sem culpa pelas 
olhas corridas, que apresenta. Pede a V.M. lhe faça mercê mandar juntar esta aos ditos seus papéis, e 
ponderando à vista deles o muito que o suplicante e seu pai fizeram no Brasil o prova no posto de Governador 
das Conquistas com o ordenado pedido, e pago na forma referida, mandando-lhe passar também ordem para 
aldear os índios debaixo da sua administração e com eles poder conseguir sem despesa alguma da Fazenda 
Real a segurança do gentio aos moradores daqueles sítios, e considerando V.M. mais o que o suplicante 
relata, ... nesta Corte destruído, o premie e honre com o foro de fidalgo, para que ao menos volte com estas 
mercês para a Cidade da Bahia e possa com autoridade, e obrigação continuar no serviço de V.M. como toda a 
Sua vida o tem feito. E receberá mercê. 

















Provisão de Sua Majestade Provisão Lisboa 2.03.1697 rquivo Público/Seção do Refere-se a soldos devidos pela guerra dos bárbaros PEB 031007, João Amaro Maciel 
para que se pague tudo o que o Estado da rquivo 9854-09855 arente 

stiver devendo de seus soldos ahia olonial e 

o capitão-mor João Amaro Provincial, 
Maciel Parente ivro/maço 334 
Couto, P.º Miguel d. Descrição |Relato pessoal [Piauí 02.03.1697 Ennes, Passagens interessantes: (1) o sertão do Piauí, pertencente à nova matriz de Nossa Senhora da Vitória, tem Piauí Ritmos de 
do sertão do Piauí remetida ao Ernesto. As quadro rios, 20 riachos, cinco riachinhos, dois olhos de água e duas lagoas; (2) Nossa Senhora da ocupação 
IIm.º e R.”º S.” Frei Francisco guerras nos itória 


Base hidrográfica da  |Paulistas 
ocupação luso- 

brasileira Reinóis 
Paulistas como 

ocupadores do sertão |A dinâmica da 


Palmares : (3) o total de habitantes do sertão do Piauí é de 605 pessoas; (4) menciona o arraial onde 
(subsídios paralestá instalado o capitão-mor dos paulistas Francisco Dias de Siqueira [Apuçá]: um arraial de tapuias com os 
a sua história). |quais faz entrada ao gentio bravo e lhe tem o encontro para que não ofendam a povoação [continua 
São Paulo: detalhando os recursos existentes no arraial]; (5) 

Companhia ; (6) afirma que a nova povoação confina pelo leste com os sertões 


de Lima Bispo de Pernamb.” 


Editora desertos que correm para o Pernambuco, pelos quais não se tem descoberto caminho nem se vadeiam, por Francisco Dias de conquista 
Nacional, 1938.|serem habitados por gentios bravos; (7 Siqueira 
1º.v. p. 370- Domingos Afonso O caminho 
389. Sertão 
Pernambuco — não- Lexicografia e 
internação da representações 
expansão espaciais 
Descontinuidade da 
ocupação A sesmaria 


Sertão - caminhos 
Fazenda Sobrado Mapa de 















Representação do 
território — base 
geométrica 
Fazenda de gado 
pioneira — 
caracterização 


distribuição de 
caminhos 








(9) ressalta que a povoação é redonda em 
tal forma que fazendo pião na nova igreja fica em igual distância das mais remotas fazendas que ficam para 
todas as partes dentro de 60 léguas, formando a freguesia uma cruz de nascente a poente e de norte a sul, 
com 120 léguas de comprido e 120 de largo; (10) 


(11) 





Autoria: Padre Miguel d. Cout.º [Miguel do Couto Carvalho]. Notar que os documentos anteriores, publicados 
por Ennes, das p. 360-367 do livro, colocam o autor (Miguel d. Carvalho) entre os fundadores da paróquia de 
Nossa Senhora da Vitória no Piauí, em 1697. O padre assina em primeiro lugar nesses documentos. 


Notar que inicia o documento ressaltando o que tenho denominado base hidrográfica da ocupação luso- 
brasileira dos sertões. Notar que o ponto 6 vincula o autor à fundação da futura povoação de Barra do Rio 
Grande do Sul, que teria se iniciado em 1697. Notar interessantíssimo trecho (8) sobre a geometria da 
ocupação luso-brasileira, que confirma a minha hipótese de uma representação geométrica do território. 


arta de Dom João de arta oficial 06.03.1697 | l|Arquivo Público/Seção do arta para o Mestre de Campo Matias Cardoso de Almeida APEB 140306, [Arraial de Matias A povoação 
Lencastro para o Mestre de do Estado da [Arquivo 05999-06002 ardoso 
ampo Matias Cardoso de Bahia olonial e O Reverendo Padre Frei José de ... Visitador dos Conventos dos carmelitas descalços deste Estado me 
Almeida Provincial, representou que o Principal de sua Aldeia de caboucolos chamado Leonardo o vem buscar com três ou quatro |Arquivo de atias Cardoso de 
ivro/maço 149. índios para se m..dar com toda a sua Aldeia para uma chamada Massarandupió donde assiste um missionário transcrição Almeida 
daquela religião no Distrito da Torre de Garcia d'Ávila: significando-lhe o dito Principal, os grandes desejos que |APEB 140306, 
ele e todos os da sua Aldeia tinham de se batizarem e serem instruídos ... Santa Fé ... que por estar a sua arq Transcrição 
Aldeia sujeita a V. M..... ..legu.. distante dessa sua Povoação (??) em poder dos Paulistas moradores nela as [docs 55 58 60 


quatorze caboucolas e três caboucolos que constam da memória inclusa e se não podiam mudar deixando-as 
icar em poder dos ditos Paulistas: me pediu o dito Reverendo Padre Visitador ordem para se entregarem ao 
dito Principal; e ele se pode mudar sem V. M. lho impedir, do sítio em que aí tem a sua Aldeia, para a de 

Massarandupioca [sic]: na qual lhe ensinaram os missionários carmelitas a doutrina cristã de que os ditos 
aboucolos ... carecem ... zelo que costumam ter da salvação das almas. 


A principal atenção da P... de Sua Majestade que Deus guarde é o bem espiritual da gentilidade deste Estado. 
E o que tem resoluto por várias Provisões que se serviu mandar passar sobre a liberdade dos índios é que não 
possam ser sujeitos a secular algum, e que sejam como P...: e em todas as Aldeias cujo Missionário ..... ra os 
batizar ... na Fé Católica. E como eu não posso deixar de dar cumprimento às ordens de Sua Majestade e é 
grande serviço de Deus ..... assarem caboucolos com suas famílias para a dita Missão dos Religiosos 

armelitas: necessariamente hei de ordenar que os ... para ela: mas não ..parei o fazê-lo, sem ouvir a V. M..... 
me informe muito particularmente sobre esta matéria para me ser presente. Deus guarde a V. M. Bahia Março 
6 de 16.7 [o ano é 1697, como se infere do título do maço onde está o documento]. Dom João de Lencastro 








Notar que a povoação a que se refere o autor da carta seria o arraial de Matias Cardoso. 
arta régia Lisboa 09.03.1697 Biblioteca da Museu Por parte do Capitão-mor Amaro Maciel Parente se me representou aqui haver alcançado sentença a seu favor Bib Fac Arquit João Amaro Maciel Paulistas 
Faculdade de |Paulista. no Juízo da Coroa desta Corte, contra Manuel de Araújo de Aragão, que lhe havia embargado a mercê que eu |UFMG 111105, Parente 

Arquitetura da [Documentação [he feito; pedindo-me o mandasse dar a execução. E pareceu-me ordenar-vos façais dar cumprimento a dita 02195 anuel de Araújo de 
UFMG paulista de Sentença na forma que nela se contém. Aragão 

procedência Paulistas e baianos — 
baiana. Annaes onflitos 
do Museu 
Paulista. São 
Paulo: Diário 
Oficial, 1927. t. 









Baianos 








3º, 22. parte. p. 


310. 
arta de Dom João de arta oficial 03.04.1697 | lArquivo Público/Seção do Refere-se à participação de Pedro Barbosa Leal na tentativa de descoberta de minas de prata na Itabaiana. APEB 140306, Pedro Barbosa Leal Baianos 
Lencastro para o Coronel do Estado da [Arquivo 06003 Prata 
Pedro Barbosa Leal Bahia olonial e Itabaiana 
Provincial, 


ivro/maço 149. 


omentário sobre DJV, em que o bispo de Pernambuco dizia ser ele “um dos maiores selvagens com que Domingos Jorge Velho 
enho topado: quando se avistou comigo trouxe consigo Língua, porque nem falar sabe, nem se diferença do 
mais bárbaro tapuia...” 





[Carta do Bispo de 
Pernambuco] 


Palmares 


a sua história). 


arta patente de Capitão-mor Patente i 08.06.1697 APEB 021007, 

dos Payayas que habitam na i 09598-09599 Antonio Gonçalves 
acobina e Morro dos Chapéus Índio 

provido em Antonio Gonçalves 


Índio da mesma aldeia paiaiás que habitam na 


acobina e Morro dos 
hapéus 
Razão da nomeação: abandono do posto pelo ocupante anterior Patentes Mapa de 
Manoel de Ozeda e distribuição de 


No contexto de discussão do contrato de exploração do salitre com Leonor Pereira Marinho, Dom João de Ocupação e 
Lencastro menciona ter se tornado mais fácil a condução do salitre pelo novo caminho descoberto pelo coronel 
Pedro Barbosa. Detalha as diferenças entre o caminho antigo e essa nova via aberta, mencionando a o lugar 
de Curaçá, Jacobina e Cachoeira. 
Patente de Capitão da Orden. Patente i .08. O agraciado acompanhou Pedro Barbosa Leal na jornada de descobrimento das minas de prata. APEB 011007, 
do distrito de Massacará do i 09467-09468 
Regimento de que é Coronel i i i Razão da nomeação: abandono do posto pelo ocupante anterior 
Antonio Vieira de Lima inci 
oncedida a Sebastião de 
Matos Pinheiro 


Portaria para o Provedor-mor i 20.08.1697 rata-se da abertura de nova estrada entre Geremoabo e Lagarto APEB 300306, 


da fazenda real mandar dar a 
ordem do Coronel Pedro 
Barbosa Leal doze machados, 
doze foices e seis facções 


06552-06553 


Patente de Capitão do Mato da 
apitania da Bahia até o Rio de 
. Francisco provido em 

Francisco de Araújo da Gama 






arta de Dom João de 
Lencastro para o Mestre de 

ampo Matias Cardoso de 
Almeida 


[Limitação da área das 
Sesmarias concedidas no 
Estado do Brasil] 


Patente 





arta oficial 


arta régia 


onsulta do 
onselho 
Ultramarino 








idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Lisboa 


Lisboa 





12.09.1697 






18.09.1697 


07.12.1697 


23.01.1698 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
acional 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 
















Porquanto por falecimento de Gaspar da Cunha ficou vago o posto de Capitão do Mato dos distritos da Bahia, |APEB 011007, Patentes 









Arquivo até o Rio de S. Francisco... 09489-09490 rancisco de Araújo da 
olonial e Em outra parte da nomeação o cargo é citado como Capitão do Campo desta Capitania da Bahia, até o Rio de ama 
Provincial, . Francisco. apitão do Mato da 


ivro/maço 335 apitania da Bahia até 
O Rio de S. Francisco 


atias Cardoso de 








Ordena que o mestre de campo MCA mande fazer oito canoas grandes e as conduza ao lugar da fábrica do APEB 140306, Paulistas 


Arquivo Salitre 06006 Almeida 
olonial e Salitre 
Provincial, ita o administrador Coronel Pedro Barbosa Leal. 


ivro/maço 149. 
ódice 539, v. Limita a área das sesmarias a serem concedidas a três léguas de comprido e uma de largo. Arquivo 

2, coleção I74, Nacional 
.6 201205, 03797 


Sesmarias — regulação |A sesmaria 
etropolitana 





Biblioteca Bib Fafich aminhos — Maranhão /O caminho 
Nacional. 
Documentos 

istóricos. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional/Divisã 
o de Obras 
Raras e 
Publicações, 
1950. v. XC. p. 
30-31. 


Por decreto de 11 de dezembro do ano passado, manda Vossa Majestade que vendo-se neste Conselho a 






arta do Governador e Capitão-Geral do Brasil que se remeteu a Vossa Majestade... sobre o novo caminho que/141008, 02070 p Bahia 
acobo Cocleo 


Se descobriu para o Maranhão com outra do mesmo Governador e do Padre Jacobo Cocleo que lhe Missionários 


escreveram nesta matéria... 





arta régia Lisboa 
arta oficial erra do 
alitre 
arta régia Lisboa 
Consulta do Conselho Consulta do Lisboa 


Ultramarino sobre o estado das|Conselho 
missões do sertão da Bahia e [Ultramarino 
informando acerca dos 

remédios apresentados para 

evitar os danos provenientes 

da falta de párocos e 

missionários 


16.02.1698 





19.05.1698 


06.11.1698 





18.12.1698 

































Fundação Revista do 
lemente 


ariani 


Havendo mandado ver o que se me representou em uma consulta da junta das missões, sobre o remédio FCM 
emporal que se deve dar no Sertão das Rodelas e suas povoações, para se evitarem os repetidos crimes e  30e310806, 
atrozes casos que ali sucedem, que ordinariamente ficam impunes, assim por não se ter notícias deles, pelas [08081 
distâncias em que são cometidos, como por não haver medo de justiça naquelas partes, me parece dizer-vos 
que, sendo esses distritos de jurisdição desse governo da Bahia, ordeneis que de cinco em cinco léguas haja 
um juiz ordinário... 


alta de controle 
etropolitano sobre o 
Sertão 

Sertão de Rodelas 

. tb. cópia do Jurisdição — Bahia e 
original no lote Pernambuco 
de cargas 
AA1 régias 


Ocupação e 
olonização 













instituto 
Geográfico e 
istórico da 
Bahia. Bahia: 
Imprensa 
Oficial do 
Estado, 1918. 
ano XXV, n. 44. 
p. 211-212. 


































asa de 
adaval 
270208, K-VIII- 
Interessante como exposição direta, pelo próprio responsável, da situação da exploração do salitre no final do |1k-fls492-493v 
Século XVII. Se se revelar interessante o caminho do quadro comparativo da situação do salitre nesse período 
e em meados do século XVIII, esse será um documento útil. 






Arquivo da 
asa de 
adaval 


ód. 1087 (K 
HI 1k), fis. 
492-493v 


Pedro Barbosa Leal expõe as dificuldades e as soluções encontradas para a exploração do salitre nas fábricas 
instaladas para isso. Menciona as dificuldades com os trabalhadores indígenas das tribos urucujus e hocrens. 


Salitre 
Pedro Barbosa Leal 





Ocupação e 
olonização 








Baianos 














Fundação Revista do Relacionado a AA1. Reforça a ordem para que haja um juiz de 5 em 5 léguas no sertão de Rodelas, ainda que [FCM alta de controle Ocupação e 
lemente instituto não se encontrem pessoas que saibam ler para ocupá-lo. 30e310806, etropolitano sobre o [colonização 
ariani Geográfico e 08081 Sertão 






istórico da 
Bahia. Bahia: 
Imprensa 
Oficial do 
Estado, 1918. 
ano XXV, n. 44. 
p. 212. 


Sertão de Rodelas 
urisdição — Bahia e 
Pernambuco 















Passagens interessantes: 


Anais da 
Biblioteca 
Nacional. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Instrumentos | |Sertão — caminhos O caminho 
de Sertão — povoamento 
pesquisa/anais |luso-brasileiro 

031 1909 Sertão — povoamento 


indígena 












Lexicografia e 
representações 
espaciais 










: (2) se acham povoados todos os sertões do Brasil, dos quais para que se forme algum conceito 











Nacional, v. será forçoso dizer que do Cabo de Santo Augusto buscando o interior do sertão do nascente para o poente até Terminologia coeva — 
XXXI, p. 21-22, chegar às últimas povoações do Rio Grande do Sul estão descobertas e povoadas mais de 600 léguas. Para interior do sertão 
1909. Os autores do documento, além dos Palmares, onde estão os negros, e da grande Serra do Araripe, habitada 


por gentios que defendem as ribeiras circunvizinhas do Açu, Piranhas e Jaguaripe e outras muitas que estão à 
sombra daquele dilatadíssimo e afamado serro, tudo o mais se acha povoado com homens brancos e 
católicos, que vivem de 2 em 2 e de 3 em 3 léguas; (3) entre estes brancos há tantas nações de índios que 
passam de 500 de diferentes línguas; cada uma destas nações tem tantas aldeias e almas que podem formar 
um grande Reino e com efeito o fazem com a sua rústica política, porque têm as suas terras divididas em que 
caçam e buscam suas comédias. 

Assinada pelo Conde dos Arcos, Miguel Nunes de Mesquita e Francisco Pereira da Silva 

MMM1 


Notar, com relação aos caminhos, que no parecer os conselheiros contradizem a informação da informação 





anônima anexa, também catalogada, segundo a qual seriam três os caminhos entre a cidade da Bahia e os 
sertões. Para os conselheiros, seriam sete os caminhos, que identificam nominalmente. 


Notar a avaliação hiperbólica que os conselheiros apresentam da ocupação dos sertões do Brasil. O 
documento criticado por eles (MMM1) é mais preciso e realista. 


arta de Dom João de arta oficial Bahia 03.01.1699 | lArquivo Público/Seção do O remetente pede a MCA sugestões de oficiais que podem prover o posto de sargento-mor do terço dos APEB 140306, Matias Cardoso de Paulistas 
Lencastro para o Mestre de do Estado da [Arquivo paulistas de que é Mestre de Campo Manoel Álvares de Moraes Navarro (campanha do Rio Grande). Segundo [6015 Almeida 
ampo Matias Cardoso de Bahia olonial e o governador-geral, Moraes Navarro propôs três nomes, para que um fosse escolhido pelo remetente. 
Almeida Provincial, Observar que, quatro anos depois de ter deixado a campanha do Rio Grande, MCA continua a desfrutar de 
ivro/maço 149 lprestígio junto às autoridades nas questões que envolvem a guerra. 





arta para o Mestre de Campo Karta oficial 09.01.1699 Arquivo Público/Seção do arta para o Mestre de Campo Matias Cardoso de Almeida, sobre uma informação que lhe pediu, estando de |APEB 140306, Matias Cardoso de A povoação 
i assistência nesta cidade 06009-06012 

Sobre uma informação que lhe Paulistas 

pediu, estando de assistência 


nesta cidade 


O Mestre de Campo Manoel Álvares de Moraes Navarro, que assiste com o seu terço na campanha do Rio Arquivo de 

rande, me pede o socorro com alguma gente de armas, das Aldeias do Rio de São Francisco, para reforçar o 
dito terço, e poder conquistar os bárbaros daquela capitania. E porque me é necessário saber se destas 

Ideias será conveniente remeter ao dito Mestre de Campo a gente que pede; ou se há outras aldeias, mais itóri espaciais 
perto daquela campanha, com índios bastantes e capazes de o socorrer com toda a brevidade: Só V. M. me  |docs 55 58 60 
poderá dar estas notícias, pelas experiências que tem daqueles sertões, por assistir neles tantos anos. erminologia coeva - 
Encarrego muito particularmente a V. M., que com toda a clareza e distinção, me informe por escrito, de que donde termina a 
Aldeias será mais fácil mandar eu com brevidade este socorro ao dito Mestre de Campo. Deus guarde a V. M. povoação dos currais, e 
Bahia, 9 de janeiro de 1699. Dom João de Lancastro. donde principia a 

Aspereza e 

Resposta do Mestre de Campo Matias Cardoso de Almeida à carta acima esterilidades dos 


enhor General. V. Sa. foi servido mandar-me lhe desse informação muito por extenso da forma que mais fácil 
e útil me parecesse para se haver de socorrer ao Mestre de Campo Manoel Álvares de Moraes Navarro, que 
ora se acha assistente com um terço na campanha do Rio Grande, com gente das aldeias, ou sejam do Rio de 
ão Francisco, ou outras, se as há, anexas na dita campanha. 


O que posso informar a vós é que sendo chamado da capitania de São Paulo, no ano de 689, para ir à 
onquista dos pinhancós, por ordem que para isso me remeteu o Ilustríssimo ... Arcebispo D. Frei Manuel da 
Ressureição, que então servia de governador e capitão-general deste Estado, me ordenou que das aldeias do 

rio de São Francisco levasse em minha companhia ... índios, para com eles aumentar a guerra da dita 

ampanha, e com efeito se alistando os ditos índios, e comigo foram em confiança até o rio das Piranhas, 
donde termina a povoação dos currais, e donde principia a aspereza e esterilidades dos sertões, te [até] ... à 

ampanha do Açu, e do dito rio das Piranhas, ... jornada de dois dias de marcha de despovoado, me achei só 
sem que comigo ficasse um só índio dos 700 que havia deixado [ou levado] das aldeias; Por cuja razão me 
parece avisar a Vossa Senhoria, que não é conveniente que das ditas aldeias do Rio de São Francisco se tirem 
Índios para este socorro, porque em lhes faltando a povoação dos currais em que tiram seguros o sustento, e 
entrando ao despovoado em que lhe fica duvidoso se voltarão infalivelmente (??) todos ... ... ... em que 

respeito [??] do ... Mestre de Campo, que então exercia, nem o temor de Gente Branca, que 

omigo levava, que os podiam seguir. E sendo assim, melhor e mais facilmente o farão em companhia de 

outros quaisquer cabos; que é certo que serão de menos conta, ... das despesas. 


unto a campanha donde está acastelado o dito Mestre de Campo, há várias aldeias muito populosas, onde 

hamam Ceará Grande, de onde se pode ser socorrido com um maior número de índios, com mais facilidade, e 
menos despesas, tendo o grande zelo com que V. Sa. se emprega ... serviço de Sua Majestade, que Deus 
guarde, e o invariável (2?) desvelo com que se empenha na distinção do gentio bárbaro, e conservação dos 
Aldeados seguem a doutrina católica (?), que é único, e mais principal cuidado do Cristianíssimo zelo de Sua 
Majestade. 


om que pode V. Sa. mandar ao Capitão maior do Ceará Grande, que das Aldeias chamadas Parnamirim, 
Paupina, Parangana, Caucaia, e das dos Guaranis, e de três lotes (??) mais da nação Jaguaribaras, gente 
belicosa e guerreira, todos da dita Capitania do Ceará Grande, remeta o socorro, que V. Sa. for servido 
mandar, por ser em si todas estas aldeias, mais de dois mil Arcos. 


Outrossim, na capitania do Ceará Grande, há a aldeia da Lagoa chamada Guajerú, e na Lagoa das G..iras, 
outra Aldeia, ambas populosas, de donde também pode ser socorrido, logrando por este meio e desvelo de V. 
pude conseguir em quatro anos de assistência na 
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Menciona os Riachos Pinhancó e Piranhas. 


IM 


...OS graves delitos que nos sertões desta Capitania se cometem por falta de quem neles administre justiça: foi 
ervido ordenar-me, por carta sua de vinte de Janeiro deste ano, que para se evitarem os sobreditos houvesse 
m cada Freguesia daqueles sertões um juiz à semelhança dos da vintena, que há naquele Reino, e para que 
queles vivessem seguros fazendo seu ofício, criar-se em cada uma das três Freguesias um Capitão-mor, e 

mais Cabos de Milícia, os quais seriam obrigados a socorrer e ajudar aos Juízes dando-lhes toda ajuda e favor 

para as diligências da Justiça: para o que se nomearam aquelas pessoas que fossem mais poderosas... 

Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 

U1 

nomeação abrange os distritos da Jacobina, Morro dos Chapéus, Rio do Salitre e estrada dos Poções, até o 

Rio de São Francisco, de que é Capitão-mor Antonio de Almeida Velho. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Repetido em relação a JJJ1. Desconsiderar. 
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... vossa carta de 16 de junho deste ano, em que dais conta da causa que teve o ouvidor-geral de Sergipe del 
Rei Diogo Pacheco de Carvalho para não ... tirar a devassa do excesso que Domingos Afonso Sertão havia 
cometido em mandar derrubar as casas do cura do Piauí e outras circunvizinhas de que o Padre Miguel 


Carvalho Leme havia queixado, por o dito ouvidor estar esperando sucessor, e ficar o lugar do sucesso distante 


Cartas régias, |do seu distrito mais de 200 léguas e fora da sua jurisdição por estar na da Capitania de Pernambuco... 


livro 5, doc. 156 





Relacionado a Z1 


Habilitações da Por V.M. haver feito mercê do hábito da ordem de Nosso Senhor Jesu Cristo ao Manoel Álvares de Moraes 


rdem de 
risto, maço 
9,n.27 


Navarro se lhe mandaram fazer as provanças de sua habilitação e delas constou que em sua pessoa 


e entrar na ordem... Lisboa, 12.11.1699. 


a Vila de São Paulo, Estado do Brasil obrados a princípio no posto de alferes da fortaleza da Vera Cruz de 
Itapema, capitania de São Vicente, no de capitão de infantaria da ordenança, no de sargento-mor do terço que 
e formou para a guerra dos bárbaros do Rio Grande, achando-se em várias ocasiões de peleja conduzindo 
para ela paulistas por mar à sua custa vindo à Bahia com alguns deles e quinze índios buscar ordens 
omunicações necessárias e as levar ao Mestre-de-Campo Matias Cardoso por terra ao sertão do Rio de São 
Francisco 220 léguas voltar à mesma cidade e dela pela Jacobina reconduzindo das aldeias de diversas 
nações perto de 200 índios em cuja jornada fez muitos gastos e perdeu muitos escravos marchar com o 
Mestre-de-Campo em companhia de mais de 400 pessoas de guerra, e por falta de mantimentos mandar 
ssistir com todo o necessário em que fez grande despesa, voltar e reconduzir índios, e na passagem do Rio 
Pajeú se ir a pique a canoa em que passava saindo ... graçamente com vida: marchando por uma parte da 
ampanha com 300 homens levantar uma tropa de 27 cavalos à sua custa e encontrando-se com os bárbaros 
pelejar com eles 11 dias até os derrotar com perda: continuando a jornada padecer nela muitas fomes e sedes 
omando arraial por ordem do seu Mestre-de-Campo, buscar os bárbaros no seu alojamento e lhe fazer um 
rande estrago recolhendo-se com 58 prisioneiros: chegando ao arraial da força do Ceará (?) o assaltar um 
rande número de bárbaros, que fez retirar com grande perda, e sendo mandado com 130 homens a ter-lhe o 
ncontro, lhe dar uma madrugada no alojamento, e pelejar até se por o inimigo em fugida deixando 6 
prisioneiros saindo ferido de uma seta pela coxa direita: no decurso de 4 meses assistir aos enfermos de peste 
om a maior parte dos mantimentos e querendo-se retirar os soldados da campanha por se verem despido, os 
ardar todos como foi possível empenhando-se para isso: comboiando 3 mil reses que os moradores de 
Pernambuco pediram, ser investido dos bárbaros por 3 meses digo por 3 vezes, essa última lhe matarem o 
avalo, e querendo tomar as mãos se valer de uma faca que levava matando com ela dois até ser socorrido, e 
levar o socorro a salvamento, vindo os bárbaros 3 léguas d cidade do Rio Grande, matando e roubando muita 
ente saindo o seu Mestre-de-Campo com todo o poder, e dividindo-se em 2 troços sendo encarregado de um 
eles se dar nos bárbaros um assalto em que se degolaram todos escapando só 120 prisioneiros, duas crias a 
ue levaram, e tudo o que tinham roubado: sendo mandado com 200 homens para a ribeira do Açu a dar nos 
apuias, se encontrar com uma ... em busca deles, e lhes matar e aprisionar muitos até que oprimidos deste 
ano lhe mandaram pedir pazes que lhes concedeu: indo de socorro com duas companhias à conquista dos 
Palmares por os soldados delas repugnarem em razão de não serem socorridos ele os socorrer de sua 
azenda chegando ao arraial dos palmares 130 léguas de distância achar ao Mestre-de-Campo Domingos 
orge Velho só com 5 homens, de que tendo notícia os Negros e ignorando o socorro entrando para os tomar 
s mãos ele lhe sair, e fazer por em fugida com grande estrago: partir com 20 homens em seguimento dos 
índios que tinham fugido e os reduzir; abrir para conservação do arraial uma estrada de 40 léguas até as 
povoações do Orobó para lhe irem mantimentos que ele com seu Mestre-de-Campo mandaram comprar à sua 
usta resolvendo-se a ir só com 2 escravos seus buscar um capitão que tinham ido ao Rio de São Francisco 
buscar munições e achando-o com elas e com 70 soldados que com o temor dos negros o não queriam 
companhar partir só com 40 por haverem fugido 30 pelejando 4 dias com as emboscadas do inimigo indo a 
Pernambuco pedir socorro de munições lhe dar ordem o Marquês de Montebelo, para tirar gente do Porto 
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alvo Alagoas, o executar com tão bom modo que levou também muitos índios do Camarão com que fez 
Iguma despesa: pondo-se 35 dias sítio aos Negros ser encarregado de um portão dos principais em que 
ssistiu com vigilância até se retirar a gente por ser entrado o inverno, ficando com o governo do arraial em que 
e houve com satisfação no decurso de 6 meses: saindo com uma tropa dar com outra de Negros de que 
matou muitos e aprisionou 27: ir pessoalmente a São Paulo levantar um terço de 100 homens brancos e 400 
índios indo por Mestre-de-Campo dele e para se assentar a melhor posição daquela guerra e formatura do 
erço vir com licença do governador e capitão-geral da Bahia D. João de Lancastro a esta Corte em satisfação 
e tudo. Hei por bem fazer-lhe mercê ao mesmo MAMN de 12 mil réis de tença cada ano efetivos em sua vida 
omente para os lograr atítulo do hábito da ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo que lhe tendo mandado 
lançar que é o mesmo com que foi respondido além de outra mercê que pelos mesmos respeitos lhe também 
iz e os 12 mil réis referidos se lhe assentarão em um dos Almoxarifados do Reino... Lisboa, 16.06.1698 

Das provanças que se mandaram fazer a MAMN para receber o hábito da ordem de Nosso Senhor Jesus 
risto, de que V.M. lhe fez mercê se deu conta a V.M. pela consulta inclusa constava que seu pai e avô 
paterno foram marinheiros da carreira do Brasil e a avó paterna parteira, pelos quais impedimentos se julgara 
não estar capaz de entrar na ordem, e V.M. foi servido mandar responder que estava bem. 

Recorreu a V.M. com uma petição em que referiu haver-lhe V.M. feito mercê do dito hábito em satisfação de 
eus serviços obrados no Estado do Brasil em defesa da fé contra os gentios, como constava da cópia do 
Padrão, que oferecia, e com tão honrado procedimento que mereceu ser nomeado por V.M. em o posto de 
Mestre-de-Campo de um terço de paulistas que atualmente está exercitando, e porque V.M. costuma dispensar 
oda a mecânica com aquelas pessoas, que por seus serviços adquiriram a nobreza, que de seus pais não 
herdaram, por ser esta a mais esclarecida e digna de louvor. 

Pede a V.M. lhe faça mercê dispensá-lo nos ditos impedimentos para poder lograr a honra que V.M. lhe tem 
eito, e ele suplicante merecido por seus serviços. 

E por V.M. mandar que a dita petição se veja, e consulte neste Tribunal. 

Parece que V.M. (faça) mercê ao suplicante de dispensar com ele nos ditos impedimentos por os serviços, 
porque V.M. lhe fez a do hábito serem próprios e merecedores desta graça. Lisboa, 01.02.1700 
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ituasse um arraial de gentios mansos junto às aldeias de Alagoa de Pernaguá, Rio Preto, Rio Grande, Rio de 
. Francisco, e mais circunvizinhos, para com esta defesa se impedir ao gentio bárbaro de corso as 
hostilidades que costumam fazer aos povoadores delas obrigando aos cabos, capitão-mor e mais coronéis do 
ertão do Rodelas com os seus índios fossem meter os índios acaroazes, alocoazes e rodeleiros de paz, e a 
odos os mais que infestavam as nossas povoações, e atendendo as razoes que apontais na vossa carta, e ao Baía, VI-32-|-1- 
ano, que os meus vassalos têm sentido com as hostilidades que os índios de corso têm feito, sendo isto , fl. 580v-581 
ausa de largarem as terras em grande prejuízo da Fazenda Real, é justo que por todo o caminho se procure 
ar-lhe a providência necessária principalmente contra uns inimigos que procuram toda a destruição destes 
moradores, e neste caso se considerar justa a guerra, pois é defensiva. Fui servido resolver se faça esta 
uerra, procedendo os requisitos que dispõem as Leis, que sobre esta matéria mandei passar, e que os 
ativeiros se executaram com as condições que nelas se ajuntam, e não de outro modo, para o que mandareis 
azer uma instrução do modo com que se deve proceder nesta matéria, e entendendo que convém fazer mais 
rraiais que um dos gentios mansos, se poderá melhor adiantar assim os progressos da guerra, como também 
segurança dos lugares em que assistem, os mandareis fazer. 

abendo eu com toda a individuação, que as cabeceiras dos sertões da Capitania do Espírito Santo, onde 
novamente se descobriram as minas do ouro, confinam com os da Vila de São Paulo, Rio de Janeiro, e os 
esta Bahia: e desejando que todas as terras do Brasil, se convertessem em ouro, para delas resultasse 
randes aumentos à fazenda de V.M., despachei o Capitão João de Góis de Araújo, que a esta Praça tinha 
indo da mesma Vila de São Paulo, donde é natural, é filho de Pedro Taques de Almeida, um dos principais 
moradores daquela Vila; para que fosse com trinta homens (que voluntariamente se ofereceram para o 
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acompanharem) pela parte do Norte do Rio de São Francisco, das serranias, donde tem a nascença dos Rios Busca de ouro 
Pardo, Doce, das Velhas e Verde; as quais distam (pelas informações que me deram) vinte e cinco léguas, oão de Góis de Araújo 
pouco mais ou menos, das mesmas Minas donde os Paulistas se acham cavando ouro ao presente: e pela Pedro Gomes da 
parte do Sul, a Pedro Gomes da Franca, natural desta Cidade, neto do Mestre de Campo Pedro Gomes, e ranca 
apitão de Infantaria de um dos terços pagos desta praça, o qual mandei com mais de cem homens, Paulistas e baianos — 
moradores nestes recôncavos, e cidade, que também se ofereceram voluntariamente para o acompanharem à olaboração 
ila de São Jorge, capitania dos Ilhéus, distante desta Cidade, sessenta léguas, para fazer dali a sua entrada, 
pelo Rio Patipe acima, a donde várias vezes se tem já achado ouro, e se vêm juntar os ditos quatro Rios. E 
pelas noticias que me deram algumas pessoas práticas dos mesmos sertões, se presume, que do Rio Patipe, 
até as ditas serranias, haverá 80 léguas; e se tem por isso infalível, haver nelas ouro, com a mesma 
abundância, que nas novas minas se acha. E aos ditos capitães ordenei também se ajuntassem infalivelmente 
nas cabeceiras dos ditos quatro Rios, e explorassem nelas tudo quanto se pudesse achar de minerais: donde, 
e das minas já descobertas, viriam ambos descobrindo caminho novo, e mais breve para esta Cidade, 
observado por todo ele, tudo o que houvesse; fazendo mapas e roteiros, com toda a clareza e distinção, que del 
udo iam bem prevenidos, como mandei fazer no descobrimento do Caminho do Maranhão. E entendo que 
deste que agora mandei fazer, terá grandes conveniências a serviço de Vossa Majestade, e espero em que 
Deus que o tempo assim o mostre e Vossa Majestade se dê por satisfeito desta minha diligência. Estas duas 
entradas mandei fazer sem dispêndio algum da fazenda de V.M. 
arta de autoria de Dom João de Lencastro 


Rio Patipe: rio da região litorânea de Canavieiras. 


Notar que se trata de uma dupla expedição de reconhecimento territorial, uma tropa seguindo pelo interior e 
outra pelo litoral, ambas partidas da cidade da Bahia e ambas tendo como objetivo a extensa região das 
nascentes dos rios Pardo, Doce, das Velhas e Verde (na realidade a porção centro-norte do que hoje é Minas 

erais). Notar a participação conjunta de um paulista importante, filho de um dos principais moradores da vila 
de São Paulo, e de um baiano igualmente importante, neto do mestre-de-campo Pedro Gomes. 


Instruções para os capitães- | [Ordem? Bahia 19.01.1700 | |Arquivo PúblicolSeção do Muito útil para ser apresentado na discussão dos postos militares. APEB 300306, [Sertão da Bahia O posto militar 
mores designados para os do Estado da [Arquivo 06557-06558 
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Regimento que se deu aos Regimento Muito útil para ser apresentado na discussão dos postos militares. 
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Refere-se a andar o gentio derramado. 


Posto de Capitão de Infantaria da Ordenança da Povoação dos Rios das Rãs e das Contas do Regimento do 
Rio de São Francisco, de que é Coronel Antonio Vieira de Lima. 


Razão da nomeação: criminalidade 


APEB 300306, [Sertão — administração |O posto militar 
06559-06561 ili 


APEB 011007, 
09499-09500 


APEB 011007, 
09508-09509 e 
Maço 335 fls 
181-181v 
transcrição 
integral Urano) 





Patente de Capitão-mor das 29.07.1700 | lArquivo PúblicojSeção do Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos APEB 021007, Patentes Mapa de 

Entradas dos Sertões do Rio de do Estado da [Arquivo 09617-09618 anuel Rocha de distribuição de 
ão Francisco desde o Bahia olonial e astro patentes e 

Paramirim até a Itacandiba Provincial, apitão-mor das gráfico 


provido na pessoa de Manuel 
Rocha de Castro 
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oncedida a João Rodrigues de 
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arta patente do posto de Patente 
oronel do Sertão que 
ompreende os distritos do 
Maçacará Rio Verde Grande 
eremoabo e Rio Verde até o 
Paramirim provido em o 
enente Domingos Borges de 
Barros 


Patente de Capitão-mor das | Patente 
ntradas dos sertões do 

Pancaruy até o Paramirim 

inclusive, provido em Antonio 


odinho Leitão 
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12.08.1700 
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3.09.1700 
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ahia 


ahia 






Provincial, 


ivro/maço 454 





Refere-se à dita freguesia e povoação. 


Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 


Razão da nomeação: abandono do posto pelo ocupante anterior 


Porquanto convém ao serviço de Sua Majestade e bem comum dos habitadores dos sertões do Pancaruy até o 
Paramirim exclusive, que neles haja um capitão das entradas, para melhor se evitarem os insultos e roubos 

ue cometem os negros fugidos... 
|. havendo-se neste tempo com pontual satisfação em todas as ocasiões do Real Serviço, principalmente na 

m que passou com a sua companhia como Capitão-mor André Pinto Correia, a restaurar a povoação dos 
Pinhacós, já atenuado do Gentio Janduim e Soricos, livrando os moradores dela das hostilidades, mortes e 
insultos que aqueles bárbaros lhes faziam , em cuja ocasião se houve com todo o valor, zelo, cuidado: tirar dos 
matos, ajuntar e conservar duas nações de Índios à sua custa, e leva-los à oficina e fábrica de salitre do 

oronel Pedro Barbosa Leal Administrador dele... 
Em outros lugares do documento o topônimo é citado como Pincarauy. O agraciado é morador do mesmo 

istrito. 
Porquanto convém ao serviço de Sua Majestade e bem comum dos habitadores dos sertões do Pancaruy até o 
Paramirim exclusive, que neles haja um capitão das entradas, para melhor se evitarem os insultos e roubos 

ue cometem os negros fugidos... 
|. havendo-se neste tempo com pontual satisfação em todas as ocasiões do Real Serviço, principalmente na 

m que passou com a sua companhia como Capitão-mor André Pinto Correia, a restaurar a povoação dos 
Pinhacós, já atenuado do Gentio Janduim e Soricos, livrando os moradores dela das hostilidades, mortes e 
insultos que aqueles bárbaros lhes faziam , em cuja ocasião se houve com todo o valor, zelo, cuidado: tirar dos 
matos, ajuntar e conservar duas nações de Índios à sua custa, e leva-los à oficina e fábrica de salitre do 

oronel Pedro Barbosa Leal Administrador dele... 
Em outros lugares do documento o topônimo é citado como Pincarauy. O agraciado é morador do mesmo 

istrito. 


Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 
nomeado serviu por espaço de quase doze anos efetivos no posto de Alferes de Infantaria da Ordenança da 
ompanhia do Capitão Manuel Serrão da Fonseca do Regimento do Coronel Antonio Vieira de Lima, havendo- 
e neste campo com pontual satisfação em todas as ocasiões do Real serviço principalmente na em que 
passou com a sua companhia com o Capitão-mor Padre Pinto Correia, a restaurar a povoação de Pinhancó, ia 
tenuado do gentio Janduim e Soricos, livrando os moradores dela... 
nomeado é morador do mesmo distrito. 


Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 
... por ser justo ... toda providência necessária à sustentação dos párocos, índios e missionários, que existiam 
nos dilatados sertões de todo o estado do Brasil... Hei por bem e sou servido que a cada uma missão se dê 
uma légua de terra em quadra, para sustentação dos índios, e missionários com declaração que cada aldeia se 
há de compor ... de cem casais e dando-se menos e estando algumas pequenas juntas, ou separadas umas 
as outras ... distância se repartirá entre eles a dita légua de terra em quadra a respeito dos casais que tiverem 
quando ... as ... que se façam de ... casais ou que seja necessário dividir as grandes em mais aldeias, 
empre a cada uma se dará a légua de terra... 


Resumo final: Alvará em forma de lei porque Vosssa Majestade há por bem se dê para sustentação de cada 
Ideia de índios e seu missionário assentes nos sertões do estado do Brasil uma légua de terra em quadra das 
ue possuírem os donatários e sesmeiros das mesmas terras em que se situarem as tais aldeias, e aos 

párocos das igrejas que nos ditos sertões se ... a porção de terras que correspondem ao que ordinariamente 
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Alvará régio suscitando a 
observância da lei de 15 de 
evereiro de 1688 obrigando os 
habitantes da Capitania da 
Bahia à plantação de mandioca 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 336 


Anaes do 


Arquivo Publicojdo Brasil... Hei por bem e mando que a cada uma missão se dê uma légua de terra em quadra para 


da Bahia. 
Bahia: 
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Oficial, 1946. v. 
XXIX. p. 73-75. 
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Bahia olonial e 
Provincial, 
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em qualquer dos moradores que não são donatários ou sesmeiros ... declarações nela... 
onduzir o gentio necessário para o trabalho e fábricas do salitre e sua condução a esta cidade 
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Patentes 

Paulo Serra da 
onseca 

apitão do Mato dos 


Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 


Paramirim 
issões religiosas - 
erras 


|... para a sustentação dos párocos, índios e missionários que assistem nos dilatados sertões de todo o estado [Cópia na pasta 
erde do 
Sustentação dos índios e missionários [segue regulando principalmente a distribução de terras para as Mestrado 


missões, sem estabelecer a sua estrutura interna] 


Refere-se à povoação de Morro do Chapéu e Rio Jacuípe. APEB 021007, 


09626-09627 


Patentes 


Razão da nomeação: criminalidade osta 
apitão de Infantaria 


da Ordenança da 





uerra contra índios 
Sertão de Rodelas 


Disse a vossa carta de 26 de junho deste ano, em que representais, parecer-vos cousa escusada o irem tropas Arquivo Univ 
om os missionários como se vos ordenou por se acharem os sertões dessa capitania tão livres do gentio oimbra, 
bárbaro, que viandando-se continuamente não encontravam os passageiros gentio que os ofendesse, porém oleção Conde 










que só para as partes do Rio Grande se achava gentio brabo em abundância. Me pareceu dizer-vos que se de Arcos, 

não houver gentios brabos nos sertões se escusa a diligência que se vos encomendou, advertindo-vos que overno da 
este arbítrio, e ordem se passou por representares ser necessário criar-se um terço de paulistas para se Baía, VI-32-1-1- 
acilitarem as missões dos mesmos sertões e pela providência que se dá de irem com os missionários tropas, |, fl. 633v-634 


Se acudia, ao que representáveis. 


Observar que na dissertação, p. 71, há referência a um documento muito semelhante, com data ligeiramente 
diferente, provavelmente o mesmo. 





Hei por bem ampliar e declarar a dita lei e mando que não somente tenha efeito em as ditas 10 léguas do Instrumentos 
Recôncavo ao redor da Bahia, mas em toda a parte onde chegar a maré, correndo as ditas dez léguas da de pesquisa/ 
margem dos rios pela terra adentro e que em nenhum dos ditos sítios, nem as ditas três capitanias do Camamujanais 031 190 
haja a inovação de gado de criar e só lhes seja lícito terem o serviço, fazendo-os as pessoas que tiverem pasto 9 

echado, com cercas tão fortes, que não possa sair a fazer prejuízo em as roças e lavouras vizinhas... 


riação de gado — 
imite das 10 léguas 


anto o alvará quanto a lei a que se refere foram instituídos para garantir a existência de terras para o plantio 
de mandioca, tendo em vista a carência de farinha no Recôncavo. 


Notar que essa norma legal, utilizada para definir um dos marcos espaciais do que considero sertão, é emitida 
para atender a uma circunstância — a carência de farinha de mandioca no Recôncavo. Notar ainda que o alvará 
não é explícito quanto à vigência em toda a costa da América portuguesa, ainda que declare expressamente 
que amplia a lei anterior, fazendo-a valer em toda a parte onde chegar a maré. 


Ordeno ao capitão João de Góis, que há poucos dias chegou das minas do ouro, a donde por ordem minha asa de aminhos 
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arta de 
ertanista 


Bahia 


6.03.1701 


asa de 
adaval 


rquivo da 
asa de 
adaval 


HI 1k), fis. 482jhavia ido ao descobrimento do caminho delas para esta Bahia, me declare, se da parte de São Paulo, Rio de 


ód. 1087 (K 
H11k), fis. 
82-483 


aneiro e mais vilas, que ficam na Repartição do Sul, há gados bastantes e mantimentos para provimento da 
ente que se acha hoje lavrando ouro nas ditas minas, ou se precisamente lhe é necessário valerem-se dos 
ados, e mantimentos dos currais desta Bahia, e qual caminho é o mais acomodado, e fácil, para a condução 
os ditos gados e mantimento, se o que vem de São Paulo, e Rio de Janeiro, para as minas, ou o que para 
las vai deste sertão, a qual declaração fará com todas as verdades, clareza, e individuação. 











































BBB1. Respondido em BBB2 

rdena-me vós, que expenda ao pé desta sua ordem, de donde se poderão ser mais facilmente socorridos os 
mineiros que trabalham nas minas de ouro de Itaberaba, Tocambira e Caité, se do Rio de Janeiro, e vilas 
nexas àquele governo: se do Rio de São Francisco termo desta cidade: e que outrossim declare de qual as 
itas partes lhes será mais conveniente, mais pronto, e acomodado o socorro: é suposto que bastava, para 
prova de tudo o que vós me ordena, que com individuação explane, o requerimento que o ano próximo 
passado estando nas ditas minas, vim por terra fazer a vós, por cuja razão foi vós servido, e por sua grandeza 
ponderadas com atenção as minhas razões, e atendendo à necessidade que lhe representei daqueles mineiros 
legerem o capitão do descobrimento do dito caminho, que com efeito obrei como é manifesto: contudo, para 
xplicar com mais clareza, e distinção a matéria, o farei na forma seguinte. 

Primeiramente, é sem dúvida que a cidade do Rio de Janeiro e todas as vilas de baixo, que ficam ao sul, têm 
ão poucos gados que muito apenas nos Campos dos Itaicazes [Goitacazes?] há alguns currais de que se 
ustenta aquele povo, e ainda que haja alguns, outros são tão poucos, que escassamente bastaram para 
erventia dos engenhos e lavradores e a este respeito as vilas anexas à dita cidade, suposto tenham também 
Iguns, não são com tanta abundância que bastem para servir as lavouras, e despedir boiadas; porque se o 
hegarem a fazer um ano, daí a muitos o não hão de reiterar, assim por lhes faltar a largueza de campos, se 
pastos que há no Rio de São Francisco, por serem ordinariamente aquelas terras muito montuosas e ásperas, 
omo porque, ou por razão do clima, ou por outra alguma particular, não multiplicam tanto como nos sertões do 
ito Rio de São Francisco. 

E caso mil vezes negado, que tivessem gados bastantes para lançarem boiadas quem as havia de introduzir 
nas minas, sendo preciso para ir a elas passar pela Vila de Taubaté, que é a chave daqueles caminhos, e dela 
aminhar por serras tão fragosas, ásperas, e empinadas, que muito apenas pode passar por elas um homem a 
avalo, ou a pé: mas demos-lhe, Senhor, de barato, que pelas serras possam passar os gados, e como hão de 
adear o Rio da Paraíba, o Rio Grande, e o Rio das Mortes, que sucessivamente discorrem pela terra, até 
hegar às minhas, e se não podem passar se não em canoas? Será possível que nelas, tendo suas 
mbarcações tão limitadas, que nas maiores cabem apenas dez homens, se possam conduzir gados, para se 
introduzirem nas minas [2]. 

É esta verdade tão infalível, que quando eu cheguei às minas, indo desta Bahia, explorando o caminho, e 
brindo a estrada que V.Sa. me ordenou não só recebi mil parabéns de todos aqueles homens, pela esperança 
ue lhes assistiu de terem mantimentos para o lavrarem (?), mas ainda (porque a necessidade é exclusiva de 
oda a lei) achei já alguns reunidos, e com ânimo deliberado, de virem buscar ao Rio de São Francisco os ditos 
ados como com efeito vieram um genro e dois cunhados do Tenente Manuel de Borba Gato ora assistente 
nas mesmas minas, os quais no Arraial do Mestre-de-Campo Matias Cardoso, compraram o que puderam, com 
ue se retiraram contentes a remir a necessidade que eles e os mais padeciam; e se eles se puderam valer de 
aubaté, ou de outra qualquer parte do Sul, como se resolveriam a querer antes indagar um caminho, que para 
les ainda então estava inculto, para virem buscar os ditos gados? 

e disserem, que das vilas de baixo, por ir algum sustento de farinha, milho, legumes, doces ou outra alguma 
oisa portátil, não duvido, mas que possam ir gados vivos, tenho por quase impossível, e no meu sentir, e de 
odos aqueles homens que assistem nas ditas minas, não será possível a conservação delas sem os gados do 
Rio de São Francisco, assim pela maior abundância deles, como pela conveniência dos caminhos, não serem 
ão fragosos, nem terem tantas serras, quase inacessíveis pelo empinado delas maiormente vindo as minas 
ilatando-se cada vez mais para o Norte, pois já hoje se acham mineiros no Sumidouro, por onde, não só se 
az mais breve o caminho, mas menos dificultoso para os condutores. 

Isto é, Senhor, o que posso dizer a V.Sa., com a experiência que tenho de uns e outros lugares que todos pisei 
calculei quando saindo de São Paulo de casa de meu pai o Capitão-Mor Pedro Taques de Almeida fui às 
minas, e delas vim a esta cidade, tornando pela obediência que devo a vós, às ditas minas, fazendo a estrada, 
por onde hoje facilmente, e sem receio se podem comunicar com o Rio de São Francisco. 

ssinado por João de Góis e Araújo 


bservar que o autor, João de Góis e Araújo, filho do capitão-mor de São Paulo, Pedro Taques de Almeida, 
parece, a partir desse documento, como sertanista experiente, ainda que não seja citado pelos estudiosos do 
ertanismo. Pedro Taques não cita JGA entre os oito filhos do capitão-mor (Genealogia, |, 151). 
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Relacionado a BBB1 
idade do 01.04.1701 Arquivo Público/Seção do A nomeação abrange também o Rio de São Francisco. APEB 011007, Patentes 

alvador, do Estado da [Arquivo 09472-09474 [Simão Ferreira de 
Bahia de Bahia olonial e Razão da nomeação: necessidade de haver um capitão de infantaria da ordenança que cobre as fintas e Araújo 

odos os Provincial, execute as ordens... apitão da Ordenança 
antos ivro/maço 335 dos distritos do Rio 
erde até o Paramirim 
idade do 07.04.1701 Arquivo Público/Seção do O agraciado é morador do referido distrito. APEB 011007, Patentes 

alvador, do Estado da [Arquivo 09465-09466 atias Francisco da 
Bahia de Bahia olonial e Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior osta 

odos os Provincial, apitão de infantaria 
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Bahia de Bahia olonial e osta patentes e 
odos os Provincial, apitão de Infantaria l|gráfico 
antos ivro/maço 336 da Ordenança do Rio 

erde Grande 

Palácio das 20.04.1701 Arquivo da oleção Conde Junta de Missões convocada e presidida pelo Governador e Capitão-General Dom Fernando ... e Mascarenhas Arquivo Univ [Domingos Afonso Reinóis 
orres Universidade [de Arcos, de Lencastro, para mandar examinar o motivo porque Domingos Afonso Sertão tem domínio nas aldeias dos oimbra, Sertão 

de Coimbra overno da índios croás, e que se lhe negue a mudança que pede lhe deixem fazer dos mesmos índios para daí sessenta [Coleção Conde Índios 
Baía, VI, 32. |, léguas, e que também se lhe neguem os cem índios do Rio que pede para as suas fazendas sem procederem [de Arcos, 
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156. 
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Há longa biografia do nomeado, com detalhamento de ações em guerras na Bahia. Essas passagens estão do Maçacará Rio Verde 

praticamente ilegíveis. Tentar acesso ao original. rande, Jeremoabo, e 
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ahia 


rquivo 

olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 335 


rquivo PúblicojSeção do 


do Estado da 
Bahia 


rquivo 
Colonial e 


última povoação para a parte do Norte caminhando para o Maranhão pelo sertão, afastado da costa do mar 
99-400 e 395- mais de cem léguas, em parte duzentas pelo sertão dentro. 


aneiro, dizem ser mais perto. 


É o que posso dizer e informar a V.Sa. por haver andado muita parte destes sertões, e dos que não andei tirei 
larga notícia de algumas pessoas dignas de crédito. 


Estrada coimbrã: Caminho real e direito, e trilhado sem atalhos nem rodeios (Bluteau) 


Esse é um dos documentos mais importantes do trabalho. Verificar possibilidade de elaborar um mapa 
squemático dos caminhos e lugares identificados nesse documento. 


carta é de autoria de Domingos Afonso Sertão, segundo Rau, Virgínia Roberts; Silva, Maria Fernanda 
omes. Os manuscritos do arquivo da Casa de Cadaval respeitantes ao Brasil. Coimbra: Universidade, 1954. 


.2,p. 34. 


Refere-se ao agraciado como morador naquela Freguesia. O posto é de Capitão-mor das entradas dos 
mocambos de negros... [O ano está pouco legível e foi deduzido a partir da autoridade que assina o 


ocumento] 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


Razão da nomeação: vacância do posto 






E das minas para São Paulo, e Rio de Janeiro também há estradas, mas dizem, serem os 
aminhos ásperos pelas muitas serras que há, e as minas acha-se ficar em direitura do Espírito Santo, 
fastado para o sertão o quanto se não sabe por se não ter ainda descoberto. E vem a ficar as tais minas 
pouco mais ou menos tão distantes desta cidade da Bahia como das ditas minas a São Paulo, e para o Rio de 
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PEB 011007, Patentes Reinóis 
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APEB 221208, |Patentes Mapa de 
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enhor D. João de Lancastro 
responde aos 16 pontos que 
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Provincial, 
livro/maço 335 







oleção Conde Por parte do capitão-mor João Amaro Maciel Parente se me fez a petição ... sobre o livrar das inquietações quelArquivo Univ 


lhe fazem algumas pessoas poderosas e lhe conceder o aldear os índios mansos que estão por aldear na vila 
ue tem fundado nos sertões dessa cidade. 


Refere-se ao nomeado como morador naquela freguesia. O posto é de capitão-mor das entradas dos 


Monteiro de Sá. 


ivro/maço 336 [Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


9.03.1702 rquivo da 
Universidade e Arcos, 
e Coimbra overno da 
Baía, Vl, 32. |, 
1, 9, fls. 124v- 
125 
29.04.1702 rquivo Público/Seção do 
o Estado da rquivo 
ahia olonial e 
Provincial, 
[entre rquivo da ód. 1087 (K 
2.05.1694 e [Casa de HH 1Kk), fis. 


3.07.1702] adaval 
59 


6.07.1702 rquivo da 
asa de HI 1k), fls. 
adaval 60-462v e 
























inda que eu considere dificultoso em parte individuar-se [0] meio, para se quintar o ouro sem se 
xperimentem os descaminhos que há, e podem haver; pelas informações que tenho tirado de pessoas mais 


07-408 e 458- práticas, e verdadeiras; apontarei um meio, que segundo o meu parecer, se poderá por ele conseguir serem 


menos os descaminhos. 

Primeiramente, deve S.M. mandar extinguir as oficinas das vilas de S. Paulo, Taubaté e Pernaguá, e ordenar 
ue só as haja nas cidades da Bahia e do Rio de Janeiro, e na barra do Rio Verde, aonde está o arraial do 
Mestre-de-Campo Matias Cardoso; porque as oficinas daquelas vilas não servem mais que de capa para 
muitos não pagarem os quintos reais; porque não somente os descaminham os oficiais das ditas oficinas, 
enão que todos os que nelas embarretam ouro, não satisfazem o que devem. 

fundamento com que o digo é que começaram os oficiais daquelas oficinas fazendo favor a muitos nos 
uintos, e com este exemplo, querem todos, que se lhes faça o mesmo, e o conseguem com facilidade; porque 
s Provedores por não terem queixosos contra si, lhes fazem a vontade, e quando lha não querem fazer são 
meaçados de perderem as vidas; o que não sucederá nas cidades da Bahia, e do Rio de Janeiro e no Rio 
erde, onde se temem as Justiças. 

erto Ministro levado de algumas informações menos verdadeiras, ordenou que em Taubaté se não quintasse 
uro, nem se abrisse o cofre, sem que se achasse presente um Juiz ordinário da dita vila entendendo que por 
ste meio evitaria os descaminhos dos quintos daquela oficina, introduziu assim mais um ladrão deles; porque 
ou informado que muitos à sombra deste Juiz, lograrão o favor de se lhes perdoar muita parte dos quintos, 

ue deviam pagar, e o dito Juiz não deixou de se aproveitar. 

Nenhuma conveniência tem a fazenda real, em que hajam nas sobreditas vilas oficinas dos quintos, e só os 
moradores, e mineiros tem a de pagarem menos quintos. O que não lograrão tanto à vontade nas cidades da 
Bahia e do Rio de Janeiro, e Rio Verde; porque tive notícias que certo sujeito comunicara a outro seu particular 
migo, que indo das Minas com bastante ouro, quintara parte dele em Taubaté, donde se lhe fez muito favor 
nos quintos, que devia pagar, e que a outra parte levara em pó para a cidade do Rio de Janeiro com ânimo de 
vender, sem pagar quintos, porém que vendo-se lá entre Ministros e oficiais de justiça receara de sorte, que 
e não atreveu a buscar quem lhe comprasse o ouro, que tinha levado em pó, mas antes tivera por fortuna 
brir-se naquele tempo e naquela cidade casa de quintos, donde quintou o seu ouro, e ficou seguro e 
ossegado: e o que a este sujeito sucedeu passou por muitos. 

Deve também S.M. mandar franquear o caminho que eu mandei descobrir da Bahia para as Minas; porque 
lém de facilitar com a proibição dela a desobediência nos ânimos do que entram, e saem das Minas, a quem 
precisamente a mesma necessidade do sustento há de obrigar a violar toda a proibição, que S.M. lhe puser; 
porque só do sertão da Bahia lhe vai e pode ir o gado para o seu sustento, e faltando-lhe este, não podem 
ultivar as Minas, como em outro papel apontei; é muito larga aquela estrada, e não há de haver quem a possa 
uardar, e impedir; e assim me parece que seja franco este caminho, e que haja casas de moeda na Bahia, e 
Rio de Janeiro, para se fabricar moeda nacional, que entendo que todo o ouro, que das Minas se tirar há de vir 
parar a estas ditas casas, e a experiência o há de assim mostrar. 


carta é de autoria de Dom João de Lencastro, segundo inferiu Virginia Rau. 


Para a faixa de data foi considerado o período de governo de João de Lencastro 


ód. 1038 (K Longo parecer pessoal de D. João de Lencastro sobre a relação entre missionários, índios e criadores de gado.|Casa de 


texto é organizado em forma de resposta aos 16 pontos propostos pelo rei, que não estão explícitos. 
Passagens interessantes: 


oleção Conde 


Baía, VI-32-1-1- 


mocambos de negros fugidos que houver na sobredita freguesia. A nomeação é feita por falecimento de Miguel09638-09639 


70208, K-Vill- 
1k-fls482-483 e 


70208, K-VIll- 
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Índios 
ado 


ontém a carta que Sua 
Majestade, que Deus guarde, 
lhe escreveu este ano sobre as 
missões 


Patente de capitão dos Patente Cidade do 
assaltos do sertão do Itapicuru Salvador, 
de Cima provido em Antonio Bahia de 
Muniz Ferraz Todos os 
Santos 
















idade do 
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odos os 
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Patente de Capitão-mor da Patente 

Freguesia de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso do Arraial, 
oncedida a Manuel Nunes 


iana 






arta de mercêlLisboa 


27.09.1702 









04.01.1703 






02.05.1703 


ambém 469- 
A71v 


Arquivo Público/Seção do 





do Estado da |Arquivo 
Bahia Colonial e 
Provincial, 


livro/maço 335 








Arquivo Público/Seção do 





do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 336 
orre do 
ombo Hábito de 
risto, livro 67, 


Is. 247v-248v 


hancelaria do Hábito da ordem de Cristo para Manoel Álvares de Moraes Navarro 


O quarto se observou enquanto eu governava o Estado do Brasil; e se bem, que na mesma forma se observe |1k-fls469-471v 
daqui em diante, não se negando os índios para a condução dos gados, que se tiram dos sertões para a Bahia,fe K-VIII-1k- 
Seu Recôncavo, e para Pernambuco; porque os donos dos gados não têm nas fazendas mais que aqueles 15460-462v 
escravos que lhes são precisamente necessários para benefício dos gados, e se se não valessem dos índios 
para os conduzir das fazendas, nunca os tirariam, e faltaria aos povos este provimento tão preciso; quanto 
mais, que para os índios é de utilidade este serviço, e só este procuram para ganharem o com que se vistam, e 
as suas mulheres pelo salário com que se lhes satisfaz aquele trabalho. Nem obste o parecer, que com esta 
ocupação faltam a das suas poucas plantas e lavouras de que se sustentam; porque só os moços são os que 
ostumam ir à condução dos gados, e os mais velhos e as mulheres trabalham nas roças e lavouras. É 
ambém em prejuízo dos moradores do sertão virem, ou mandarem à Cidade da Bahia, e a Pernambuco tirar 
ordem dos generais para se lhe darem os índios que lhes forem necessários para conduzirem os seus gados 
pelas grandes e dilatadas distâncias, que vão daqueles sertões à Bahia e Pernambuco, o que se fica 
Suavizando, com os missionários terem ordem dos mesmos genereais para os poder dar todas as vezes que 
lhos pedirem. Quanto ao seu salário, é justíssimo que se lhes pague e se obrigue a quem os aluga a que o 
açam; e não poderá praticar-se o fazer-se este pagamento em presença dos missionários por algumas razões 
particulares: demais, que os índios não querem este dinheiro no sertão para entesourar, senão para comprar 
om que se vistam, e no sertão não há quem lhes venda os gêneros de que necessitam. E também sucede 
haver alguns frades e clérigos missionários, que contratando-se com alguns moradores, lhes dão os índios de 
que necessitam pelo preço que se ajustam, e recebem o dinheiro, e o partem entre si, e os índios; o que é em 
grande prejuízo dos mesmos índios, sem embargo, de que em parte lhe dei o remédio, que pude; mas estes 
inconvenientes se evitam, com se lhe fazer o pagamento na Cidade da Bahia, e na de Pernambuco na 
presença dos Procuradores, que houver em uma e outra praça... É também necessário que se lhes mande 
arbitrar o salário, que hão de ganhar, ou estabelecer o uso, que há de se lhe pagar do Rio de São Francisco a 
esta cidade 4 mil réis a cada um; do Sento Sé 6 mil réis; do Piauí 8 mil réis; do Paramirim para cima 8 mil réis... 
O décimo-sexto mandei sempre observar, e se observou em todo o tempo que governei o Estado do Brasil; e 
assim mandei passar aos índios as patentes que se me pediram por informação dos seus missionários; e nas 
mais das aldeias há os postos necessários; e sempre há boa informação dos missionários como pessoas que 
lidam com eles e conhecem os mais bem procedidos: mas esta informação é necessário que respeit aos 
principais das aldeias, e aos da sua geração e família, que do contrário se segue não obedecerem os índios 
aos seus oficiais, a quem chamam entre si capitão de branco, e sempre obedecem mais ao principal, e isto 
Serve de discórdias, e sempre é mais conveniente prover os postos maiores nos ditos principais nos ditos 
principais das aldeias, e nos da sua família, como no meu tempo fiz, escolhendo-os e destes os mais capazes. 






Esse parecer informal de Dom João de Lencastro mostra o seu ponto de vista sobre a relação entre 
missionários, índios e criadores de gado. 
Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 








APEB 221208, 
Maço 335 





APEB 021007, 
09640-09641 


Freguesia de Nossa Senhora do Arraial, sertão desta capitania. 


Documento muito importante. Trata-se, provavelmente, da primeira menção documental registrada a MNV, 
Salvo a informação, constante em outro documento catalogado, de que MNV já estava estabelecido no sertão 
do São Francisco por volta de 1690. 
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Dom João de Lencastro 
























Patentes 

Antonio Muniz Ferraz 
Capitão dos assaltos 
do sertão do Itapicuru 
de Cima 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


















Patentes Reinóis 
anuel Nunes Viana 
apitão-mor da 
reguesia de Nossa 
Senhora do Bom 
Sucesso do Arraial 
[Freguesia de Nossa 
Senhora do Bom 
Sucesso do Arraial de 
atias Cardoso] 
anoel Álvares de 
oraes Navarro 














Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 















PS FE E 





Patente de Capitão da Patente idade do 04.06.1703 | |Arquivo Público/Seção do 
Ordenança do Paramirim até o alvador, do Estado da [Arquivo 
Rio Verde Grande do Bahia de Bahia olonial e 
Regimento de Antonio Vieira de odos os Provincial, 
Lima, provido em Pedro Nunes antos ivro/maço 335 
de Siqueira 
Patente [Lisboa] 26.08.1703 orre do Registro Geral 
ombo de Mercês, D. 
Pedro II, livro 
15, fis. 314- 
314v 
arta escrita ao Secretário arta oficial Lisboa 27.08.1703 | lArquivo PúblicojSeção do 
osé de Faria, sobre a chegada do Estado da [Arquivo 
a esta Bahia a nau capitânia da Bahia olonial e 
rota e os mais navios de sua Provincial, 
esquadra: e haver já partido artas régias, 
para as minas do salitre o ivro 7, doc. 124 
oronel Pedro Barbosa Leal 
obre o requerimento de Pedro [Carta régia Lisboa 07.09.1703 | |Arquivo da oleção Conde 
Barbosa Leal, em que pede o Universidade [de Arcos, 
senhorio da capitania que de Coimbra overno da 


Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 


... tendo respeito aos serviços que o dito Pedro Barbosa Leal cavaleiro da ordem de Cristo tem feito na cidade 
da Bahia nos postos de capitão e coronel da ordenança e administrador da fábrica do salitre por espaço de 8 
anos 4 meses e um dia de 22 de novembro de 690 até 4 de julho de 99 e no decurso do referido tempo, sendo 
provido pelos governadores Antonio Luis Gonçalves da Câmara e Dom João de Alencastre nos ditos postos de 
apitão da infantaria da ordenança daquela cidade e no de Coronel do Regimento de Sergipe do Conde... 
|... e sendo informado o dito Governador [Dom João de Lencastro] que nos sertões das capitanias de Sergipe e 
Rio de S. Francisco havia minas de prata e atendendo que para o seu descobrimento era necessário pessoa 
de capacidade e zelo, o mandar aos ditos sertões a fazer a dita averiguação para onde partiu logo correndo 
mais de 539 léguas de sertões demasiadamente ásperos, despovoados, e inabitáveis, padecendo muitas 
omes, e sedes, por serem aqueles lugares todos faltos de água gastando nesta diligência 9 meses e 18 dias 
razendo sempre em sua companhia mais de 60 índios e 12 homens brancos e 14 escravos seus, e grande 
número de carruagem empregando-se todos em o serviço real, e sustentando-os à sua custa pagando o 
rabalho dos índios jornais dos homens que o acompanhavam por serem precisamente necessários para o dito 
descobrimento não tendo para nenhuma destas coisas ajuda de custo ou estipêndio da fazenda real antes 
omprar todas as ferramentas, e o mais que foi necessário para o exame das minas importando tudo 
onsiderável despesa de sua fazenda além de 28 cavalos que nesta diligência lhe morreram nos quais 
omboiava os oficiais que iam para aquela averiguação recebendo com a sua ausência grande perda e 
diminuição nas suas fazendas padecendo intoleráveis calmas e muitas moléstias pela aspereza dos caminhos 
e desabrido dos sertões donde lhe resultou adoecer gravemente no caminho em que se viu com evidente 
perigo de vida pelo desamparo daqueles desertos, remetendo por muitas e repetidas vezes várias amostras e 
pedras das chamadas minas de prata desvelando-se na sua averiguação com grande cuidado e zelo e por 
achar não havia as ditas minas, e ver as conveniências e utilidades que havia do salitre tendo nos sertões 
notícias de as haver em outros sem reparar em tantos trabalhos, e moléstias que tinha padecido, ir às ditas 
minas do salitre e descobrir uma de bom rendimento como se viu pelas amostras que remeteu, e exames que 


mandou fazer nelas o governador-geral ao qual acompanhou da Bahia, por ordem de S.M. na jornada que fez o| 


descobrimento das ditas minas levando quantidade de escravos, e cavalos com os quais assistia a muitas 
pessoas que por falta deles não podiam passar adiante animando aos soldados e assistindo-lhe com muita 
parte do necessário de tal sorte que se ele não fora passariam muito mal com detrimento do comboio e 
hegando à primeira mina ser dos primeiros que com grande aplicação e inteligência a correu, e pesquisou e o 
que fez mais experiências tirando da terra salitre com excessiva moléstia pelos ardentíssimos calores que 
padecia tolerando tudo pelo cuidado... [passa a referir outros feitos e depois continua]... e noticiando-lhe o dito 
governador que o havia encarregado da administração da fábrica do salitre com o ordenado de 150 ... — por 
ano se lhe passar Provisão em 17 de setembro de 697 [continua descrevendo feitos de PBL na administração 
da fábrica de salitre]. 
Há S.M. pr bem de lhe fazer mercê... de o tomar por fidalgo de sua casa com 16.600 réis de moradia por mês 
de fidalgo cavaleiro e um alqueire de cevada por dia paga segundo ordenança e é a moradia ordinária... 
O Coronel Pedro Barbosa Leal há dias que partiu a averiguar o estado em que se achavam as minas do salitre 
e as causas de que procedia, a excessiva diminuição que hoje se experimenta no seu pouco rendimento: do 
que resultar desta diligência, darei particular conta a V.M. para resolver o que for servido sobre este particular. 


Por parte do Coronel Pedro Barbosa Leal se me fez a petição ... em que pede o senhorio da capitania que 
intenta fazer, e vilas dela... 
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1, 9, fis. 125 overno da 
Baía, VI-32-1-1- 
9, fl. 124v-125 
Pedro Barbosa Leal e senhorio [Carta régia Lisboa 07.09.1703 | |Arquivo Público/Seção do Refere-se à petição de PBL de senhorio da capitania que intenta fazer e vilas dela. artas régias 1,Pedro Barbosa Leal Baianos 
de capitania do Estado da [Arquivo 06208 
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Patente de Capitão-mor das i 10.09.1703 | JArquivo PúblicolSeção do As Minas citadas são as Minas do Ouro de São Paulo 
entradas dos distritos das 
Mani..cabas até a Tapera de 
Paulo Afonso com a faculdade 
de poder impedir os comboios 
que vão ara as Minas, provido 
em Venceslau de Almeida 
arta do Secretário de Estado 
Sobre a prevenção com que 
deve estar (?) pelo estado em 
que se acha o Reino, e pedindo 
informação de algumas coisas 
pertencentes à fábrica do 
Salitre e sobre se remeterem 
parte das cem peças de 
artilharia que se pedem 
Portaria para os Juízes da 
achoeira darem toda ajuda e 
avor para se proibir o caminho 
das minas do ouro 


distribuição de 
patentes e 





Razão da nomeação: impedir os comboios que por aqueles distritos passarem para as minas do ouro de São 
Paulo 














27.09.1703 Entre outros assuntos, pede informação sobre as razões da diminuição da produção de salitre, enfatizando a 
necessidade do gênero para a defesa do Reino, e mandando para isso que o governador-geral estabeleça 


asa de pólvora. Menciona Pedro Barbosa Leal. 
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14.10.1703 Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior APEB 021007, 
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Ordem para o Capitão João Ordem O caminho 
Freire Farto prender as 
pessoas que forem com 
comboios para as minas de 
São Paulo, tomar-lhe[s] o que 
levarem, e o ouro que 
trouxerem das ditas minas, 


por ... 
arta de Dom Rodrigo da arta oficial Bahia 14.01.1704 — JArquivo PúblicolSeção do 
osta para Manuel da Borba do Estado da [Arquivo 
ato Bahia olonial e 





11.01.1704 | [Arquivo Público Seção do APEB 300306, [Caminhos — proibição — 
i Bahia e minas 













arta para o Tenente General Manuel da Borba Gato sobre se lhe encarregar a execução do bando que se 
lançou sobre a comunicação que há das Minas para esta Capitania, pelos sertões dela. Reporta a passagem 
de alguns comboios ilegais para as minas. 





APEB 140306, [Caminhos — Bahia e O caminho 
06033-06034 inas 


O romeu] 
ivro/maço 149 
arta de Dom Rodrigo da = 01.1704 — |Arquivo PúblicojSeção do arta para Domingos do Prado fornecer algum gentio de guerra para os homens citados, com o objetivo de APEB 140306, Domingos do Prado [de|Paulistas 
osta para Domingos do Prado i azer as ações e tomadias relacionadas à proibição régia de comunicação entre os sertões da Bahia e as 
i i minas. Os citados são os capitães-mores Manuel da Rocha, Manuel Nunes Viana, Atanásio de Cerqueira 
Brandão, sargento-mor Domingos Lopes Guimarães, capitão Manuel Francisco de Oliveira e ... João de 


arvalho. No documento há a referência ao gentio de guerra “que V.M. [Domingos do Prado] administra nesse 
” [seria o arraial de Matias Cardoso, onde Domingos do Prado já estaria instalado em 1704? 


Portaria para o Provedor-mor i i 29.01.1704 i úbli ã APEB 300306, 
mandar dar ao Capitão João i 


30.01.1704 i úbli ã ... € é conveniente que o Capitão-mor da Freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial, Sertão APEB 021007, 
i desta Capitania, Manuel Nunes Viana... 09660-09661 
do Arraial de que é Capitão- 
mor Manuel Nunes Viana, para incial, Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


02.03.1704 | |Arquivo da oleção Conde Pela cópia da petição do Coronel Pedro Barbosa Leal, vejo se dirige o seu requerimento a lhe fazer V.M. mercêlArquivo Univ 
i i de 50 léguas mais das terras que tem no Rio Paraíba, e como o dito Rio, e terras não estão na minha 

jurisdição, mas sim na do Estado do Maranhão, o Governador e Capitão-geral dele é que deve informar a 
-M... O suplicante tem de sesmaria 20 léguas de terra na Paraíba, que lhe foram dadas pelo governador e 
apitão-geral do Estado do Maranhão Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, e nela tem situado vários 
urrais de gados com escravos, e mais fábrica e gente que traz ocupada naquela povoação... Também me 

parece fazer presente a V.M. que sobre o senhorio destas terras tem Garcia de Ávila Pereira uma mui justa 

pretensão, por se lhe ter feito mercê delas muito mais anterior do que a do mesmo Coronel, como pretende 

mostrar a V.M. o dito Garcia de Ávila Pereira. 

O Coronel Pedro Barbosa Leal tem servido a V.M. com grande zelo, e despesa de sua própria fazenda, nas 
ábricas do salitre, e em tudo o mais que se lhe encarrega do serviço de V.M. continua com igual satisfação... 


LL2. Relacionado a LL1 
Portaria para os Alferes André Portaria i 29.03.1704 | lArquivo Público/Seção do rata-se de reprimir os comboios citados. APEB 300306, [Caminhos — Bahiae |O caminho 
Marques e André Soares irem i inas — probição 
em seguimento dos comboios 
que se preparam no distrito da 
ila da Cachoeira, para irem 
para as minas de São Paulo 


Ordem para o Dr. Miguel ici i .04. Bibli Menciona que várias pessoas do Recôncavo, especialmente de Cachoeira, têm ido para as minas de São Bib Fac Arquit [Caminhos —- Bahia e |O caminho 
Manco Preto tirar devassa das ista. Paulo com grandes comboios, o que é contra as ordens de Sua Majestade de 20.01.1701, de 07.02.1701 e de [UFMG 111105, Minas — proibição 
pessoas que vão para as minas Arquitetura da [Documentação 28.09.1702, e dos bandos em virtude delas mandou lançar, em 07.12.1702. Ordena que quando chegar às omércio — Bahia e 
de S. Paulo com comboios UFMG paulista de ilas da Cachoeira e Sergipe do Conde tire devassa das pessoas que tiverem ido ou estiverem se aparelhando inas 
procedência | |para isso. 
baiana. Annaes 


Ordem para o Desembargador [Ordem de .04. i úbli ã Trata da circulação ilegal de comboios entre a Bahia e as minas. APEB 280306, [Caminhos — proibição —O caminho 
Miguel Manso Preto tirar autoridade i Bahia e minas 

devassa das pessoas que vão 

para as minas de São Paulo 

com comboios 










Arquivo Público/Seção do 


APEB 300306, Demarcação de 
do Estado da itani 


06578 apitanias 


Portaria para o Provedor-mor Bahia 14.06.1704 
mandar informar quais são as 
apitanias pertencentes à 
jurisdição e demarcação deste 
governo, e quais ao do Rio de 


arta que se escreveu ao ici Bahia 23.06.1704 Biblioteca da Biblioteca Missionários 
Padre Jacobo Cocleo da Nacional. 

ompanhia de Jesus sobre 
informar do conteúdo nela 


partem estes dois governos; e porque o dito Senhor me ordena também me valha de Vossa Paternidade, pela 01927 
descrição, que havia feito de todas as capitanias deste Estado, me dará Vossa Paternidade, com a brevidade 
possível, a tal notícia, com toda a individuação e clareza, para com ela informar ao dito Senhor. 








“Documento relacionado: 29.07.1704 


Bahia 29.07.1704 Biblioteca As [capitanias] que pertencem a este Arcebispado, é a de Ilhéus, Porto Seguro, Sergipe del Rei, e esta da Bib Fafich Missionários 
Nacional. Bahia, que compreende até o rio de São Francisco da parte do sul, que é a sua divisão, na forma que declara 0290109, 02756-| 

Padre Jacobo Cocleo da Companhia de Jesus no papel que com esta remeto de quem me vali, para poder dar 02758 
Vossa Majestade individualmente esta notícia: a que achei na provedoria-mor deste Estado, será também 

presente a Vossa Majestade pela informação inclusa do provedor-mor dele e para melhor clareza deve Vossa 

majestade informar-se do governador e capitão-geral, que foi deste Estado D. João de Lancastro, que tem o 

Hist. Brasileira, mapa desta capitania, e da maior parte do mesmo Estado feito pelo dito Padre Jacobo Cocleo... 

1936. v. 

XXXIIV. p. 256- Documento relacionado: 23.06.1704 






Portaria para o Desembargador Portaria 
... Rangel Castelo Branco ...... 

do Desembargador José ...... 

as sesmarias que estão em 

poder do escrivão que ele 

nomeou 


Ordem para o Capitão Baltasar Ordem Bahia 
anique não deixar atravessar 
gado algum das boiadas que 
irem do sertão para esta 
idade i 
Ordem para o Ajudante João ... Ordem Bahia 13.10.1704 aminhos — Bahiae |O caminho 
Leite ir prender (?) ao Capitão- i inas — probição 
mor Manuel da Rocha de i 
astro e seu comboio inci 


26.09.1704 rata da ordem régia para se examinar os documentos que têm os donatários e sesmeiros das terras da APEB 280306, [Posse de terras 
apitania da Bahia. 


26.09.1704 ado — proibição 


arta para o Capitão-mor arta oficial Bahia 14.10.1704 Biblioteca da Biblioteca Elogia a tomadia de uma boiada que ia para as minas [pelo caminho entre a Bahia e as minas], feita pelo Bib Fafich Atanásio de Cerqueira |Reinóis 
Atanásio Cerqueira Brandão, Faculdade de |Nacional. destinatário, com a ajuda de Domingos do Prado e do Capitão Manuel Francisco, pai de DPO. Afirma que as [141008, 01929-Brandão 
Sobre a tomadia que se fez ao Filosofia e Documentos | l|tomadias devem ser feitas não só sobre bois, cavalos, fazendas secas e gêneros comestíveis, mas também 01930 Domingos do Prado de Paulistas 

apitão Gaspar de Lima, parte iências istóricos. Rio (muito especialmente) nos escravos; porque de os levarem para as ditas minas, resulta a este Estado, e aos Oliveira 
que toca dela aos executores, Humanas da de Janeiro: Seus moradores, a última ruína, que já se experimenta na falta deles, e dos mantimentos e mais lavouras de Reinóis e paulistas - |O caminho 
azer que não escape UFMG yp. Batista de lque se conserva o Brasil. olaboração no sertão 
nenhuma, nem o ouro que das ouza, 1938. v. aminhos — Bahia e 
minas vier por quintar XL. p. 212-214. inas — proibição 

arta para Domingos do Prado Carta oficial Bahia 15.10.1704 Biblioteca da [Biblioteca Elogia a tomadia de uma boiada que ia para as minas [pelo caminho entre a Bahia e as minas], feita por Bib Fafich Domingos do Prado de Paulistas 
de Oliveira, sobre a tomadia Faculdade de INacional. Domingos do Prado de Oliveira, com a ajuda do Capitão Manuel Francisco, pai de DPO, e do Capitão-mor 141008, 01928 [Oliveira 
que se fez ao Capitão Gaspar Filosofia e Documentos Atanásio de Cerqueira Brandão. Atanásio de Cerqueira |Reinóis 
de Lima, parte que toca dela iências istóricos. Rio Brandão 
aos executores, fazer que não Humanas da de Janeiro: Paulistas e reinóis — 
escape nenhuma, nem o ouro UFMG yp. Batista de olaboração 
que das minas vier por quintar ouza, 1938. v. aminhos — Bahia e 

XL. p. 210-211. inas — proibição 

Processo de João Rodrigues, [Processo da [Lisboa 31.01.1705 orre do ribunal do Esse longo processo de bigamia, sem interesse direto para o trabalho, dá, não obstante, uma informação orre do Domingos do Prado de [Paulistas 
ilho de Manoel Rodrigues Inquisição ombo anto Ofício, importante: em um ano indeterminado, mas antes de janeiro de 1705, quando o processo é montado, ombo jan fev JOliveira 

arpinteiro natural do Rio de Inquisição de [Domingos do Prado vivia de sua fazenda no arraial de Matias Cardoso. Outras informações relevantes são de 08, PT-TT- Arraial de Matias 


aneiro e morador na Bahia Lisboa, proc. [gue existia no lugar a igreja do Bom Sucesso e de que a distância entre o arraial e a cidade da Bahia era de SO-IL28-2365[Cardoso 


365 150 léguas. 
. |... que tendo respeito a haver ordenado ao governador-geral do Estado do Brasil por carta de 20.01.1699 





anuel Nunes Viana  |Reinóis 














da justiça para o que se nomeariam aquelas pessoas que fossem mais poderosas e tendo consideração o 
governador-geral do mesmo estado Dom Rodrigo da Costa a concorrerem as circunstâncias necessárias em 
Manuel Nunes Viana por ser pessoa de valor e suficiência o proveu no posto de capitão-mor da freguesia de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial e por 






Observar que, segundo outros documentos catalogados, a circunscrição citada seria a Freguesia de Nossa 
enhora do Bonsucesso do Arraial de Matias Cardoso. 








Francisco Teixeira Cabral filho [Carta de mercê [Lisboa] 
e Jerônimo Teixeira e natural 
o Conselho de Aregos 
omarca de Lamego 


... tendo respeito aos serviços do dito Francisco Teixeira Cabral obrados na praça da Bahia na de soldado por 
espaço de 8 anos 2 meses e 24 dias, de 9 de dezembro de 679 até 23 de agosto de 1702 e no dito tempo 
ivro 16, fls. 259/acompanhar o ouvidor-geral de Sergipe del Rei, quando foi a devassar das mortes que se fez ao ouvidor 
daquela capitania, tendo muito cuidado nos presos que se trouxeram à cadeira da dita cidade, sendo dos 
primeiros que se ofereceram para as ocasiões de maior risco, servindo muitas vezes por cabo de rondas... e 
lhe pertencer... a ação dos serviços que seu irmão Paulo Teixeira de Carvalho obrou no Reino de Angola... 
Há S.M. por bem fazer-lhe mercê de 80 — de tença cada ano em vida (além de 120 — mais de que se lhe há de 
passar padrão...) 


ópia em papelfFrancisco Teixeira 


































[Patente do posto de capitão- [entre 22.12.1 A nomeação e a faixa de datas foram inferidas a partir do Índice Geral de Patentes. A patente não foi Mapa de 


, 





mor das entradas de toda a 03 e encontrada. istribuição de 
erra da Jacobina ... até o rio 5.09.1705] patentes e 
ão Francisco, concedida a ráfico 
Domingos Neto Pinheiro] 
erra da Jacobina ... 
té o rio São Francisco 
Patente de Capitão-mor das 6.10.1705 O nomeado é morador no sertão do mesmo Rio de São Francisco. atentes Mapa de 
Entradas dos distritos da ntonio de Araújo istribuição de 
acobina e Caracoanha até o Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos apitão-mor das patentes e 






Rio de São Francisco, 
oncedida a Antonio de Araújo 


ntradas dos distritos lgráfico 
a Jacobina e 
aracoanha até o Rio 


e São Francisco 





ivro/maço 337 [Razão da nomeação: ausência autorizada do ocupante anterior 









rdem real pela qual determina/Carta régia 
-M. que nas correições se 

pergunte pelos que vendem 
rmas, pólvora e bala aos 
apuias 


Registro do Alvará por que se [Registro de 
oncedeu de sesmaria em lvará de 
nome de Sua Majestade que esmaria 


Deus guarde ao Coronel Pedro 
Barbosa Leal para ele e seus 
escendentes uma légua de 


oncedeu de sesmaria em 
nome de Sua Majestade que 
Deus guarde ao Sargento mor 
Lourenço Carlos Mascarenhas 
e Araújo para ele e seus 
escendentes uma légua de 
erra de largo e três de 


omprido na parte que pede e 
onfronta em sua petição 















O rei manda que não se continue mais com a fábrica de salitre, em virtude das grandes despesas que se tem 
eito nesta fábrica e a experiência de tantos anos da pouca utilidade que se pode tirar dele e se verificar, por 
odas as diligências e exames que se têm feito, que o salitre é em muito pouca quantidade. 







régias na pasta 
PEB — p/ 
Doutorado 


artas régias, |É possível que esse documento marque o encerramento das atividades de extração de salitre no início do 
ivro 7, doc. 398século XVIII. 
Ms 707, fls. 98vJosé Ignacio de Aroucha. ... Por informação que muitas pessoas da Capitania da vossa jurisdição vendem 
armas, pólvora e bala aos tapuias nossos inimigos, e que outros moradores compravam tapuias a troco de 
espingardas a outros, que os haviam cativado na guerra, e ser este caso digno de um grande castigo: Me 
pareceu encarregar-vos que nas devassas das correções pergunteis por este crime especialmente, e aos que 
achardes culpados, os sentencieis com as penas impostas na ordenação do Livro 3 tt. 109 

orrelato a S1 






Biblioteca da 


ódice 427, 










oronel Pedro Barbosa 
eal 


emarcações 
e sesmarias 
Provedoria da 


“Dizem o Coronel Pedro Barbosa Leal, o Coronel Manoel Correia Arzão, o Sargento-mor Lourenço Carlos 
Mascarenhas de Araújo, o Capitão Pascoal Delgado, o Capitão-mor Antonio Soares Ferreira, o Coronel 
Francisco de Souza Silveira e o Dr. Inácio de Sousa Ribeiro que eles têm descoberto as terras que há entre o 
rio Doce e Tocambira [ltacambira]...”. Refere-se às “Minas do Serro Frio, distrito desta Cidade [Bahia]”. Cita o 
Ribeirão das Congonhas, Itamarandiba e o Caminho do Sertão. 


esmarias 
oronel Pedro Barbosa 


emarcações 
e sesmarias 
Provedoria da lárea: 3 léguas quadradas para cada suplicante. 


apitão Pascoal 
elgado 

apitão-mor Antonio 
oares Ferreira 
oronel Francisco de 


inas do Serro Frio 
aminho do Sertão 





arta de 
sesmaria 


esmaria que se passou ao 
apitão-mor Atanásio de 
iqueira de uma légua de terra 
na capitania do Rio S. 
Francisco, freguesia do Rio 
rande do Sul 


Patente de Capitão de Patente 
Infantaria da Ordenança da 
Barra do Rio das Rãs até as 
abeceiras do Rio das Contas 
provida em Aleixo Simões 


Muniz 


Portaria para o Provedor-mor 

Sobre os negros ... necessário 

que se deve conservar para as 
azendas do sertão desta 
apitania e vilas do Norte e Sul 

dela, e para o serviço das 

pessoas que vão para o Rio de 
aneiro 


Instrução que há de guardar o Instrução 
Ajudante André Marques 

ardoso que ora mando às 
minas do Serro do Frio e 

ucambiras na jornada de ida e 

olta 

arta de sesmaria para João 


i ã arta de 11.06.1708 — |Arquivo PúblicojArquivo do 
onçalves do Prado no rio das [sesmaria do Estado de E ã 
elhas São Paulo Paulo. 


Recife de 
Pernambuco 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Bahia 


Bahia 


30.06.1707 


16.12.1707 


27.01.1708 


07.05.1708 


Brasil. 
ecretaria da 
Educação 
uperior. 
Documentação 
istórica 
pernambucana 
| sesmarias. 
Recife: [s.n.), 
1954. p. 151- 
152 
Arquivo Público/Seção do 


Biblioteca da 

Pucminas — 
oração 

Eucarístico 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 337 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 

Bahia olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 460 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 

Bahia olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 460 


stado de São 














Sesmarias - Reinóis 
Pernambuco 
Atanásio de Siqueira 
Brandão 


Brejo Japoré [Manga] 


rata-se, provavelmente, da primeira menção documental conhecida ao início do povoamento da região de Propriedade 
Manga. Observar a grande superfície coberta pela Freguesia da Barra do Rio Grande do Sul. Observar ainda o territorial 
objetivo declarado do requerimento de sesmaria: fazer no lugar um hospital à sua custa para agasalho dos (inclusive 
passageiros que vão e vêm dos sertões. Sesmarias), 

esmarias em 
Pernambuco, 
Documentação 
histórica 
pernambucana, 
9113-9114 


Mapa de 
distribuição de 
Sesmarias e 


Área: 1 légua quadrada gráfico 

















APEB 021007, Patentes 


09667-09669 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior Mapa de 
Aleixo Simões Muniz distribuição de 
apitão de Infantaria |patentes e 

da Ordenança da Barralgráfico 

do Rio das Rãs até as 
abeceiras do Rio das 
ontas 


azendas de gado - 









... proíbe somente o comércio das Minas pelo sertão desta capitania e a ... negros por mar para a do Rio de APEB 300306, A sesmaria 


aneiro, e não proíbe ....... fazendas do dito sertão, ... escravos e tudo o mais necessário para sua 06588 Abastecimento 
onservação... 
. transcrição 
| sirdta gua dasddaf agenda DrdoenndaDa FRanLados dao diodos ad nani abdaaE bege db dean L radial sanada integral na 


mesma pasta, 
... licença para se mandar ... fazendas secas, e molhadas para alguma das fazendas do sertão, ou vilas e em Transcrição 
lugares do distrito desta capitania assim da parte do Norte como da do Sul, procedendo primeiro justificação de imagens 
omo tem fazendas e de como são os escravos e o mais que pedirem para fornecimento delas, ou para 06587-06589 
provimento, e sustentação dessas fazendas e famílias, arbitrando-se os escravos e o mais que lhe for 
necessário ...... das fazendas que tiverem, e grandeza da sua família, e vendo-se o que se pede, assim pela 
quantidade, e pela utilidade se é verossímil ser para as ditas fazendas e famílias, lhe mandará passar licença 
para o que lhe arbitrar; e quando lhe pareça por alguma circunstância ser necessário fazer mais alguma 
diligência que as referidas, fará todas aquelas que lhe parecerem convenientes, conforme as circunstâncias da 
súplica, ou ocorrências do tempo, do forte que se não possam fraudar; as ordens de Sua Majestade, na 
matéria da proibição do comércio das minas e extração dos negros para o Rio de Janeiro, e mais capitanias do 
ul. E por que outrossim, não parece ser a intenção de Sua Majestade que aquelas pessoas que por qualquer 
acidente ou negócio, vão para o Rio de Janeiro, e mais partes do Sul, deixem de levar aqueles escravos que 
precisamente lhe são necessários para o ... serviço .......... qualidades, e estado, e não se servirem ...... que 
om negros, quando também ... ... .tições, procedendo da mesma justificação, de que os negros que pedem 
São para seu serviço, e arbitrando-lhe o número, que somente for preciso para o seu serviço, segundo sua 
qualidade e família, dando aquelas pessoas, que houverem de tornar para esta capitania, fiança a trazer os 
mesmos escravos, para que pedem a licença; lha mandará passar para aqueles que se tiver arbitrado: ....... 
diligência nesta matéria, seguindo as circunstâncias da súplica ou do tempo, fará as que lhe parecerem 
onvenientes ....... 

















Autoriza o comércio de escravos e de fazendas secas e molhadas com as fazendas de gado do sertão. 
Observar que se trata de uma jornada da Bahia às Minas do Serro Frio e de Itacambira, cruzando parte do 
Sertão baiano e mineiro. 


APEB 300306, 
06595 


Propriedade 
erritorial 
inclusive 


ornadas de serviço 
pelo sertão 





Sesmarias 
Rio das Velhas 
oão Gonçalves do 


Possivelmente trata-se do sertanista baiano que abriu a segunda via do Caminho da Bahia, referido por Antonil 
mencionado na minha dissertação. 4 arquivos. Terras nas Minas do Rio das Velhas, começando da 
achoeira grande que está na roça de Hieronimo Tavares e seu irmão Antonio do Rego Gonçalves do Prado. 








Documentos Sesmarias) Prado 


nteressantes JÁrea: 3 léguas quadradas 
para a História 
e Costumes de 


Alexo Simões Muniz i 06.11.1708 
de Mercês, barra do rio das Rãs até as cabeceiras do Rio das Contas do Regimento de que foi Coronel Geraldo Bardes 


ã Leitão que vagou por falecimento de Manoel da Silva Fonseca 


arta sobre se não ógi i 05.04.1709 
onsentirem estrangeiros nesta 
apitania, e nas mais da 

jurisdição deste Governo 


de Domingos Borges de Barros [de confirmação de microfilme 


27.08.1709 Os lugares citados estão no sertão desta capitania da Bahia. O nomeado é fidalgo da casa de Sua Majestade. |APEB 021007, 


Patente de Coronel dos 
distritos da Jacobina e do 


Paramirim para cima, e pelo Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


Rio de São Francisco acima até inci 
última povoação passada a i acobina e do 
Francisco de Araújo de Aragão aramirim para cima, e 
pelo Rio de São 


rancisco acima até a 


Arquivo da ã ... me informeis com vosso parecer sobre a isenção que Baltasar Carvalho da Cunha pedia de se isentar de Arquivo Univ 
Universidade qualquer pensão, ou foro das terras que intenta por data de sesmaria, por se acharem povoadas com os seus 
de Coimbra gados, e dos de seus parentes. Satisfizestes em carta de 6 de Agosto do ano passado, com a declaração que 

o mesmo Baltasar Carvalho da Cunha fez da largura e comprimento das terras que descobrira, e tinha povoado 

por si e seus parentes no sertão do Piauí. E pareceu-me ordenar-vos declareis que terras são as que tem 

povoado o dito Baltasar Carvalho da Cunha... [continua pedindo várias informações sobre as referidas terras] 


MMA1. Relacionado a MM2 
Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


Baltazar Carvalho da Cunha e 
erras do Piauí 


ompletar livro 
e documento a 





P6.10.1709  Pibliotecada  Piblioteca endo-se neste Conselho a carta inclusa de Garcia de Ávila Pereira, em que representa a Vossa Majestade o [Bib Fafich issões religiosas 





arta sobre vir para esta praça Carta oficial Lisboa 
Tenente de Mestre-de- 
ampo Engenheiro Miguel 
Pereira da Costa, o Sargento- 
mor Pedro Gomes Chaves, 


argento-mor Engenheiro 


Resposta 





[Limitação de terras concedidas[Carta régia Lisboa 


uaratinguetá 





12.11.1710 












Nacional. muito que será conveniente ao serviço de Deus, que as missões que estão nas suas terras no distrito do rio de [141008, 02084-| 

Documentos ão Francisco, que estão entregues aos religiosos de Santa Tereza que se restituam aos capuchinhos 

istóricos. Rio italianos... 

e Janeiro: pa 

Biblioteca Pareceu fazer presente a Vossa Majestade o que escreve Garcia de Ávila Pereira, para que Vossa Majestade 

Nacional/Divisãjse sirva de mandar ver as suas razões na Junta das Missões, onde esta matéria pertence, e lembra a Vossa 

Majestade que estes religiosos de Santa Tereza que o seu instituto é muito diferente do da obrigação de 

missionários, porque se ocupam mais no coro e na contemplação para com Deus do que para se comunicarem 
frequentarem as Missões, e que esta obrigação é mui própria dos padres capuchinhos italianos, tendo 

mostrado a experiência o muito que são úteis para o serviço de Deus em toda a parte onde assistem... 





Biblioteca 
Nacional. 


Manda que os referidos sigam para o Reino, para assumirem as funções especificadas na ementa do 
ocumento. A função será a de assistir às obras das fortificações da praça de Lisboa. 


Relatos de 
reconhecimento) 


Hist. Brasileira, 


Na resposta ao rei, o governador-geral do Brasil informa que o seu antecessor lançara um bando sobre o 
ssunto, e que em se acabando o termo nele destinado, executará prontamente o que dispõe o mesmo bando. 


jal, RR2 


ivro 7, doc. 502 
Manuscritos do |... fiz presente a Vossa Majestade o quanto seria conveniente que V.M. mandasse sendo servido, resolver o 
Brasil, livro 27, limite, a jurisdição para estes dois governos, do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas, como ainda também o 
Is. 7 eral da Bahia por se evitarem confusões, embaraços, e poder cada um dos governadores usar do que lhe 
ocar e for por V.M. concedido. Da Bahia Senhor passa o governador-geral dela provimentos para guardas- 
mores das minas do Serro do Frio do distrito das mais donde lhe vai o provimento e em pouca distância, e 
inda pelo Bispado do Rio de Janeiro Pároco; mas como se ache fácil e perto da Estrada da Bahia, para 
introdução dos comboios e fazendas proibidas, que vêm da dita cidade recorrem a ela, os que se querem 
isentar desta jurisdição; e por não serem castigados pelo confisco, e poderem remeter o ouro sem quintar para 
dita cidade da Bahia, o que não só serve de prejuízo aos quintos, mas de muitas desordens e inquietações 
ntre os guardas-mores devendo serem sujeitos deste governo para mais fácil se remediar, pois distam 
quelas ditas minas da Bahia mais de três meses de viagem. Este Senhor em que me acho, e V.M. foi servido 
mandar criar de novo, deve separar do do Rio de Janeiro e fazer-lhe divisão pela serra a que chamam do Mar 
por começarem dela para cima todas as vilas de S. Paulo, e os distritos das minas, o que se não deve entende 
om a Vila e Praça de Santos porque além desta e as mais da costa para o sul, serem já da correição e 
omarca de S. Paulo, desde V.M. mandou para aquela capitania o vosso ouvidor-geral, se faz muito preciso se 
este governo por principal porto dele, e de todas as mais vilas; e o Rio de Janeiro pode ficar com o mais 
istrito que teve e vilas da costa até topar com a dita cidade da Bahia... 
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DDD2. Respondido em DDD1 





issões religiosas Missionários 


vigários paroquiais e 
missionários de índios 

Ideados no sertão da Bahia] 

estamento do Capitão 
Domingos Afonso Sertão 


estamento Bahia 


arta patente [Lisboa 
e confirmação 


12.05.1711 


2.06.1711 


acional 


ttp://books.go 





, coleção 195, 
.16 


Pereira 


gle.com/books|d'Alencastre 


d=RUKDAAAA 





José Martins). 
Memória 


AAJ&printsec fronológica, 


frontcover&da 
editions:Ockcr 
Hc9ZEwdpiWd 
X&lr=&hl=pt- 
RHPPA3,M1 


orre do 
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istórica e 

orográfica da 
Província do 
Piauí. Revista 
















Nacional 
01205, 03792- 
3793 
Informações relevantes: (1) testamento feito em 12.05.1711; (2) testamenteiros nomeados, em sucessão: . tb. Torre do 
padre reitor da Companhia de Jesus, que ao presente for; licenciado Francisco Ximenes; Antonio da Silva ombo jan fev 
Livreiro (vizinho); capitão Belchior Moreira; (3) declara que nas suas fazendas do Piauí, em uma chamada a 8, 63358, 3-48) 
rande e outra a Gameleira estão algumas cabeças de gado, que dá de esmola a Santo Antonio além do (cópia 
armo; (4) identifica o sobrinho Domingos Afonso do Carmo; (5) deixa à menina Benta, filha de Agueda do manuscrita 


entio da terra, 4 mil cruzados; (6) deixa à rapariga de nome Antonia, mameluca, e a seu filho 200 mil réis; (7). |ncluída em 
eixa a Manoel Afonso, assistente no sertão do Piauí, se for vivo no tempo do seu falecimento, 200 mil réis; (8) processo) 
eclara ser natural de São Domingos da Tanga da Fé, termo de Torres-Vedras do arcebispado de Lisboa, filho 

legítimo de Julião Afonso e de sua mulher Jerônima Francisca, já defuntos, e nunca foi casado, nem tem quem 

hajam de ser seus herdeiros; (9) declara que é senhor e possuidor da metade das terras que pediu no Piauí 

om o coronel Francisco Dias d'Ávila e seus irmãos, as quais terras descobriu e povoou com grande risco de 

ua pessoa, e considerável despesa com adijutório dos sócios, e sem eles defendeu também muitos pleitos, 

ue se lhe moveram sobre as ditas terras, ou parte delas; (10) declara que, havendo dúvidas entre ele e 

Leonor Pereira Marinho, viúva do dito coronel [Francisco Dias Ávila], sobre a divisão das ditas terras, foi feita 

uma escritura de transação no cartório de Henrique Velleusuella da Silva, na qual declaram os sítios com que 

ada um havia de ficar, assim dos que tinham ocupado com gados, como arrendado a várias pessoas, 

cordando e assentando a forma com que haviam de ir ocupando as mais terras por eles, ou pelos rendeiros 

ue metessem, como mais largamente se verá da dita escritura; (11) declara que nas ditas terras, conteúdas 

nas ditas sesmarias, tem ocupado muitos sítios com gados seus, assim vacum como cavalar, e todos 

ornecidos com escravos e cavalos, e o mais necessário: o que tudo constará dos seus papéis acima, fábricas, 

om a quantidade dos gados pelas entregas de cada uma das fazendas, e assim mais muitos sítios dados de 


indos, Juízo dafarrendamento a várias pessoas, que constarão de seus escritos, que tem em seu poder; (12) declara que 


Índia e Mina, 
ustificações 

Ultramarinas, 

Brasil, maço 
13,n. 11, fls. 
5-48v. 


hancelaria 
Dom João V, 
ivro 36, fls. 
126-126v 


utros muitos sítios estão ainda por povoar, e desocupados, que também se poderão ir dando de 
rrendamento, ou ocupando com gados seus, como melhor parecer ao seu sucessor; (13) declara ter na 
idade da Bahia uma morada de casa, e outras moradas, que fabricou no fundo do quintal das sobreditas, por 
parte do mar, todas de dois sobrados, que repartiu em quatro moradas, e todas tem alugadas, e assim mais 
em outra morada térrea contígua à em que mora; (14) institui capela ou morgado dos bens, com expressa 
proibição de alheação por qualquer título que seja; (15) os bens móveis que possui e ficam fora do morgado 
incluem todo o gado que se achar, que pertence ao dízimo do ano de 1707 para 1708, que é pertencente ao 
meio contrato do ano que foi contratador, começando da cachoeira do Rio de São Francisco, tapera de Paulo 
fonso beira-rio acima até a última povoação com as mais fazendas pertencentes ao dito ramo, assim do gado 
acum como do cavalar; (16) declara as dívidas ativas e os devedores: capitão João Rodrigues Adorno, 
ntonio da Rocha Pita, Francisco Correa Lima, licenciado Martinho Barbosa de Araújo, coronel José Peres de 
arvalho, sargento-mor Francisco Machado Palla, Leonor Pereira Marinho, Francisco de Cujas, Antonio 
arneiro da Rocha, Carlos Brussos, Cosme Rolin de Moura, Antonio de Brito Correa; (17) declara que tem 
uas fazendas de gado, sitas aonde chamam os Alagadiços, e outras duas aonde chamam o Sobrado, na beira 
o Rio de São Francisco nas terras de Garcia de Ávila Pereira, todas fabricadas com escravos e cavalos; (18) 
s gados e fábricas dessas quatro fazendas vincula também ao dito morgado ou capela, e o administrador 
esta os conserve sempre, e muito especialmente o sítio do Sobrado, por ser muito necessário e conveniente 
para as fábricas dos comboios das boiadas; (19) declara que tem o que constar em contas-correntes em 
Lisboa e em Viana; (20) identifica o sobrinho João Domingues; (21) declara que Maria Reimoa lhe tomou de 
rrendamento três sítios de terra, onde chama a Cajazeiras, no sertão do Piauí e que, por seu falecimento, 
passaram a seu filho Francisco da Costa de Figueiredo; (22) declara que por falecimento de seu pai lhe ficou 
uma vinha e uma sorte de terras na ribeira chamada do Barril. 






















bservar que na transcrição existente no documento arquivado na Torre do Tombo (ref. ao lado), consta a 

ceitação, por João Antonio Andreoni, reitor do colégio da Companhia de Jesus na cidade da Bahia, da função 

e testamenteiro e administrador dos bens do capitão DAS. 

onfirmação de patente para Francisco de Araújo de Aragão, fidalgo da minha casa, no posto de Coronel do ópia em papel 
Regimento de Infantaria da ordenança, que compreende os distritos da Jacobina e do Paramirim para cima, e [de microfilme 
pelo Rio de São Francisco acima até a última povoação, sertão da capitania da Bahia, que vagou por 

alecimento de Geraldo Baldes Leitão. 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 


erras 


omingos Afonso Reinóis 
ertão 

iauí 

io São Francisco 

rancisco Dias Ávila 

arcia de Ávila Pereira 


atentes Lexicografia e 
rancisco de Araújo de frepresentações 
ragão spaciais 


istritos da Jacobina e 

o Paramirim para cimalMapa de 

pelo Rio de São istribuição de 
rancisco acima até a |patentes e 


última povoação sertão |gráfico 
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apera de Paulo Afonso, 
provida em Manuel Leitão de 
Imeida 


arta régia 


arta régia 
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5.11.1711 


idade do 
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Bahia de 
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Manuscritos do Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ... a conta que me destes em carta de 12 de outubro do ano 
Brasil, livro 26, [passado em que seria conveniente resolver o limite e jurisdição que havia de ter esse governo e o do Rio de 
Is. 231-231v aneiro como também o governo-geral da Bahia por se evitarem confusões embaraços e poder cada um dos 
overnos usar do que lhe tocam e fosse por mim concedido pois o da Bahia passa provimento para guardas- 
mores das Minas do Serro do Frio do distrito das ... donde ... o provimento em pouca distância e ainda pelo 
Bispo do Rio de Janeiro ... mas como se acha mais fácil a introdução dos comboios e fazendas proibidos que 
não pela estrada da dita cidade recorrerem a ele os que se querem isentar da jurisdição do governo das Minas 
para não serem castigados a que dá ocasião: haver descaminhos grandes nos quintos e grandes desordens e 
inquietações daqueles moradores que para divisão do governo do Rio de Janeiro havia de ser a Serra que 
hamam do mar por começarem de lá para cima todas as vilas de S. Paulo a que se não devia de entender 
om a Vila de Santos porque esta já estava compreendida debaixo da correição do ouvidor da capitania de S. 
Paulo me pareceu ordenar-vos como por esta o faço informeis com vosso parecer sobre estas divisões e para 
sta se obrar com mais acerto fareis que o sargento-mor engenheiro Pedro Gomes Chaves faça um mapa de 
odas estas terras pois como se entende não tem muito que fazer nas Minas se lhe poderá encarregar este 
rabalho e para o conseguir como convém há de ir a grandes distâncias e lhe arbitrareis por esta diligência 
quela ajuda de custo que julgares é justo... 


orre do 
ombo 


DDD1. Resposta a DDD2 

oleção Conde Por parte de Pedro Baldes Barbosa natural e morador nessa Cidade, se me representou que sendo Doutor em 
Leis pela Universidade de Coimbra, e filho do Coronel Giraldo Baldes Leitão, o Coronel Pedro Barbosa Leal por 
lhe ser mal afeto o obrigava a aparecer perante ele as mostras, e outras diligências da milícia, por assistir no 
eu Distrito, aonde tem os seus engenhos sem atender à sua nobreza, e privilégios, que logra pela dignidade 

1, 8, fls. 62v-63 do seu grau, pedindo-me o desobrigasse as funções de milícia, salvo aquelas, de que os Fidalgos de minha 
asa se não eximem. 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


Mostra o poder (despótico?) de PBL 
orre do 
ombo ó 80 ao arraial de Matias Cardoso, oito no Rio de S. Francisco doze dias de jornada por terra, e por rio em 
anoa oito, e assim me parece que com prejuízo algum das ... da Bahia podia V.M. sendo servido mandar 
nexar à jurisdição deste governo pelo Rio de S. Francisco abaixo até o Rio das Rãs que é pouco mais do 
rraial de Matias Cardoso aonde só se pode por algum presídio, para se evitar a entrada dos comboios da 
Bahia e saída do ouro por quintar destas minas e ser ali a garganta da dita estrada aonde todos vão parar, e ... 
s dízimos de todas estas fazendas e das novas que se iam pousando neste dito governo, sem dúvida subirão 
um grande preço, e se domesticarão aqueles moradores e irão os destas minas com menos receio a povoar 
evitar-se-ão os crimes e descaminhos do ouro e entrada dos escravos da Bahia, por se lhe há ... que os 
overne e sujeite na obediência de verdadeiros vassalos e como também dali vêm todos os gados que entram 
são necessários nestas minas fica mais próprio ser da jurisdição do governo delas... 


Documento incompleto no início. 


Relacionado a DDD1 e DDD2 

Distritos da freguesia de São Pedro, e da Vila de Santo Antonio da Conquista dos Maracás, de que é Capitão- 
mor das ditas Entradas, Antonio Veloso da Silva. O nomeado é morador nos mesmos distritos e prático nas 
ntradas e caminhos dos matos deles. 


rquivo Público/Seção do 
o Estado da 
ahia 

Razão da nomeação: o posto está vago 


Razão da nomeação: ameaça de núcleos de escravos negros fugidos (mocambos) 
Distritos do Rio de São Francisco, desde a Cachoeira até a Tapera de Paulo Afonso. 
ahia Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 


ivro/maço 337 [Razão da nomeação: ameaça de núcleos de escravos negros fugidos (mocambos) 


orre do 
ombo jan fev 
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0001-c0002 
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, fl. 62v-63 
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PEB 021007, 
9672-09673 


PEB 021007, 
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Francisco Xavier de Brito arta patente [Lisboa 
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do Sertão da Bahia 


16.03.1712 


7.06.1712 


29.01.1713 


orre do 
ombo 


rquivo 
acional da 
orre do 
ombo 


Torre do 
Tombo 


Registro Geral 
e Mercês, 

Dom João V, 
ivro 5, fls. 263v 


hancelaria D. 
oão V, livro 
8, fis. 4v-5 
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Conselho 
Geral, 
Habilitações, 
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Maço 22, doc. 
435 





onfirmação de patente para Francisco Xavier de Brito no posto de sargento-mor da conquista da capitania do 
Piauí e Maranhão atendendo ao seu honrado procedimento e ao serviço que tem feito no sertão da dita 
apitania na guerra que se foi dar ao gentio do corso em cuja jornada fez considerável despesa de sua fazenda 


Francisco Calmon - Coronel do regimento de infantaria da ordenança que compreende os distritos da Jacobina 
do Paramirim para cima e pelo Rio de São Francisco acima até a última povoação do sertão da capitania da 
Bahia que vagou por falecimento de Francisco de Araújo de Aragão 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 


Sertão do Arcebispado da Bahia 

Informações de limpeza de sangue, e geração de Domingos de Prado de Oliveira que vive de suas fazendas 
natural da vila de S. Paulo Bispado do Rio de Janeiro e morador no Arraial do sertão da Bahia 

Feita carta em 21 de setembro de 1718 

Domingos do Prado e Oliveira morador no sertão do Rio de São Francisco fez há muitos anos petição para 
familiar do Santo Ofício, a qual entende se lhe despachou, pois se lhe pediu depósito, que fez para 
continuarem as diligências, e como até agora se lhe não tem passado carta, e se persuade que por haver muito| 
tempo estará posta em esquecimento a sua pretensão, e tem prejuízo na demora, porque (a tem de outras 
conveniências) poderá contra a sua limpeza haver alguma presunção. 

Põe na lembrança de V.Emca. esta notícia recorrendo à sua generosa piedade e grandeza para que se digne 
mandar expedir as diligências necessárias e passar-lhe carta de familiar. E.R.M. 

... que vive da sua fazenda, que consta de terras e gados, solteiro de 30 anos de idade. Lisboa em Mesa 29 de 
janeiro de 1713. 

É o pretendente natural e morador em o sertão da Bahia onde chamam o arraial filho legítimo de Manoel 
Francisco e de Catarina do Prado ambos moradores naturais em o dito arraial. Neto pela parte paterna neto de 
Salvador Francisco e de Ana Pires naturais da Vila de São Paulo. E pela parte materna é neto de Matias 
Cardoso de Almeida natural da Ilha Terceira e de Izabel Furtada natural de São Paulo. 

Bahia no sertão a que chamado Arraial 

... DPO, solteiro, que poderá ter de idade 30 anos, poucos mais, o qual é natural da Vila de S. Paulo, e de lá 
veio menino, com dois irmãos mais em companhia de seus pais Manoel Francisco, Catarina do Prado que 
também é fama pública são naturais da Vila de S. Paulo, distrito do Rio de Janeiro, porquanto o Mestre-de- 
Campo dos Paulistas Matias Cardoso, irmão inteiro de Catarina do Prado mãe do habilitando, depois de estar 
situado e morador no dito arraial, tendo, com o seu poder e indústria ... o gentio que infestava aquelas terras, e 
as não deixava povoar, tornou à Vila de S. Paulo, e de lá trouxe no ano de 88 pouco mais ou menos, a dita sua 
irmã, casada com Manoel Francisco e já tinham três filhos, um dos quais é o dito Domingos do Prado, que hoje 
é o mais velho, por falecer o pto. [primogênito]; e lhe deu terras e gados no mesmo sítio do Arraial aonde ainda 
hoje vivem e estão com muitos grandes cabedais; dos avós do habilitando não pude achar notícia, porque se 
supõem são da Vila de S. Paulo...; segundo o que me disseram algumas pessoas naturais das Ilhas, que 
passando às Minas, ou vindo delas, necessariamente, passando pelo arraial por ser uma garganta, por onde 
passam todos os que vão e vêm das minas do ouro; e como a dita Catarina do Prado, mãe do habilitando, 
pelos seus cabedais, e pela sua muita caridade, socorre, e agasalha, acudindo com todo o necessário aos 
passageiros; a todos os que são das Ilhas; os trata por seus paisanos dizendo que seu pai fora natural da Ilha 
32.; o dito habilitando Domingos do Prado é pessoa de bons procedimentos, sabe ler e escrever; e o Mestre-de-| 
Campo seu tipo por seu falecimento o deixou por seu testamenteiro por ser moço e toda a satisfação; no que 
toca à sua limpeza, são tidos e havidos por cristãos-velhos, limpos e de limpo sangue sem raça alguma de 
infecta [nação?]; da Vila de S. Paulo donde são oriundos se poderá saber, se têm alguma coisa do gentio da 
terra... 


Segundo as testemunhas ouvidas em São Paulo sobre a limpeza de sangue de DPO e de seus ascendentes, o 
seu avô materno Matias Cardoso de Almeida, natural da Ilha Terceira, era conhecido em SP, em razão dessa 
procedência, como “o Ilhéu”. Algumas das 12 testemunhas ouvidas afirmaram não saber de casamento de 
DPO; três delas, no entanto (c0058), afirmaram que o habilitando era solteiro, mas tinha dois filhos fora do 
matrimônio, havidos segundo se dizia de uma cabocla, ou carijó, que é o gentio do mestiço da terra, crioulos e 
cristãos. 
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oncede e dá de sesmaria a 
Manoel de Andrade Tallas (?) 
para ele e seus descendentes 
em nome de Sua Majestade 
que Deus guarde trezentas 
Setenta e cinco braças de terra 
que é a metade das setecentas 
e cinquenta braças que declara 
e uma légua de comprido para 
o sertão na parte que a pedem 
e confrontam em sua petição 
não prejudicando a terceiro 

om todas as mais cláusulas 
que apontam os Ministros da 
Fazenda Real em sua 
informação 
Registro da patente de mestre- Registro de 
de-campo com exercício de patente 
engenheiro desta praça provido 
na pessoa de Miguel Pereira da 

osta 


Registro de 27.07.1713 
alvará de 


sesmaria 


Lisboa 01.06.1714 


idade do 
alvador, 


Patente do posto de Capitão Patente 25.08.1714 


dos Mocambos do Regimento 


Arquivo Público 


do Estado de 
São Paulo 





Arquivo 
Nacional 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 


rquivo do 
Estado de São 


O caminho 


Paulistas 


interessantes 
para a História 


ódice 427, 
ol. 02 — 
Registro de 
datas e 
demarcações 
de sesmarias 
Provedoria da 
Fazenda da 
Bahia), fls. 267- 
p68v 


Sesmarias 
anoel de Andrade 
allas 

Rio Jaguaripe 
erminologia coeva — 

imite do Jaguaripe 


Refere-se a terras “no limite do Jaguaripe”. Arquivo 
Nacional 
07e080206, 


05704-05707 


Lexicografia e 
representações 
espaciais 





Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 

istóricos. Rio 
de Janeiro: 

yp. Batista de 

ouza, 1943. v. 
LXI. p. 210- 
212. 


rata-se da praça da cidade da Bahia. Bib Fafich 
141008, 01994- 


01995 


Relatos de 
reconhecimento) 


iguel Pereira da 
osta 


Posto de Capitão das Entradas dos Mocambos dos distritos do Pancarohy até o Urubu da freguesia de Santo 
Antonio da Jacobina do Regimento do Coronel Francisco Calmon 


APEB 011007, Patentes 
09548-09549 


Mapa de 


Arquivo anoel Soares Franco [distribuição de 


o Coronel Francisco Calmon, 
provido em Manoel Soares 
Franco 


Patente do posto de Capitão dalPatente 
rdenança dos distritos do Rio 
erde até o Paramirim do 
ertão do Rio de S. Francisco, 
o Regimento do Coronel 
Domingos Borges de Barros, 
provido em Domingos Pinto 
Pereira 


Patente 


arta régia 


arta que se escreveu ao arta oficial 
apitão-mor Atanásio de 
erqueira Brandão com a 
portaria que nela se cita. Sobre 
s fazendas dos defuntos e 
usentes da Vila do Rio Grande 


o Sul 


Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


5.09.1714 


[Cidade do 29.01.1715 
Salvador, 

Bahia de 

Todos os 

Santos] 


Lisboa 14.02.1715 


Bahia 


8.05.1715 


1.08.1715 


ahia 





ivro/maço 338 


rquivo Público/Seção do 


o Estado da 
ahia 





ivro/maço 338 


rquivo PúblicojSeção do 


do Estado da 
Bahia 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


Filosofia e 
iências 

Humanas da 

UFMG 


rquivo 
acional 





oleção Conde 
e Arcos, 


ouza, 1938. v. 


Razão da nomeação: ameaça de núcleos de escravos negros fugidos (mocambos) 


Utiliza a expressão para o interior do mesmo sertão. 


A patente não foi fotografada. 


|... se viu no meu Conselho Ultramarino a vossa carta escrita em 26 de agosto do ano passado ao meu 
ecretário de Estado sobre a pessoa de Manuel Nunes Viana e préstimo que lhe considerais para o meu 
erviço e utilidade da minha Fazenda, intentando para este efeito mandá-lo vir à vossa presença sem embargo 
as culpas de que estava indiciado, que segundo as informações que tínheis tomado não eram prováveis, 
ntes acháveis serem as suas operações dirigidas à boa administração da justiça, e que entendíeis ser 

merecedor de eu lhe perdoar os delitos e premiar os serviços que me havia feito nas alterações das Minas; e 

pareceu encomendar-vos informeis do serviço que o dito Manuel Nunes Viana tem feito, da qualidade do que 

pode fazer, e utilidade que dele se pode seguir, em benefício do bem público e entendendo que pode ser 
onveniente ao meu real serviço o conferir com ele, lhe poderei dar o indulto pelo tempo que vos parecer. 

Mostra, paralelamente ao assunto principal, a atuação de Atanásio de Cerqueira Brandão na Vila do Rio 
rande do Sul. 


ita terras de D. Izabel Guedes de Brito, que parecem localizar-se no norte da capitania da Bahia. 


PEB 011007, 
9525-09527 


APEB 221208, 
Maço 338 


rquivo Univ 
oimbra, 
oleção Conde 
e Arcos, 
overno da 

Baía, VI-32-1-1- 

10, fl. 37 e fl. 
Tv 


Bib Fafich 


apitão dos Mocambos patentes e 
o Regimento do ráfico 
oronel Francisco 
almon 
atentes Lexicografia e 
omingos Pinto Pereirarepresentações 
apitão da ordenança espaciais 
os distritos do Rio 
erde até o Paramirim 
o Sertão do Rio de S. 
rancisco, do 
egimento do Coronel 
omingos Borges de 
arros 
erminologia coeva — 
nterior do sertão 
Patentes 
Francisco Martins 
Pereira 
Capitão da ordenança 
do distrito de 
Jeremoabo 
anuel Nunes Viana 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Reinóis 


tanásio de Cerqueira |Reinóis 


141008, 01937-Brandão 


1938 


rquivo 
Nacional 
21205, 03881 


ila do Rio Grande do 
ul 


erras sesmaria 
Izabel Guedes de Brito 


ahia 


arta que se remeteu a 
tanásio de Cerqueira Brandão 








18.09.1715 


18.11.1715 


07.01.1716 


29.02.1716 























133. 
Biblioteca 
Nacional. 















Bib Fafich 
141008, 02015 
2016 


|... lhe dou os agradecimentos, como por esta agradeço, a fronteira que Vossa Mercê vai fazer aos ditos 
bárbaros... 

|... porque só com informação de Vossa Mercê e do Capitão Manuel Nunes Viana determino dar o provimento 
ue for mais conveniente a conquista desses bárbaros... 


erminologia coeva — a Reinóis 
ronteira que se vai 
azer aos bárbaros Lexicografia e 
tanásio de Cerqueira |frepresentações 
randão spaciais 

anuel Nunes Viana 





















hancelaria D. Domingos Pinto Pereira — Capitão de infantaria da ordenança dos distritos do Rio Verde até o Paramirim do RiojTorre do atentes 
e São Francisco do regimento do coronel Domingos Borges de Barros que vagou por Antonio de Carvalho e [Tombo jan fev Distritos do Rio Verde 
Faria se ausentar há muitos anos daqueles distritos para o interior do mesmo sertão 8, Patentes té o Paramirim do Rio 
e São Francisco do 
egimento do coronel 
omingos Borges de 
arros que vagou por 
ntonio de Carvalho e 
aria se ausentar há 
uitos anos daqueles 
istritos para o interior 
o mesmo sertão 
omingos Pinto Pereira 
Patentes 
Ignácio de Siqueira 
ntunes 
Capitão da ordenança 


A patente não foi fotografada. APEB 221208, Mapa de 
distribuição de 
patentes e 


gráfico 


APEB 221208, |Patentes 

Simão Correa Reis 
Capitão-mor da 
reguesia do Itapicuru 
de Cima 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Bib Fafich 
141008, 02092 


Biblioteca endo-se neste Conselho a carta inclusa do Marquês de Angeja, vice-rei e capitão-geral de mar e terra do anuel Nunes Viana  |Reinóis 
Nacional. Estado do Brasil, em que informa a Vossa Majestade como se lhe ordenou das pessoas que entendesse se 
Documentos inham feito beneméritas do que Vossa Majestade lhes fizesse mercê honrá-las com o foro de fidalgo, ou hábito 
istóricos. Rio [das ordens militares, representa na dita carta os serviços e mais merecimentos que concorrem em Manuel 

e Janeiro: Nunes Viana, capitão-mor de um dos distritos do rio de São Francisco... 

Biblioteca Pareceu que MNV foi culpado nos motins e alterações que houve nas minas como cabeça principal deles, o 
Nacional/Divisã|suposto no princípio teve algum fundamento para entrar nelas, e nisso se possa considerar algum serviço, 
ontudo não deixou no progresso de fazer algum excesso de que foi argúido neste Conselho, e por essa causa 
oi necessário mandá-lo retirar das minas e aproveitar-se ele do perdão que Vossa Majestade concedeu aos 
úmplices de tais alterações, e que nestes termos que servirá de escândalo que dos delitos que cometeu não 
ó consiga o perdão, mas mercês tão relevantes, como são o foro de fidalgo e Hábito de Cristo, quanto mais 


onstando neste Conselho se acha culpado em outros crimes de que não consta estar livre. 















. 2160-217. 


u seja: o Conselho opina contrariamente à concessão de mercês a MNV, tendo em vista os crimes que 
ometera. 

























rquivo da oleção Conde [Trata-se de carta de Diogo de Mendonça Corte Real (membro do Conselho Ultramarino?) ao Marquês de anuel Nunes Viana  |Reinóis 
Universidade e Arcos, ngeja. Na carta são tratados dois casos, o primeiro envolvendo Francisco do Amaral Gurgel e o segundo 
e Coimbra overno da relacionado a MNV. 

Baía, VI, 3º. |, 


1,10, fls. 118 Conselho Ultramarino se opôs às mercês de Manuel Nunes Viana dizendo que este homem estava réu de 


m que assistiu. 





HH1. Relacionado a HH2 e HH3 










Consulta do Lisboa 24.04.1716 Biblioteca da Biblioteca Vendo-se as cartas inclusas do vice-rei do Estado do Brasil e governador do Maranhão em que dão conta a Bib Fafich Potentados sesmaria 
Conselho Faculdade de Nacional. Vossa Majestade do grande prejuízo que sentem as pessoas que estão de posse de datas de terras de 141008, 02093-|Ausência de ocupação 
Ultramarino Filosofia e Documentos | |sesmarias, assim no recôncavo da cidade da Bahia, como na capitania do Piauí, a respeito do procedimento [02094 efetiva Ocupação e 















Ciências históricos. Rio |que têm os juízes do tombo na demarcação e medição das mesmas terras. 

Humanas da (de Janeiro: ... quanto à primeira parte era porém razão que se lhe desse providência no que se refere o governador do 
UFMG Biblioteca Maranhão na sua carta junta, porque respeita à mesma matéria, ordenando-se ao ouvidor-geral do crime da 
Nacional/Divisã Relação da Bahia que logo mande notificar a Garcia de Ávila Pereira, que com pena de se lhe tirarem todas as 
o de Obras suas sesmarias, e as mais que parecer a Vossa Majestade, não perturbe nem inquiete por si nem por outras 
Raras e pessoas que no Piauí se acham de posse de sesmarias e datas que já tem povoadas, e que entendendo que 
Publicações, tem direito algum nelas o deduza em juízo contencioso, e debaixo das mesmas penas não obrigue 

1952. v. XCVI. fextrajudicialmente e com violência aos ditos possuidores a lhe pagarem pensão alguma das terras que 

p. 223-224. possuem e têm por datas, pois não é justo que o dito Garcia de Avila se queira fazer senhor de todas as terras 
do Brasil, com o pretexto da sua sesmaria, sem mostrar demarcação e sem ter povoado as terras dela por mais 
de um século... 


Garcia de Ávila Pereira [colonização 


























Patente do posto de Capitão- Patente 
mor de São Pedro do Monte, 
ujas distâncias confinam com 
s Po.., Maracás, Povoações 
e João Amaro distritos da Vila 


a Cachoeira 


bservação aposta à ementa do documento: Pedro da Cunha Simões atentes 

edro da Cunha 
imões 
apitão-mor de São 
edro do Monte, cujas 
istâncias confinam 
om os Po.., Maracás, 
ovoações de João 
maro distritos da Vila 
a Cachoeira 
CC1. Relacionado a CCC2 atentes Baianos 
anuel de Araújo de 
Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior ã Lexicografia e 


















ivro/maço 338 









Patente do posto de Coronel doPatente 
Regimento de Infantaria da 
rdenança que compreende os 
istritos da Jacobina e do 
Paramirim para cima e pelo Rio 
e São Francisco acima, até a 
última povoação, sertão desta 
apitania da Bahia, provido na 
pessoa de Manuel de Araújo de 






ivro/maço 338 e Infantaria da spaciais 
rdenança que 
ompreende os distritosMapa de 

a Jacobina e do istribuição de 


aramirim para cima e patentes e 









ragão 


Resposta à carta acima 


arta oficial Bahia 


onsulta do Lisboa 


onselho 
Ultramarino 
arta oficial ila Real de 
Nossa 
enhora do 
armo 


6.06.1716 


6.11.1716 


71.12.1716 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 


orre do 
ombo 





elo Rio de São 
rancisco acima, até a 
última povoação, sertão) 
esta Capitania da 
ahia 
erminologia coeva — 
té a última povoação 
oleção Conde Para o Conselho Ultramarino se opor às mercês de Manuel Nunes Viana, bastava a proposta e representação lArquivo Univ anuel Nunes Viana 
o seu merecimento ser feita por mim, e poder daí resultar serviço a S.M.: eu lhe aviso que logo me mande as [Coimbra, 
olhas corridas que V.Sa. me diz sem embargo de para mim não serem necessário estas por haver ele oleção Conde 
presentado, quanto em sexta-feira de Endoenças se lhe deu o perdão do único crime que tinha: o de governar|de Arcos, 
s Minas sem ordem, é o de que ele deu descarga pelos mesmos termos que se lhe fez, porque me não constalGoverno da 
ue S.M. mandasse fazer auto deste, nem tirar residência do tempo que ele governou, e por este procedimento Baia, VI-32-|-1- 
e que lhe quererão os Ministros fazer culpa, é que eu fiz presente a S.M. lho havia de agradecer e tê-lo por 110,fl. 118e fl. 
erviço despachando-o como fosse servido. 118v-119 
Esteve agora nesta terra comigo, teve largas conferências sobre as Minas, e sobre o sossego do Rio de S. 
Francisco, em tudo o achei homem capaz de se atender à sua conservação, e não a perdê-lo, e mostrou a 
xperiência que neste tempo da sua ausência se reconheceu logo a falta que fazia no seu posto, pelas 
esordens que naquele Distritos se conheciam, o que me obrigou a mandá-lo outra vez para o seu distritos, e 
lhe encarreguei ordenar a guerra contra o gentio bárbaro que tem infestado aqueles contornos, e destruídos 
muitos sítios de gado, para o que o nomeei no posto de Mestre-de-Campo daquela guerra: muitas vezes 
onferi com este homem sobre os meios de exatamente se cobrarem os quintos nas Minas, muitos apontou 
mas a todos diz que se havia de achar dificuldade enquanto dependessem da vontade daqueles moradores e 
ue a todo arbítrio havia de preferir sempre o por S.M. aquelas terras obedientes às suas ordens, e se 
respeitassem os seus Ministros de justiça porque enquanto a obediência nestes não estivesse firme todo o 
método que se elegesse para aquela cobrança havia de ser inconstante inalterável (??), e pelo contrário se se 
onseguisse obediência e temor à justiça todo o meio que S.M. elegesse para a cobrança dos seus reais 
uintos havia de ser admitido estável e executado... V.S. me fará favor faze-lo assim presente a El Rei meu 
enhor, como tudo o mais que represento. 





































HH2. Relacionado a HH1 e HH3 
Foi Vossa Majestade servido que se visse neste Conselho a consulta inclusa da Junta das Missões, na qual se Bib Fafich onquista religiosa 
Nacional. rata do requerimento que por ela fez o padre Eusébio Dias Laços, representando nela o grande serviço que  |141008, 02095-Índios do sertão baiano 
Documentos izera a Deus e a Vossa Majestade, na paz e conversão dos índios orizes-procazes, gentio de corso, os quais [02097 orizes procazes 
istóricos. Rio [não tinham sido nunca conquistados fazendo grandes hostilidades aos vassalos de Vossa Majestade, sendo 
e Janeiro: udo causa de se não povoarem aqueles sertões... 
Biblioteca os 
Nacional/Divisã|lAo seu requerimento juntou uma relação da forma com que fez esta entrada nos sertões, e o modo com que 


Biblioteca 


de Obras reduziu este gentio... 
Raras e [se 
Publicações, que responde o dito vice-rei que vendo o que Vossa Majestade lhe ordenava sobre o requerimento do padre 
1952. v. XCVI. [Eusébio dias Laços e tendo notícia de que se achavam na cidade da Bahia pessoas antigas e de suposição 

. 269-272. ue tinham assistido naqueles sertões 30, 40 e mais anos, os mandara vir à secretaria daquele Estado e tirar 


pelo secretário dele um informe sobre o que a mesma ordem relatava, e admirando-se as tais pessoas da 
pouca verdade com que o dito clérigo se animara a fazer presente a Vossa Majestade semelhantes falsidades, 
por não ter procedido coisa alguma do que havia relatado na sua petição... 


bservar que os testemunhos colhidos, todos contrários à petição de Eusébio Dias Laços, contradizem a 

narrativa de José Freire de Monterroyo Mascarenhas, sobre a mesma ação do padre junto aos orizes procazes, 

atalogada nesta tabela. 

Manuscritos do Dou com a Vossa Majestade de que em 26 de outubro deste presente ano de 1715 me deu parte Sebastião orre do anuel Nunes Viana 
Brasil, livro 27, |Pereira de Aguiar Mestre-de-Campo de um terço auxiliar do distrito de Vila Real da Comarca do Rio das Velhas[Tombo jan fev 
Is. 42v-44 os intentos de alguns ânimos malévolos e contrários à quietação da mesma comarca remetendo-se ao que ... 08, 63813, 
lérigo portador da carta, do dito Sebastião Pereira de Aguiar, me dizia particularmente e falando como eles me[c0003-c0006 
participaram a notícia de que na dita comarca se intenta fazer uma sublevação por Manuel Rodrigues Soares e 

eu primo Manuel Nunes Viana morador nos currais da Bahia com o desígnio de juntarem gente e expulsar da 

ita comarca as justiças e logo que recebi esta notícia, chegou a esta vila João de Freitas o qual me de palavra 

um recado do ouvidor-geral da mesma comarca Luiz Botelho de ... em que me participava ... dita notícia da tal 

ublevação mas com a diferença de que os que a intentavam eram Luiz do Couto morador no Caeté e José de 

eixas e Borges morador em Vila Real e que ele entendia que toda esta máquina era fulminada por frades para 


Patente de 
onfirmação 


Patente de 
onfirmação 


Patente de 
onfirmação 


arta oficial 


arta oficial 


8.02.1717 orre do 


ombo 


[Lisboa] 


Lisboa 8.02.1717 


cidental 


rquivo 
acional da 
orre do 
ombo 


Lisboa 16.03.1717 


cidental 


rquivo 
acional da 
orre do 
ombo 
rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


alvaterra 14.04.1717 


alvaterra 14.04.1717 rquivo da 
Universidade 


e Coimbra 


Registro Geral 
e Mercês, D. 
oão V, livro 1, 
Is. 145 


hancelaria D. 
oão V, livro 
5, fis. 266-v 


hancelaria D. 
oão V, livro 
1, fls. 9v 


oleção Conde 

e Arcos, 

overno da 
Baía, Vl, 32. |, 
1,10, fls. 174v- 
175 


oleção Conde. 


e Arcos, 
overno da 
Baía, Vl, 32. |, 
1, 10, fls. 244v- 
45 


er se por este caminho podiam estabelecer nestas minas, e vindo-me confuso com a variedade destas 
notícias e reparando que o dito ouvidor-geral tem uma estreita e particular amizade com Manoel Rodrigues 
oares e Manuel Nunes Viana, e não ser afeto a José de Seixas e a Luiz do Couto, por que servindo este de 
Procurador da Coroa e fazenda da dita Comarca por meu antecessor, denunciou a Luiz Botelho de ... de 
Manoel Rodrigues Soares e seu primo haverem desencaminhado a fazenda de V.M., muitas arrobas de ouro 
stas considerações me obrigaram não desprezado alguma de todas notícias não acreditar qual fosse a 
erdadeira logo me preveni tendo toda esta comarca pronta para acudir a qualquer acidente que sucedesse, 
chando todos os ministros (?) dela com toda a fidelidade para o serviço de V.M. como nas mais ocasiões 
ntecedentes e estando prevenido mandei o Tenente-General Félix de Azevedo à dita comarca para se 
informar da verdade deste caso, e no mesmo dia em que saiu desta vila à noite me vieram falar Luiz do Couto 
José de Seixas Borges, dizendo-me era necessário prevenir-me pois Manuel Nunes Viana intentava entrar na 
ita comarca com algum poder e que eles como fiéis vassalos de V.M. estavam prontos para dar as suas vidas 
no seu real serviço, e como ainda não tinha a certeza se eles eram os desta sublevação me não quis declarar 
om eles e lhes agradeci o zelo com que se mostravam, e retirados eles daí a dois dias chegou o Tenente- 
eneral com a notícia de que se dizia que estes tinham fomentado se fizesse um papel, como me dizem se 
ez, ... com algumas pessoas principais da dita comarca para ... capacitando-os que era para servirem contra 
Manuel Nunes Viana e o dito seu primo, Manoel Rodrigues Soares, e estando ... me fez .. me escreveu o 
uvidor-Geral da dita comarca Luiz Botelho de ... dizendo-me que ... com este homens da ... piedade 
issimulando este negócio ... lhe ordenasse chamasse conhecimento deste negócio e desconfiando que este 
ministro obrava com menos ... pela suspeita que tenho de sua amizade com Manoel Rodrigues Soares, lhe 
respondi que por não dar ocasião a maiores inquietações, suspendi-lhe... [e continua narrando detalhes da 
uposta conspiração e das suas providências] 





s moradores se quisessem empregar na conquista o não obedeciam os cabos e ficava experimentando 
quele povo maior ruína. Pedindo-me lhe fizesse mercê do Posto de Mestre-de-Campo Regente Regente sem 
oldo ad honorem, fazendo todo o gasto por conta dele suplicante dando gente, e armas, e tudo mais que 


... tendo respeito ao dito Manuel de Araújo de Aragão estar provido ... no posto de coronel do regimento de orre do 
infantaria da ordenança que compreende os distritos da Jacobina e do Paramirim para cima e pelo Rio de São [Tombo jan fev 
Francisco acima até a última povoação sertão da capitania da Bahia que vagou por falecimento de Francisco 8, 63363, 
almon de Almeida... Há por bem fazer-lhe mercê de o confirmar no dito posto de coronel de infantaria da 0001 
rdenança que compreende os distritos da Jacobina e do Paramirim... 
CC21. Relacionado a CCC1 
Manuel de Araújo de Aragão — Coronel do Regimento de infantaria da ordenança que compreende os distritos [Torre do 
a Jacobina e do Paramerim para cima até o Rio de São Francisco acima até a última povoação certã da ombo jan fev 
apitania da Bahia, que vagou por falecimento de Francisco Calmon de Almeida 8, Patentes 
ilvestre de Souza Pereira — Capitão de cavalos da Capitania do Rio Grande do Sul que vagou por passar a orre do 
morar na Cidade da Bahia Domingos da Silva pessoa que o servia ombo jan fev 
8, Patentes 
Razão da nomeação: ausência do ocupante anterior 
. Exa. me não mandou ainda a informação que lhe pedi a respeito de Manuel Nunes Viana, e aqui se entende [Arquivo Univ 
eria conveniente que ele viesse para o Reino, V. Exa. tomando as informações necessárias obrará o que tiver [Coimbra, 
por mais conveniente ao Real serviço. oleção Conde 
e Arcos, 
HH3. Relacionado a HH1 e HH2 overno da 
Baía, VI-32-1-1- 
10, fl. 174v-175 
. que havendo visto a representação que me fez o capitão-mor Atanásio de Siqueira Brandão, morador no rquivo Univ 
ertão do Rio de S. Francisco da destruição que o gentio bárbaro faz naqueles povos a que o suplicante tinha Coimbra, 
cudido por insistirem ainda indômitos, continuando em várias partes os mesmos insultos de mortes, roubos, e [Coleção Conde 
estruição dos gados, e que tendo notícia que andavam pela a parte do sul do Rio Grande, fizera entrada com [de Arcos, 
sua gente, que tímidos se retiraram a Serra, e que se devia acudir com presteza a reprimir-se o orgulho do overno da 


ito gentio, e que muitas vezes ainda que o suplicante pelo zelo de leal vassalo e da Pátria, como por defender Baia, VI-32-|-1- 


10, fl. 244v-245 
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1.05.1717 


Patente do posto de Sargento- 
mor das Entradas dos 
Mocambos e negros fugidos 

os distritos de que é Capitão- 
mor Antonio Veloso da Silva do 
Regimento do Coronel 
Bernardino Cavalcante e 
lbuquerque, provido na 
pessoa de Valentim Rodrigues 
e Moura 


lvará de Sua Majestade 

oncedido a Pedro Martins 
alverde do posto de Alferes 
a Infantaria da Ordenança 





17.08.1717 
Patente do posto de Capitão- 4.09.1717 
mor da Freguesia do Pambu 
oncedida a Sebastião Furtado 
e Mendonça 
Patente do posto de Sargento- 2.10.1717 


mor da Freguesia do Pambu, 
e que é Capitão-mor 
ebastião Furtado de 
Mendonça provido na pessoa 
e Manoel Teles de Menezes 








necessário for, ficando subordinados todos os capitães daquele distrito de uma e outra parte do Rio ao seu 
mando para a dita guerra, e que se queria obrigar por termo feito perante vós a coninuar a guerra contra o 
entio bárbaros à sua custa, sem que eu haja de despender coisa alguma. Fui servido por resolução de 5 do 
presente mês, e ano, tomada em consulta do meu Conselho Ultramarino, de vos mandar cometer este 
requerimento e achando que esta guerra que Atanásio de Siqueira Brandão intenta fazer ao gentio é justa, e 
le capaz de se lhe encarregar o posto, que pede, fazendo o termo que se oferece a fazê-la à sua custa, lhe 
mandeis passar a Patente com as expressões que requer, e me dareis conta do que nisso obrardes para que 
lhe possa confirmar a dita Patente. 

Distrito do Santo Sé [Sento Sé] e alagadiços do Regimento do Coronel Domingos Borges de Barros, que são 
mui dilatados, não há oficial algm de milícia que dá execução às ordens deste Governo Geral e obedeçam os 
muitos moradores que vivem neles: e o dito Regimento tem só oito Companhias em tão grande distância de 
léguas, que totalmente se faltava o serviço de El Rei... 

bservação no final do documento: Não teve efeito esta Patente por se ter provido antes em... [sequência 
ilegível] 























ivro/maço 339 





lferes da Companhia de Infantaria da Ordenança do distrito do Curaçá, novamente criada, de que é Capitão 
ntonio de Miranda Varjão do Regimento do Coronel Domingos Borges de Barros... 


Razão da nomeação: o posto está vago 





ivro/maço 339 


|... eu sou informado que a terra da Jacobina que dista dessa cidade setenta léguas pelo sertão dentro é 
povoada há muitos anos de moradores com muitos currais e éguas e gados, a qual poderá ter de circuito e 
recôncavo setenta léguas em que há algumas aldeias de gentio que missionam os frades franciscanos e uma 
igararia que compreende toda a Barra do Rio de São Francisco, e se compõem de 1500 fogos, e que já 


ão Paulo bastante gente, e é notório haver ali bom cristal branco, e que risca vidro, e também ametistas, e 


não terem que os governe. Me pareceu ordenar-vos informeis com vosso parecer neste particular, e se 
poderão constituir duas ou mais vilas na terra da Jacobina... 


|11. Relacionado a II2. Não será utilizado no capítulo sobre a homens fronteiros (expansão paulista), em razão 
e ser contraditado por II2. 

Porquanto El Rei meu Senhor foi servido ordenar por carta de vinte de Janeiro de mil seiscentos e noventa e 
nove que para se evitarem os graves e escandalosos delitos que se cometem no Sertão desta Capitania se 
riasse em cada uma das Freguesias dele um Juiz, e um Capitão-mor, e mais Cabos de Milícia... 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 
Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


ivro/maço 339 















haverá alguns que se abriram na dita parte Minas de bom ouro, e se vão continuando, tendo acudido a elas de 


ue nos moradores que a habitam tem sucedido muitas diferenças, de que se tem originado muitas ruínas por [10, fl. 147v-148 
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Carta que se escreveu ao 
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Nunes Viana, a qual levou o 
Capitão que vai para a guerra 
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posto foi criado de novo por esse documento. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Refere-se ao Regimento do Coronel Domingos Borges de Barros do Sertão desta Capitania e à necessidade 


e dividir a gente da ordenança desse regimento em companhias. 


Razão da nomeação: o novo regimento do governo-geral estabeleceu que se dividisse em companhias a gente 
ivro/maço 339 [da ordenança do regimento do coronel Domingos Borges de Barros, do sertão desta capitania, [que] 

ompreende em si muito grande distância de léguas, havendo nele lugares povoados sem nenhum oficial de 
milícia que dê execução às ordens deste governo... 





...guerra que Vossa Mercê há de fazer aos bárbaros dos sertões do Rio de São Francisco, na forma do 
regimento, que para isso lhe passei... 


Distrito do Santo Sé [Sento Sé] e alagadiços do Regimento do Coronel Domingos Borges de Barros, que são 
mui dilatados, não há oficial algum de milícia que dá execução às ordens deste Governo Geral e obedeçam os 


muitos moradores que vivem neles: e o dito Regimento tem só oito Companhias em tão grande distância de 
léguas, que totalmente se faltava o serviço de El Rei... 


Razão da nomeação: o distrito é muito extenso e não possui oficial de milícia que dê execução às ordens do 
overno-geral 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 
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... que por parte do Padre Francisco da Soledade, sacerdote do hábito de São Pedro, e assistente há 26 anos 
na Lapa do Bom Jesus, sita na margem do Rio de São Francisco, se me fez a petição... em que pede por 

erviço de Deus lhe mande dar à Lapa do Bom Jesus a mesma porção de terra que eu fui servido mandar dar 
os vigários e missionários dos sertões ficando a Igreja da Lapa na mesma terra, correndo esta pela margem 


Iguns dos sacerdotes que se oferecerem para o ajudarem nas missões daquele sertão... 


J1. Relacionado a JJ2 


. Domingos Geraldes Peixoto — Coronel da infantaria da ordenança do distrito do Rio Grande do Sul que vagou 


pela promoção de Bernardo de Carvalho ao posto de Mestre de Campo das campanhas do sertão do Piauí da 
jurisdição do Maranhão 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão de promoção do ocupante anterior 
oão Ribeiro Lima — Sargento-mor das entradas do sertão do Rio Grande do Sul que vagou por falecimento de 
ntonio de Revoredo Machado 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 
Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Manoel da Mota Soares — Coronel da cavalaria da Freguesia de São Francisco do Rio Grande do Sul que 
agou por falecimento de Antonio Bahia Viegas 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 
limite da nomeação é a fazenda do Capitão Francisco de Brito. 


Razão da nomeação: o novo regimento do governo-geral estabeleceu que se dividissem em companhias a 
ente da ordenança nos distritos do Morro do Chapéu Jacuípe até a fazenda do capitão Francisco de Brito do 
regimento do coronel Domingos da Costa de Almeida, não há oficial algum de milícia que execute as ordens 
este governo-geral... 


ue destes papéis não constava legalmente que Manuel Nunes Viana tivesse feito serviço alguma a Vossa 
Majestade, que fosse capaz de entrar em requerimento de mercês e os que o vice-rei refere que ele fez nas 
minas teve Vossa Majestade por delito e o mesmo MNV aceitou o perdão dele, e que confessava que ele 
mostrava folhas corridas em várias partes daqueles sertões, e em Pernambuco e na Bahia, e todas sem culpa 


ainda que estivesse com culpa formada naquelas vilas, não haviam os escrivães ter valor para falar a folha 
om culpa, por ser homem muito poderoso e costumado a vingar-se como é opinião comum que dele se tem, 


e que ele procurador se não admira, porque ninguém se havia de atrever ao culpar em devassas ou querelas, 
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o mesmo Rio de São Francisco, para que assim possa remediar as necessidades dos passageiros e romeiros [Governo da 
mais pobres e enfermos que de contínuo assistem nela, e também para que possa admitir a sua companhia Baía, VI-32-|-1- 


10, fl. 155v-156 


orre do 
ombo jan fev 
8, Patentes 


orre do 
ombo jan fev 
8, Patentes 


PEB 011007, 
9551-09553 


orre do 
ombo jan fev 
8, Patentes 


PEB 011007, 
9557-09559 


Bib Fafich 


141008, 02098- 


2099 


PESP 


21105, 02915- 


2916 


urtado de Mendonça 
apa do Bom Jesus 
io São Francisco 
issões religiosas 
ovoamento religioso 


atentes 

istrito do Rio Grande 
o Sul 

omingos Geraldes 
eixoto 

atentes 

ntradas do sertão do 
io Grande do Sul 
oão Ribeiro Lima 
atentes 

ento da Costa Bessa 
judante 
upranumerário de 
argento-mor da 
reguesia do Pambu 
e que é Capitão-mor 
ebastião Furtado de 
endonça 

atentes 

reguesia de São 
rancisco do Rio 
rande do Sul 

anoel da Mota Soares 
atentes 

aspar Álvares 


Missionários 


Mapa de 
istribuição de 

patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 

patentes e 
ráfico 

Mapa de 
istribuição de 

patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 

patentes e 
ráfico 


Mapa de 
istribuição de 


apitão da Companhia patentes e 


e Infantaria da 
rdenança dos distritos 
o Morro do Chapéu, e 
acuípe, do Regimento 
o Coronel Domingos 
a Costa de Almeida 
anuel Nunes Viana 


ado bovino - proibição) 


ráfico 


Reinóis 


assim para que não levem 
éguas para as Minas 


Estrada travessia e Vila de Patente 
oão Amaro provido em João 

de Siqueira de Magalhães 

Patente do posto de Capitão- Patente 


mor das Entradas dos 
Mocambos dos distritos da Vila 
da Cachoeira do Rio de São 
Francisco provido na pessoa de 
Miguel da Silveira de Azevedo 


arta oficial 
arta régia 
Patente de 
onfirmação 
arta patente do posto de Patente 
oronel dos distritos do 
Pancaruhy até o Rio Verde, 
provido em José Teles Bezerra 
Peixoto 
Alvará de 
sesmaria 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


19.02.1718 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


15.03.1718 


Bahia 19.04.1718 


Bahia 21.05.1718 


Lisboa 15.07.1718 


Ocidental 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


27.08.1718 


idade do 

alvador 
Bahia de todos 
os Santos 


03.10.1718 


Paulo : 1710- 
1734. São 
Paulo: 
ypographia 
Piratininga, 
1917. v. IV. p. 
3831-332. 
Arquivo Público/Seção do 


do Estado da [Arquivo 
Bahia olonial e 
Provincial, 


ivro/maço 339, 


Is. 175v-177 
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Patente de Capitão de uma companhia de Infantaria da Ordenança que começa do Sítio do Genipapo 
aminhando pela Estrada travessia e Vila de João Amaro compreendida nela Maracazes, buscando o Rio das 
ontas e suas cabeceiras até as Povoações tudo do Regimento do Coronel Miguel Calmon de Almeida... 


Razão da nomeação: ausência do ocupante anterior 


rata-se de uma região denominada no documento de Rio de São Francisco, distrito da Vila da Cachoeira, que 
não identifiquei onde se localizaria. 


oleção Conde Esta provisão de V.M. me deixa o justo sentimento de ver a pouca conta que os Ministros do Conselho 


Ultramarino fazem e tem feito das representações que eu e os Governadores-gerais meus antecessores 


izemos a V.M. sobre as Minas do ouro da Jacobina desde o tempo de Dom João de Lancastro, até o presente, 


e que em todo ele não assistiram nem assistem paulistas naqueles distritos. ... e em uma carta que falava 


1, 10, fls. 147v- |gobre as cousas de Sergipe de El Rei, e do ouvidor-geral daquela capitania, declarava ser muito preciso fazer- 


Se uma vila na mesma Jacobina: e como deste particular já dei conta a V.M. e informei tudo o que me pareceu 
mais conveniente a seu real serviço, não se me oferece de novo mais que dizer, que a barra do Rio de S. 
Francisco dista da Jacobina duzentas léguas, mediando algumas freguesias, entre a Jacobina e o dito Rio. 


II2. Relacionado a I11 


oleção Conde [Em resposta a JJ1, o governador-geral informa ao rei que V.M. foi servido, por carta de 12 de novembro de 


1710, que aos vigários das igrejas paroquiais e missionários dos índios aldeados nos sertões desta Capitania 
Se dê para passais das tais igrejas, mais terra que a que baste para o pasto de 3 ou 4 cavalos e de outras 
antas vacas, que é o que sobra para um clérigo. Me parece se dê ao dito Padre a mesma porção de terra que 


1, 10, fls. 155v- [se concede aos vigários... 
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Relacionado a JJ1 

Paulo de Souza Pimentel — Tenente Coronel da Cavalaria do distrito do Rio Grande do Sul por deixação que 
dele fez Gregório de Abreu Bahia que o servia 

Razão da nomeação: ausência do ocupante anterior 


Distritos que principiam do Pancarohy até o Rio Verde, partindo com o Regimento de que é Coronel Manuel de 
Araújo de Aragão... 
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Para o Rio de São Francisco arta oficial Bahia 18.11.1718 
scrita ao Coronel Alexandre 

Rabelo de Sepúlveda para abrir 
caminho do Piauí para esta 
idade 
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Depois que tomei posse deste governo, cuidando logo nas conveniências do Povo, e no remédio das suas Bib Fafich 
altas, assentei por sem dúvida que a necessidade que esta cidade tem de carnes para o seu sustento se lhe 141108, 2265- 
Documentos evia acudir, buscando com toda a eficácia os meios proporcionados, de se conseguir com mais facilidade que 2268 
istóricos. Rio |a que até agora tem havido, para a condução dos gados, e abundância da terra: e conferindo com os práticos 
e Janeiro: Typ|do sertão, me tenho determinado a que se abra uma nova estrada pelo caminho do Piauí, pela qual me 
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preciso, e de que tanto carece, o que não poderei vencer com a brevidade que desejo sem a intervenção de 
ossa Mercê; e do seu respeito nessas partes, para o que me valho nesta ocasião do seu zelo, e do seu 
préstimo, em que Vossa Mercê fará serviço a Sua Majestade que Deus guarde seguindo a direção que vai 
isposta em uma carta, ou relação que a Vossa Mercê remete o Coronel José de Araújo Rocha, a qual contém 
om individuação os sítios e as caatingas que novamente se hão de abrir... 












er carta de 12.11.1722 
... tendo respeito aos serviços que o ... Bernardo de Carvalho e Aguiar tem feito no Estado do Brasil em os 
postos de capitão de infantaria da ordenança sargento-mor Coronel Mestre-de-Campo da conquista das icrofi ernardo de Carvalho eportugesa e os 
apitanias do Piauí e Maranhão por patente do governador e capitão-general daquele estado Cristóvão da 
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ivro 8, fis. 520- [Costa Freire e pelo dito Senhor confirmada cujo posto exercita de 30 de dezembro de 712 até 15 de outubro de estre-de-Campo da 
21 e 524 16 em que atualmente ficava continuando em o ano de 690 acompanhar ao capitão-mor do Piauí José Garcia 
Paxindo dar guerra ao gentio bárbaro Percati que infestava aquelas povoações em que se mataram e apitanias do Piauí e 







prisionaram quase todos pendenciando na ocasião do conflito mais de 4 horas com grande ânimo e valor 
azendo o mesmo em outros muitos assaltos e rebates que houve durante o tempo daquela campanha que foi 
mais de 6 meses levando para este efeito gente cavalos, e armas à sua custa e fazendo-se arraial para 
egurança 

Da nossa gente e dos prisioneiros e ficar governando com grande prudência vigilância e destreza nos muitos 
rebates e assaltos que o .. lhe deu assistindo aos prisioneiros e a toda a mais gente com mantimentos 
olicitando com muito cuidado e trabalho, de maneira que indo pessoalmente com uma tropa busca-los às suas 
roças do mesmo gentio vindo de volta para o mesmo arraial lhe saiu da emboscada tanta multidão de bárbaros 
ue esteve em grande risco de perder a vida e os mais da tropa que livrou com os mantimentos com a disputa 
e uma pendência entregando ao depois ao dito capitão-mor os prisioneiros e exército na forma que lho deixou 
m 92 fazer à sua custa uma entrada com muita gente de cavalo e de pé no sertão dos Cajazeiras onde 
escobriu umas terras novas no Riacho da Cabeça do Tapuia sambito (?) e Puty (?) em que pôs gados seus e 
ez casas-fortes com homens armas e munições para a sua defesa em que gastou muito de sua fazenda em 95 
azer outra entrada e descobrir outras terras novas que chamam os Alongazes junto da serra do Goapava 
levando também muita gente armada à sua custa povoando-as com gados e negros seus escravos fazendo 


iauí - povoamento 
uerra contra índios 
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asas-fortes para defesa dos novos moradores dando-lhe todo o sustento armas munições com mais 
necessárias para as habitarem e defenderem resultando desta sua diligência grande utilidade aos Estados da 
Bahia e Pernambuco pela grande abundância de gados com que logo se povoaram aquelas serras seguindo- 
s em exemplo outros muitos moradores que logo situaram naqueles sertões mais de 40 fazendas que sem 
úvida aumentaram muito os direitos reais, em 98 exercitando o posto de sargento-mor do distrito da 
achoeira e povoação dos Rodelas pedir ao Administrador das Minas do Salitre Pedro Barbosa Leal lhe 
mandasse mostrar as barreiras delas para com o conhecimento poder descobrir outras nas entradas que 
ostumava fazer ao sertão, e com efeito, passar às ditas Minas em companhia do Ajudante e Mestre delas ao 
ertão do Boyque o que fez da capitania de Pernambuco conduzindo-o àquelas serras e assistindo-lhe nelas 
m todo o tempo que gastou em fazer as provas e experiência das terras salitrosas, dando-lhe cavalo e 
ustento e a mais gente que em sua companhia levava que foi no decurso de um mês, em 701 tendo notícia de 
ue o capitão-mor do Rio Grande Manoel Álvares de Souza havia preso 6 criminosos que nos distritos da sua 
jurisdição tinham feito um motim e levante sobre as justiças e cometido outros muitos crimes e que indo 
omboiando para a praça do Recife com grande risco por passar muitos matos desertos e partes donde eles 
inham o poder de parente e amigos partir de sua casa e se incorporar com ele mais de 80 léguas no sítio do 
Pilão do qual o acompanhou até a dita praça na distância de mais de 280 léguas com homens cavalos e armas 
à custa de sua fazenda, e no decurso da jornada se mostrar com grande zelo na segurança dos ditos presos 
té se entregarem na cidade do Recife, em 707 achando-se nas Minas e sendo chamado entre outras pessoas 
para aceitar o cargo de Juiz de uma intentada vila que queriam erigir os moradores do Caeté sem que para 
isso houvesse ordem de Sua Majestade nem do Governador o não aceitar e por apaziguar aquele povo lhe 
azer com os mais um papel em que se obrigavam a que se (7?) experimentassem alguma vexação acudiriam 
odos a atalhá-la e que aceitaria qualquer deles o cargo de Juiz quando o dito Governador ordenasse de cujo 
ssento resultou apaziguarem-se e recolherem-se todos às suas casas, em 710 sendo Coronel e passando à 
apitania do Piauí o ouvidor-geral do Maranhão Euzébio Capelli o encarregar de várias prisões de delinquentes 
que obedeceu, e logo foi fazer prontamente de noite com todo o risco por serem pessoas suspeitas de fuga o 
ue obrou com todo o zelo e satisfação como também a diligência que lhe encomendou o Mestre-de-campo 
ntonio da Cunha Souttomaior por ordem que tinha do Governador para descer a aldeia dos índios da nação 
aratins para o Arraial da Conceição por ser mais conveniente ao Real serviço situar-se nele conduzindo-os 
pessoalmente da dita aldeia e das mais partes donde andavam espalhados mais de 70 léguas à sua custa 
ando-lhe o sustento necessário para 145 que tantos foram para o dito Arraial em 712 sendo morto o dito 
Mestre-de-Campo Antonio da Cunha Soutomaior, e mais parte da Infantaria que com ele estava no Arraial de 
estando o gentio levantado continuando os estragos, e hostilidades e tendo 
posto a dita capitania do Piauí em tal ruína, aos povos aflitos de maneira que elegeram ao suplicante por seu 
abo maior para se lhe ir dar guerra e se verem livres da opressão que padeciam juntando para esse efeito 
oda a gente que lhe foi possível e com ela seguir o dito gentio e no ... que com ele teve lhe matou uns 
prisionou outros e fez fugir os que escaparam tomando-lhe toda a bagagem e marchando em seu seguimento 
para a serra do Anracê sendo sentido lhe fugiu deixando mais de 200 cabeças de gado e cavalos, e tendo 
notícia que o dito gentio tinha sitiado a Vila da Parnaíba marchar com toda a pressa a socorrê-la com uma 
ropa obrando esta ação com também sucesso que lhe fez levantar o sítio, e seguindo o dito gentio ter o 
ncontro com uma partida dele a que chamam Maloca que matou e aprisionou sem escapar algum e seguindo 
maior poder lhe fugir este para sua ilha aonde não podia ser acometido, e vendo a dificuldade lhes mandou 
língua para os poder reduzir o que conseguiu e aceitou o dito gentio um religioso para o doutrinar gastando 
nesta campanha mais de 3 meses sustentando a todos de mantimentos e munições e a maior parte com armas 
à sua custa, e por ordem do Governador do Maranhão prender ao capitão-mor Pedro da Cunha Soutto Maior 
por se entender ser cúmplice no levantamento do dito gentio e morte do dito mestre-de-campo levando com a 
ente armada à sua custa preso ao Maranhão, e por ordem do Provedor da Fazenda fazer execução nos bens 
o dito mestre-de-campo pondo-os em boa arrecadação para pagamento de considerável dívida que ficou 
evendo à Fazenda Real, ocupando o posto de mestre-de-campo ajuntar um pé (?) de exército que armou, 
municionou, fardou e sustentou à sua custa e marchar com ele em o ano de 714 por muitas serras e matos em 
busca do in.º e pelejando e a ele lhe matar e aprisionar ... andando em campanha todo o dito ano suportando 
randes trabalhos e descômodos de sua pessoa animando toda a gente da sua tropa nas ocasiões de maior 
flição mostrando nelas o seu grande valor e zelo, cabendo de quintos à Fazenda Real 78 D que tanto 
renderam as presas desta guerra cuja quantia remeteu ao Maranhão e depois de finda esta diligência mandar o 
maior troço da tropa em seguimento dos outros Tapuias ficando ele com o resto da gente no Arraial aonde por 
lhe ...... se retirara às suas fazendas para se refazer e com mais força e prevenção (?) se ... a guerra 
bedecendo em tudo as ordens do Governador em 715 sendo por ele chamado para que ambos unidos com a 
ente de uma e outra parte fazerem guerra ao gentio que infestava os Rios Itapicuru e Mearim, e haviam 
ntrado pela terra da Capitania do Piauí matando aos moradores destruindo-lhes casas e fazendas lhe acudir 
om gente armada que pode juntar, e dando sobre ele matou quase todos tanto que somente da nação 
aratheus (2?) escaparam 3 ou 4 velhos aprisionando lhe todo o seu mulherio, e nas duas nações Cariús e 
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rasces (2?) [Em outro documento correlato lê-se Cazius e Anazius] seus aliados fez grande mortandade até 
s obrigar a por em fugida deixando em sossego os moradores que haviam escapado da invasão do in.º 
azendo esta guerra à sua custa sem despesa alguma da Fazenda Real antes dos quintos da presa que 
ocavam a Sua Majestade fazer entrega da quantia de 588 D que levou pessoalmente ao Maranhão, e se 
arregaram em (junta??) ao Almoxarifado em 716 tendo o gentio bravo roubado os comboios que iam do Piauí 
para o Maranhão em que vinham mais de 50 ... e a maior parte deles pertencentes à Fazenda Real e tendo 
investido a casa-forte do Iguará ir por ordem do Governador do mesmo Estado onde se achava a fazer cruenta 
uerra ao dito gentio e marchando com a soldadesca que pôde juntar se encontrar com a populosa nação 
ranhy pelejando com ele até o destruir sem escapar mais que um índio que fugiu depois passado com 2 tiros 
icando todos os mais mortos trazendo cativos 52 que entregou ao Governador e se repartiram pagando-se o 
uinto a Sua Majestade havendo-se em tudo o que fica referido como no mais de que foi encarregado com 
muita satisfação préstimo despesa de sua fazenda e grande zelo do Real serviço e por Sua Majestade esperar 
o dito Bernardo de Carvalho e Aguiar que da mesma maneira se haverá daqui em diante em tudo o que se 
ferecer e se lhe encarregar de seu Real serviço conforme a confiança que faz da sua pessoa: Há por bem 
azer lhe mercê do posto de Mestre-de-Campo da Conquista das Capitanias do Maranhão e Piauí, em que já 
stava provido pelo Governador daquele estado e pelo dito (Senhor?) confirmado ... o qual posto haverá o 
mesmo soldo que se deu ao Mestre-de-Campo Manoel Álvares de Morais Navarro que presidiou com o seu 
erço o Açu e gozava de todas as honras privilégios liberdades isenções e franquezas que em razão dele lhe 
pertencerem do qual por esta carta a qual foi feita a 29 de Novembro de 1718. E se passou por 2 vias. 

Houve sua Majestade por bem tendo respeito aos serviços do dito Bernardo de Carvalho e Aguiar filho de 


e outubro de 716 nos postos de Capitão de Infantaria da ordenança Sargento-mor Coronel e Mestre-de- 
ampo das Capitanias do Piauí e Maranhão em que ficava continuando no de 690 com a gente cavalos e 
rmas à sua custa se achar na guerra com o bárbaro Percati matando e aprisionando quase todos no decurso 
e mais de 6 meses de campanha governando no Arraial os prisioneiros com muita prudência, e correndo 
rande perigo na emboscada que lhe fez uma multidão de bárbaros, no de 92 fazer à sua custa uma entrada 
om gente de cavalo e de pé nas Cajazeiras, em que descobriu umas terras novas em que pôs gados seus e 
levantou casas-fortes com guarnição para a defesa com muito dispêndio da sua fazenda em 95 descobrir 
utras terras novas junto da Serra de Goapava com muita gente à sua custa e as povoar de gados e negros 
scravos seus dando-lhes todo o sustento armas e munições para habitação e defesa resultando utilidade à 
Bahia e Pernambuco pela abundância de gados, e à Fazenda Real pelos direitos no de 698 passar a várias 
erras a fazer experiências com o Ajudante e Mestre (2?) das Minas do Salitre das terras salitrosas no de 701 
aminhar mais de 280 com 4 homens brancos e 2 escravos em segurança de 6 criminosos que iam para a 
adeia do Recife, em 710 o encarregar o ouvidor-geral do Maranhão de várias prisões delinquentes que 
xecutou com risco, em 712 padecendo a capitania do Piauí estragos e hostilidades do gentio o investir com a 
ente que pôde juntar matando e ferindo a muitos; aos mais se porem em fugida e sitiando o mesmo gentio à 
Parnaíba ir em seu socorro e levantar o in.º o campo, e seguindo-o encontrar uma partida dele que matou, 
prisionou sem escapar algum e aos mais domesticar de maneira que aceitaram um religioso para os doutrinar; 
no posto de Mestre-de-Campo juntar um pé de exército que armou e fardou à sua custa, no de 714 andar todo 
ano na campanha pelejando com morte e presa de muitos dos quais resultaram direitos à Fazenda Real, no 
e 715 ir em socorro de Itapicuru e Mearim e da terra de Piauí dando sobre o gentio matar quase todos, e fazer 
mesmo aos seus aliados Cazius, e Anazius deixando em sossego os moradores, fazendo esta guerra à sua 
usta de que resultaram 588 D de quintos à Fazenda Real, no de 716 roubando o gentio bravo os comboios 
ue iam de Piauí para o Maranhão que importaram mais de 50 D lhe ir fazer guerra até o destruir sem lhe 
eixar mais que um índio que fugiu depois de passado com 2 tiros e 52 prisioneiros havendo-se sempre com 
rande valor; em satisfação de tudo e do mais que se representou: Há Sua Majestade por bem fazer mercê ao 
mesmo Bernardo Carvalho e Aguiar de 12 D de tença cada ano efetiva em sua vida somente para os ter com 
hábito de Cristo que lhe tem mandado lançar por conta dos 60 D de tença com que foi deferido com o dito 
hábito porquanto dos 48 D que faltam se lhe há de passar padrão deles pela Repartição do Reino a que 
pertence em nome de sua filha D. Antonia (?) de Aguiar e pelos 12 D se lhe juntaram (?) em um dos 
Imoxarifados do Reino em que couberem sem prejuízo de terceiro e não houver proibição e o vencimento dos 
itos 12 D de tença de 9 de Dezembro do ano passado de 718 até o dia do assento será na forma que Sua 
Majestade for servido resolver na consulta que se lhe fez pelo Conselho da Fazenda e esta mercê lhe faz com 
cláusula qual na forma do Decreto de 17 de Janeiro de 689. De que lhe foi passado Padrão a 20 de Janeiro 
e 719. 


Houve Sua Majestade por bem pelos ... declarados no próximo que fica atrás fazer mercê ao Bernardo de 

arvalho e Aguiar para sua filha D. Antonia (?) de Aguiar de 48 D de tença efetiva cada ano em vida, além de 
12 D que ele há de haver a título do hábito de Cristo de que se lhe passou padrão pela repartição das ordens 
que pertencia e aos ditos 48 D de tença serão assentados em nome da dita D. Antonia (?) de Aguiar em um 


ópia em papel 


ntonio Silvestre e natural da vila Pouca de Aguiar feitos no Estado do Brasil por espaço de muitos anos até 11|de microfilme 
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dos Almoxarifados do Reino em que couberem, sem prejuízo de terceiro e não houver proibição do vencimento 

delas de 9 de Dezembro do ano próximo passado de 718 até o dia do assento será na forma que Sua 

Majestade for servido resolver na consulta que se lhe fez pelo Conselho da Fazenda e esta mercê lhe faz com 

a cláusula qual na forma do Decreto de 17 de Janeiro de 689. Do que lhe foi passado Padrão a 24 de Janeiro 

de 719. 

|... tendo respeito ao dito Manuel de Araújo de Aragão estar provido pelo Marquês de Angeja sendo vice-rei e orre do 
apitão-general de mar e terra do Estado do Brasil no posto de coronel de infantaria da ordenança dos distritos [Tombo jan fev 
que compreendem as vilas do Cairu e Boipeba que mandou criar de novo para defesa e sossego dos 08, 63361, 
moradores daquelas vilas... Há por bem fazer-lhe mercê de o confirmar no dito posto de coronel do regimento [0001 

de infantaria da ordenança de todos os distritos que compreendem as vilas do Cairu e Boipeba... 
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Nos distritos do Urubu do regimento do Coronel Manuel de Araújo de Aragão cometem os negros fugidos 
ários roubos e insultos... 


APEB 261208, Patentes 

Maço 340, Antonio Dias Gomes 
01482 apitão-mor das 
entradas dos 

ocambos dos distritos 


Razão da nomeação: ameaça de núcleos de escravos negros fugidos (mocambos) 


do Coronel Manuel de 

Araújo de Aragão 

Encaminha ao rei petição inclusa dos moradores dos sertões do rio São Francisco do Piauí e de outros sertões. APEB — cartas |Rio São Francisco 
régias Piauí 

NNN1. Relacionado a NNN2 ranscritas, 

artas régias v 

14 doc 60 ano 

1719 
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01628 asado 

oronel de um 

egimento de infantaria 

da ordenança que 

ompreende os distritos 

dos Rios Reais de 

ima de Baixo, 

agarto, Cidade e 

otinguiba da 

apitania de Sergipe 

del Rei 

APEB 280306, Pedro Barbosa Leal 

06453 









Razão da nomeação: vacância do posto em razão da nomeação do ocupante anterior para posto militar em 
outro lugar. 









rata do uso indevido, por PBL, do título de donatário da capitania da Parnaíba [Paraíba?] 


Quando aqui chegou a nossa frota entre as ordens que me vieram de Sua Majestade foi uma delas declarar- | Bib Fafich Pedro Barbosa Leal 
me o mesmo Senhor que os moradores da vila do Cairu se lhe haviam queixado de que o gentio bárbaro por |141008, 02022-Paulistas — 
aquela parte lhe havia feito grandes extrações nas fazendas e ainda na morte de alguns escravos ... Majestade 02023 ndependência 
devia mandar fazer guerra ao ... Cabo dela algum paulista dos mais inteligentes no mato por serem estes mais 
próprios para semelhante função, como acostumados àquela vida; e como eu não tivesse notícia de nenhum 
om suficiência nestas nossas vizinhanças e Sua Majestade me dissesse na mesma provisão que elegesse eu 
entre todos a pessoa que parecesse mais capaz, sem declarar de havia de ser paulista ou oficial militar, nesta 
incerteza recorrendo à memória foi Vossa Mercê a primeira pessoa que me lembrou para Cabo da dita guerra 
anto pela sua boa disposição como pela boa inteligência que tem das terras, dos caminhos e ainda dos 
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matos... 


E quanto a capitular Vossa Mercê não estamos nesses termos, porque sem capitulações tem El-Rei muito 
uem o sirva e ainda sem elas já digo a Vossa Mercê, que o posto o há de levar quem mais convenha ao 
erviço de El-Rei, sem que eu desconheça ser Vossa Mercê capacidíssimo [capacitadíssimo] para semelhante 
ção que se não é paulista é um dos sabem melhor de nosso Brasil, também entendo que é um dos Coronéis 
ue melhor tem servido a Sua Majestade, mas admiro-me muito de que Vossa Mercê intentasse largar o seu 
posto quando se mostra com tão boa vontade para o serviço de Sua Majestade... 


Notar que a alternativa colocada pelo autor do documento — paulista ou oficial militar - mostra que os paulistas 
e colocavam como uma espécie de força independente, não-alinhada entre as tropas oficiais do governo. 
Distritos de Massacará, Rio Verde Grande, Geremoabo, e Rio Verde até o Paramirim Bib Fafich 


141008, 01950- 
Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 1951 
Razão da nomeação: convém ao serviço do dito Senhor dividir em duas companhias de infantaria da Bib Fafich 


rdenança, que compreende os distritos das povoações do Rio das Rãs, e Rio das Contas, de que é Capitão [141008, 01952- 
leixo Simões Muniz, do Regimento de que foi Coronel Manuel de Araújo de Aragão por se achar com muita 1953 
istância de léguas, e grande número de soldados... 


Menciona o Mestre de Campo Comandante Manuel Nunes Viana. PEB 021007, 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Porquanto Sua Majestade foi servido ordenar a este Governo Geral por Provisão de 23 de Março destes anos |APEB 021007, 
ue os Coronéis e mais oficiais que estavam nomeados em alguns dos Distritos do Recôncavo desta Cidade, e[09657-09659 
não fossem residir neles, se lhes desse logo baixa: e porque em observância da mesma ordem, se mandou dar 
Manuel de Araújo de Aragão, Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenança que principia na Jacobina e 
eus distritos, e deles continua pelo Rio de São Francisco acima, até o Paramirim, e daí até o Rio Verde 

rande, e deste até o Rio das Velhas, Rio Verde de cima, até a Garatuba, e do Rio das Rãs, até o Rio das 
ontas, por morar muitas léguas distante do mesmo Regimento, e não dar cumprimento ao Edital, que em 
irtude da dita ordem, se mandou fixar... 


Razão da nomeação: provisão de 23.03.1719, que estabeleceu que se desse baixa aos coronéis e demais 
ficiais nomeados em algum dos distritos do Recôncavo da Cidade da Bahia que não fossem residir neles. O 
cupante anterior (Manuel de Araújo de Aragão) mora a muitas léguas de distância do regimento em questão. 


bservar que esse documento possibilita acessar as principais referências geográficas que davam 
inteligibilidade à parte sul do sertão baiano para as autoridades coevas. 


Notar ainda, do ponto de vista da administração militar, a extensão lacunar do território definido pela patente. 


1. Relacionado a X2 e X3 









atentes Mapa de 
omingos Pinto Pereiraldistribuição de 
oronel de Infantaria |patentes e 

a Ordenança dos ráfico 

istritos de Massacará, 

io Verde Grande, 

eremoabo e Rio Verde 

té o Paramirim 


atentes Mapa de 
lexandre de Faria istribuição de 
inoco patentes e 


apitão da companhia gráfico 
ovamente criada nos 

istritos das povoações 

o Rio das Rãs e Rio 


as Contas 

atentes Reinóis 
ntonio Pinheiro Pinto 
apitão-mor das Mapa de 


ovoações novas de istribuição de 
ão Domingos até o  l|patentes e 

io Pardo, Sertão ráfico 

esta Capitania 

egimento que é do 

oronel Manuel de 


atentes Lexicografia e 
edro Leolino Mariz representações 


rdenança dos distritosMapa de 
a Jacobina, e deles istribuição de 
ontinua pelo rio São patentes e 
rancisco acima, até o |gráfico 
aramirim, e daí até o 
io Verde Grande, e Baianos 
este até o rio das 

elhas, rio Verde 

cima, até a Gorotuba, 

do rio das Rãs, até o 
io das Contas 

ertão - referências 

eográficas 

anuel de Araújo de 

ragão 






Manda informar sobre limites arta régia 21.02.1720 | lArquivo Público|Arquivo do Menciona a disputa que há entre as capitanias desse Estado. 3 arquivos. Divisão Demarcação de 
entre as capitanias do Rio de do Estado de [Estado de São administrativa [capitanias 
aneiro, Minas Gerais, Bahia e São Paulo Paulo. A1. Relacionado a AZ das capitanias 

Pernambuco Documentos 


interessantes 
para a História 
e Costumes de 


. tb. xerox do 
original no lote 
de cartas 


São Paulo. São régias do APEB 
Paulo: 
ipografia 
Andrade & 
Mello, 1901. v. 
XLVII. p. 90-91. 
arta que se escreveu ao arta oficial Bahia 13.03.1720 Biblioteca da Biblioteca Ressalta a importância da rápida preparação de Miguel Pereira da Costa para partir para o rio das Contas e Bib Fafich iguel Pereira da 
Mestre-de-campo Miguel Faculdade de |Nacional. executar as ordens que recebeu. 141008, 02027 [Costa 
Pereira da Costa Filosofia e Documentos 
iências istóricos. Rio [Documento sumário. 
Humanas da de Janeiro: 
UFMG yp. Batista de 
ouza, 1946. v. 
LXXIII. p. 271. 
Biblioteca da Biblioteca Bib Fafich iguel Pereira da 
Faculdade de |Nacional. 141008, 02006 [Costa 
o Mestre-de-campo Engenheiro Filosofia e Documentos Reconhecimento 
Miguel Pereira fizer caminho iências istóricos. Rio erritorial 
para o rio das Contas, Humanas da de Janeiro: 
seguirem em tudo a sua ordem UFMG yp. Batista de 
e lhe darem toda a ajuda e ouza, 1945. v. 
avor LXVIII. p. 305. 


Relatos de 
reconhecimento) 


arta oficial Bahia 13.04.1720 









Para os Coronéis ou outros 
oficiais dos distritos por donde 































Instrução que há de observar o Instrução Biblioteca da Biblioteca Texto bastante similar à instrução passada em 13.04.1720, também catalogada. Inclui, no entanto, um Bib Fafich Casas-fortes Práticas de 
Mestre-de-campo Engenheiro Faculdade de Nacional. parágrafo que não aparecida na primeira instrução: Na povoação daqueles distritos [do rio das Contas] 141008, 02009-| conquista e de 
na diligência a que vai aos Filosofia e Documentos | |examinará se há capacidade de se fundar uma cidade ou vila e se há todo o cômodo para a sustentação de [02010 reação indígena 
distritos das minas do rio das Ciências históricos. Rio |seus moradores, se necessita de alguma fortificação para a sua defesa e a parte donde se pode fazer sendo 





Bahia 07.05.1720 





Contas Humanas da (de Janeiro: necessário. 


UFMG Typ. Batista de 

Souza, 1945. v.Mostra que a construção de fortificações no sertão podia ser comum. 

LXVIII. p. 325- 

326. 
Para o Desembargador OuvidorOrdem de 19.06.1720 | JArquivo PúblicolSeção do Menciona a proibição régia de mineração de ouro nos distritos da capitania da Bahia e a consequente proibição APEB 280306, Mineração de ouro — 

eral do Crime sobre castigar (autoridade do Estado da [Arquivo de circulação de comboios entre o Recôncavo e as minas das cabeceiras dos rio das Contas. 06473 proibição 

Os transgressores do bando Bahia olonial e Rio das Contas 
Sobre a proibição das minas do Provincial, 
Rio das Contas ivro/maço 272 
Resposta a carta régia em que [Carta oficial 30.07.1720 i úblicojArquivo do Menciona a falta de recurso na administração da justiça na Bahia pela grande distância em que está e ivisã Demarcação de 
Se manda informar sobre do Estado de [Estado de São [caminhos dificultosíssimos. Menciona distância de apenas 80 léguas, por caminhos tratáveis, entre esta cidade jadministrativa capitanias 
limites entre as capitanias do São Paulo e a mesma capitania [observação obscura, a ser melhor interpretada]. 3 arquivos das capitanias 


Documentos 
interessantes 
para a História 


Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Bahia e Pernambuco 


e Costumes de 





XLVII. p. 91-92. 
arta régia Lisboa 05.08.1720 | |Fundação Annaes do Recua em relação a proibições anteriores de mineração de ouro no sítio da Jacobina, tendo em vista as minas |FCM acobina 
Ocidental lemente Archivo Publicojse encontrarem a mais de 80 léguas pelo sertão dessa cidade [Bahia], em que se não pode recear o ser 30e310806, alta de controle 
ariani e Museu do invadido por nenhum inimigo; apesar de não citá-lo expressamente, essa autorização de mineração, sem 07758 etropolitano sobre as 
stado da embargo das proibições anteriores, está também relacionada ao fato de já haverem no dito distrito mais de egiões auríferas 

Bahia. Bahia: [duas mil pessoas minerando, não havendo forças nesse Estado com que se possa extinguir o número de 
Imprensa gente. 
Oficial do Determina que o governador-geral mande o corregedor da comarca, ou outro ministro, ao dito sítio da 


Estado, 1923. Jacobina, para nele se estabelecer uma vila com seu magistrado. 
ano VII. vol. XI. 


p. 438-439. 
Patente do posto de capitão da Patente [Cidade do [entre Arquivo Público/Seção do Por inferência foi considerado o ano de 1720. APEB 221208, |Patentes Mapa de 
companhia de infantaria da Salvador, 25.10.1719 e |do Estado da Arquivo Maço 342 José Cardoso Varjão  |distribuição de 
ordenança do regimento do Bahia de 14.08.1720]  |Bahia Colonial e Razão da nomeação: provisão de 20.07.1718, que mandou que fosse alistada toda a gente que havia na Capitão da companhia |patentes e 
coronel Alexandre Gomes Todos os Provincial, cidade da Bahia e seu Recôncavo capaz de tomar armas e fosse distribuída em regimentos e companhias... de infantaria da gráfico 
Castelbranco provido em José Santos] livro/maço 342 ordenança do 
Cardoso Varjão regimento de que é 
Coronel Alexandre 
Gomes Caltelbranco 
da capitania de 
Sergipe de El Rei, a 
qual principiará desde 
a Tapera de Paulo 
Afonso pela Estrada 
Real do Jeremoabo até 
O Vazabarris 
Ordem para o Capitão João Ordem Bahia 20.10.1720 Biblioteca da Biblioteca ... ajuntará logo os casais de índios e índias solteiros de guerra que puder conduzir da aldeia do Jerimuabo, e |Bib Fafich issões religiosas Mapa de 
Barbosa Rebelo, sobre os Faculdade de |Nacional. mais gentio daquela nação, para a aldeia que o Vice-Rei deste Estado ordenou que se criasse no Piauí... 141008, 01956-JAldeamentos indígenas Wistribuição de 
índios para a guerra do Piauí Filosofia e Documentos 01957 uerra contra índios  |missões 
iências istóricos. Rio Piauí 
Humanas da de Janeiro: 
UFMG yp. Batista de 
ouza, 1939. v. 
XLIV. p. 1-2. 
Patente do posto de Capitão de|Patente idade do 12.11.1720 — JArquivo PúblicolSeção do apitão da companhia de infantaria da ordenança das povoações do Rio das Rãs e das Contas, do Regimento APEB 031007, Patentes Mapa de 
uma companhia de infantaria alvador, do Estado da [Arquivo de que é Coronel Braz Rebelo Marinho. 09860-09861 |Antonio Ferreira de distribuição de 


da ordenança do Regimento do Bahia de Bahia olonial e Souza patentes e 


oronel Braz Rabelo Marinho 
provida em Antonio Ferreira de 
ouza 


Portaria para o Desembargador Portaria 
Ouvidor Geral do Crime fazer 
perguntas e tirar devassa das 
mortes feitas ao Capitão 

ebastião Pinheiro Raposo e a 
Seu filho Capitão Antonio 
Raposo 


arta régia 


Alvará de 


doação de 


sesmaria 


Registro de uma provisão real Provisão 
passada a Bartolomeu Bueno 
da Silva e outros 






Relatório apresentado ao vice- [Relatório 
rei Vasco Fernandes Cezar, 
pelo mestre-de-campo de 
engenheiros Miguel Pereira da 
osta, quando voltou da 
omissão em que fora ao 
distrito das minas do Rio das 
ontas 









odos os 
antos 


Bahia 


Lisboa 
Ocidental 


[Bahia] 


Bahia 


07.01.1721 


05.02.1721 


05.02.1721 


14.02.1721 


15.02.1721 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Arquitetura da 
UFMG 


Fundação 
lemente 
ariani 


Fundação 
lemente 
ariani 


Arquivo Público[C00230, Pasta [Refere-se a entradas pelos sertões da América, aspereza dos caminhos, guerra aos gentios bárbaros, 


do Estado de 
São Paulo 








apitão da companhia gráfico 
de infantaria da 
ordenança das 
povoações do Rio das 
Rãs e das Contas 

Bib Fac Arquit [Sebastião Pinheiro 
UFMG 111105, Raposo 

02196 Rio das Contas 


Provincial, 
ivro/maço 341 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior 













Museu Porquanto retirando-se o Capitão Sebastião Pinheiro Raposo e seu filho o Capitão Antonio Raposo do distrito 
Paulista. do Rio das Contas para o Piauí com oitenta ? arrobas de ouro que se lhe havia tirado se introduziu na sua 
Documentação lcomitiva Manoel de Almeida, e depois matou a um e outro aleivosamente apossando-se do dito ouro e dos 


paulista de escravos e mais trastes que levava e se passou para o distrito da Torre de Garcia de Ávila trazendo consigo a Piauí 
procedência [sua mulher que andava em companhia dos distos mortos com a qual se diz casara... 
baiana. Annaes 
do Museu Observar que se trata de Sebastião Pinheiro Raposo, descobridor das minas do rio das Contas. Não confundir 

Paulista. São [o Antonio Raposo [Tavares] aqui citado com Antonio Raposo Tavares, que morreu entre 1658 e 1659, segundo 
Paulo: Diário arvalho Franco, Dicionário de Bandeirantes. 
Oficial, 1927. t. 
3º, 22. parte. p. 
313. 

Annaes do ... que por parte do Coronel Garcia d'Ávila Pereira se me fez a petição, cuja cópia com esta se vos remete, em [FCM onquista do Piauí 
Arquivo Publicolque pede se lhe dêem todas as ordens necessárias para se lhe darem munições para continuar a guerra do |30e310806, arcia de Ávila Pereira 
da Bahia. Piauí contra os gentios bárbaros, até de todo serem destruídos e reduzidos a paz e aldeados a custa dele 08013 
Bahia: Suplicante. 
Imprensa Arquivo Univ 
Oficial do Mostra que ainda em 1721 continuava a conquista do Piauí. Mostra ainda a participação que nela teve a Casa (Coimbra, 
Estado, 1936. |da Torre. oleção Conde 

.XXIV. p. 87. de Arcos, VI-3º+ 

[-1-11, fl. 171v- 
172 

Annaes do erras para Francisco Gomes de Almeida, morador no sertão que ele tem povoado um sítio chamado o Poção, [FCM Sesmarias Lugar não 

Arquivo Publicolque principia do rio do Cedro rumo direito pela estrada adiante até o rio de São João e correndo para o poente 830€e310806, Rio Pardo] identificado 





e Inspetoria até o rio Peropeba e para o nascente com a estrada do Poção... 07896 
dos 

onumentos. [Segundo [Borges de Barros], no governo de Vasco Fernandes Cezar de Menezes, além da sesmaria do Poção, 
Bahia: Francisco Gomes de Almeida tornou-se um grande sesmeiro no sudoeste e sul da capitania, obtendo 
Imprensa Sesmarias no sítio da Alagoa Dourada, no rio Verde. A ele deve-se o povoamento e colonização da região dos 
Oficial do Poções até a margem direita do rio São Francisco. 
Estado, 1933. 

. XXIV. p. 42. 







Exploração dos|Paulistas como Paulistas 

exploradores do sertão 
recompensas — 

passagens de rios 
erminologia coeva - 


empresas 


1O passagens que dependem de canoas e descobrimentos de minas de ouro, prata e pedras preciosas. 3 arquivosfertões 
1 arquivo de transcrição A Coroa 

portuguesa e o 

Sertanistas 


juso-brasileiros 





Neves, ErivaldoPaulistas: práticas de exploração territorial (p. 34 e 37) Povoações — Mato Relatos de 
Fagundes; rosso reconhecimento) 
Miguel, Notar aproximação entre “práticos sertanejos e paulistas” como exploradores mais habilitados para enfrentar as Paulistas: práticas de 
Antonieta. ondições do meio nas viagens pelo sertão exploração territorial [Paulistas 
Caminhos do aminhos — sertão da 
ertão : Bahia — travessia entre JO caminho 
ocupação o Boqueirão e a vila de 
erritorial, oão Amaro A povoação 
Sistema viário e Descontinuidade da 
ntercâmbios ocupação Lexicografia e 
oloniais dos ila de João Amaro representações 
sertões da erminologia coeva: gerais (p. 39) erminologia coeva — espaciais 
Bahia. gerais 
Salvador]: Rios das Contas e Paraguaçu: ausência de navegabilidade, nem em canoas (p. 39) Rio das Contas — Fluxos 
Editora avegabilidade regionais 


Arcadia, 2007. Povoação: Mato Grosso: importância como núcleo populacional intermediário entre o Recôncavo e Rio das 
p. 33-52. ontas e entre o Recôncavo e o rio São Francisco (p. 40) 


Rio Paraguaçu — 
avegabilidade 


ato Grosso 


ópia do edital do conde de Edital ila do Carmo 28.04.1721 Arquivo Público/Seção do Especifica os limites da comarca do Rio das Velhas com a comarca do Serro Frio e com o governo da Bahia. |APEB 160306 [Demarcação de 
Assumar sobre a divisão da do Estado da [Arquivo cartas régias, [tomarcas 
omarca do Rio das Velhas e Bahia olonial e 06246-06250 | |Rio das Velhas 
erro do Frio Provincial, Serro Frio 
ompletar livro Bahia 
e documento a 
partir da lista 
de cartas 










égias 
hancelaria ,.. uma légua de terra de largo e três de comprido no Rio Verde, distrito da Bahia para Francisco Gomes de 
Dom João V, Almeida. 

ivro 60, fls. 55- Sesmaria confirmada em Lisboa em 02.10.1721. 

56 



























idade do 16.05.1721 orre do 

alvador, ombo 
Bahia de 
odos os 
antos 


arta de 
sesmaria 


ópia em papel/Sesmarias 
de microfilme |Rio Verde 


Mapa de 
distribuição de 
sesmarias e 
gráfico 









Área: 3 léguas quadradas 












































Patente do posto de capitão- Patente idade do 23.07.1721 Arquivo Público/Seção do entio bárbaro que infesta os distritos do Jequiriçá... APEB 041007, Patentes 
mor da conquista e guerra que alvador, do Estado da [Arquivo 09945-09947  |Antonio Veloso da Silva 
Se vai fazer ao gentio bárbaro, Bahia de Bahia olonial e apitão-mor da 
oncedida a Antonio Veloso da odos os Provincial, onquista e guerra que 
ilva antos ivro/maço 345 Se vai fazer ao gentio 
bárbaro 
arta para o Coronel AlexandreCarta oficial Bahia 25.08.1721 Biblioteca da [Biblioteca ... abrir a nova estrada, de que me dá conta, para mais breve passagem das boiadas, que desses sertões Bib Fafich aminhos — Bahiae |O caminho 
Rebelo de Sepúlveda morador Faculdade de Nacional. ostumam vir para esta cidade... e para que finde esta obra (que tem começada) com maior brevidade, remeto /141008, 01961-Piauí 
no Piauí, sobre a nova estrada Filosofia e Documentos | lestas ordens para os missionários das aldeias do Juazeiro, e Pontal, dar cada um à ordem de Vossa Mercê os [01962 Piauí — pecuária 
para a passagem das boiadas iências istóricos. Rio [índios que puder. 
Humanas da de Janeiro: 
UFMG yp. Batista de 
ouza, 1939. v. 
XLIV. p. 121- 
122. 
Carta que se escreveu a Carta oficial Bahia 26.08.1721 Biblioteca da Biblioteca Recebo a carta de Vossa Mercê de 6 de julho, junto com o edital, que lhe remeteu o Governador das Minas, Bib Fafich Jurisdição — Minas e Paulistas 
Januário Cardoso de Almeida Faculdade de Nacional. cuja diligência e atenção lhe agradeço, mas será preciso que alguns homens mais práticos e inteligentes 141008, 01963 [Bahia 
Filosofia e Documentos nesses distritos, me façam representação ou requerimento sobre esta matéria, expondo com individuação o Januário Cardoso de 
Ciências históricos. Rio prejuízo que se segue de serem sujeitos à jurisdição das Minas, e não à desta Bahia, de onde o foram desde a Almeida 
Humanas da (de Janeiro: criação daquele governo; e entretanto fica em meu poder o edital que Vossa Mercê me remeteu. 
UFMG Typ. Batista de 
Souza, 1939. v. 
XLIV. p. 136. 
Sentença Bahia 27.08.1721  |Fundação nnaes do entença dada pelo Desembargador Ouvidor Geral do Cível na causa do Coronel Garcia de Ávila Pereira FCM erritórios de mando [Baianos 
lemente rchivo Publico contra Dona Isabel Maria Guedes de Brito sobre as terras da Jacobina. Envolve terras na nascente do Rio Real30e310806, arcia de Ávila Pereira 
ariani Museu do Serra do Curral dos Bois). 07774-07775 |Antonio Guedes de 
stado da Brito 
ahia. Bahia: [Mostra o estabelecimento de territórios de mando por Garcia de Ávila Pereira e Antonio Guedes de Brito no Publicado 
Imprensa Sertão baiano, bem como as querelas judiciais resultantes, que se transmitiram para as gerações seguintes. A também em 
ficial do ranscrição do documento foi incluída em documentos cartoriais do século XIX, esses últimos sem interesse FCM 
Estado, 1924. para a pesquisa. 30e310806, 
no VIII, vol. 08035-08037 
IL. p. 25-27. 
Patente de confirmação por Patente de idade de 02.09.1721 Arquivo Público/Seção do apitão de uma companhia de infantaria da ordenança da povoação dos Rios das Rãs e das Contas, do APEB 021007, Patentes Mapa de 


ua Majestade que Deus onfirmação [Lisboa do Estado da rquivo Regimento de que é Coronel Brás Rebelo Marinho. 09677-09679 [Antonio Ferreira de distribuição de 




































patentes e 
gráfico 


guarde, concedida a Antonio Ocidental Bahia olonial e Souza 
Ferreira de Souza no posto de Provincial, Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior apitão de uma 

apitão de uma companhia de ivro/maço 347 ompanhia de 
Infantaria da ordenança nfantaria da ordenança 
Regimento do Coronel Brás da povoação dos Rios 
Rebelo Marinho das Rãs e das Contas 












Patente do posto de Coronel doPatente de idade de 07.09.1721 Arquivo Público/Seção do ... tendo respeito a Brás Rebelo Marinho estar provido pelo Governo-Geral do Estado do Brasil em o posto de |APEB 021007, Patentes Mapa de 
Regimento de Infantaria da onfirmação [Lisboa do Estado da [Arquivo oronel do Regimento de Infantaria da ordenança dos distritos que principiam da passagem do Rio grande das [D9680-09683 |Brás Rebelo Marinho Wistribuição de 
Ordenança dos distritos dos Ocidental Bahia olonial e ontas, e correm até o Rio das Rãs compreendendo também o Rio das Contas pequeno que criou de novo oronel do Regimento patentes e 
Rios das Contas até o Rio das Provincial, partindo o Regimento de que é Coronel Pedro Leolino Maris em virtude de uma provisão minha de 20.07.1718. de Infantaria da gráfico 

Rãs por Sua Majestade que ivro/maço 347 |O nomeado serviu alguns anos nos postos de Capitão de uma companhia da ordenança do distrito da Vila Real Ordenança dos distritos 

Deus guarde provido em Brás das Minas do Ouro, o de Capitão de outra de auxiliares do terço da mesma Vila, e de Coronel da Cavalaria do dos Rios das Contas 

Rebelo Marinho distrito de São Miguel... Como capitão de auxiliares continuou com toda a prontidão nas ocasiões de meu até o Rio das Rãs 


Serviço cobrando os quintos que lhe foram encarregados pela Câmara da dita Vila, no ano de 714, e no de 716 
os que tocaram aos moradores do Arraial do Pompeu, e servindo depois de vereador na dita Câmara, se 
empregar com grande desvelo no lançamento da cobrança dos ditos quintos 























Patente de Lisboa 21.09.1721 Arquivo hancelaria D. Manoel Leite Peixoto — capitão-mor da Freguesia de São Francisco do Rio Grande do Sul que vagou por estar |Torre do Patentes Mapa de 

onfirmação acional da oão V, livro acabado o tempo de três anos em que foi provido Manoel Álvares de Souza ombo jan fev |Freguesia de São distribuição de 
orre do 59, fls. 257- 08, Patentes rancisco do Rio patentes e 
ombo p5T7v Razão da nomeação: vacância do posto em razão do término do período de nomeação do ocupante anterior rande do Sul gráfico 





anoel Leite Peixoto 















APEB 160306 [Demarcação de 
cartas régias, [capitanias 
inas Gerais 


arta sobre a divisão dos arta oficial ila Rica 01.02.1722 
governos das Minas Gerais e 


Arquivo Público/Seção do Remete a Sua Majestade um papel que fez um homem muito inteligente... sobre a referida divisão. 


do Estado da 







ompletar livro 
e documento a 






arta que se escreveu a arta oficial Bahia 03.03.1722 Biblioteca da Biblioteca omo continuam os excessos de Manuel Nunes Viana, busco procurar todos os meios para que se Bib Fafich anuel Nunes Viana  |Reinóis 
anuário Cardoso, Domingos Faculdade de |Nacional. embaracem os seus insultos, e persuadindo-me a que poderá ser um deles; o título de mestre-de-campo, com [141008, 01964 
do Prado e justiças do Rio de Filosofia e Documentos | lque injustamente se apelida, me resolvo a remeter a Vossa Mercê o bando, ou edital incluso, para que o faça 
ão Francisco com um edital iências istóricos. Rio [publicar em todos os arraiais e distritos em que houver concurso... 
Sobre Manuel Nunes Viana Humanas da de Janeiro: 
UFMG yp. Batista de 


ouza, 1939. v. 

































XLIV. p. 232. 
Patente de confirmação por Patente de Cidade de 10.03.1722 | lArquivo Público/Seção do Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenança que principia na Jacobina e seus distritos e dali continua APEB 021007, Patentes 
Sua Majestade que Deus confirmação Lisboa do Estado da Arquivo pelo Rio de São Francisco acima até o Paramirim e dali pelo Rio verde grande e deste até (?) o Rio das 09687-09690 [Coronel do Regimento 
guarde do posto de Coronel de Ocidental Bahia Colonial e Velhas, pelo (2?) Verde acima até a Garatuba, e do Rio das Rãs até o Rio das Contas. de Infantaria da 
Infantaria da Ordenança Provincial, Ordenança que 
provida em Pedro Leolino Maris livro/maço 347 X2. Relacionado a X1 e X3 principia na Jacobina e 





seus distritos e dali 
continua pelo Rio de 
São Francisco acima 
até o Paramirim e dali 
pelo Rio verde grande 
e deste até o Rio das 








ópia da ordem de Sua arta régia 
Majestade para a divisão da 

omarca do Rio das Velhas 

ermo de criação e ereção da [Termo 


ila de Santo Antonio da 
acobina 


Patente do posto de Coronel dePatente 
infantaria da ordenança, 
provida em Antonio Álvares 

ilva 


Patente 
Patente do posto de capitão- Patente 
mor da conquista e guerra do 
gentio bárbaro dos distritos 
do ..., provida em Tomás 
orrea Pimentel 
Para o Coronel Alexandre arta oficial 


Rebelo de Sepúlveda 


Lisboa 


Freguesia de 
anto Antonio 
da Jacobina 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


alvador 
Bahia de 

odos os 

antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Bahia 


16.03.1722 
[na realidade 
o ano é 1720, 
onforme 
onsta do 
documento n. 
107] 


24.06.1722 


06.07.1722 


11.10.1722 


27.10.1722 


12.11.1722 


Arquivo Público 
do Estado da 
Bahia 


Biblioteca 
Nacional do Rio 
de Janeiro 


Arquivo Público 
do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Arquivo Público 
do Estado da 
Bahia 


Biblioteca da 

Faculdade de 

Filosofia e 
iências 


eção do 
Arquivo 

olonial e 
Provincial, 
ompletar livro 
e documento a 
partir da lista 
de cartas 
égias 
| — 31,30,44 


eção do 
Arquivo 

olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 345 


Bahia Avulsos 
aixa 47 doc 
4231 


eção do 
Arquivo 

olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 345 


Biblioteca 

Nacional. 

Documentos 
istóricos. Rio 


Refere-se à necessidade de se definir até onde chegava a comarca do Rio das Velhas, pelo rio das velhas 
abaixo ou pelo rio São Francisco. Menciona a ordem para a criação da Vila do Papagaio. 


|... como também por ser este sítio o mais aberto e livre de serras com boas servidões para carros e outras 
quaisquer carruagens para a condução dos mantimentos e víveres para o povo da dita vila com a vizinhança 
da estrada real por onde descem todas as boiadas e comércio da capitania do Piauí e Rio de São Francisco... 


Regimento da infantaria da ordenança dos distritos do Pancaruhy até o Rio Verde partindo com o de que é 
oronel Pedro Leolino Maris... 

Feitos do nomeado: principalmente na ocasião em que por ordem do Governador Capitão-geral que foi deste 

Estado Dom João de Lancastro passou aos distritos da Jacobina a descobrir minas de ouro levando em sua 
ompanhia dez soldados e um sargento desta Praça e outras pessoas mais, aos quais sustentou à custa de 

Sua fazenda no decurso de seis meses que gastou naquela diligência; comprando também ... todas as 
erramentas que lhe foram necessárias e vendo o dito Governador-geral a sua atividade, o nomeou guarda-mor 

daquelas minas... 


Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 

Porquanto V.M. foi servido ordenar a este governo-geral, em provisão de 10 de julho de 1718, fizesse alistar 
oda a gente desta cidade e seu recôncavo capaz de tomar armas, e a distribuísse em companhias e 
regimentos: convém ao serviço do dito Senhor, e aos interesses de sua real fazenda, criar de novo um da 


avalaria, que compreenda o continente dos regimentos de infantaria da ordenança do sertão, de que é coronel 
Pedro Leolino Mariz; o do Coronel André da Rocha Pinto das Minas do Rio das Contas, e a nova conquista 
delas, em que há 60 léguas de extensão, e mais de 3.000 moradores, havendo mais de 600 com possibilidade 


de terem cavalos com os arreios competentes; e prover o posto de Coronel do referido regimento de cavalaria 
em pessoa de valor nobreza e merecimento — João Pais de Vasconcelos 


Notar que este documento, combinado com X1, define o que se entendia como sertão do ponto de vista da 
administração militar do território. Em X1 são identificadas as referências geográficas do que aqui se considera 
ontinente dos regimentos de infantaria da ordenança do sertão. 

x3 

.. nos distritos do Rio Pardo até o Serro do Frio, há muito gentio bárbaro, o qual continua as hostilidades que 
ostuma... 


Razão da nomeação: ameaça indígena 


Agradece a abertura de estrada para a mais cômoda e boa condução das boiadas do Piauí para a Bahia. 


Documento sumário 


elhas, pelo Verde 
acima até a Gorotuba, 
e do Rio das Rãs até o 
Rio das Contas 
Pedro Leolino Mariz 
APEB 160306 [Demarcação de 
cartas régias, [omarcas 
06243-06245 [Rio das Velhas 
ila do Papagaio 


Biblioteca ila de Santo Antonio |O caminho 

Nacional da Jacobina — criação 

090206, 05937-[Caminhos — Piauí, São 
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Analisado a 

partir de cópia 

impressa em 

FCM 

30€310806, 

07748-07754 

APEB 041007, Patentes Mapa de 

09948-09950 Antonio Álvares Silva Histribuição de 
oronel de infantaria  |patentes e 

da ordenança dos gráfico 


distritos do Pancaruhy 

até o Rio Verde 

partindo com o de que 

Coronel Pedro 
eolino Maris 


AHU — Avulsos,Patentes 
6-53-1, 151, oronel do regimento 
154 de infantaria da 
ordenança do sertão 
oão Paes de 
asconcelos 
Sertão — referências 
geográficas 
erminologia coeva — 
ontinente dos 
egimentos de 
nfantaria da ordenança 
do sertão 


Lexicografia e 
representações 
espaciais 


APEB 041007, Patentes 
09955-09956 


Mapa de 
omás Correa Pimentel|istribuição de 


apitão-mor da patentes e 
onquista e guerra do gráfico 
gentio bárbaro dos 
distritos do Rio Pardo 
Até o Serro do Frio 
Bib Fafich aminhos — Bahia e O caminho 


141108, 2265 Piauí 


Patente de Coronel concedida 
Antonio Alves Silva 


Requerimento do mestre-de- 
ampo engenheiro da Bahia 


Miguel Pereira da Costa ao rei [Ultramarino 


[D. João V] solicitando que 
mande passar provisão ao 
provedor-mor da Fazenda Real 
para pagar-lhe a quantia devida 


arta que se escreveu a 
tanásio de Siqueira Brandão 


atente de 10.01.1723 
onfirmação 

onsulta do [anterior a 
onselho 3.01.1723] 
arta oficial 15.03.1723 
arta régia 17.04.1723 
arta régia 11.05.1723 





Humanas da 
UFMG 


rquivo Público/Seção do 


o Estado da 
ahia 


rquivo 
Histórico 
Ultramarino 


iblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 

iências 
Humanas da 
UFMG 


rquivo da 
Universidade 
e Coimbra 


rquivo da 


Universidade 


e Coimbra 


e Janeiro: Typ/Ver carta de 18.11.1718 
Baptista de 

ouza, 1939. v. 

LIV. p. 363. 







































Posto de Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenança dos distritos do Pancaruhy até o Rio Verde 









rquivo partindo com o de que é Coronel Pedro Leolino Maris... 9694-09697 
olonial e 

Provincial, Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 

ivro/maço 347 

Bahia Avulsos |Diz Miguel Pereira da Costa, mestre-de-campo na Cidade da Bahia com o exercício de engenheiro, que HU — Avulsos, 


aixa 16 doc tendendo V.M. à grande despesa que o suplicante fez no sertão do Rio das Contas foi servido mandar-lhe dar |3-18-1, 183- 
1413 e ajuda de custo mil cruzados mais por não ser bastante, a que o governo-geral lhe mandara dar para a dita [188 
jornada, para ao ... vir a ficar com oitocentos mil réis, por entender não serem bastantes mil cruzados e poque 
suplicante não recebeu ajuda de custo por ordem do dito governo geral querendo agora cobrá-la, lho duvida 
provedor-mor da Fazenda Real, fazendo pagar-lhe só os últimos mil cruzados, sem haver recebido os 
primeiros, dizendo o suplicante os pede por suposição e inferência como se vê da sua informação inclusa, 
uando a provisão de V.M. está clara, e expressa, estendendo-se a sua real grandeza a uma e outra ajuda de 
usto pelo termo mais e fazendo o suplicante requerimento ao Vice-rei daquele Estado para lhe mandar pagar 
s mil cruzados que se lhe devem conhece ser justo o requerimento, e manda recorrer a V.M. 
Biblioteca Exige a presença de Atanásio de Siqueira Brandão. Bib Fafich 
Nacional. 141008, 01973 
ocumentos 
istóricos. Rio 
e Janeiro: 


yp. Batista de 
ouza, 1939. v. 


LV. p. 60. 

oleção Conde... haver-se recolhido em janeiro o capitão-mor Antonio Veloso, depois de campear alguns meses pelo sertão, elArquivo Univ 

e Arcos, Vl, [nos distritos mais próprios de se encontrar com os índios brabos, que infestavam as cabeceiras do Jequiriçá e [Coimbra, 

2. 1, 1, 11, fls. Igue no mês de fevereiro o mandareis continuar na mesma diligência tão felizmente que no fim de três meses, [Coleção Conde 
0-41. endo penetrado muita parte do sertão, dera com o rasto dos mesmos índios, e seguindo-o com suas partidas, |de Arcos, VI-3º 


avançadas na forma que se faz a guerra no país, foram estas sentidas do inimigo de que resultou ocuparem 
uma serra quase impenetrável, que cobria a aldeia que habitavam, e a fizeram uma tão vigorosa defesa, que 
puseram aos nossos em grande consternação, porém obrigados do exemplo valor e impulso do mesmo 
apitão-mor acometer aos índios tão intrepidamente que foram precisados depois de mortos alguns 
bandonarem aquele dificultoso passo, e continuando os nossos a persegui-los na sua retirada, foram mortos 
13 feridos muitos e prisioneiros alguns, e com isto livres dos do Cairu, e Jequiriçá dos seus insultos, e que 
stes índios chamados tupinambá são tão corpulentos e valorosos que não recebem, nem dão quartel, & os 
que vos parecerá 
por na minha real presença este bom sucesso com as circunstâncias de se fazer esta guerra sem despesa da 
minha Real Fazenda, nem perdermos mais que um homem e cinco ou seis feridos, e que suposto se entenderá 
ue ficarão extintos aqueles bárbaros, mandáveis continuar na mesma diligência ao menos para reduzir a se 
Idearem quaisquer outros que andem dispersos. Me pareceu dizer-vos que o sucesso que se teve com estes 
bárbaros se fez mui estimável... e que ao capitão-mor Antonio Veloso agradeçais da minha parte o valor com 
ue se tem havido na dita guerra, e que confio nele, ponha todo o empenho na destruição destes índios tão 
ruéis inimigos nossos... 

oleção Conde |Foram-me presentes as vossas cartas de 6 de março de 1721 e 26 de julho de 1722 e por elas fico entendendo 
e Arcos, Vl, char-se preso Francisco de Amaral Gurgel, pela nova culpa que cometeu na vila de Parati, como também que 
2. |, 1, 11, fis. Manuel Nunes Viana continua nas suas crueldades de tirania, e porque convém ao meu serviço castigar tão 
1-62. randes delitos, e livrar a meus vassalos das contínuas violências que experimentam nestes homens: Hei por 
bem ordenar-vos quando ao primeiro Francisco de Amaral Gurgel, o remetais na primeira ocasião a este reino, |-1-11, fl. 61 e 
om as suas culpas e livramento no estado em que estiverem, com tal recomendação que se segure a sua 1. 61v-62 
pessoa presa e sendo caso que se ache que sentenciado em pena que não seja de morte, o remetereis da 
mesma sorte com os autos e sentenças que tiver, e pelo que respeita ao segundo Manuel Nunes Viana, sem 
mbargo da diligência que tínheis mandado fazer, para se conseguir a sua prisão, me pareceu recomendar-vos 
muito particularmente, o bom efeito dela, não perdendo ocasião, que possa ser útil e conveniente para se 


|-1-11, fl. 40 e 
1. 40v-41 


rquivo Univ 
oimbra, 


atentes Mapa de 
oronel Pedro Leolino [distribuição de 
ariz patentes e 
ntonio Alves Silva ráfico 


oronel do Regimento 
e Infantaria da 
rdenança dos distritos 
o Pancaruhy até o Rio 
erde 

iguel Pereira da 

osta 


tanásio de Cerqueira |Reinóis 
randão 
uerra contra índios [Práticas de 


ntonio Veloso onquista e de 


reação indígenal 


anuel Nunes Viana  |Reinóis 


Petição que fez ao Exmo. Vice- Petição e 
Rei o Capitão-mor Atanásio de [despacho 
erqueira Brandão 


arta oficial 


Patente do posto de Capitão dalPatente 
onquista e Guerra dos 
distritos da Freguesia de São 
Francisco da Barra do Rio 
rande do Sul provido digo 
eita por Santos de Souza, de 
ujo teor se passaram duas 
uma de sargento-mor feita por 
oão de Souza de Matos e 


executar e preso o mandareis processar na forma da lei, e quando não possa ser preso, sendo os seus delitos 

apazes de se proceder contra ele à revelia o mandareis por eles da mesma sorte processar também na forma 
da lei, e sendo condenado à morte, e confiscação de bens, se porão editais públicos, para que a pessoa, ou 
pessoas que o matarem, e trouxerem a sua cabeça, à presença do Juízo se lhe dará a metade deles. 


C1. Relacionado a CC2, CC3 e CC4 


Petição: s.l. Petição: s.d. Arquivo Público/Seção do Diz o Capitão-mor Atanásio de Cerqueira Brandão morador no Sertão do Rio de São Francisco da parte de APEB 300306, fFalta de controle Reinóis 
Despacho: Despacho: do Estado da [Arquivo Pernambuco nas suas fazendas chamadas da Barra da Carinhanha distante desta cidade, mais de duzentas  [D6603-06604 etropolitano sobre o 
Bahia 11.10.1723 Bahia olonial e léguas que a ele suplicante chegara uma ordem de V. Exa. para que logo viesse a esta Bahia por ser assim do Sertão A Coroa 
Provincial, Serviço de Sua Majestade que Deus guarde cujo decreto lhe chegou ao tempo em que se achava gravemente Atanásio de Cerqueira portuguesa e o 
ivro/maço 461 |enfermo, e depois logo assim mal convalescido, se pôs a caminho, e com efeito se acha nesta cidade a ordem Brandão Sertanistas 
e obediência de V. Exa., e por que deseja por-se aos pés de V. Exa. portanto. Pede a V. Exa. seja servidor por luso-brasileiros 


Sua grandeza conceder-lhe faculdade para se por aos pés de V. Exa. 

Despacho 

O Suplicante foi mandado vir a esta cidade por me constar que se intitulava e exercia o posto de Mestre de 
ampo Regente da Conquista não havendo Sua Majestade que Deus guarde provido nele ....... justificando-se 


em tal forma ... que se escusa o castigo que merece... 


Observar que ACB exercia um cargo de alta relevância sem mercê régia, o que é mais um sinal da anomia que 
imperava no sertão baiano no período. 


B1 
Bahia 02.11.1723 | |Arquivo da oleção Conde |E quanto a Manuel Nunes Viana, me parece dizer a V.M. que depois de esgotados os meios e desvanecidas asjArquivo Univ anuel Nunes Viana |Reinóis 
Universidade Ide Arcos, VI, esperanças da sua prisão, me resolvi a mandar fazer público o edital incluso, no seu e mais arraiais oimbra, anuário Cardoso 
de Coimbra 32. |, 1, 11, fls. fircunvizinhos, para cuja execução busquei o Juiz daquele distrito, bastantemente intrépido, e Januário oleção Conde Domingos do Prado 
61-62. ardoso, e Domingos do Prado, paulistas, e ambos com arraiais e poucos afetos, ao mesmo Manuel Nunes de Arcos, VI-3ºJOliveira 
iana. Daquela diligência se seguiu o efeito, que pretendia, porque público o edital principiou aquele homem a |-1-11, fl. 61 e [Territórios de mando 
entrar em tão grande consternação, que me fez os requerimentos inclusos, a que não atendi alguns meses, e fl. 61v-62 alta de controle 
onhecendo a sua intenção, se encaminhava a fazer pública a minha injustiça, me pareceu deferir-lhe na forma etropolitano sobre o 
que V.M. verá na portaria junta. Dois motivos Senhor entre todos os mais poderosos que tive para me valer Sertão 
deste meio foram, o primeiro ver que me não seria possível prender este réu, suposta a sua prevenção, e Paulistas e reinóis - 
autela, e dos muitos negros, índios, carijós, e mamalucos, que tinha de sua guarda, e eu sem coação para onflitos 


rebater em uma grande distância esta ousadia: o segundo que deferindo a este homem com o pretexto da 
justiça seria fácil a averiguação dos seus delitos, estando ele nesta Cidade, e fora do lugar em que a sua 
pessoa e assistência faziam impossíveis quaisquer exames, e com a residência de Manuel Nunes Viana nesta 
idade, consigo não só poderem se examinar os seus insultos, e dar-lhe o castigo recíproco ao merecimento 
deles, mas conhecer-se no sertão, que o seu indulto não vala a nenhuma pessoa que estrague as ordens e leis 
de V.M. e os vassalos oprimidos pelas tiranias de Manoel Nunes, respiram com a sua ausência, e ficam sem o 
error pânico que os podia precisar, a não deporem cousa alguma contra um homem poderoso, temido e 
respeitado. 
Logo que Manoel Nunes chegar a esta Cidade, escolherei Ministro, que possa com exação tirar uma devassa 
das acusações que lhe fazem para se proceder judicialmente pelo merecimento dela, em em caso que o dito 
Manoel Nunes, por algum respeito, ou circunstância se arrependa, ficará a Fazenda de V.M. com seis mil 
ruzados da cominação e ele, com o mesmo susto, porque hei de continuar as diligências de prendê-lo e 
quanto V.M. não ache proporcionado e justo o expediente que tomei sobre esta matéria, seguro a V.M. que 
erraria o meu entendimento, mas não o desejo, porque todo é inseparável dos acertos que quisera ter no seu 
real serviço. 


C2. Relacionado a CC1, CC3 e CC4 


idade do 15.12.1723 | JArquivo PúblicolSeção do Nomes em branco. APEB 021007, Patentes Mapa de 

alvador, do Estado da [Arquivo 09699-09700 apitão da Conquista e distribuição de 
Bahia de Bahia olonial e Razão da nomeação: ameaça indígena uerra dos distritos da patentes e 

odos os Provincial, reguesia de São gráfico 

antos ivro/maço 346 rancisco da Barra do 


Rio Grande do Sul 


outra de Capitão feita por 
Francisco Lopes Gião feitas 
odas no mesmo dia, com os 
nomes em branco 
obre Manuel Nunes Viana arta oficial 


obre ter continuado a seca arta oficial 
om grande excesso em todo 
este Estado: danificação dos 

rutos e falta de mantimentos 


Provisão de serventia do ofício Provisão 
de juiz ordinário dos distritos da 
Povoação do Rio Grande do 

ul, concedida a Manuel da 
Mota Soares 
Patente do posto de Capitão- Patente 
mor do Sítio da Vila de Santo 
Antonio da Conquista 
Maracazes concedida a Alberto 


Bahia 


Bahia 


Bahia 


idade do 

alvador, 
Bahia de 

odos os 


26.03.1724 


30.03.1724 


29.04.1724 


08.04.1724 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


oleção Conde... Manuel Nunes Viana, o qual chegou a esta cidade, a tempo que não excedeu os meses que se lhe tinha 


de Arcos, Vl, 
32. 1,1, 11, fls. 
102-103. 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 
artas régias, 


oncedido para se recolher a ela... e para que se não pudesse queixar de que se lhe faltava a fé pública 
excedendo-se as condições com que pretendeu sujeitar-se à averiguação dos seus delitos, lhe dei toda a 

idade por prisão, dando porém uma fiança de 20 mil cruzados, a não sair dela, sem expressa ordem de V.M... 

rande dificuldade considero na escolha do Ministro que houver de inquirir e averiguar as culpas deste 
homem, porque o respeito que conserva no sertão impossibilita as testemunhas pra que deponham a verdade, 
principalmente estando com o receio de que possa voltar para a sua residência; e suposto que nesta cidade se 
pudesse tirar devassa assim por haver queixosos nela, como porque não poderiam vir algumas testemunhas 
do sertão, em quanto a mim tem a mesma dificuldade, porque Manoel Nunes é rico, e não duvido que os seus 

abedais, unidos às suas insolências, possam produzir alguma corrupção que prejudique a boa justiça que 
.M. tanto recomenda. 
Não faltaram contemplativos e alguns parciais deste homem, que segurassem não havia ausentar-se do 
Sertão, e muito menos resolvesse a vir para esta cidade, porque conhecendo o grande papel que fazia pelo 
Seus insultos, e não haver a coação que bastasse para atalhá-los presumiam justamente que toda a sua 
diligência se encaminhava a que eu me recolhesse a esse Reino, persuadidos a que quem me sucedesse não 

ontinuasse no empenho de remediar os seus escândalos; e como as ordens eu passei para prendê-lo foram 
repetidas e recomendadas a alguns oficiais também escandalizados, entrou em uma tal consternação, que em 
nenhuma parte se dava por seguro, escolhendo o meio de que usou com a expectação, ou quase certeza de 
que nunca se averiguariam as suas culpas; mas é certo que achar-se Manoel Nunes nesta cidade 

onstrangido, serve de grande desconsolação aos que apelavam para o indulto da distância, e que não haverá 

assalo de V.M. que se persuada a que haja parte nos seus domínios donde se dificulte o castigo, quando 
pelas suas desordem se façam merecedores dele. 

e eu houvesse de ser perguntado sobre o procedimento que se devia ter com este homem, dissera que V.M. 
escolhesse um de dois meios, ou mandá-lo recolher a esse Reino, ou ordenar-me o prendesse em alguma 
prisão mais áspera, porque só assim furariam as testemunhas com menos susto; e como eu não deva executar 
por mim esta resolução a respeito de não e faltar a fé pública, como já tenho dito, por essa causa me faço 
dependente da ordem de V.M. que mandará o que for servido. 


C3. Relacionado a CC1, CC2 e CC4 

enhor. A seca tem continuado com o mesmo excesso compreendendo desde os Abrolhos até a linha de que 
participou também o sertão: fizeram-se preces muitas penitências e algumas procissões com as imagens mais 
milagrosas, e ultimamente se fez uma em que andou São Francisco Xavier por esta Cidade como protetor e 
patrono dela. E suposto que na mesma noite e dia seguinte choveu baastantemente não foi o que bastou para 
Saciar a sede com que se achava a terra. Todos os frutos a este respeito experimentam tanta danificação que 


ivro 18, doc. 17se Deus não nos acudir com água não só não haverá açúcar e tabaco, mas nem ainda os mantimentos 
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ivro/maço 277 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
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Arquivo 
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omuns para a sustentação das gentes. Em Pernambuco e Paraíba se experimenta tanta falta de farinha que 
alguma que aparece se vende por oito patacas o alqueire e na Paraíba chegaram a tanta miséria aqueles 
moradores que usaram de várias raízes desconhecidas do que resultou haver muitas doenças, e algumas 
mortes; e representando-me o Capitão-mor e câmara aquela necessidade lhe acudi com mil alqueires de 
arinha ainda que com trabalho, e com o susto de que me pudesse faltar, mas te agora se conserva esta 
apitania com o preço de três patacas não obstante além da seca haverem as mandiocas padecido o estrago 
da lagarta. 
As fazendas não têm consumo, e por isso se acha ainda a Alfândega com bastante porção delas. 
Nesta Bahia se acham de invernada seis navios grandes do Porto e um de Lisboa que veio com escolta do 
alabar (?). 


S1. Relacionado a SS2 
Menciona os insultos e mortes que se cometem na povoação pela ausência de administração da justiça. 


ítio da Vila de Santo Antonio da Conquista Maracazes e mais contornos adjacentes 


Razão da nomeação: ameaça indígena 


Arquivo Univ anuel Nunes Viana  |Reinóis 
oimbra, erritórios de mando 
oleção CondelFalta de controle 

de Arcos, Vl-3º-metropolitano sobre o 

|-1-11, fl. 102 e Gertão 

1. 102v-103 


Xerox do Seca 
original no lote 

de cartas 

régias do APEB 


APEB 290306, Povoação de Rio 
06483-06485 rande do Sul 
riminalidade e justiça 


APEB 021007, Patentes Mapa de 
09701-09703 |Alberto da Silveira e distribuição de 
Pina patentes e 


apitão-mor do Sítio dalgráfico 


da Silveira e Pina 


Patente do posto de Capitão- Patente 
mor do distrito do Rio de São 

Francisco Barra do Rio Grande 

do Sul provido em Manuel da 


ilva 


obre o procedimento que teve [Carta oficial 
na Relação em uma causa que 

orria entre Manuel Nunes 

iana e Manoel Carvalho Maia 


Parecer do procurador da Parecer do 
oroa sobre a conta que dá o [Conselho 
ice-reiu e capitão-general do [Ultramarino 

Brasil, conde de Sabugosa, 
asco Fernandes César de 

Menezes acerca do 

procedimento e prisão de 

Francisco do Amaral Gurgel e 

de Manuel Nunes Viana 


Petição de Atanásio de arta régia 
erqueira Brandão 
obre haverem principiado as [Carta oficial 
huvas e esperança que há de 
rutos 
Patente 


antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
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Lisboa 
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Bahia 
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08.04.1724 


08.04.1724 


[anterior a 
28.06.1724] 


05.07.1723 


28.06.1724 


15.07.1724 


10.08.1724 


ivro/maço 346 


ila de Santo Antonio 
da Conquista 


aracazes 
Arquivo Público/Seção do O nomeado é Manuel da Silva Braga. APEB 021007, Patentes Mapa de 
do Estado da [Arquivo 09684-09686 anuel da Silva distribuição de 
Bahia olonial e Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos apitão-mor das patentes e 
Provincial, entradas do distrito do Igráfico 
ivro/maço 347 Rio de São Francisco 
Barra do Rio Grande do 
Sul 
Arquivo da oleção Conde Depois de ter dado conta a V.M. do que pertencia a Manuel Nunes Viana sucedeu que havendo ... dele Manoel|Arquivo Univ anuel Nunes Viana |Reinóis 
Universidade Ide Arcos, VI, arvalho Maia, homem humilde e assistente no Rio das Contas, por lhe haver violentamente tirado uns negros (Coimbra, erritórios de mando 
de Coimbra 32. |, 1, 11, fls. fe algum ouro de casa, se preveniu o dito Manuel Nunes Viana, tirando carta de seguro, logo que chegou a esta [Coleção CondelFalta de controle 
102v-103 idade, e agravando para a Relação de o pronunciar o Desembargador Ouvidor Geral do Crime saiu de Arcos, Vl-3º-metropolitano sobre o 
agravado... |-1-11, fl. 102v- Sertão 
[Passa a relatar incidentes do processo, finalizando com a “indignidade” de um ministro que votara a favor de [103 
MNV] 
... e ponho na presença de V.M. esta indigesta narração, não só para que acabe de conhecer a indignidade 
deste Ministro, mas para que se persuada quanto se faz difícil achar-se aqui algum que possa com exação 
Inquirir, averiguar os delitos e culpas de Manuel Nunes Viana. 
C4. Relacionado a CC1, CC2 e CC3 
Arquivo Bahia Avulsos [Tendo respeito às repetidas queixas que muitos moradores do sertão me faziam da violência e tirania com que JAHU — Avulsos,Manuel Nunes Viana  |Reinóis 
Histórico aixa 19 doc | |Manuel Nunes Viana os tratava, obrando por meio do seu poder, e mau ânimo ações indignas de ... e 3-21-2, 357- 
Ultramarino 1718 impróprias da obrigação de vassalo, intentei reprimri os seus insultos aplicando o remédio que me pareceu 369 
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ivro 19, doc. 64 


Arquivo Público/Seção do 
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ivro 18, doc. 63 
Arquivo Bahia Avulsos 
Histórico aixa 21 doc 


mais conveniente, para achaque tão inveterado, e porque temeroso este homem (a quem alguns davam o título 
de régulo) lhe não valesse os indutos da distância, que procurou várias vezes justificar-se requerendo-me por 
petições e memórias, mandasse inquirir dos seus procedimentos, e achando que são menos ajustados com a 
razão, lhe desse o castigo recíproco aos seus excessos: como continua a diligência de querer mostrar que são 
afetadas as suas acusações, e se sujeita a toda a pena, havendo aquela prova suficiente para se proceder 

ontra ele na forma que dispõem a lei, a qual permite se ouçam todos os réus sem exceção de casos, 
reconcedo que possa vir para esta cidade, donde não sairá sem se fazerem todos os exames, e averiguações 
que bastem para se desvanecer a sua culpa, ou se provar a sua inocência, que verificada ela não terei dúvida 
a que se restitua a sua casa e fazendas com maiores créditos do que lhe tiou a emulação dos seus inimigos. E 
esta diligência executará no termo de cinco meses, que principiarão na data desta portaria... 


A segunda referência de lugar e data, nesta tabela, é a da ordem do vice-rei sobre Manuel Nunes Viana. 
Refere-se a petição de ACB e Padre Frei Francisco dos Santos para tomar à sua custa a guerra ao gentio 
bárbaro continente no sertão do rio São Francisco. Tece comentários negativos sobre a capacidade de ACB. 06236-06237 
GG1. Relacionado a GGG2 «tb. 
ranscrição 
integral 
realizada por 
Urano na 
mesma pasta 
Xerox do 
original no lote 
de cartas 


Há dois meses que principiaram as chuvas e suposto que não tem sido as que bastam para se restituírem as 
ontes ao estado em que se achavam antes da seca em tudo seguram os naturais que se continuarem até o 
mês de outubro, poderá haver uma boa safra de açúcar e tabaco. 
Experimentou-se uma grande disformidade na América Portuguesa, porque em o mesmo tempo que a seca 
ontinuava de treze graus para o Norte era tanta a chuva desta latitude para o Sul, que para aquela parte fez 
grande dando de excesso de água, e para a outra considerável prejuízo a falta desta: e toda esta irregularidade 
procedeu a falta de frutos, especialmente a de farinha da terra, porque nas capitanias do Sul e Norte esta 
ferido a oito dez e doze patacas o alqueire, porém não excede a três em toda jurisdição da Bahia pela 
antecipada cautela e prevenção que tive. E a Pernambuco e Paraíba que são as capitanias mais necessitadas 
enho socorrido com bastante porção dela e da mesma maneira a de Sergipe de El Rei. 


S2. Relacionado a SS1 
argento-mor da freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial, de que é capitão José Correa do 


ale 3-23-2, 224- 
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Atanásio de Cerqueira |Reinóis 
Brandão 
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Rio São Francisco 
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distribuição de 

















arta de Vasco Fernandes arta oficial 
ezar de Menezes ao rei 
obre haver mandado o arta oficial Bahia 
ouvidor-geral da comarca da 
acobina a tirar algumas 
devassas e procedimento que 
eve com os culpados e outros 
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aquelas minas 
onsulta do Lisboa 
onselho Ocidental 
Ultramarino 


19.01.1725 


20.01.1725 


01.02.1725 


Ultramarino 1893 
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ivro 19, doc. 40haquela terra, e esta máxima se praticava até agora na maior parte deste sertão; e para que V.M. conheça a 
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anuel Pereira de 
arvalho 


patentes e 


Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior gráfico 





Refere-se rapidamente à abertura de um caminho entre a Jacobina e Rio das Contas pelo Coronel Pedro 
Barbosa Leal, bem como ao estabelecimento de uma vila, pelo mesmo coronel, no segundo lugar. 


APEB 130306, Bahia 
acobina 
Rio das Contas 
Pedro Barbosa Leal 


Os baianos — 
Pedro Barbosa 
Leal 





Mapa de 
distribuição de 
aminhos 
riminalidade e justiça |/A povoação 
riação de vilas 
acobina 





Mandei o ouvidor-geral desta comarca à Jacobina não só a tirar algumas devassas de casos acontecidos antes|Xerox do 

de se erigir aquela vila, se não também por me constar se tinha divulgado que o haviam de impedir, mas é original no lote 
erto que entrou sem embaraço algum fez tudo o mais da sua obrigação com muita justiça grande sossego e [de cartas 

geral aceitação de todos os que residem naquele continente: trouxe em sua companhia sete presos culpados fégias do APEB 

em mortes e outros persuadidos talvez a que só eram obrigados às leis de V.M. depois de haver justiça 





grande utilidade que se segue em haver vilas nele que se dêem as mãos umas às outras saiba que na dita 
acobina foram mortos com armas de fogo 532 pessoas desde o ano de 1721 tempo em que se estabeleceu 
aquela vila e de então até agora só sucederam duas mortes casuais feita uma com espada, e outra com faca e 
Se acham os culpados nelas nesta cidade para se processarem. 
A falta de água que experimentou todo o sertão fez com que se não minerasse na Jacobina alguns meses, por 
uja causa se tem dilatado aqueles quintos, mas conforme os avisos que tenho posto ... 
O Vice-Rei e Capitão-General de Mar e Terá do Estado do Brasil, pela carta inclusa de 23 de novembro de Bib Fafich anuel Nunes Viana 
1723, responde a ordem que lhe foi sobre o procedimento que se devia ter contra Francisco do Amaral Gurgel [141008, 02071-[Potentados 


Reinóis 


Filosofia e Documentos le Manuel Nunes Viana... e enquanto a MNV que como este queria mostrar serem afetadas as suas acusações [02073 alta de controle 
iências istóricos. Rio f se sujeitava a toda a pena, havendo aquela prova suficiente lhe concedera que pudesse vir para aquela etropolitano sobre o 

Humanas da de Janeiro: idade [Bahia] donde não sairia sem se desvanecer a sua culpa ou se provar a sua inocência e que assinasse |V. tb. AHU Sertão 
UFMG Biblioteca um termo pelo qual se obrigasse a pagar seis mil cruzados para a obra da ribeira das naus no caso em que Bahia Avulsos 

Nacional/Divisã|não estivesse na mesma cidade completo o tempo de cinco meses que lhe concedeu, e que logo que o dito x 21 Doc 

o de Obras MNV chegasse àquela cidade escolheria ministro para com exação tirasse devassa das acusações que lhe 1856 

Raras e azem para se proceder judicialmente pelo merecimento dela. 

Publicações, IE por aviso do Secretário de Estado, de 12 de agosto do ano passado, ao Conselheiro João Teles da Silva é 

1950. v. XC. p. Nossa Majestade servido que vendo-se neste Conselho a petição inclusa do dito MNV se lhe cosulte o que 

60-65. parecer na qual representa o dito MNV a fidelidade e zelo com que sempre se houve no serviço de Vossa 


Majestade... intentaram vários êmulos com cavilação e indústria introduzir diversa opinião da que merece o seu 
bom procedimento, o que o obrigou a requerer ao Vice-Rei que se queria ir purificar à sua presença, 
sujeitando-se toda a pena que lhe resultasse de qualquer culpa, donde dera fiança de 20 mil cruzados para não) 
Sair da cidade da Bahia, sem embargo de não ter culpa alguma como se via da sua folha corrida e pede a 

ossa Majestade lhe faça mercê ordenar ao dito Vice-Rei lhe levante a dita fiança e o deixe recolher a sua 

asa. 


A seguir aborda o parecer do Procurador da Coroa, para quem todas as contas que deram os governadores e 
ice-reis de 12 ou 15 anos para trás mencionavam as expressas grandes insolências, delitos e regulices. O 
procurador expressa ainda a dúvida, a partir de vários indícios, de que estivesse MNV realmente preso, 
Reconhece que este homem não terá culpa alguma formada judicialmente porque o seu poder não daria lugar 
a que testemunha alguma jurasse contra ele nem ainda que os ofendidos se queixassem e por isso tem folha 
orrida sem culpa e a teria sempre. O procurador opina que, como as culpas de MNV não estão judiciais [isto 


arta régia 


arta régia 


Lisboa 
cidental 


Lisboa 
cidental 


é, não estão formadas judicialmente], deveria o rei perdoar os crimes cometidos até o momento, sem prejuízo 
o interesse das partes ofendidas, com obrigação de morar na Bahia, enquanto Vossa Majestade o houver por 
bem ou no termo daquela cidade e não ir ao sertão salvo por breve e limitado tempo com licença dos 
overnadores a qual não seria mais de quatro meses e não todos os anos com condição que não o fazendo 
ssim não terá vigor o dito perdão e por esse mesmo feito incorrerá na pena de confiscação de todos os seus 
bens, privado de todos os postos e dignidades que tiver e será tratado como rebelde e por este modo se 
onseguirá tirá-lo do sertão que é o que sempre se pretendeu pois é quase impossível averiguar judicialmente 
s suas culpas para o castigar condignamente. 







































o Conselho pareceu que o vice-rei obrou bem em conceder a MNV o indulto para que pudesse vir para a 

Bahia e que se deve louvar muito que ele mostrasse a sua sujeição em querer assistir naquela praça onde a 

Relação conhece das culpas de que era argúido, dando bem a entender por este meio a confiança que fazia 

as ações e inocência da sua pessoa, e muito mais a sua confidência, pois certamente se ele não quisesse 

buscar este recurso não seria fácil o ter-se contra ele coação alguma por ser um dos homens mais opulentos e 

e maior poder que vive nos sertões daquele Estado e mui respeitado neles pelo grande séquito que tem, 

judando-se a sua autoridade dos grande número de escravos e índios de que se compõem a sua casa 

[menciona a seguir a atuação de MNV em conseguir a quietação das desordens que havia entre os paulistas e 

s do Reino nas Minas Gerais] 

... havendo visto o que respondestes à ordem que vos foi sobre conservardes na arrecadação dos quintos do erox do io das Contas 
Rio das Contas na forma das minhas reais ordens que para isso se tem passado; e conquanto a ereção da vila priginal no lote [Criação de vilas 
ue procurásseis averiguar a despesa que se poderia fazer e o rendimento das minas, e aumento que por e cartas edro Barbosa Leal 
razão da dita obra poderia resultar para na consideração de tudo reconhecer se é ou não conveniente; régias do APEB 
representando-me que por ordem que se acha na Secretaria de 27 de dezembro de 1693 mando se erijam e 

riem as vilas que forem convenientes, e sem que vos valesse desta concessão, vos parecia dizer-me convém 

e erija logo no Rio das Contas uma vila com o seu magistrado, não só pelo que respeita à boa arrecadação 

os quintos, mas pelo que toca a se evitarem os distúrbios e desordens que cometem aqueles moradores 

omo refugiados e esta mesma resolução serviu de remédio à Jacobina donde já não há insultos e se prendem 

s que cometem delitos e no estabelecimento da dita vila nunca se fará muita despesa porque o sítio para a 

asa da câmara e cadeia, o dará qualquer terceiro e para a despesa concorrerão os mesmos moradores, como 

fizeram os da Jacobina; e que o Coronel Pedro Barbosa Leal vos fizera a petição cuja cópia e despacho me 

presentáveis, e também o ... da Carta que vos escrevera no mesmo tempo, e suposto que correndo as causas 

o dito Pedro Barbosa com a sua ausência a reveria e disso se lhe siga considerável dano, contudo vos 

parecera não dar-lhe a licença que vos pedia valendo-vos da resignação com que se achava, e é sem dúvida 

ue ausentando-se ele do Rio das Contas sem deixar tudo estabelecido, não só seria prejudicial a minha 

azenda, mas não seria possível achar pessoa capaz para aquele diligência. Me pareceu ordenar-vos por 

resolução dada ... em consulta do meu Conselho Ultramarino, que não só trateis a ereção desta vila do Rio das 

ontas logo, mas do que aponta Pedro Barbosa Leal e de tudo (?) o mais que entenderdes podem ser úteis e 

necessárias para ...... desse Estado e dos novos continentes no sertão dele, dando às ditas povoações forma 

ivil e política por onde se hajam de reger, e conservarem-se os moradores deles em toda a paz e quietação; E 

pelo que respeita a Pedro Barbosa Leal, fico considerando. 


9.02.1725 rquivo Público/Seção do 
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T1. Relacionado a TT2 
9.02.1725 rquivo da oleção Conde... que havendo visto o que respondestes à ordem que vos foi sobre o procedimento que se devia ter contra rquivo Univ anuel Nunes Viana  |Reinóis 
Universidade e Arcos, VI, [Manuel Nunes Viana, representando-me, que como este queria mostrar serem afetadas as suas acusações, e [Coimbra, 
e Coimbra 2. 1, 1, 11, fls. |se sujeitava a toda a pena, havendo aquela prova suficiente lhe concedereis que pudesse vir para essa cidade [Coleção Conde 
172-172u. onde não sairia sem se desvanecer a sua culpa, ou se provar a sua inocência e que assinasse um termo, pelojde Arcos, VI-32- 
ual se obrigasse a pagar seis mil cruzados, para as obras da Ribeira das Naus, no caso em que não estivessel-1-11, fl. 171v- 
. tb. Torre do [na mesma cidade completo o tempo de cinco meses que lhe concedestes, e que logo que o dito Manuel Nunes|[172 e fl. 172v 
ombo, iana chegasse a essa cidade, escolhereis Ministro que com exação tirasse devassa das acusações que lhe 
Manuscritos do [fazem para se proceder judicialmente pelo merecimento dela, sendo também presente o que sobre este . tb. Torre do 
Brasil, livro 26, Imnesmo particular me representou o dito MNV. Houve por bem por resolução da data desta tomada em consultajTombo, 63812, 
In o meu Conselho Ultramarino, perdoar-lhe os crimes cometidos até agora sem prejuízo do interesse das partes|c0014-c0015 
fendidas, com a obrigação de morar na Bahia enquanto eu houver por bem, ou no termo dessa cidade, e não 


ir ao sertão, salvo por breve e limitado tempo, com licença dos governadores, a qual não será mais de quatro . tb. AHU- 
meses, e não todos os anos, com condição que não o fazendo assim, não terá vigor o dito perdão, e por esse JjAvulsos 3-23-3, 
mesmo efeito incorrerá em pena de confiscação de todos os seus bens, e privado de todos os postos e 74-475 


ignidades que tiver, e será tratado como rebelde, e por este modo se conseguirá o tirá-lo do sertão que é o 
ue sempre se pretendeu, pois é quase impossível averiguar judicialmente as suas culpas para o castigo 
ondignamente; de que vos aviso para que na forma referida façais executar, inviolavelmente esta minha 
resolução, mandando para esse efeito registar esta minha ordem nos livros... 














































arta do Secretário de Estado 10.02.1725 anuel Nunes Viana  |Reinóis 
obre permitir Sua Majestade reiras. O autor da carta comenta no início que em outra carta digo a V.Sa. lhe escreverei particularmente a 
ue Deus guarde licença para . respeito de MNV. 
Manuel Nunes Viana se 
mbarcar para o Reino EE1. Relacionado a EE2 
10.05.1725 á fiz presente a V.M. que estava ereta a vila do Rio das Contas com o seu magistrado e que Pedro Barbosa io das Contas 
Leal se achava nesta cidade, tendo executado no decurso de 3 anos tudo quanto lhe ordenei e convinha ao riação de vilas 
erviço de V.M. e aos seus reais interesses. E no que respeita à ereção das mais vilas obrarei o que for mais edro Barbosa Leal 
útil e conveniente. 
ivro 20, doc. T2. Relacionado a TT1 
t07a 
18.05.1725 Biblioteca Vice-Rei e Capitão-General de Mar e Terra do Estado do Brasil, em carta de 19 de janeiro deste presente edro Barbosa Leal Baianos 


acobina 
io das Contas 


Nacional. 
Documentos 


no, dá conta a Vossa Majestade de se haver restituído à cidade da Bahia o Coronel Pedro Barbosa Leal, 
epois de ter aberto um caminho da Jacobina para o Rio das Contas donde estabelecera uma vila com seu 














e Janeiro: 
Biblioteca 


ompanhia quatro mil e tantas oitavas de ouro, que são as que pertenciam aos quintos do ano passado... e que 
lhe parecia por na presença de Vossa Majestade o grande serviço que o dito Coronel lhe tem feito com muita 



























0.06.1725 Fico entendendo que V.M. aprova o expediente que tomei sobre Atanásio de Siqueira Brandão e para declarar tanásio de Cerqueira |Reinóis 
gente de que se compõem os arraiais que [há] nos sertões do Rio de São Francisco, Freguesias e distâncias, 
m que ficam desta Cidade, necessito de algumas averiguações as quais não posso fazer por ora exatamente; 
GG2. Relacionado a GGG1. 

2.06.1725 |... por parte do Capitão-mor Sebastião Barbosa do Prado se me representou arrematar o contrato dos dízimos Não será 
a comarca do Rio das Velhas e da do Serro do Frio com condição de se lhe fazer bom acrescentamento do utilizado 


istrito que o Conde de Assumar governando as Minas ...... Capitania de Pernambuco ... das Minas na forma 
e minhas ordens ...... eque...... Governador das Minas Dom Lourenço de Almeida a dita ordem e repartição lrégias do APEBlVelhas 

m virtude dela havia feito seu antecessor para vos constar que os dízimos das terras inc.. na divisão se omarca do Serro do 
inham arrematado com os das Minas, não executastes a referida ordem pela não terdes especialmente minha i 
para o tal efeito, ficando por esta causa embargados os dízimos das terras divididas dessa capitania para a 
jurisdição das Minas do que resultará ao suplicante grande prejuízo principalmente tendo (??) pago da sua 
azendo o preço do dito contrato, e assim me pedia vos mandasse passar ordem para fazerdes publicar por PEB - cartas 
bando aos moradores desanexados dessa capitania que pertencem à jurisdição da das Minas, à qual devem | fégias em 
pagar os seus dízimos ... como do triênio em que o suplicante foi contratador deles e sendo esse o seu erox 
requerimento Me pareceu ordenar-vos façais guardar por ora a divisão dos distritos que fez o Conde de 
ssumar, governando as Minas por ordem minha, enquanto eu não mandar o contrário assim no que toca à 
obrança dos dízimos como à jurisdição do governo da justiça, e no caso que se tenha arrematado alguma 
parte dos dízimos compreendidos na dita divisão fareis abater ao contratador aquela quantia por que tiver 
rrematado os ...... fazendo toda a diligência para averiguar o porquanto se tiverem arrematado para se lhe 
azer abatimento, e daqui em diante serão arrematados os dízimos compreendidos no dito distrito pertencente 













ivro 20, doc. 
118 



















arta Bahia 
Resposta à carta acima arta oficial Lisboa 
Ocidental 
obre as sesmarias das terras [Carta régia 


destas capitanias [exigência 
régia de confirmação de 
Sesmarias] 


11.07.1725 


11.07.1725 


20.09.1725 


03.10.1725 


Biblioteca 


Nacional do Rio[15,2,35, n. 4 


de Janeiro 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
Universidade 
Federal de 
inas Gerais 


Arquivo 
acional 


Ro governo das Minas por essa repartição (?) 























UU1. Relacionado a UU2 


oleção Documento anônimo; 










Pedro Barbosa Leal — 


Biblioteca 


Lexicografia e 
representações 

















Nacional 








; O Convento de Nossa Senhora do Livramento foi criado por ele (05887); não 090206, 05876 Minas do Rio das espaciais 
é paulista (um dos povos indígenas a que se refere nunca foi entrado nem invadido “de nenhuma das nossas ontas 
tropas nem dos paulistas” (idem). Refere-se a nações de índios tupinaens [tupinaés] e tupinambás, bem como MV. tb. V. tb. aracás Práticas de 
a tapuias, pataxós, atararis e ainbures (05882). Refere-se a uma grande entrada preparada pelo General orre do erminologia coeva - Iconquista e de 
alvador Correia de Sá e Benevides (05582). Informa que entre as minas do Rio das Contas e a costa do mar [Tombo jan fev [continente, país reação indígenal 
não há povoação nem cultura, estando essas terras habitadas somente por índios bárbaros (05887). Informa 08, 63807, Representação do 


0036-c0046 Baianos — 
Pedro Barbosa 


Leal 


erritório 

Rio das Contas 

Rio dos Ilhéus 

Rio Grande 

Rio Jequitinhonha 
Rio Doce 

Pedro Leolino Mariz 


que João Gonçalves do Prado achou ouro no rio Gusquié [ou Guquié], que nasce no sertão dos maracás e 
desemboca no recôncavo da vila do Cairu, e foi morto pelo gentio no mesmo rio, muito perto de Cairu (idem). 
Utiliza as expressões “todo o continente que vai da Bahia ao Rio Doce pela costa do mar” (05888), “continente” 
05889, 05891) e “continente do Brasil” (05896). Utiliza as expressões “país dos seus sertões” (idem) e “país” 
05896). Estabelece uma divisão entre (1) o continente povoado com as Minas do Rio das Contas, Minas de 
ocambira, Serro do Frio e Minas Gerais, ao redor das quais e por entre elas se acham povoados muitos 
urrais de gado; (2) a costa do mar; e (3) as terras de caatingas de campo, e de matas despovoadas e incultas, 
sem povoação alguma de Portugueses, e somente habitadas de muitas e várias nações de gentio bárbaro 
(05889). Refere-se a assaltos do gentio na “estrada das Minas do Rio das Contas” (05891). 





. Cita o Coronel Pedro Leolino Maris (05893). 





oleção Conde /O governador-geral considera não haver prejuízo com a ausência de Manuel Nunes Viana da Bahia, anuel Nunes Viana |Reinóis 
de Arcos, VI, reforçando a licença dada para a sua ida ao Reino. 
32.1, 1,11, fls. 


216v. 


Arquivo Univ 
oimbra, 
oleção Conde 

de Arcos, VI-3* 

|-1-11, fl. 216v 

Exigência régia de que donatários e sesmeiros confirmem, em seis meses, a posse de sesmarias no Estado do Propriedade 

Brasil. 3 arquivos erritorial 

inclusive 

Sesmarias) 


FE2. Relacionado a EE1 


Prefeitura do 
Município de 
ão Paulo. 
Revista do 
Arquivo 
Municipal de 
ão Paulo. São 
Paulo: Diretoria 
de Arquivo e 
Protocolo da 
Prefeitura, 
1934. vol. IV. p. 
65-67. 
Archivo 
Nacional. 
ynopsis das 
ismarias 
Registradas 
os Livros 
Existentes no 
Archivo da 
hesouraria da 
Fazenda da 
Bahia. 
Publicações do 
Archivo 


Sesmarias A sesmaria 





erras no mesmo lugar que em T1, para Paulo de Viveiros Affonso [Paulo Afonso]. Sesmarias 


Paulo Afonso 


Arquivo 
Nacional 
221205, 03895 


[Importância dos índios na arta oficial 


ocupação dos sertões] 


Patente do posto de capitão da Patente 
ompanhia de infantaria da 

ordenança do regimento do 
oronel Pedro Leolino Maris, 

provida em Antonio Simões de 

Oliveira 


Patente do posto de capitão da Patente 
ompanhia de infantaria da 

ordenança do regimento do 
oronel Pedro Leolino Maris, 

provida em Domingos Curvelo 

de Souza 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


05.10.1725 


26.10.1725 


05.11.1725 


05.11.1725 


Arquivo 


Nacional 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
Universidade 
Federal de 
inas Gerais 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


acional. Rio 
de Janeiro: 
Oficinas 
ráficas do 
Archivo 
Nacional, 1931. 
: XXVII. p. 17. 
Archivo 
Nacional. 
ynopsis das 
ismarias 
Registradas 
os Livros 
Existentes no 
Archivo da 1 
hesouraria da 
Fazenda da 
Bahia. 
Publicações do 
Archivo 
acional. Rio 
de Janeiro: 
Oficinas 
ráficas do 
Archivo 
Nacional, 1931. 
: XXVII. p. 
150-151. 
Prefeitura do 
Município de 
ão Paulo. 
Revista do 
Arquivo 
Municipal. São 
Paulo: 
Departamento 
de Cultura, 
1936. n. XX. p. 
58-59. 


Sesmarias 

Sertão do Rio São 
rancisco 

Paulo Afonso 


Doação de terras no sertão do rio de São Francisco, das cabeceiras da Fazenda do Desembargador André Arquivo 
Leitão de Mello e do fim das sesmarias de outros no Porto da Folha, Capitania do Penedo, pelo sertão adentro Nacional 
da serra da pedra branca, buscando a serra do Urubu, e atravessando a serra rachada, e a do Agetroá, entre 21205, 03895 
as ilhargas do riacho Panema do Rio Cabaços, e seguido de uma e outra banda até o riacho seco, chamado 
opea, que faz barra no mesmo rio Cabaços, onde se acham alguns olhos d'água, com todas águas, 
principiando donde acaba a dada de Paulo Viveiros Affonso [Paulo Afonso]. 


Índios 
Paulistas 


Relacionado ao documento n. 31 desta tabela. 1 arquivo. Índios 


Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes Mapa de 
e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, Antonio Simões de distribuição de 
00674 Oliveira patentes e 
apitão da companhia gráfico 
de infantaria da 
ordenança do 
egimento do coronel 
Pedro Leolino Maris, 
que principia no sítio da 
apa e corre pelo rio de 
São Francisco acima 
Até o rio Verde 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 348 


Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes Mapa de 
Arquivo e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, Domingos Curvelo de |distribuição de 
olonial e 00678 Souza patentes e 
Provincial, apitão da companhia gráfico 


de infantaria da 
ordenança do 
egimento do coronel 
Pedro Leolino Maris, 
que compreende o 


ivro/maço 348 


arta do coronel Pedro 
Barbosa Leal ao Conde de 
abugosa, vice-rei do Estado 
o Brasil, sobre as várias 
incursões realizadas no sertão 
a Bahia em busca de minas 
metálicas, desde o pretenso 
escobrimento das de prata por 
Belchior Dias Moréia — de 22 
e novembro de 1725 


Patente do posto de capitão da 
ompanhia de infantaria da 
rdenança do regimento do 
oronel Pedro Leolino Maris, 
oncedida a José Marques da 
ilva 










istrito do rio 
equitinhonha e rio 
ardo 














































2.11.1725 rquivo Público|Arquivo do Observação complementar ao título do documento nos Documentos Interessantes: (neste documento há PESP, 0001- [Exploração dos sertões|Práticas de 
o Estado de Estado de São freferência aos paulistas, entre os quais Brás Cubas). edro Barbosa Leal onquista e de 
ão Paulo Paulo. asas-fortes reação indígenal 

Documentos | |Passagens interessantes: Rio Paramirim tronco e cabeça de todas as minas do rio das Contas (3); . tb. Torre do Belchior Dias Moréia 
interessantes ombo jan fev João Peixoto Viegas [Baianos 
para a História 8, 63807, acobina Velha e 
e Costumes de (3); o Coronel Damaso Coelho de Pinha atacou 0001-c0018; [Jacobina Nova 
São Paulo. Sãojessa casa-forte em uma ocasião e nela aprisionou 3 ou 4 índios da nação tupi, dos mesmos que agora estão cópia em abriel Soares de 
Paulo: insultando a estrada do Rio das Contas e Paraguaçu (3); 0019-c0035 ousa 
ipografia ; O autor da carta se baseia, no início do texto, em informações orais transmitidas por pessoas que rás Cubas 
Aurora, v. XVI. [participaram dos eventos narrados ou deles tiveram notícia direta (3-4); Gabriel Soares de Sousa se perdeu e ila de João Amaro 
p. 59-98, 1895. morreu no sertão entre a Jacobina e o Paramirim do rio das Contas (4); relata a expedição de Melchior Dias 
Moreia (8 anos), dando o seu roteiro (4-5); Melchior Dias morreu em 1619, deixando todas as notícias dos seus 
Há versão descobrimentos sepultada, tendo se passado mais de um século sem que se tenha com certeza averiguado os 
anuscrita lugares das minas que encontrara (6); o coronel Belchior da Fonseca Saraiva Dias Moréia era bisneto de 
original?) em [Belchior Dias Moréia e conhecido como o Moribeca (7); cita João Peixoto Viegas (certamente o primeiro com 
orre do este nome, português que foi para a Bahia por volta de 1640 — v. Carvalho Franco) (7); o autor da carta 
ombo, investiga um antigo copiador de cartas de Melchior Dias, em busca de indícios de roteiros para as minas de 
Manuscritos do jprata (10); menciona a existência de dois lugares com o nome Jacobina: havia poucos anos que os principais 
Brasil, livro 7, |índios velhos lhe tinham declarado que aquela não era a verdadeira Jacobina porque a verdadeira e legítima 
Is. 62-70v. erra de Jacobina eram as Serras da Sapocaia distantes daquela mais de 30 léguas e que os brancos tinham 
orrompido genericamente o nome de Jacobina por todas aquelas Serras (11); indica indiretamente o ano em 
que ocorreram os eventos narrados: no ano seguinte que foi o de 1697 (13); menciona a tradição de que um 
paulista fulano de Cubas chegara ao Paramirim adonde descobrira um grande haver voltando para S. Paulo a 
onvocar vários parentes e amigos, e atravessara do sertão de S. Paulo para este, cuja tropa tivera mal 
Sucesso e não chegara ao Paramirim. 
Observação no final da publicação da carta nos Documentos interessantes: (Não está assinada, mas é do 
oronel Pedro Barbosa Leal) 
Alguns termos duvidosos da publicação dos Documentos Interessantes foram modificados a partir da versão 
manuscrita. 
Localização da serra do Guairiru, ou Guariru: atual município de Santa Terezinha/BA (Enciclopédia dos 
municípios do IBGE) 

2.12.1725 rquivo Público/Seção do Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior PEB 271208, Patentes Mapa de 
o Estado da Arquivo Maço 348, osé Marques da Silva [distribuição de 
ahia olonial e 0710 apitão da companhia |patentes e 

Provincial, a ordenança do ráfico 
ivro/maço 348 egimento do rio de 

ão Francisco de que é 

oronel Pedro Leolino 

7.02.1726 rquivo Público/Seção do Depois de ter posto na presença de V.M. a cópia do requerimento do contratador dos dízimos reais, Resolução Xérox do emarcação de 
o Estado da Arquivo do Conselho da Fazenda, e Edital que em virtude dele mandei fazer público, recebi esta Provisão de V.M., pela original no lote [tapitanias 
ahia olonial e qual revoguei o referido edital, por outro, cujo transcrito apresento a V.M. e também o da portaria que passei aojde cartas omarca do Rio das 

Provincial, Procurador-mor. régias do APEB 

artas régias, omarca do Serro do 
ivro 20, doc. [Resposta a UU1 rio 
118a 








rquivo Público/Seção do Depois de ter posto na presença de V.M. a cópia do requerimento do contratador dos dízimos reais, Resolução Xerox do emarcação de Não será 


do Estado da [Arquivo do Conselho da Fazenda, e Edital que em virtude dele mandei fazer público, recebi esta Provisão de V.M., pela priginal no lote [tapitanias utilizado 
Bahia olonial e qual revoguei o referido edital, por outro, cujo transcrito apresento a V.M. e também o da portaria que passei aojde cartas omarca do Rio das 
Provincial, Procurador-mor. régias do APEBlVelhas 
artas régias, omarca do Serro do 
ivro 20, doc. | |UU2. Resposta a UU1 rio 
118a 
Patente do posto de capitão da Patente idade do 09.05.1726 | lArquivo Público/Seção do A nomeação abrange os distritos do Morro do Chapéu, Jacuípe até a serra da Japocaija e serra dos Cristais do APEB 271208, Patentes Mapa de 
ompanhia de infantaria da alvador, do Estado da [Arquivo regimento de que é coronel Manoel de Figueiredo Mascarenhas. Maço 348, anuel Damaso distribuição de 
ordenança dos distritos do Bahia de Bahia olonial e 00743 arvalho patentes e 
Morro dos Chapéus, regimento odos os Provincial, Razão da nomeação: vacância do posto em razão da ausência do ocupante anterior apitão da companhia gráfico 
do Coronel Manuel de antos ivro/maço 348 de infantaria da 


Figueiredo Mascarenhas, 
provida em o Alferes Manuel 
Damaso Carvalho 
[Nomeação de Francisco 


ordenança dos distritos 
do Morro dos Chapéus 


arta oficial Lisboa 16.05.1726 Arquivo ódice 537, v. [Cita os roubos, mortes e insultos que os bárbaros têm cometido nos distritos da vila do Cairu e Jequiriçá, e Arquivo Patentes 














Marques de Oliveira para o Nacional 1, coleção S, n. ainda aos passageiros que seguem a estrada das Minas. Nacional rancisco Marques de 
posto de Sargento-mor da b8 201205, 03801-jJOliveira 
onquista do Gentio Bárbaro] 03802 Sargento-mor da 
onquista do Gentio 
Bárbaro 
aminhos — Bahia e 
inas 
Patente do posto de coronel Patente idade do 21.05.1726 | lArquivo PúblicojSeção do Porquanto Francisco de Sá Peixoto me representou que tendo princípio a obrar uma estrada das Minas do Rio APEB 271208, Descontinuidade da Ritmos de 
dos distritos e conquistas, alvador, do Estado da [Arquivo das Contas para a Vila da Cachoeira pelo meio das terras suas a qual por ficar muito mais direita e convenientelMaço 348, ocupação ocupação 
provida em João Peixoto Bahia de Bahia olonial e ao comércio geral de todas as Minas e Sertão ... não só faria grande serviço a Sua Majestade, mais interessa [00779 uerra contra índios 
iegas odos os Provincial, ao bem comum, e não pudera conseguir por encontrar a dificuldade de estarem as ditas terras infestadas do oão Peixoto Viegas 
antos ivro/maço 348 [Gentio Tupinambá que se achava entre o Rio Paraguaçu e o Jacuípe, o qual por atrevido e guerreiro tinha feito 
naquelas estradas várias hostilidades pedindo-me provesse a seu filho João Peixoto Viegas no posto de 
oronel daqueles distritos, e conquistas e se lhe desse as ordens necessárias para à custa de sua fazenda 
azer a guerra aos mesmos bárbaros tendo eu consideração a Sua Majestade ordenar a este Governo Geral 
por carta de 20 de abril de 708 se fizesse a guera a todo o gentio de corso, e por provisão de 23 de março de 
19 se fizesse também aos bárbaros que insultavam os distritos do Cairu e Jequiriçá... 
Patente do posto de sargento- [Patente idade do 21.05.1726 | lArquivo PúblicojSeção do rata-se de nomeação feita a propósito da mesma situação e lugar a que se referem a patente de 21.05.1726 |APEB 271208, Descontinuidade da Ritmos de 
mor dos distritos e conquista alvador, do Estado da [Arquivo para João Peixoto Viegas Maço 348, ocupação ocupação 
das terras que tem Francisco Bahia de Bahia olonial e 00780 uerra contra índios 
de Sá Peixoto, provida em odos os Provincial, 
Francisco Álvares Correa antos ivro/maço 348 
arta sobre o encontro que arta oficial Bahia 23.07.1726 | l|Arquivo da oleção Conde [Trata da guerra que teve o capitão-mor AV contra o gentio que insultava algumas vezes as cabeceiras do Cairu/APEB 160306 [Antonio Veloso Práticas de 
eve o Capitão-mor Antonio Universidade Ide Arcos, VI-3º-e do Jequiriçã, . Menciona o Coronel João Peixoto Viegas. cartas régias, [Guerra contra índios onquista e de 
eloso com o gentio bárbaro de Coimbra |-1-11, fl. 278v 06254-06255 [João Peixoto Viegas reação indígena 
. tb. Arquivo 
Univ Coimbra, 
oleção Conde 
de Arcos, VI-3* 
|-1-11, fl. 278v 
Carta sobre os descobrimentos Carta oficial Bahia 12.08.1726 | lArquivo PúblicoSeção do Apesar de estar mais voltado para a pesquisa de ouro, a carta escrita por PLM ao vice-rei traz informações APEB 160306 [Rio Paramirim — A dinâmica da 
dos rio das Contas, amostras i importantes para o projeto, tais como exploração do alto Paramirim, ação passada de Belchior Dias Moreia, cartas régias, exploração conquista 
de ouro que remete e ação do Coronel Pedro Barbosa Leal, primeiros povoadores do Paramirim (Marcelino Coelho de Bitancor e seu [6256-06263 |Belchior Dias Moreia 
documentos que mandou o filho) 
Coronel Pedro Leolino Maris Há cópia xérox 
livro 20, doc. 77|nclui o documento que mais interessa ao projeto: Cópia da carta que escreveu ao Exmo. Sr. Vice-Rei deste na pasta APEB 
Estado, o Coronel Pedro Leolino Maris p/Doutorado 
A carta de PLM inclui a cópia do termo de vistoria que se fez de um marco que se achou no Ribeirão de Nossa 
Senhora dos Remédios, nas margens das Minas do Rio das Contas, vertentes do Paramirim 
Patente idade do 20.08.1726 | lArquivo PúblicojSeção do Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes Mapa de 
alvador, do Estado da [Arquivo e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, Sebastião Borges de [distribuição de 
Bahia de Bahia olonial e 00816 Barros patentes e 
odos os Provincial, oronel do regimento gráfico 
antos ivro/maço 348 da infantaria da 


Patente do posto de sargento- 
mor de infantaria da ordenança 
provida em Miguel Argolo de 
Menezes 


Patente do posto de sargento- 
mor das entradas dos 
mocambos, provida em João 
Matoso 


Carta sobre o encontro que 
teve o Capitão-mor Antonio 
Veloso com o gentio bárbaro 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Patente 


Lisboa 
Ocidental 


Patente de 
onfirmação 


arta de mercêlLisboa 
Ocidental 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Patente 


Lisboa 
Ocidental 


Carta oficial 


Lisboa 
Ocidental 


arta régia 


04.09.1726 


03.10.1726 


05.11.1726 


19.12.1726 


08.02.1727 


08.02.1727 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
acional da 
orre do 
ombo 


orre do 
ombo 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 348 


hancelaria D. 
oão V, livro 
1, fls. 79v-80 


Habilitações da 
Ordem de 

risto, maço 
44, n. 13 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 348 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


ordenança do distrito 
que compreende a 

reguesia de São João 
do Jeremoabo 


Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes 
e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, iguel Argolo de 
0821 enezes 


Sargento-mor de 


nfantaria da ordenança 


do regimento que 
ompreende o distrito 
da Freguesia de São 


oão do Jeremoabo, de 


que é Coronel 
Sebastião Borges de 
Barros 
Patentes 

reguesias do Rio 


David da Costa de Araújo — Coronel da infantaria das ordenanças das freguesias do Rio Grande do Sul, Nossa [Torre do 
enhora da Conceição de Rodelas e Santo Antonio da Manga, que vagou por passar ao estado de religioso ombo jan fev 


Manoel Tomé de Oliveira que o exercia 8, Patentes rande do Sul, Nossa 
Senhora da Conceição 
Descreve feitos anteriores do agraciado. de Rodelas e Santo 
Antonio da Manga 
Razão da nomeação: vacância do posto em razão do ocupante anterior ter passado ao estado de religioso David da Costa de 
Araújo 
Notar a dispersão da circunscrição militar definida pela patente. 
A Manuel Nunes Viana foi V.M. servido fazer mercê do hábito da ordem de Cristo, e das provanças que se lhe |Torre do anuel Nunes Viana 
izeram para o poder receber constou ter a qualidade e limpeza necessária: porém que é maior de 50 anos, e [Tombo jan fev 
por este impedimento se julgou não estar capaz de entrar na ordem, do que se dá conta a V.M. Lisboa 8, 63350, 
Ocidental, 05.11.1726. 0001-c0003 
Hei por bem dispensar ao suplicante no impedimento que lhe resultou as suas inquirições para poder tomar o 
hábito. A Mesa da Consciência e Ordens o tenha assim entendido. Lisboa Ocidental, 23.04.1727. 
Diz MNV que fazendo-se-lhe as suas provanças para receber o hábito da ordem de Cristo de que V.M. lhe fez 
mercê resultou delas o impedimento de ser o suplicante maior de 50 anos, e porque V.M. costuma dispensar 
semelhante impedimento. 
Pede a V.M. lhe faça mercê dispensar com o suplicante o dito impedido de ser maior de 50 anos, e que possa 
receber o hábito de Cristo de que V.M. lhe fez mercê sem embargo do dito impedimento. 
Razão da nomeação: vacância do posto em razão da ausência do ocupante anterior PEB 271208, Patentes 
Maço 348, oão Matoso 
0901 Sargento-mor das 


entradas dos 
ocambos do distrito 

do Jeremoabo 

Antonio Veloso 


D1. Sem grande utilidade. O rei apenas aprova o procedimento do governador-geral, informado em carta de  |APEB 160306 





Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Ocupação e 
olonização 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Reinóis 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Práticas de 
onquista e de 


Arquivo 23.07.1726, catalogada nesta tabela. H cartas régias, [Guerra contra índios 
Colonial e 06317, Cartas 
Provincial, régias liv 21 p 
Cartas régias, 84f docs 26 e 
livro 21, doc. 26a — Urano e 
103 Cartas régias 

liv 21 p 84f doc 

103 — Márcio 

(transcrições) 

oleção Conde Faço saber a vós Vasco Fernandes Cezar de Menezes, Vice-Rei e Capitão-General de mar e terra do Estado Arquivo Univ uerra contra índios 

de Arcos, VI, [do Brasil que se viu o que me representastes em carta de 23 de julho do ano próximo passado, em como oimbra, ormação de arraiais 
32. |, 1, 11, fls. fpordenares ao capitão-mor Antonio Velho Veloso fizesse terceira entrada para ver se podia encontrar com o oleção Conde gm terras conquistadas feação indígena 
323v-324v. gentio brabo que insultava algumas vezes as cabeceiras do Cairu e Jequiriçá, e depois de campear muitos de Arcos, Vl-3º-os índios 


meses no sertão e partes aonde o podia achar, deu com a sua trilha, e seguindo-o até a aldeia aonde residia alil-1-11, fl. 324 e JAntonio Veloso 
izeram alto alguns, pondo-se em defesa para melhor escaparem e as suas famílias, e com efeito sendo 1. 324v oão Peixoto Viegas 
batidos e mortos parte deles, por não serem de casta de se renderem, se retiraram os mais, e indo em seu 

Seguimento se aprisionaram sete, entre mulheres e meninos, e voltando depois para a mesma aldeia, «tb. 











arrancaram as mandiocas e mais plantas que tinham para a sua sustentação arcos de três mil e tantas flechas transcrição 
que com a pressa tinham deixado, demolindo-lhes também o rancho, e como hei mandado entrar o Coronel APEB 160306 - 
oão Peixoto Viegas, com grande corpo, porque se ofereceu fazê-lo à sua custa ordenareis ao dito capitão-mor Lartas régias, 
estabelecesse arraial no rio de Una, aonde certamente virá a parar este gentio obrigado das diligências do dito [Cartas régias 

oronel, porém como a falta de água e mantimentos dificultará aqueles estabelecimentos, mandareis que liv 21 docs 26 e 
buscasse sítio, sem tanta dificuldade aonde se pudesse manter e com o mesmo fim escolher o da Palma 6a - Urano 
aonde fica, e vós com esperança de que todos estes bárbaros se extingam que são também os que impediam 
as marchas e jornadas de alguns mineiros Me pareceu dizer-vos que se vos louva muito a providência que 
izestes dar neste particular, e que espero do cuidado e zelo com que servis me dei conta do que tem obrado 
nesta expedição, e o que se tem conseguido com ela. 














FF1. Relacionado a FF2 





Resposta régia ao documento [Carta régia Lisboa 


n. 111 


arta de [Lisboa] 18.04.1727 
padrão 

arta de mercêlLisboa 05.05.1727 

arta de mercêlLisboa 24.05.1727 
Ocidental 

arta régia Lisboa 27.06.1727 
Ocidental 

04.07.1727 

arta régia Lisboa 21.07.1727 
Ocidental 

arta oficial Bahia 28.07.1727 


orre do 
ombo 


Arquivo 
acional da 
orre do 
ombo 


orre do 
ombo 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 






orre do 
ombo jan fev 
08, 63360, 


Registro Geral |Faz mercê a Manuel de Araújo de Aragão, genro do Desembargador Caetano de Brito e Figueiredo de 12 mil 
de Mercês, D. [réis de tença cada ano efetivos em sua vida, somente para os lograr com o hábito da ordem de Cristo... 
oão V, livro 


18, fls. 255- em grande interesse para o projeto, pois se trata de mercê concedida em razão dos serviços do sogro em 0001-c0002 
p55v Portugal. Interessa apenas por compor a biografia de MAA. 
hancelaria da |Na mercê consta a informação de que MNV era, nessa data, “maior de cinquenta anos”. orre do 
Ordem de ombo jan fev 
risto, livro 08, Passagens 
182, fls. 112- interessantes 
113 de documentos 


hancelaria D. |... tendo respeito aos serviços de Manuel Nunes Viana filho de Antonio Nunes Viegas e natural da vila de VianalTorre do 
oão V, Livro [do Minho feitos nos postos de capitão-mor e mestre-de-campo comandante da guerra do gentio do Rio de São [Tombo jan fev 
0, fis. 383v- [Francisco e ribeira do Rio Grande desde o ano de 1703 até o de 1724 impedindo as hostilidades que os 08, 63344, 
384 mesmos bárbaros faziam nas pessoas roubando-as matando e pela ... guerra que lhes fez os intimidar e 0001-c0002 
destruir de maneira que temerosos se retiraram ao sertão deixando aquela ribeira livre e desembaraçada para 
o comércio dos vassalos e cultura dos campos e nos sertões (?) do Rio de São Francisco ter executado todas |V. tb. Torre do 
as ordens que lhe foram dadas pelos governadores-gerais fazendo prender muitos facinorosos que cometiam [Tombo jan fev 
insultos franqueando as estradas para passo seguro dos comerciantes das minas evitando com seu cuidado as/08, 63360, 
iolências e mortes costumadas a acontecer na liberdade daquele sertão que também defendeu de quadrilhas |c0003 
de ladrões que roubavam aos que vinha das ditas Minas e levantando-se nelas uma perigosa guerra com os 


paulistas o obrigaram a aceitar o governo delas e o mando do exército que se formou contra aqueles povos e . tb. Torre do 
pelo castigo das armas os reduzir à obediência das minhas leis e ordens gastando nas campanhas uma larga [Tombo jan fev 
azenda e receber em uma delas três balas conseguindo-se por meio do seu valor e do respeito que tinha 08, Manuel 


onciliado entre aqueles povos o benefício da paz e a introdução dos ministros para a administração da justiça [Nunes Viana - 
e com as notícias que teve da chegada de Antonio de Albuquerque Coelho ao Rio de Janeiro que ia provido no [ofício - 1727 
governo das ditas Minas o mandar avisar do estado delas insinuando-lhe se não detivesse para lhe entregar o 
governo com a paz e sossego que muitos dos moradores não esperavam e lhe pedir licença para retirar-se ao 
Rio de São Francisco onde tinha a sua casa e para onde com efeito se recolheu como oculto por não querer o 
Povo consentir que ele largasse as Minas pelas boas disposições que nele epxerimentaram assim no governo 
delas como no das armas em consideração do que Hei por bem fazer mercê ao dito Manuel Nunes Viana da 
Alcaidaria-mor da vila de Maragogipe... 
Faço saber ... que se recebeu a lista que me enviastes dos oficiais que há nos regimentos das ordenanças que [Transcrição 
Arquivo aí me servem me pareceu... que deveis declarar o número de gente de que se compõe cada companhia dos | |integral em 
olonial e ditos regimentos das ordenanças; e que não pode deixar de se reparar, sem embargo das vossas razões de |APEB — cartas 
Provincial, onservarem os postos de tenentes-coronéis do ditos regimentos tendo-se-lhe ordenado que se extingam e régias 
artas régias, [que assim lhe deveis dar logo baixa, como também nos das capitanias... das freguesias que há nessa cidade transcritas 
ivro 23, doc. 12da Bahia, pois havendo nela regimentos nos quais certamente se compreendem as ditas freguesias se 
riassem semelhantes postos, coisa muito estranha é assim que o Senhor se devia praticar a criação dos ditos 
postos nas freguesias do sertão como esta resoluto para melhor auxiliarem as matérias do meu real serviço, e 
boa administração da justiça dos povos continentes nelas. 


Na resposta régia a D1 é relatado o caso incompleto naquele documento. Mostra claramente a situação de APEB 160306 


Arquivo tensão e indefinição em que permanecia a região do arraial de João Amaro em 1727. 
Colonial e 06329 
Provincial, livro 
23, doc. 8 
oleção Conde|O rei ordena ao capitão-general do estado do Brasil que lhe dê conta, todos os anos, do estado em que se Arquivo Univ 
de Arcos, Vl, [acha a guerra contra o gentio bárbaro. oimbra, 
32.1, 1,11, fls. oleção Conde 
390-390v. de Arcos, VI-3* 
|-1-11, fl. 390 e 
1. 390v-391 
oleção Conde |Em carta de 24 de março deste ano dei conta a V.M. com toda a individuação dos últimos progressos do Arquivo Univ 
de Arcos, VI, apitão-mor Antonio Veloso e se conserva por ora no mesmo arraial e o Coronel João Peixoto entrou com oimbra, 


32. 1, 1, 11, fls. [efeito como a fazer diligência além da conquista dos bárbaros se encaminhava também a descobrimentos do oleção Conde 





Aragão 


anuel Nunes Viana 


anuel Nunes Viana 


anuel de Araújo de 


Reinóis 


Reinóis 


Restrição metropolitana/O posto militar 


do número de 


egimentos militares 
Patentes] 


Arraial de João Amaro |A povoação 


cartas régias, Guerra contra índios 
[Antonio Veloso] 


uerra contra índios 


uerra contra índios 
Antonio Veloso 
oão Peixoto Viegas 


A dinâmica da 
onquista 


A dinâmica da 
onquista 





323v-324. ouro não tenho ainda notícia do que resultou daquela expedição que sempre a julgo proveitosa, assim por de Arcos, VI-3º 


desinfestar todos aqueles sítios como para abrir nova estrada por donde com mais brevidade e segurança [-1-11, fl. 324 
possam os mineiros da Jacobina, Rio das Contas, Minas Gerais e ainda os moradores do sertão fazer as suas 
jornadas, seguindo-se de tudo utilidade à fazenda de V.M. «tb. 
ranscrição 
FF2. Relacionado a FF1 e FF3 APEB 160306 - 
artas régias, 
artas régias 
liv 21 docs 26 e 
6a - Urano 
. tb. xerox do 
original no lote 
de cartas 
régias do APEB 
arta sobre número de arta régia Lisboa 11.08.1727 | |Arquivo Público/Seção do O rei repara em haver tantos regimentos de ordenanças [nos sertões], tendo-se por certo que não pode haver |APEB 160306 |Restrição metropolitanajO posto militar 
Soldados em regimentos e do Estado da [Arquivo anta gente nos sertões desse governo de que se possam formar semelhantes corpos de infantaria das cartas régias, [do número de 


ompanhias do sertão Bahia olonial e ordenanças. 06319 egimentos militares 
Provincial, Interessante para a questão da concessão de patentes para postos militares no sertão. Patentes] 
artas régias, . tb. xérox do [Sertão 
ivro 21, doc. 1 original no lote 
106 de cartas 
régias do APEB 
arta patente de capitão da Patente idade do 18.08.1727 | |Arquivo PúblicolSeção do Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes Mapa de 
ordenança concedida a Antonio alvador, do Estado da [Arquivo e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, Antonio de Brito de distribuição de 
de Brito de Castro Bahia de Bahia olonial e 01225 astro patentes e 
odos os Provincial, apitão da companhia gráfico 
antos ivro/maço 348 da ordenança que 
ompreende o distrito 
do Paramirim até a 
Igreja do distrito do 
rubu 
Patente do posto de tenente- Patente idade do 22.08.1727 | lArquivo PúblicojSeção do Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes 
oronel do regimento de alvador, do Estado da [Arquivo e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, iguel de Freitas 
infantaria da ordenança do Bahia de Bahia olonial e 01078 erreira 
Sertão desta capitania, provida odos os Provincial, enente-coronel do 
em Miguel de Freitas Ferreira antos ivro/maço 348 egimento de infantaria 
da ordenança do sertão 
da capitania da Bahia 
Patente do posto de capitão de Patente idade do 22.08.1727 | lArquivo PúblicojSeção do Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade APEB 271208, Patentes Mapa de 
infantaria da ordenança provida alvador, do Estado da [Arquivo e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias Maço 348, ristóvão de Aguiar distribuição de 
em Cristóvão de Aguiar Daltro Bahia de Bahia olonial e 01083 Daltro patentes e 
odos os Provincial, apitão da companhia gráfico 
antos ivro/maço 348 de infantaria da 
ordenança do distrito 
do rio das Rãs 
obre os motivos que teve paraíCarta oficial Bahia 23.08.1727 | lArquivo PúblicojSeção do O objetivo principal da carta não interessa ao projeto, mas inclui passagem relevante sobre Pedro Barbosa Lote de cópias [Pedro Barbosa Leal Lexicografia e 
suspender a execução da do Estado da [Arquivo Leal: ouviu-se o Coronel PBL, não só pela prática que tem da maior parte deste sertão, mas por haver de cartas erminologia — representações 
ordem acerca do Bahia olonial e alculado pelo decurso de 3 anos o continente da Jacobina e Rio das Contas; e pelo papel que fez sobre este égias na pasta continente espaciais 
estabelecimento das casas de Provincial, particular... APEB — p/ 
undição na Jacobina e Rio das artas régias, Doutorado 
ontas ivro 21, doc. 82 
Patente do posto de capitão- Patente idade do 13.10.1727 | JArquivo PúblicolSeção do Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior APEB 271208, Patentes Mapa de 
mor das entradas dos alvador, do Estado da [Arquivo Maço 348, Antonio Amado distribuição de 
mocambos das povoações do Bahia de Bahia olonial e 01119 apitão-mor das patentes e 
rio das Rãs, provida em odos os Provincial, entradas dos gráfico 
Antonio Amado antos ivro/maço 348 ocambos dos distritos 


das povoações do rio 
das Rãs, Gavião, Rio 
Pardo e suas anexas 








Patente do posto de sargento- [Patente idade do 



















05.12.1727 | |Arquivo Público/Seção do Razão da nomeação: ordem régia de 20.01.1699 para criação, em cada uma das freguesias dos sertões da APEB 271208, Patentes Mapa de 






















mor da freguesia de Santo alvador, do Estado da [Arquivo apitania da Bahia, de um capitão-mor e mais cabos de milícia. Maço 348, Patrício Pereira distribuição de 
Antonio do Urubu, no Bahia de Bahia olonial e 01181 Sargento-mor da patentes e 
Pancaruhy, na pessoa de odos os Provincial, reguesia de Santo gráfico 
Patrício Pereira antos ivro/maço 348 Antonio do Urubu, no 

Pancaruhy, do 

egimento do coronel 

Antonio Alves Silva 

arta oficial 16.12.1727 | |Arquivo PúblicolSeção do Resposta a C1. Defende a nomeação de maior número de oficiais no sertão, vila e capitanias. APEB 160306 [Restrição metropolitana/O posto militar 













do Estado da [Arquivo cartas régias, [do número de 
Bahia olonial e 06320-06323 Fegimentos militares 

















































































Provincial, [Patentes] 
artas régias, . tb. xérox do [Sertão 
ivro 21, doc. original no lote 
106a de cartas 
régias do APEB 
Patente do posto de sargento- [Patente idade do 30.12.1727 | lArquivo Público/Seção do Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior. APEB 271208, Patentes Mapa de 
mor da freguesia de Itapicuru alvador, do Estado da [Arquivo Maço 348, láudio de Souza e distribuição de 
provido na pessoa de Cláudio Bahia de Bahia olonial e 01194 Brito patentes e 
de Souza e Brito odos os Provincial, Sargento-mor da gráfico 
antos ivro/maço 348 reguesia de Nossa 
Senhora de Nazareth 
da Vila de Itapicuru do 
Sertão da capitania da 
Bahia 
arta régia Lisboa 13.01.1728 — JArquivo da oleção Conde Sem grande interesse. A carta régia resume longamente a carta anterior, para a qual é resposta, e ordena que [Arquivo Univ uerra contra índios 
Ocidental Universidade Ide Arcos, VI, (o governador-geral dê conta, na primeira ocasião, do que resultou da expedição de João Peixoto Viegas. oimbra, Antonio Veloso 
de Coimbra 32. 1,1, 11, fls. oleção Conde João Peixoto Viegas 
402-402v Resposta a FF2 de Arcos, VI-3º 
|-1-11,fl.377 e 
1. 402 e fl. 402 
. tb. cópia 
xérox pasta 
APEB — 
p/Doutorado 
Patente de Lisboa 17.01.1728 Arquivo hancelaria D. Bento Cardoso Novaes — Capitão da Companhia de Infantaria da Ordenança dos distritos do Rio Verde, até o |Torre do Patentes Mapa de 
onfirmação [Ocidental Nacional da oão V, livro | |Paramerim do Regimento de que é Coronel Domingos Pinto Pereira que houve por bem criar de novo por ombo jan fev [Distritos do Rio Verde, distribuição de 
orre do 1, fls. 293- irtude de uma minha provisão de 20 de julho de 1718, por que fui servido ordenar aquele governo geral 08, Patentes até o Paramerim do patentes e 
ombo 293v izesse alistar toda a gente que havia na cidade da Bahia e seu recôncavo capaz de tomar armas e a Regimento de que é gráfico 
distribuísse em regimentos e companhias oronel Domingos 
Pinto Pereira 
Razão da nomeação: ordem régia de 20.07.1718 para que se fizesse alistar toda a agente que há nesta cidade Bento Cardoso Novaes 
e seu recôncavo capaz de tomar armas e a distribuísse em regimentos e companhias 
arta oficial Bahia 15.03.1728 — |Arquivo da oleção Conde Arquivo Univ onquista do sertão do [Fluxos 


Universidade [de Arcos, Vl, 
de Coimbra 32.1, 1,11, fis. 
1434-436 


oimbra, Rio Pardo, Rio Verde e 
oleção Condekcabeceiras do São 

de Arcos, VI-3º-Mateus 

|-1-11, fl. 377 e Pedro Leolino Mariz 

1. 434, fl. xploração paulista 
434v-435 e fl. anterior 

435v-436 artografia sertanista 


regionais 
Paulistas 

A dinâmica da 
onquista — 
exploração e 
onquista 


artografia 











Neste sertão há imensidade de gentio de várias nações, e entre este o mais poderoso a que chamam Reino os 
ue têm notícia dele, é de boa inclinação, e nos não tem feito dano algum, porém não consentem que no seu 
erritório e País que domina entre ninguém o mais gentio todo tem insultado as nossas povoações e feito 
strago em diferentes partes a que tem saído; a este mando fazer dano, em caso que não admita paz, e se lhe 

há de cometer com todas as demonstrações de que costumam usar pelo reputar de corso, e nosso inimigo, e 
quele que de nenhuma sorte se desinquiete, procurando por todos os meios e diligências o seu trato, e 
mizade, porque bastaria esta para se conquistar todo o mais com brevidade. 

Não perco tempo em aplicar as operações deste projeto pelas esperanças que nele tenho como já a 
xperiência me vai mostrando com o que resulta das diligências de outros conquistadores principalmente das 
e Domingos Dias do Prado, como V.M. verá das cópias das suas cartas, e das do Coronel Pedro Leolino 

Maris, porque descobriu vários ribeiros com boa pinta de ouro, e seguram todos ser de grande rendimento e 
eral do que mais me capacito por ser este homem de um tal gênio que nas ocasiões de descobrimentos que 
em feito em várias partes; sempre disse que pouca conta tinham ao menos tempo que sabia o seu bom 

rendimento de que muitos se tem aproveitado deste descobrimento remeto as amostras que me mandou e sem 
mbargo de que não mandei examinar o seu toque seguram-me que será grande porque o ouro é mui limpo 
orrido, e o mais agradável que tenho visto. 
ambém remeto a cópia da carta de Sebastião Leme, que pelo Serro do Frio, entrou a fazer a mesma 
iligência no sertão desta capitania, donde descobriu alguns ribeiros com grande rendimento, e ficam em 

pouca distância dos de Domingos Dias do Prado, e vai a amostra do ouro que me mandou que sem diferença é 
a mesma qualidade. 

Domingos Dias remeteu um risco apontando a forma daqueles ribeiros e a sua distância, conferido este com 

um mapa que fez um sertanejo prático naquele sertão, e com muita inteligência não havendo diferença mandei 

reduzir tudo a um mapa em forma o qual remeto a V.M. e por ele se deixa ver com clareza a forma dos ribeiros, 

pouca distância em que ficam uns dos outros, e o serem sem questão muito entrados no sertão desta 

apitania ainda depois da nova divisão que dela se fez por ordem de V.M. com a das Minas Gerais e assim 
sseguram todos os práticos, e inteligentes daquele sertão. 

Respondi a um e outro descobridor na forma que V.M. verá das cópias das minhas cartas, e tomei a resolução 
e mandar logo repartir aqueles descobrimentos, sem embargo da pretensão de Sebastião Leme, pelas causas 
ue lhe digo, e pela certeza que tenho da muita gente que do Serro do Frio e de outras partes tem abalado 

para os ditos descobrimentos com a qual se dificultaria a execução da ordem e sem ela, nem repartição 
ntrariam a minerar seguindo-se de tudo consequências mui prejudiciais, assim aos interesses da Fazenda 

Real, como ao serviço de V.M> e sossego público. 

Mandei logo cobrar quintos de cinco oitavas por bateia, e enquanto V.M. não resolver o contrário, e espero que 
sua Real Fazenda tenha um grande interesse. 

Procuro por todos os meios sem mais atenção que ao serviço de V.M. contentar e animar estes e outros 
escobridores porque sem eles se não fará nunca esta diligência, não só pela sua criação senão também 

porque aos filhos de Portugal lhe falta a resolução para se sujeitarem a este trabalho, em que não há mais 


mantimento, do que o que se adquire no mato, passando muitos dias com raízes de paus silvestres, e mais que 
udo por se acharem sem as notícias, e experiências que os Paulistas souberam adquirir, uns por si, outros por 
Seus pais que lhes deixaram como por morgado. 
omo estas Minas ficam poucos dias de viagem da Comarca do Serro do Frio, mandei nelas fazer público o 
edital incluso recomendando aos guarda-mores que são os mesmos descobridores, a sua execução, e sobre 
este particular mando fazer outras diligências a fim de impedir toda a extração em que pode V.M. estar certo 
hei de empregar todo o meu zelo e cuidado. 
O Coronel Pedro Leolino Maris, a quem tenho encarregado a execução das ordens que expedi sobre estes 
particulares tem procedido com muito zelo e acerto, é bom servidor de V.M. e o reputo por um fiel e leal 
assalo pelo desejo que nele tenho percebido de aumentar os seus reais domínios, e de utilizar a sua real 
azenda: tem posto o continente das Minas do Rio das Contas e do Rio de São Francisco no maior sossego, 
evitando com prudência algumas desordens que ali se iam principiando, e como por esta causa faço dele bom 
onceito, ponho esta notícia na real presença de V.M. para que o honre, agradecendo-lhe o bem que o tem 
servido, com considerável despesa da sua Fazenda, na conquista do gentio bárbaro a que assiste. 
De tudo o mais que acrescer darei conta a V.M. pondo na sua real presença as notícias que mais tiver, porque 
julgo este negócio tal, que entendo convém muito não ignorar V.M. circunstância alguma que lhe pertença, por 
uja causa lhe faço esta impertinente narração, sendo alheia do meu gênio, por se acomodar com os termos 
lacônicos. 


A3. Relacionado a AZ e A4 


Fim do governo Rodrigo Cezar [Carta oficial 18.03.1728 | |Arquivo PúblicojArquivo do Os descaminhos do ouro das Minas Gerais não podiam ser evitados por se confundir com o que se tirava das [Ouro no sertão [Ouro — descaminhos 
de Menezes e últimas medidas [notar erro de |do Estado de [Estado de São |minas de Cuiabá, Goiases, Jacobina e Rio das Contas, pelo que a Coroa resolveu estabelecer casa dos nordestino Ouro — tributação 
omadas impressão na [São Paulo Paulo. quintos em São Paulo, Jacobina e Rio de Contas. Enquanto essa providência não fora tomada, o governador inas Gerais 
publicação: o Documentos resolve efetuar o lançamento dos quintos por bateia, e dá notícias detalhadas dessa medida. 6 arquivos oiás 
ano citado foi interessantes uiabá 
“1828"] para a História acobina 
e Costumes de Rio das Contas 
São Paulo. São 
Paulo: 
ipografia 
Andrade & 
Mello, 1901. v. 
XXXII. p. 203- 
209. 


20.03.1728 | lArquivo PúblicojSeção do Nesta ocasião ponho na presença de V.M. mapa dos quatro regimentos desta cidade e alguns do Recôncavo e Xérox do estrição metropolitanal/O posto militar 
do Estado da i apitanias e pela frota irão mais, e também do sertão, porque a todos os coronéis passei ordem para logos os [original no lote [do número de 
remeterem, mas [estes] longes dificultam a ... das diligências e pelos ditos mapas será presente a V.M. os egimentos militares 
distritos daqueles regimentos de soldados companhias e oficiais com que cada um se acha. 
Pelas causas que pus na real presença de V.M. tenho conservado os postos de tenentes-coronéis, e pelas 
razões que lhe fiz presente na frota de Pernambuco, de que [aqui vai] segunda via, espero que V.M. mande 
Suspender nesta parte a execução das suas reais ordens, atendendo a clareza e sinceridade com que digo o 
que entendo e o que me parece que não há dúvida ser conveniente ao serviço de V.M. pelos motivos que me 
obrigaram a ... esta diligência sendo elas com o fim de ser V.M. em tudo melhor servido e os seus [vassalos] 
Satisfeitos com a honra destes postos de que muito se desvajnecem?] e não é justo que sendo a sua 
obediência e resignação aquela que tenho experimentado seja dito a V.M. se lhe faça a injúria de se lhe dar 
baixa, não tendo eles mais culpa do que a de pretenderem, sendo eu o que ... castigo, porf........ ..inda que 
entendi o podia fazer pelos exemplos em que ..fundei ordem de V.M. de 20 de julho de 1718. 


obre os postos de capitães-mores também espero nova resolução de V.M. epois de ver o que tenho dito 
Sobre o seu provimento o que repito nesta ocasião por segunda via da primeira que foi por Pernambuco. 
20.03.1728 | l|Arquivo da oleção Conde |Há de haver um ano que não há notícia deste gentio, porque não tem saído a povoação alguma, e entendo quelArquivo Univ uerra contra índios — |Práticas de 
Universidade [de Arcos, Vl, 
de Coimbra 32.1, 1,11, fls. 


porque desta nação se não consegue outra coisa, por ser a mais guerreira que há e tão valente que morrem 
om as armas na mão, sem se entregarem à prisão, senão quase mortos, nem admitem prática, nem amizade 
Iguma, como se tem experimentado. 
guerra de ici i 20.03.1728 | |Arquivo PúblicojSeção do Informa que Antonio Veloso da Silva “não tem saído do mato” e menciona algumas condições adversas da APEB 160306 [Guerra contra índios — [Práticas de 
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arta régia 


do Estado da 


estação vindoura no sertão, tais como “muitas águas” e “maleitas”. 








Provincial, 
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Lisboa 06.04.1728 


Ocidental 





oleção Conde... por parte do Coronel Garcia de Avila Pereira se me representou, que ele é senhor e possuidor na capitania 
de Arcos, VI, [de Pernambuco das terras que começam na barra do Rio Grande e acabam no Rio Urucuia, que por si e seus 
32. |, 1, 11, fls. jantecessores tem arrendado a várias pessoas, cobrando delas mansa e pacificamente demais de cinquenta e 
425-425v em anos a esta parte; e que sendo capitão-mor do mesmo Distrito Manoel Álvares de Souza se intrometeu a 
azer guerra ao gentio brabo que infestava as ditas terras, porém não só os não dogmara e destruíra, mas 
inquietara outro muito que não fazia dano algum e de sorte o irritara que tinha feito contínuas hostilidades nas 
ditas terras e sítios, dando repetidos assaltos, com que os colonos do suplicante tem recebido grande dano, e 
ivem em grande desassossego e se acham tão atemorizados que pedem ao suplicante os acuda em sua 
defesa ou lhe largue as ditas terras para eles poderem por à sua custa um arraial de gentio manso que os 
defenda, e porque o suplicante não tem dúvida a acudir aos ditos seus colonos; e ainda que recorrendo em 
semelhantes termos aos governadores e vice-reis desse Estado para haver de socorrer a outros colonos seus 
da capitania do Piauí mandaram estes ... índios do Rio de S. Francisco a ordem dos governadores do 
Maranhão de que se formara um arraial à custa do suplicante e que sustentando-o há quase doze anos tem 
desinfestado a dita capitania do Piauí do gentio brabo, e que o governador de Pernambuco não poderá seguir 
este exemplo e dúvidas de mandar por outro semelhante arraial à custa do suplicante nas ditas suas terras do 
Rio Grande, pedindo-me mandasse passar as ordens necessárias para se por à custa do suplicante o dito 
arraial nas suas terras do rio Grande na forma referida; me pareceu ordenar-vos que achando que é assim, 
omo o suplicante refere, mandeis dar neste particular provisionalmente a providência que for conveniente. 


Arquivo Univ 
oimbra, 


Arquivo da 
Universidade 
de Coimbra 























22.04.1728 


Lisboa 
Ocidental 


|... que se viu o que escrevestes em carta de 12 de agosto do ano passado, de que sendo vos informado por | Pasta APEB — 
pessoas práticas e zelosas do meu serviço de que a grande porção de terra que há no sertão dessa capitania |p/Doutorado 
desde as Minas do Rio das Contas até o Rio Pardo, Rio Verde e Cabeceiras do de São Mateus eram as 
Provincial, melhores que tinha todo o Brasil, assim para a criação de gado, como para a cultura de qualquer lavoura, 
artas régias, |achando-se vários roteiros e paulistas que afirmavam haverem ali minas riquíssimas de ouro e pedras 
ivro 23, doc. 68preciosas e cujo descobrimento se não tinha ido por dominar aquele sertão a maior parte do gentio bárbaro que 
por asilo o buscou precisado da guerra que se lhe tinha feito saindo as povoações em que tinha executado 
grande dano e que tomares a resolução de os mandar conquistar encarregando esta diligência ao Coronel 
Pedro Leolino Maris porque de sua capacidade fiáveis o bom sucesso dela e com maior razão sendo ele e 
outros os que concorriam com as despesas necessárias para esta expedição, e com ordem vossa fizera ajunta 
no Rio das Contas muitos paulistas e outras pessoas práticas no sertão a quem para este efeito escrevereis 
(sic) cartas, e também os índios dispersos, e alguns das aldeias daquela vizinhança, dos mamalucos, e vadios 
azendo de todos um formidável corpo que repartira em várias tropas nomeando para cada uma delas cabo de 
oda a confiança e experiência os quais entraram a fazer aquela conquista seguindo cada um o seu rumo, para 
em certa altura se ajuntarem, batendo assim todo aquele mato, e plantando nele mantimento para se poderem 
Sustentar as tropas daquele corpo, que andassem nesta diligência, e que o principal cabo desta empresa é o 
oronel André da Rocha Pinto homem valoroso e prático nestas conquistas pelas muitas que tem feito com 
apacidade para se fiar dele semelhante emprego e lhe encomendareis procurasse por todos os meios 
extinguir aquele gentio cometendo-lhe sempre primeiro a paz, e principalmente as nações de quem não 
ínhamos recebido dano, as quais não desinquietaria por não ser justo ter-se com este procedimento que não 
merecia pelo sossego e quietação em que vivia, e que estáveis certo que assim o havia de executar, e que 
desta campanha há de resultar grandes interesses à minha fazenda, não só o descobrimento de novas minas 
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Patente do posto de sargento- [Patente 
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idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Bahia 


Bahia 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
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Provincial, 
ivro/maço 348 
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do Estado da 
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Universidade 
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para o que levou ordem, e as ferramentas e petrechos necessários, se não também povoando-se aquele sertão) 
e fazendas e gado, e plantando nele mantimentos; e que os paulistas reputam esta grande parte do sertão 
pela jóia mais preciosa do Brasil e que de tudo o que resultasse desta expedição me dareis conta. Me pareceu 
izer-vos que se vos louva muito o zelo e forma com que dispusestes esta expedição, e que todo empenho que 
eveis por neste particular é procurar ver se estes índios se podem reduzir a uma boa paz, sem que os 
onstranja o castigo da guerra, e que esta se lhe faça só no caso e porque eles se não sujeitem à nossa 
mizade, e continuem a nos fazer hostilidades, porém com os que até agora no-las não fizeram, que com estes 
e deve usar com todo o meio de brandura, porque de outra sorte se irritarão, e teremos mais inimigos que 
encer... 

















Esse documento mostra (1) os efeitos da expulsão de índios das povoações (litorâneas?) para o sertão, de 
nde passam igualmente a ser repelidos; (2) a composição heterogênea e algo espontânea dos corpos de 
ombatentes contra os índios; (3) as ações que marcavam expedições de conquista como essa: rumos 
leatórios, plantio de mantimentos para as tropas; (4) a expressa recomendação régia de não atacar nações 
indígenas que não tivessem hostilizado os luso-brasileiros, por razões tanto morais (por não ser justo...) quanto 
stratégicas (teremos mais inimigos que vencer...); (5) que o objetivo de expedições como essa podia ser 
imultaneamente a descoberta de riquezas minerais e o povoamento do sertão; (6) a importância dessa região 
para os paulistas. 
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Continua o progresso desta conquista com tão notória utilidade como ... dos descobrimentos que se têm feito e Pasta APEB — [Conquista do sertão do Fluxos 
rquivo vão fazendo como em outra cópia dou conta a V.M. cuja notícia pus já na sua real presença... e ainda que em |p/Doutorado | |Rio Pardo, Rio Verde e regionais 
Colonial e todo o sertão que se tem campeado se encontrasse com gentio, talvez por estar mais vizinho ao mar tem cabeceiras do São 
Provincial, perdido estes moradores o medo e receio que antes daquela expedição tinham porque se tem povoado várias Mateus dinâmica da 
Cartas régias, fazendas de gado, e se vão fazendo muitas roças concorrendo para mais facilmente se concluir a dita Guerra contra índios [conquista 
livro 23, doc. | |conquista e se franquear todo aquele sertão, que sem dúvida é o mais precioso do Brasil e promete muitas (?) Fazendas de gado 
68a esperanças como já mostram os descobrimentos de ouro que se fizeram e vão fazendo em vários ribeiros do 
Rio Araçuaí, sem que em nenhuma dessas diligências faça a fazenda de V.M. despesa alguma. 
Nas ordens e regimentos que dei para a dita conquista foi a principal ... e advertência a diligência de reduzir o 
gentio a uma boa paz sem que de nenhuma maneira se faça dano àquele de quem o não temos recebido e 
vive sossegado sem sair do continente que ocupa a fazer extrusões algumas e esteja V.M. certo que deste 
projeto se não há de seguir a infelicidade de termos mais inimigos que vencer sem que haja circunstância 
alguma que de novo ... que não participe a V.M. 
A4. Relacionado a AZ e A3 
oleção Conde Das últimas expedições que fez o capitão-mor Antonio Veloso da Silva, não resultou efeito algum, porque o rquivo Univ uerra contra índios — [Práticas de 
e Arcos, Vl, [resto do gentio que procura anda com tal cautela e vigilância no dilatado sertão em que sempre viveu, que será/Coimbra, stratégias de fuga onquista e de 
2. 1, 1, 11, fls. |dificultoso ter encontro com ele, porque nem planta nem se detém em parte alguma, andando em um giro oleção Conde jndígenas reação indígenal 
02 ontinuado sustentando-se de caça e frutas silvestres; porém como o dito gentio se costuma aproveitar de e Arcos, VI-3ºJAntonio Veloso 
ualquer descuido, faço repetir aquelas entradas, porque em alguma poderá haver encontro, advertindo aos  |-1-11,fl. 402 [João Peixoto Viegas 
ficiais da ordenança das povoações vizinhas para que estejam com prevenção para impedirem a estes ovoamento 
bárbaros os seus insultos, em caso que os pretendam continuar. . tb. cópia 
Coronel João Peixoto Viegas continua a mesma diligência, e vai abrindo estrada, cujo trabalho se não tem érox pasta 
diantado muito, porque as águas impedem aquele projeto nas ocasiões mais oportunas: porém vai se PEB — 
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esinfestando este sertão, e já se tem povoado nele algumas fazendas de gado e com todo o cuidado aplico |p/Doutorado 
sta expedição pelo interesse que espero resulte dela assim à Fazenda Real como ao bem comum, e sempre 
porei na presença de V.M os sucessos e estado de um e outro projeto. 
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Provincial, 
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Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 PEB 051007, Patentes Mapa de 
rquivo 3-75-77 ntonio Gonçalves istribuição de 
olonial e arros patentes e 

Provincial, argento-mor da ráfico 
ivro/maço 359 reguesia de Santo 
ntonio do Pambu 
Bahia Avulsos [Capitão-mor das novas povoações de São Domingos, Rio Pardo, Minas da Tocambira do sertão desta HU — Avulsos,Patentes Mapa de 
aixa 34 doc apitania -36-3, 497- apitão-mor das novas [distribuição de 
064 99 ovoações de São patentes e 
Razão da nomeação: vacância do posto em razão do falecimento do ocupante anterior omingos, Rio Pardo, gráfico 


inas da Itacambira 
rancisco de Barros 


raga 
Biblioteca Pelos moradores da capitania do ... e por todos os mais que têm fazendas naquele Estado se me fizeram Bib Fafich omunicação — 
Nacional. presentes com alguns documentos os excessos e violências que se experimentam na passagem das suas 141008, 02042-Maranhão e Bahia 
ocumentos | boiadas no rio de São Francisco porque encarregando Vossa Senhoria ao Coronel João de Barros Braga, 2043 alta de controle 


etropolitano sobre o 


morador em uma ilhota que está no meio dela, a cobrança de 200 réis por cada cabeça de rês, 800 réis por 
ertão 


avalo e 10 tostões por escravo, que impôs para a finta dessa capitania se executa esta diligência com tanta 
incivilidade que muitos que em caminho tiveram notícia dela retrocederam e tornaram a recolher-se e os que 


iminuto preço que só é aquele que o dito coronel quer fazendo esta arrecadação por si e por outrem, sem 
orma alguma de juízo seguindo-se-lhes além deste dano... 

|... consta-me que com os índios e cães que conserva [o coronel citado] espantam algumas boiadas fazendo 
ue tomem a correnteza do rio donde morrem por esta causa muitas reses que aproveita depois, sendo este o 
eu fim; e que os ditos índios só a ele obedecem não se sujeitando ao missionário que por esta razão diz que 
não é ali necessário procurando retirar-se, sobre cujo fato fará Vossa Senhoria os exames necessários para 
prover ao dito coronel capacíssimo pelo atrevimento que teve de tirar há mais de quatro anos das mãos dos 
ficiais um preso que traziam por ordem minha de que só agora tive notícia porque as distâncias tudo 


ificultam. 
rquivo Univ onquista do sertão do [Fluxos 


oimbra, io Pardo, Rio Verde e fegionais 


mandando conquistar o sertão, que está deserto, desde o Rio das Contas, até o Rio Pardo, Rio Verde, e 
oleção Condekeabeceiras do São 


abeceiras do de São Mateus declarando os motivos que me persuadiram a entrar nesta diligência, em todos 
s sentidos necessária e proveitosa. e Arcos, VI-3º-Mateus 
Em cartas de 15 de Março e 12 de Abril deste ano dei conta a V.M. do estado em que se achava aquela |-1-11, fl. 457v- 
onquista e do que dela tinha já resultado. 58 
gora digo a V.M. que as operações dela continuam sem que os exploradores tenham encontrado gentio nas 
ampanhas que têm feito, e continuamente repetem dos arraiais que estabeleceram em que plantaram 
mantimentos para melhor execução desta diligência, com a qual se tem povoado algumas fazendas, e sem o 
receio que antes haviam entram os sertanejos em muita parte daquela campanha, que em breve tempo se 
onquistará toda, não só pela boa direção com que se dispôs, senão também pelo formidável povo, que vai 
oncorrendo com a esperança de terem sítios em que se acomodem a sua satisfação e dos novos 
escobrimentos de ouro que em todo aquele País se entende haver, como já vai mostrando a experiência pelo 
ue V.M. verá da conta que lhe dou nesta ocasião com vários documentos. 
Há quatro anos a esta parte que entrei na diligência de descobrimentos no sertão desta capitania, escrevendo |AHU — Avulsos, 
para este efeito a várias pessoas, de cuja capacidade fui informado; e porque vendo vários roteiros, entendi -35-1, 160- 
empre que neste continente havia prata, valendoOme da resolução de V.M. de 18 de março de 1694, tenho [162 
cupado Antonio Carlos Pinto, e o capitão André de Sá neste descobrimento, para o qual se ofereceram 
stimulados das minhas insinuações, e ambos entendo logram a fortuna de o conseguir, porque este tem boas 
speranças no Rio das Contas, em que já tem feito bastante serviço, em que achou prata na superfície da 
erra, mas sem conta; porém um castelhano que com ele anda, e esteve já nas Índias de Espanha ocupado no 
xercício das Minas, assegura que rompendo a terra mais dois estados se achará prata com muita conta... 
ntonio Carlos parece que tem feito o decantado descobrimento do célebre e antigo Belchior Dias Moribeca, 
omo a V.M... 
No final do documento: Carta patente do posto de Capitão da Companhia da Infantaria da ordenança que 
ompreende o distrito da Barra do Pancaruhy até o Rio Verde de baixo, do Regimento do Coronel Antonio 
Álvares Silva, que V.Exa. houve por bem criar de novo, em virtude da provisão de Sua Majestade de 20 de 
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onquista 


rata 
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atentes Mapa de 
ntonio ... de Araújo istribuição de 
apitão da Companhia patentes e 





odos os Provincial, ulho de 1718... da Infantaria da gráfico 


antos ivro/maço 359 |O nomeado é Antonio ... de Araújo. ordenança que 
ompreende o distrito 
Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 da Barra do Pancaruhy 
Até o Rio Verde de 
baixo 
Representação dos oficiais da [Carta oficial ila da 02.10.1728 | |Arquivo Público/Seção do Aborda áreas territoriais para a criação de gado, plantio de mandioca, cultivo de tabaco. Menciona um alvará |APEB 160306 |áreas econômicas 
âmara da Vila da Cachoeira achoeira do Estado da [Arquivo de 1701 que proibiu a criação de gado de criar por espaço de dez léguas da margem de qualquer rio onde cartas régias, [Criação de gado — 
Sobre criação de gado nas Bahia olonial e hegar a maré. Sequência nos documentos ns. E1 e E3. 06332-06333 |imite das dez léguas 
margens dos rios Provincial, livro 


25, doc. 31 E2 
Porquanto pela promoção de Manuel Barbosa Lima ao posto de capitão-mor da Freguesia de Nossa Senhora |AHU — Avulsos, 
da Vitória, ficou vago o de Sargento-mor dos distritos do Pancaruhy do sertão desta Capitania que exercia — distribuição de 
Antonio Vieira Poderoso patentes e 


Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 


22.02.1729 i i Francisco Roiz Serrão — sargento-mor dos distritos do sertão do Rio de São Francisco criado de novo em 
irtude de uma ordem minha de 20 de janeiro de 1699 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


04.04.1729 | |Arquivo da |... na comarca do Serro do Frio e Sabará se descobriu proximamente terras minerais como também as Novas inas de São Mateus 
Ocidental Universidade Minas de São Mateus para onde tem concorrido a maior parte dos habitantes e comboieiros que frequentavam i aminhos — contratos 
de Coimbra os caminhos e davam consumo aos gados e gêneros que por eles passavam para as ditas Minas de que 
resulta uma grande alteração aos ditos contratos [dos caminhos do Rio de Janeiro e da Bahia e Sertão para as 
Minas] por se diminuírem os direitos que nos registros deles haviam de pagar todos os negociantes que se |-1-12, fl. 17v- 
divertiram, fazendo caminhos novos, para as ditas terras, que por estarem nos confins do governo das Minas [18 
para a parte dessa Capitania da Bahia, lhes fica nocivo ao comércio rodearem a condução de gêneros e gados 
pelos lugares onde estão os registros destes contratos, e para evitar o prejuízo que eles recebem; me pedia 
lhes concedesse o poder por os registros necessários na parte que lhe parecer melhor, sem que lhe possa 
impedir por ser para o meu serviço. Me pareceu ordenar-vos que pela parte que vos toca dei toda ajuda e favor 
necessário ao administrador dos ditos contratos atuais para se estabelecerem nas partes que melhor lhe 
parecer os registros que forem precisos para a boa arrecadação dos direitos dos mesmos contratos, por lhe 
pertencerem sem embargo de não estar determinado a que governo pertencem as ditas Minas de São 
Mateus... 


BB1. Relacionado a BB2 
Patente do posto de sargento- i 06.04.1729 Arquivo Público/Seção do O capitão-mor das povoações mencionadas é Francisco de Barros Braga. APEB 051007, 
mor das novas povoações de do Estado da 
ão Domingos, Rio Pardo e i i i Razão da nomeação: ausência do ocupante anterior 
Minas da Tocambira, concedida 
Manuel Mendes Marçal 


09.05.1729 | l|Arquivo da ã Os oficiais da câmara da vila da Cachoeira escrevem ao rei sobre o dano provocado pelo alvará passado em | |Arquivo Univ 
Universidade 1701 para que não trouxesse gado de criar por espaço de 10 léguas da margem de qualquer rio donde chegar 
de Coimbra maré. No presente documento o rei ordena ao governador-geral que dê parecer sobre a matéria. 


09.05.1729 





arta oficial Bahia 21.05.1729 | |Arquivo PúblicojSeção do Inicia com assuntos sem interesse direto. A partir do 11º. parágrafo, escreve: Por esta causa, e porque no PiauilXérox do ado — abastecimento 


arta régia 


arta oficial 


arta oficial 


o Estado da rquivo |... [desce?] para esta capitania a maior parte do gado que nela se gasta se impôs um cruzado por saída em riginal no lote |da Bahia 











































ahia olonial e ada rês, e o Governador de Pernambuco, dois tostões na passagem do Rio de São Francisco, não saiu este [de cartas iauí 
Provincial, no nenhuma só rês porque [com estas] despesas não tem conta aos criadores ficando tantas na condução, e fégias do APEBJTributação 
artas régias, experimentando o prejuízo de saírem com 300 reses, e chegarem somente a Feira com a terça parte delas, e io São Francisco 


ivro 24, doc. 28jmuitas vezes sem nenhuma, ficando desta maneira com o prejuízo daquela perda com o desembolso das 
oldadas dos tangedores, e com a despesa a que os obrigam na saída do Piauí, e na passagem do Rio de São 
Francisco, por cuja causa padecerá este Povo, e será preciso experimentar a vexação de novo lançamento, 
respeitando a esta falta que é sensível e sem que desça gado do Piauí tudo serão clamores, sem que eu lhe 
possa aplicar remédio mais do que o que já lhe dei, ordenando ao Governador de Pernambuco, suspendesse a 
obrança dos dois tostões que impôs por rês na passagem do Rio de São Francisco em todo o gado que 

iesse para esta capitania, donde pagava muito maior finta a qual já estava estabelecida quando lhe entrou na 
iligência de executar a mesma ordem. 

Não sentem os criadores o pagamento da finta, que se lança no seu gado, porque a não pagam, e só se cobra 
o que se corta tendo preço certo de duas patacas, ficando-lhe [livre?] o de 480 réis pela arroba, que é o maior, 
ue anualmente vinham antes deste estabelecimento, por cuja causa, dizem em vários requerimentos e me 
representou a Câmara da Vila da [Mocha] que só se lhe faz violento o pagamento na saída, e passagem do 
Rio, pedindo-me os provesse de remédio, visto ser o seu gado para sustento desta capitania em que pagava 
160 por arroba para o donativo, cuja despesa se lhe fazia insensível pela forma em que se cobrava; a tudo 

isse que recorressem a S.M. por não ter jurisdição no Piauí, assegurando-lhe os mandava aliviar no 
pagamento que se lhe pedia no Rio de São Francisco. 


Lisboa 1.05.1729 rquivo Público/Seção do ... havendo visto a conta que me destes em carta de 13 de setembro do ano passado sobre o que tem Pasta APEB — Conquista do sertão do [Fluxos 
cidental o Estado da rquivo resultado dos descobrimentos que mandastes fazer nos sertões do Rio das Contas, Rio Pardo, Rio Verde e p/Doutorado io Pardo, Rio Verde e fegionais 
ahia olonial e abeceiras do de São Mateus e do estado em que se achava aquela conquista, como também das abeceiras do São 
Provincial, providências e forma que nela destes, e da inquietação que houve a respeito da jurisdição a que deviam ateus Relatos de 
artas régias, [pertencer as Minas continentes nos Rios Araçuaí e Fanados, insinuando-se o serviço que neste particular me Minas Novas] — reconhecimento) 
ivro 25, doc. 28tem feito o Coronel Pedro Leolino Maris que ficava servindo de Superintendente delas. Me pareceu mandar vos urisdição 
izer, que eu hei por bem... que por ora se conservem estas minas na jurisdição desse governo da Bahia, e econhecimento 
ue o ouvidor do Serro do Frio a tenha também interinamente no mesmo distrito com subordinação a vós... erritorial 
|... € porque convém muito a meu serviço e ao bom governo desse Estado conhecer-se com distinção estes Joaquim Quaresma 
ertões, e saber-se mui particularmente a distância em que fica das partes da marinha e da sua capacidade, e elgado] 
as povoações que se compreendem nele, vos ordeno também mandeis engenheiros a estas partes para que 
açam mapas mui distintos delas. 
É bastante provável que tenha sido essa a origem das viagens de Joaquim Quaresma Delgado. 
Bahia 8.06.1729 rquivo da oleção Conde Trata-se de parecer do governador-geral sobre BB1. rquivo Univ inas de São Mateus 
Universidade e Arcos, Vl, oimbra, aminhos — contratos 
e Coimbra 2. 1, 1, 12, fls. |As terras minerais que dizem se descobriram proximamente na Comarca do Serro do Frio e Sabará, são oleção Conde |ndefinição de 


17u-18 pertencentes à capitania das Minas Gerais; as de São Mateus estão ainda incubertas, por cuja causa se colhe |de Arcos, VI-3º-jurisdição 
ue não podiam ir para esta parte os habitantes e comboieiros que frequentavam os caminhos, e se foram paral-1-12, fl. 17v- 

quelas; nenhum prejuízo têm os contratadores, e se consideram na entrada delas, a devem prevenir, enão |18 

pretender fazer a cobrança no sertão desta Bahia dos comboieiros que o cursam, e pode ser a sua jornada 

para as fazendas, do mesmo sertão para as Minas da Jacobina, Rio das Contas, Tocambira, e novos 

escobrimentos do Araçuaí, Fanados, e Água Suja, que nada têm com o Rio de São Mateus, nem com as 

Minas Gerais, por ficarem umas e outras mui entradas no sertão desta capitania, donde se está fazendo a 

obrança deste direitos, como já tenho representado a Vossa Majestade; e isto é o que eles queriam, e o que 

requerem, principalmente nas Minas novas, o que eu não devo consentir sem nova Resolução de Vossa 

Majestade, não faltando à observância do que Vossa Majestade me ordena nesta Provisão, dando ao 

administrador do dito contrato, toda ajuda e favor, para estabelecer os registros nas partes que lhe forem 

precisos para a boa arrecadação dos direitos que lhe tocam com a cautela, porém de que os não possam 

obrar, do que entram para as Minas que estão descobertas, e já estabelecidas nos distritos que tenho 

referido, e só para outros quaisquer, que pertençam às Gerais, e sem embargo de que também lhe pertençam 

s do Rio de São Mateus, em cujo descobrimentos se anda por ordem minha, com tudo feito ele lhe não 

mbaraçarei nesta parte aquela arrecadação, por ser o que Vossa Majestade manda, e entender que isto é o 

ue só se lhe arrematou, e se Vossa Majestade resolver o contrário será tudo uma confusão, e vexação para 

s seus vassalos, sem outra utilidade mais que prejuízo da sua Real Fazenda, o qual se podia evitar e toda a 

úvida, compreendendo o dito contato as Minas Gerais, e também as desta Bahia, fazendo esta declaração no 

to da arrematação. 

Fico entendendo o que V.M. resolveu ... Minas Novas ... do Serro do Frio participei já esta notícia para ..itar Pasta APEB — Minas Novas — Relatos de 
neles a sua jurisdição, como V.M. manda, ficando o Coronel Pedro Leolino Maris continuando na p/Doutorado stabelecimento das [econhecimento 
uperintendência de que está encarregado para ...... e bom estabelecimento daquelas Minas, e sobre o inas 


Bahia 0.08.1729 rquivo Público/Seção do 
o Estado da rquivo 
ahia olonial e 


Provincial, 

artas régias, 
ivro 25, doc. 
P8a 





arta oficial Bahia 31.08.1729 — l|Arquivo da oleção Conde 
Universidade Ide Arcos, VI, 
de Coimbra 32.1, 1, 12, fls. 
1-71v 
arta oficial [Cidade do 07.09.1729 |Fundação Borges de 
alvador, lemente Barros, 
Bahia de ariani Francisco. 
odos os Arquivo 
antos] istórico : 
patrimônios 
unicipais : O 
ouro dos 
ertões 
baianos. Bahia: 
Imprensa 
Oficial, 1933. p. 
109-110. 
arta dos oficiais da câmara dalCarta oficial Bahia 17.09.1729 — JArquivo PúblicolSeção do 
idade da Bahia sobre a do Estado da [Arquivo 
representação dos oficiais da Bahia olonial e 
ila da Cachoeira a respeito da Provincial, 
riação de gado nas margens ompletar livro 
dos rios e documento a 
partir da lista 
de cartas 
égias 
arta do Conde de Sabugosa alCarta oficial Bahia 19.09.1729 — |Arquivo PúblicolSeção do 
ua Majestade, comunicando [encaminhame do Estado da 
haver encaminhado to) 
representação dos oficiais da 
âmara de Cachoeira para os ompletar livro 
Oficiais da câmara da cidade da e documento a 
Bahia, para parecer 
Patente alvador 10.10.1729 — Arquivo Bahia Avulsos 
Bahia de Histórico aixa 35 doc 
odos os Ultramarino 3203 
antos 


prêmio com que pode ser remunerado o serviço que tem feito a V.M. o dito Coronel, espero faça ... o meu 

parecer findas algumas diligências que lhe tem remetido em que se resultam muito Real fazenda de V.M. 

Para se fazer o mapa daquele sertão como V.M. ordena não há nesta Praça engenheiros porque faleceu o 
apitão João Teixeira; o outro Capitão está na Capitania do Espírito Santo, encarregado da fortificação dela, e 

o Mestre-de-Campo Miguel Pereira da Costa nessa Corte, porém pode V.M. estar certo que é mui dilatada a 

distância que vai dos distritos das Minas Novas à costa do mar para donde tenho proibido toda a comunicação, 

e nunca consentirei se abra para ela caminho algum. 


Ao coronel Pedro Leolino e aos dois descobridores remeti já as cartas de Vossa Majestade, esperando que 
eles com esta honra aumentem o trabalho das suas diligências, concluindo os descobrimentos de que estão 
encarregados, principalmente o do Rio de São Mateus, que é a pedra fundamental das esperanças dos 
Paulistas, e práticos daquele sertão, que apelidam pela jóia mais preciosa do Brasil. 

As datas que concedi a estes descobridores, foi em observância da carta de 18.03.1694, firmada pela Real 
mão de Vossa Majestade... 


Mostra o destaque que tiveram as minas de São Mateus no período. Mostra que terras nessa nova região 
mineradora já vinham sendo distribuídas desde 1694. 

Ordem do governador-geral para que o capitão-mor da conquista, Antonio Veloso da Silva, abrisse caminho 
para Minas Novas, evitando a chapada e abreviando a jornada. Deveria ser consultado Pedro Leolino Mariz. 
Menciona a necessidade de comunicação também com Rio das Contas e Gerais [Minas Gerais]. 


rata-se de parecer sobre a representação contida em E2. Menciona um alvará de 1701 que proibiu a criação 
de gado de criar por espaço de dez léguas da margem de qualquer rio onde chegar a maré. 


E3 


Relacionado a E1-E3 


Porquanto V.M. foi servido ordenar a este governo-geral, por carta de 29 de janeiro de 1699, criasse em todas 
as freguesias dos sertões desta capitania um capitão-mor e mais cabos de milícia — e porque a freguesia de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial de Matias Cardoso se acha sem aqueles oficiais, sendo aí mui 
precisos, por asilo de criminosos, e para se extinguirem — Domingos Gonçalves Barreiros 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Razão da nomeação: criminalidade existente na freguesia 


inas Novas — 
proibição de 
omunicação com a 
osta 

Conquista do sertão do 
Rio Pardo, Rio Verde e 
abeceiras do São 

ateus] 
Reconhecimento 
erritorial 

Joaquim Quaresma 
Delgado] 

inas de São Mateus 

Pedro Leolino Mariz 


Arquivo Univ 
oimbra, 
oleção Conde 

de Arcos, VI-3º+ 

|-1-12, fl. 71; fl. 
1v-72 


FCM 
30e310806, 
08103-08104 


Antonio Veloso da SilvajO caminho 
inas Novas 

Pedro Leolino Mariz 

Caminhos — Bahia e 
inas] 


APEB 160306 [Criação de gado — 
cartas régias, [limite de 10 léguas 
06334-06337 


APEB 160306 
cartas régias, [limite de 10 léguas 





AHU — Avulsos,Patentes Mapa de 
-38-2, 366, Sargento-mor da distribuição de 
369 reguesia de Nossa patentes e 
Senhora do Bom gráfico 


Sucesso do Arraial de 

atias Cardoso 
Domingos Gonçalves 
Barreiros 


Decreto 


Patente do posto de... do Patente 
Pancaruí do regimento de 

Domingos (?) Pinto provida em 

Manoel da Rocha Braga 







Patente do posto de Sargento- Patente 

mor dos distritos da Barra do 

Pancaruhy até o Paramirim 

provida em Francisco Xavier de 
á 


arta escrita ao Capitão Mor arta oficial 
oão da Silva Guimarães 


arta oficial 


Patente do posto de ... das Patente 
entradas dos mocambos dos 
distritos desde a barra do 












Lisboa 19.10.1729 Arquivo Bahia Avulsos |.. o mesmo vice-rei dá conta dos novos descobrimentos, que se haviam feito, em terras da capitania da AHU — Avulsos,Limites — Bahia e Minas 
Ocidental Histórico aixa 34 doc | |mesma Bahia, de que se haviam movido dúvidas de jurisdição dentre os ministros da dita capitania e os das -317-3, 420- erais 
Ultramarino 3142 Minas Gerais, o que podia ser de prejudiciais conseguúências. Como também sobre a parte por onde se divide 0421 
















Estado do Brasil, do do Maranhão... [designa, a seguir, os padres matemáticos para fazerem mapas que 

resolvam essas questões] 
idade do ?92.03.1730(?) Arquivo PúblicoSeção do O nomeado é Manuel da Rocha Braga. Distritos que compreendem desde a barra do Pancaruhy até a do 
alvador, do Estado da [Arquivo 
Bahia de Bahia olonial e 









APEB 031007, Patentes 


Mapa de 
Paramirim do Regimento do Coronel Domingos Pinto, em que há muitas léguas de distância, se não acha 09759-09761 anuel da Rocha 


distribuição de 






















oficial algum de milícia para executar as ordens de serviço de Vossa Majestade, ..., sendo aí mui [precisos] não Braga patentes e 
odos os Provincial, Só para este efeito, mas também para prender alguns delinquentes que frequentam aquele sertão e cometem Distritos que gráfico 
antos ários insultos... 


ivro/maço 350, 


ompreendem desde a 
Is. 123-124v 


barra do Pancaruhy até 
A do Paramirim do 
Regimento do Coronel 
Domingos Pinto 
APEB 031007, Patentes Mapa de 
09762-09765 rancisco Xavier de Sá [distribuição de 
Sargento-mor dos patentes e 
distritos da Barra do gráfico 
Pancaruhy até o 
Paramirim 


Razão da nomeação: criminalidade existente na freguesia 


idade do 23.03.1730 | lArquivo PúblicojSeção do Distritos que compreendem desde a barra do Pancaruhy até o do Paramirim 
alvador, do Estado da [Arquivo 
Bahia de Bahia olonial e 
odos os Provincial, 
antos ivro/maço 350 






























05.06.1730 | lArquivo Archivo No sertão do Itapicuru de cima entre os rios Itapicuru e Inhambupe, principiando das terras de Ignácio Roiz de |Arquivo Sesmarias 


acional Nacional. Birto, Domingos Roiz Lobarinhas, até as de Francisco Gil de Araújo, do lado do leste, no alto que desce para a Nacional 


ynopsis das [passagem dos porcos para oeste, continuando até as estradas da baixa grande que vem da missão do Natura 221205, 03898 
ismarias para Agoafria. 


Mapa de 
Padre Antonio Monteiro|distribuição de 
reire de São Sesmarias 













































rancisco 
Registradas Rio Itapicuru 
os Livros Área: 3 léguas quadradas Rio Inhambupe 
Existentes no 
Archivo da 
hesouraria da 
Fazenda da 
Bahia. 
Publicações do 
Archivo 
Nacional. Rio 
de Janeiro: 
Oficinas 
ráficas do 
Archivo 
Nacional, 1931. 
. XXVII. p. 
157. 
Arraial de São [11.08.1730 | |Biblioteca oleção rata-se, tendo em vista a descrição da coleção constante nos Anais da BN (ver p. BN4 do caderno de Biblioteca Rio São Mateus 
Pedro [Minas Nacional do Rio[15,2,35 pesquisa), de carta de autoria de Pedro Leolino Maris. Trata do descobrimento do decantado Rio de São Nacional Povoamento 
Novas] de Janeiro Mateus como motivo de expectação para toda a Monarquia Portuguesa, que poderá compensar o declínio das 090206, 05763-Pedro Leolino Mariz 
Minas Gerais. Menciona que o destinatário da carta já se encontra arraialado nas duas margens do rio, o que 05764 oão da Silva 
indica que se iniciara o povoamento da região. uimarães 
Bahia 23.08.1730 Arquivo Bahia Eduardo |Reportando-se às atividades de um homem chamado Manuel Francisco dos Santos Soledade, o conde de DVDs, ECA, 3, Santo Antonio da A povoação 
Histórico de Castro abugosa, em carta ao rei, informa que o mesmo ultimamente esteve cinco ou seis anos servindo de ermitão [1,170 onquista 
Ultramarino Almeida caixa 3de Santo Antonio da Conquista, que dista desta Cidade mais de 50 léguas. 
doc 346 
idade do 23.09.1730 | lArquivo PúblicojSeção do Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos APEB 031007, Patentes Mapa de 
alvador, do Estado da [Arquivo 09766-09768 iguel Bezerra distribuição de 
Bahia de Bahia olonial e 


Distritos desde a barra patentes e 


Paramrim até a Freguesia de odos os 
anto Antonio do Urubu antos 
provida em Miguel Bezerra 


Provincial, o Paramrim até a ráfico 
ivro/maço 350 reguesia de Santo 
ntonio do Urubu 
rchivo ita terras de D. Joana Guedes de Brito, na região do rio Itapicuru. rquivo erras sesmaria 
Nacional. Nacional oana Guedes de Brito 
ynopsis das 21205, 03898 |Rio Itapicuru 


5.10.1730 rquivo 
acional 


5.10.1730 rquivo 
acional 


rchivo Em Inhambupe na fazenda lagoa do nascimento do rio Inhambupe até as águas vertentes para o Itapiucuru, rquivo esmarias Mapa de 

Nacional. lado do norte, e pela de oeste e sul se divide com terras de D. Joana Guedes de Brito, por uma vertente que Nacional iogo Álvares Campos, Histribuição de 
ynopsis das [sai da lagoa Junco que se mete no rio Inhambupe, o qual serve de divisão com a dita Guedes de Brito, e lagoa, 221205, 03898 fp moço esmarias 
ismarias a chamada Sampacarará. io Itapicuru 

Registradas io Inhambupe 

os Livros Área: 3 léguas quadradas 


Registro Geral |... tendo respeito ao dito João Álvares Vieira de Brito estar provido pelo conde de Sabugosa... no posto de orre do atentes Mapa de 
e Mercês, D. [capitão-mor da freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial de Matias Cardoso... ombo jan fev [Capitão-mor da istribuição de 
oão V, livro 8, 63392 reguesia de Nossa — |patentes e 
2, fis. 238 Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 enhora do Bom ráfico 
ucesso do Arraial de 
atias Cardoso 
oão Álvares Vieira de 
rito 
arta sobre a conquista do Rio [Carta oficial Bahia 8.09.1731 rquivo Público/Seção do conquista do Rio das Contas, de que já várias vezes dei conta a V.M. se continua e tem adiantado em mais |Pasta APEB — [Terminologia coeva — |Ritmos de 
as Contas, foi pelo Conselho o Estado da rquivo e 80 léguas e com tais esperanças, que já o Cabo dela mudou a sua casa e família para aquele continente | |p/Doutorado ontinente cupação 
Ultramarino ahia olonial e onde ele e outras muitas pessoas, têm feito currais e estabelecido roças e fazendas de gado das quais se há io de Contas e Minas 
Provincial, e povoar ... por serem as terras fertilíssimas e com boas conveniências para toda a planta ... tem descoberto ovas Lexicografia e 
artas régias, jalguns ribeiros com ouro e se vai avizinhando as Minas novas de maneira que dentro de pouco tempo ficará representações 
ivro 27, doc. todo este sertão tratável e desinfestado o gentio que nele há sem que a fazenda de V.M. concorra com cousa spaciais 
127 Iguma. 


atente [Lisboa] 8.05.1731 orre do 
ombo 





Alvará de alvador 
oncessão de |Bahia de 
sesmaria odos os 
antos 
Patente alvador 
Bahia de 
odos os 
antos 
Doação de [Bahia] 
sesmaria 
arta para Joaquim Quaresma [Carta oficial Bahia 
Delgado 
arta para Estevão Raposo arta oficial Bahia 


Bocarro 


09.10.1731 


15.10.1731 


22.11.1731 


01.02.1732 


10.06.1732 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Fundação 
lemente 
ariani 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 


Observar que esse documento expressa a intenção governamental de conquista e ocupação do sertão entre 
Rio de Contas e Minas Novas, fomentando a formação de uma única e extensa região produtora de ouro, gado 
e alimentos. Notar ainda que documentos como esse mostram que a lógica com que era pensada a 
olonização do interior considerava a criação de continentes de ocupação luso-brasileira entre núcleos 
mineradores e agropastoris, que se sobrepunham às divisões político-administrativas das capitanias e 
omarcas. V. tb., a esse respeito, carta de 20.01.1733. 
Diz Simão Álvares Santos que ele suplicante mandou à sua custa por homens a que pagou, e seus escravos, |AHU — Avulsos Sesmarias 
descobrir um sítio no sertão do Rio Pardo o qual tem já povoado há dois anos, e meio com gado vacum e 5-45-2, 310, Rio Pardo 
avalar, cujo sítio corre pela parte do norte da Barra do Rio chamado Maravilha, no rio Pardo de uma caatinga 8312, 313 Simão Álvares Santos 
em que extrema o sítio chamado São João da Conquista, acompanhando o dito Rio Pardo com as suas 
ertentes, até chegar à caatinga que continua ..mente acompanha o mesmo Rio Pardo, e parte do Sul da . tb. FCM 
banda do Rio chamado Bemposta, no Rio Pardo com as vertentes da Serra chamada Tavirava ao mesmo Rio 80e310806, 
Pardo, até a mesma caatinga, o qual sítio está conservando até o presente em pacífica posse sem contenda de[7891 
iva pessoa, e assim o está defendendo do gentio bárbaro, com quem está vizinhando, pela parte do Leste, Rio 
Pardo abaixo, de uma e outra parte ... e ao risco que correm as suas fábricas, por estarem sempre com as 
armas na mão pelos assaltos daquele gentio, onde amiudamente comete ... 


Bahia Avulsos 
aixa 41 doc 
3717 


Notar que no despacho desse documento consta a informação de um sítio de terra no sertão do rio Pardo 
Recôncavo da Bahia, que deve estar errada quanto à localização no Recôncavo. 


Área: 3 léguas quadradas 


AHU ACL CU |.. convém ao serviço do dito Senhor criar de novo na Freguesia de Santa Cruz da Chapada dos mesmos AHU — Avulsos,Patentes 


005, Cx. 50 D.fertões [desta capitania] (a qual tem seis léguas de extensão, e 190 moradores) o posto de Sargento-mor 6-56-2, 342, — [Sargento-mor da 
4438 345 reguesia de Santa 
anta Cruz da Chapada: atual Chapada do Norte ruz da Chapada 
uiz de Souza 
Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 uimarães 
Annaes do erras para o Padre Manuel de Araújo Lima no sertão do rio Pardo, principiando pela parte do norte da FCM Sesmarias 
Arquivo PublicoJMaravilha com as vertentes para o rio Pardo até a mata ou caatinga que continuamente acompanha o rio Pardo80e310806, Padre Manuel de 
e Inspetoria e pela parte do sul da barra do Bemposta no mesmo rio Pardo com as vertentes da serra da Itabiraba até o 07891 Araújo Lima 
dos mesmo rio Pardo. Rio Pardo 
onumentos. 
Bahia: Área não informada na publicação ao lado. 
Imprensa 
Oficial do 
Estado, 1933. 
: XXIV. p. 33. 


Instruções para a continuidade da jornada de reconhecimento do sertão baiano e mineiro. Refere-se ao valor |APEB 140306, [Reconhecimento 


Arquivo de 3.000 cruzados por ano que seriam pagos ao explorador. Observar que provavelmente trata-se de 06104-06105 territorial 
olonial e documento original do qual só tenho uma parte, citada em documento impresso nos Anais do APEB. Bahia 
Provincial, oaquim Quaresma 
ivro/maço 149 
Biblioteca A dúvida com que o regente das minas de goiases impediu a entrada e saída de Vossa Mercê não era direção [Bib Fafich aminhos — [Bahia] e 
Nacional. sua mas sim do governador de São Paulo que totalmente se opõe ao aumento e subsistência delas ao que 141008, 02044-[Goiás 
Documentos | |dará Sua Majestade remédio porque tudo lhe hei de fazer presente, pois considero que não só [são?] para 02045 Povoamento — rio 
istóricos. Rio [desprezar as grandes conveniências que se seguem na abertura do caminho que Vossa Mercê fez facilitando- Paranatinga até as 
de Janeiro: Se desta maneira a comunicação e provimento das ditas minas e também a povoação e aproveitamento povoações novas do 
Biblioteca daquele país deserto e infestado do gentio que também se pode conquistar e reduzir à nossa santa fé. Rio Grande do Sul 
Nacional/Divisã)... stevão Raposo 
o de Obras Não duvido dar a Vossa Mercê com atenção ao seu serviço e merecimento em nome de Sua Majestade a data Bocarro 
Raras e de terra que me pede porém como há ordens do mesmo senhor que regulam esta matéria deve Vossa Mercê 
Publicações, |declarar-me as léguas que se compreendem desde a margem do rio Paranatinga até as povoações novas do 
1949. v. Rio Grande do Sul e pelas margens da parte do nascente desde as aldeias dos macoãs até a dos acoroãs e 
LXXXVI. p. pela do poente até as aldeias dos aquirixas para com esta certeza tomar a resolução que melhor se ajustar 
123-125. om as referidas ordens e enquanto o não faço pode Vossa Mercê ir principiando a povoação dos sítios 


prosseguindo ao mesmo tempo o projeto da conquista que intentou... 


Mapa de 
distribuição de 
sesmarias e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 


Mapa de 
distribuição de 
povoações 
Mapa de 
distribuição de 
Sesmarias e 
gráfico 


Relatos de 
reconhecimento) 


O caminho 
Paulistas 
Mapa de 


distribuição de 
aminhos 


Observar que, além da menção ao caminho entre [o vale do São Francisco] e Goiás, na primeira passagem, 
mostra que a ação de Estevão Raposo Bocarro como conquistador se estendeu ainda mais a oeste, incluindo a 
região entre o rio Paranatinga e o Rio Grande do Sul. Pode ser cotejado com outras referências sobre o rio 
Paranatinga (carta sertanista e texto qualificação, este último a partir de Paulo Bertran). 
19.06.1732 | JArquivo PúblicolSeção do obre a jornada de Joaquim Quaresma Delgado. Menciona que a “impossibilidade de JQD é notória”. APEB 140306, [Reconhecimento Relatos de 
do Estado da [Arquivo 06123 erritorial reconhecimento 
olonial e Bahia 
Provincial, oaquim Quaresma 
ivro/maço 149 


26.06.1732 ã Sesmarias 


arta sobre a jornada de arta oficial 
oaquim Quaresma Delgado 








sesmaria 
07891-07892 


Área não informada na publicação ao lado. 


19.08.1732 i ia D. José Ferreira dos Santos — Sargento-Mor do Regimento de Infantaria da Ordenança dos distritos do Rio de SãolTorre do atentes 
Francisco de que é Coronel Domingos Miz Pereira que vagou pela baixa que mandou dar a Felipe Borges j istritos do Rio de São [distribuição de 
Marim para assim por perturbar com achaques do impossível ... a continuar naquele emprego como por morar [8, Patentes rancisco de que é patentes e 
distante ao dito Regimento trinta léguas e ... uma minha Provisão de 23 de março de 1711, em que ordenei oronel Domingos Miz lgráfico 
aquele Governo mandasse dar baixa a todos os oficiais que não residissem nestes distritos ereira 
osé Ferreira dos 


Ocidental 


24.09.1732 i i Mercê do hábito da Ordem de Cristo para Matias Roiz Vieira. O documento não permite afirmar que se trata do [Torre do atias Rodrigues Vieira 
mesmo indivíduo que recebeu sesmaria nos rios Pardo e Doce em 1690. 
08, Passagens 
interessantes 
de documentos 
06.10.1732 Menciona a “diligência que foi ao descobrimento das esmeraldas” à qual foi Joaquim Quaresma Delgado. APEB 140306, Voaquim Quaresma Relatos de 


arta sobre a jornada de 
reconhecimento) 


oaquim Quaresma Delgado 
Esse documento coloca dúvida sobre a minha hipótese, de que as jornadas de JQD tenham tido como objetivo 
principal o reconhecimento territorial de regiões já ocupadas por luso-brasileiros, e não a busca de minerais 
preciosos. 


Portaria Bahia 05.11.1732 â erminologia coeva — 
Sertão deserto 
iani pertencente ao 
ontinente 
ráticas da conquista 
ano VII. vol. XI. 
p. 452-453. 


me RR oil — RR 1) 









[Nomeação de Francisco 

Marques de Oliveira para o 

posto de Capitão-mor da 
onquista do Gentio Bárbaro] 


arta sobre a conquista do Rio [Carta oficial 
das Contas 


02.01.1733 


20.01.1733 


05.06.1733 


Nacional 


Em os 21 do mês de Novembro de 1732, em minha presença e na de Manoel da Silveira Mestre Pedreiro 
assistente por ora na fatura de uma capela na fazenda do Retiro da Ilha nos sertões (??) de São Francisco 


na dita fazenda... 


Mostra que em 1732 Estevão Raposo Bocarro era afazendado no sertão do São Francisco, numa ilha do rio. 

Essa informação pode ser associada à carta sertanista em que figura a “ilha de Estevão Raposo” (Documentos 

históricos/Cartografia/Cartas sertanistas/[Carta topográfica da Comarca do Rio das Velhas, da Comarca do 
erro Frio e da Comarca do Rio das Mortes]. Ver arquivo referências na mesma pasta) 


. Menciona a morte de Antonio Veloso da Silva, que exercia o posto para o qual ora se faz nomeação. 


Arquivo Público/Seção do 


AHU ACL CU 


Razão da nomeação: provisão de 23.03.1719, que mandou dar baixa aos oficiais que não residissem nos 
distritos de nomeação 


Utiliza as expressões sertão deserto do Rio das Contas e roteiros dos antigos certanistas. Reforça a intenção 
governamental de comunicar o sertão do Rio das Contas com as Minas Novas para serem estas melhor 
providas. 


|... e porque a freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, se acha sem capitão-mor (a qual tem 300 
005, Cx. 49 D.jmoradores, e dez léguas de extensão) 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


201205, 03804 


Pasta APEB — 
p/Doutorado 


AHU — Avulsos, 


atentes 
rancisco Marques de 


onquista do Gentio 


Ritmos de 
ocupação 


Lexicografia e 
representações 
espaciais 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 





MINDE EMA 


Sertão da Bahia 
riminalidade 


arta régia 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor dos distritos cnamados da 

ila de João Amaro concedida 
a Amaro João da Rocha 


ei 


Patente do posto de Capitão- Patente 
mor da Povoação das Figuras 
do Sertão desta Capitania 

oncedida a Bento Pereira 

aldas, digo, a José Pacheco 


dos Santos 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor da Povoação das Figuras 
do Sertão desta Capitania 

oncedida a Domingos Ferreira 

orreia 


onsulta do 
onselho 
Ultramarino 


Lisboa 
Ocidental 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 
Lisboa 
Ocidental 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Lisboa 


26.10.1733 


27.10.1733 


27.10.1733 


02.11.1733 


03.11.1733 


04.11.1733 


Biblioteca 


Divisão de 


Documento de interesse secundário. Menciona o sertão da Bahia como área de circulação de fabricantes de 


Nacional do RioManuscritos — Ilmoeda falsa, que ali chegaram saindo das Minas Gerais, com destino ao litoral, de onde passariam para a 


de Janeiro 


33, 27, 28 


Arquivo PúblicojSeção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Arquivo 
olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 352 
AHU ACL CU 
005, Cx. 48 D. 
4301 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 352 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Biblioteca da 
Faculdade de 
Filosofia e 
iências 
Humanas da 
UFMG 





Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 352 





Biblioteca 
Nacional. 
Documentos 
istóricos. Rio 
de Janeiro: 
Biblioteca 
Nacional/Divisã 
o de Obras 
Raras e 
Publicações, 
1953. v. C. p. 
117-120. 





Europa. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


|... sendo eu informado da desordem com que algumas pessoas no Estado do Brasil se intrometem a fazer 
picadas e abrir caminhos para as Minas sem atenderem aos grandes inconvenientes que se podem seguir, e 
devendo eu evitá-los: fui servido estabelecer a presente lei pela qual proíbo daqui em diante abrirem-se novos 

aminhos ou picadas para quaisquer minas que estiverem já descobertas ou ... se descobrirem, tanto que 
nelas se tiver dado forma de arrecadação da minha real fazenda. 


A povoação das Figuras tem 50 moradores em si e no seu contorno, e 26 léguas de extensão. 















O ouvidor da capitania da Paraíba do Norte menciona as dificuldades de fazer correição no sertão, conforme 
determinara Sua Majestade. Trata-se no caso de correição realizada nas Piranhas e Piancó. Passagens 
interessantes: (1) a última correição fora feita em 1729; (2) a distância passava de 130 léguas, sendo sertões 
indômitos com dificultosos caminhos, habitados a maior parte de gentios sem persistência na paz, pois de 
ontínuo se estavam levantando uns contra os outros, como também com os mesmos brancos; (3) havia em 
muitas partes distância de 30 léguas que obrigavam (por falta de povoação) a passar muitas noites nos 

ampos em barracas com grande perigo de cobras, onças, e porcos do mato, e sujeição de diversa qualidade 
de bicharia que causava nos corpos grande detrimento, dificultosa passagem em partes de muitos rios pelo 
audaloso deles e em outras tal falta de água capaz de se beber, que era necessário prevenção dela, para oito 
dias ao menos o que se via da certidão que juntava; (4) pelo tempo que havia se não fazia a dita correição, 
omo pela distância alegada fosse ele ministro inteirado haver muitas mortes, e outros casos atrozes, se fazia 
precisa a sobredita correição, sendo assistida de soldados e guias pelos caminhos, o que não poderia dar a 
execução sem fazer um grande dispêndio com bestas de aluguel e matalotagens, por lhe constar em seis 
meses não concluía o que havia de fazer, e com esta despesa se não podia suprir com o diário salário de 1600 
réis que Vossa Majestade tinha determinado levassem os ministros... 


Passa a tratar de questões envolvendo a remuneração dos empregados na correição. 


Biblioteca 
Nacional 
090206, 
Divisão de 
Manuscritos - II 
33, 27, 28 
APEB 031007, 
09795-09796 






























Patentes 

Amaro João da Rocha 
Sargento-mor dos 
distritos chamados da 
ila de João Amaro 


Mapa de 
distribuição de 
patentes e 
gráfico 







AHU — Avulsos,[Caminhos — minas — |O caminho 
6-53-1, 129, proibição 

131-132 

APEB 031007, Patentes Lugar não 
09797-09799 osé Pacheco dos identificado 





Santos 

apitão-mor da 

Povoação das Figuras 

do Sertão desta 
apitania 

Patentes 

Domingos Ferreira 
orreia 

Sargento-mor da 

Povoação das Figuras 

do Sertão desta 
apitania 














APEB 031007, 
09781-09783 


Lugar não 
identificado 










Ritmos de 
ocupação 


Bib Fafich Sertão — situação da 
141008, 02109-bcupação 
02111 





Patente do posto de Capitão- Patente 

mor da Povoação do Brejo do 
ertão desta Capitania, 
oncedida a Bento Pereira 
aldas 

Descaminhos entre minas dos 

goiases, estrada dos currais, rio 
ão Francisco e Minas Gerais 


arta oficial 


Patente 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor dos distritos que 

ompreendem desde a Barra 

do Rio Verde, concedida a 

oão Lopes da Silva 


Carta sobre se não 
consentirem estrangeiros nesta 
capitania, e nas mais da 
jurisdição deste Governo 


Carta régia 


Patente do posto de Capitão- Patente 
mor das Entradas dos distritos 
do Rio de São Francisco da 
parte desta Capitania, 
oncedida a Domingos de 


Magalhães de Souza 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


alvador 
Bahia de 

odos os 

antos 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


Lisboa 
Ocidental 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


13.01.1734 


29.01.1734 


04.03.1734 


15.03.1734 


24.03.1734 


31.03.1734 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 


Provincial, 


ivro/maço 352 


Arquivo Público|Arquivo do 


do Estado de 
São Paulo 


Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 


Estado de São 
Paulo. 


Documentos 
interessantes 
para a História 


e Costumes de 
São Paulo. São 
Paulo: 


ypographia 
Andrade & 


Mello, 1902. v. 
XLI. p. 147- 


151. 

AHU, Bahia, 
Avulsos, cx. 51 
doc. 4477 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 352 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 


Colonial e 


Provincial, 


Cartas régias, 
livro 30, doc. 25) 


Arquivo Público/Seção do 


do Estado da 
Bahia 


Arquivo 
olonial e 

Provincial, 

ivro/maço 352 


APEB 031007, 
09802-09804 


A povoação tem duas léguas de extensão e 58 moradores. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


omunicação 
entre os 
Sertões e as 
demais regiões 
da colônia 


3 arquivos 


Porquanto nos distritos desta Capitania que se compreendem desde a barra do Rio Verde donde se divide esta AHU — Avulsos, 


|jmesma Capitania com a das Minas Gerais, até a pancada do mar cometem alguns régulos e malfeitores muitos/6-57-2, 273, 


roubos e outros insultos, por não haver ali oficiais prontos que os aprisionem e remetam a esta Corte para 76 
Serem castigados — capitão-mor com poder de prender os tais delinquentes, para se evitarem as desodens — 


Manuel Roiz de Brito 


Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da 
entrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) 


Razão da nomeação: criminalidade 
Distritos que compreendem desde a barra do Rio Verde donde se divide a capitania das Minas Gerais até a 
pancada do mar... 


APEB 031007, 
09805-09806 


Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da 
entrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) 





Patentes Mapa de 
Bento Pereira Caldas distribuição de 
apitão-mor da patentes e 
Povoação do Brejo do gráfico 
Sertão desta Capitania 
aminhos — 
descaminhos 
oiás 
inas Gerais 
Rio São Francisco 


O caminho 


Patentes 
apitão-mor dos 
distritos da capitania da 
Bahia que se Mapa de 
ompreendem desde a [distribuição de 
barra do Rio Verde até [patentes e 


Ocupação e 
olonização 


A pancada do mar gráfico 
anuel Rodrigues de 

Brito 

Patentes Ocupação e 
oão Lopes da Silva olonização 

Sargento-mor dos 

distritos que Mapa de 


ompreendem desde a [distribuição de 


Barra do Rio Verde patentes e 
Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 donde se divide a gráfico 
apitania das Minas 
erais até a pancada 
do mar 
... Que se viu o que responde o Governador e Capitão-Geral da Capitania de Pernambuco em carta de 10 de Xérox do Passagens de rios A povoação 
junho do ano passado à ordem que lhe [passei para fazer] arrendar a barca da passagem que há no Rio de original no lote [Rio São Francisco 
São Francisco no sítio chamado do Juazeiro, representando-me que em vinte ....... se arrendara a dita barca de cartas Passagem de Juazeiro 
por 3 anos em preço de 200 mil réis em cada um deles; e que o capitão-mor daquele distrito, que fez este régias do APEBJacobina 
arrendamento lhe dera conta por os oficiais da câmara da vila de Santo Antonio da Jacobina do distrito dessa 
cidade mandaram notificar aos rendeiros da dita barca para irem lançar na passagem dela, na forma em que a 
havia arrematado da parte da dita capitania de Pernambuco debaixo das pessoas declaradas no mandado que 
me remeteu e vendo as mais razões que sobe este particular me representou Me pareceu dizer-vos que no 
caso que os oficiais da câmara da vila da Jacobina tenham procedido contra os rendeiros desta passagem vós 
lhe façais restituir todas as perdas danos que houverem causado aos ditos rendeiros pelos bens dos ditos 
Oficiais da câmara; repreendendo-os asperamente da notificação que mandaram fazer aos ditos rendeiros. 
XX1. Respondido em XX2 
Distritos que compreendem desde a barra do Rio Verde donde se divide a capitania das Minas Gerais até a APEB 031007, Patentes Ocupação e 
pancada do mar... 09807-09809 [Domingos de olonização 
agalhães de Souza 
Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da apitão-mor das Mapa de 
ntrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) ntradas dos distritos distribuição de 
do Rio de São patentes e 
Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos rancisco da parte gráfico 


desta Capitania 


Doação de 
esmaria 


arta oficial 


arta oficial 


arta oficial 


arecer 


Patente do posto de Sargento- Patente 
mor dos distritos que se 

ompreendem da barra do Rio 

erde se divide esta Capitania 

a das Minas Gerais até a 


[Bahia] 5.04.1734 


ila de Nossa [17.06.1734 
[Senhora] do 
Bom Sucesso 


Bahia 18.06.1734 


Bahia 0.06.1734 


ila de Nossa 28.08.1734 
enhora do 
Bom Sucesso 


idade do 
alvador, 
Bahia de 
odos os 
antos 


11.09.1734 







Fundação nnaes do 
lemente 
ariani Inspetoria 
os 
onumentos 
Bahia: 
Imprensa 
ficial do 
Estado, 1933 
: XXIV. p. 34. 
iblioteca oleção 
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acaria. 


Área não informada na publicação ao lado. 


Bahia (arquivo 05803). Informa que PLM passou para esses sertões de cima em 1708 (05803). Refere-se ao 
entio Nongaio que infestava as vizinhanças do rio Pardo (05804). Refere-se a Pedro Barbosa Leal: 05805, 


regimentos (05805). Refere-se a ter assumido a conquista dos sertões para fazer guerra ao gentio com vistas 
o povoamento (05806). Utiliza a expressão “andar sertanejando” (05807). Refere-se à serra da Baitaraca, que 
ivide o sertão das marinhas (05809). Refere-se a João Gonçalves do Prado como descobridor de minas 
cultas até agora (05809, 05832). Refere-se a estrada que liga o rio Pardo, estas minas [Minas Novas], Bahia, 
Rio das Contas e Jacobina (05813). Utiliza o termo “limites” (05814). Utiliza a expressão “continente mineral” 
05819). Utiliza a expressão “por toda a circunferência e centro deste continente” (05829). Refere-se à 
xpectativa de se encontrarem grandes haveres na conquista do rio de São Mateus, conforme promete a 
radição dos primeiros sertanistas, desde o princípio da povoação do Brasil, como melhor se verá no que 
escreve o Padre Simão de Vasconcelos (05830). 


uazeiro, e que os oficias da câmara da vila da Jacobina embaraçavam os rendeiros, lhe ordenei se 
bstivessem o que fizeram com efeito, e estão os ditos rendeiros administrando aquela passagem sem 
impedimento algum; em caso que pela referida causa, tenham tido algum prejuízo, obrigarei aos oficiais da 
âmara a que satisfaçam, e com eles praticarei o mais que V.M. me ordena. 


X2. Resposta a XX1 

indo a dependências que nela tinha, também faleceu o Coronel Pedro Barbosa Leal no seu engenho do 
Recôncavo, de doença que durou alguns dias, mas não lhe deu lugar para disposição alguma: no sertão 
aleceu o Mestre-de-Campo Atanásio de Siqueira Brandão, o Mestre-de-Campo Januário Cardoso, Estevão 


Raposo, e o Coronel Salvador Cardoso de Oliveira, bem conhecidos por ricos, e pela distinção com que 
erviam a V.M. por cuja razão me pareceu fazer-lhe presente esta notícia. 


Parecer, emitido por Pedro Leolino Maris em forma de carta, sobre qual deverá ser a forma mais profícua de 


omo “um escuro e rude camponês” (05848). Opõe sertões a minas como lugares de atuação (idem). Utiliza o 
ermo “país” (05851). Afora essas referências, o documento como um todo não tem interesse para o projeto. 


ujo continente tem 50 léguas e mais de 500 moradores. 


Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da 
ntrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) 


erras para o capitão-mor Inácio de Souza Ferreira que no sertão do rio Pardo povoou um sítio chamado São [|[FCM 
rquivo PublicoJosé; extrema-se pela parte do norte com o de Manuel Fernandes Pessoa e pela outra com o rio chamado 


0e310806, 
7892 


arta de Pedro Leolino Maris. Refere-se ao acréscimo de povoações que tem havido no sertão da capitania da Biblioteca 
Nacional 

90206, 05803- 
5806. Refere-se a ordem régia para que todos que pudessem tomar armas se distribuíssem em companhias e05833 


Logo que o Governador de Pernambuco me de conta, de haver arrematado por ordem de V.M. a passagem do Xérox do 


riginal no lote 
e cartas 


régias do APEB 


Proximamente morreu o Coronel Garcia de Ávila Pereira de uma apoplexia estando nesta Cidade, donde havia JAHU — Avulsos, 


-53-2, 383- 
84 


Biblioteca 
rrecadação dos quintos do ouro devidos a Sua Majestade. No início do documento PLM refere-se a si mesmo [Nacional 
90206, 05848- 


5860 


PEB 031007, 


9811-09814 
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Patente do posto de Capitão de|Patente idade do 13.11.1734 — JArquivo PúblicolSeção do |... convém para mais pronta execução das ordens tocantes ao Real Serviço criar de novo uma tropa que APEB 031007, Patentes 








avalos concedida a Francisco alvador, do Estado da [Arquivo principie da Tapera de Paulo Afonso, correndo para cima pelo sertão dos Rodelas compreendendo até o 09787-09788 rancisco Álvares da [distribuição de 
Álvares da Fonseca Bahia de Bahia olonial e Pancaruhy, Salitre e Santo Sé, cujos distritos têm quinze léguas de extensão... onseca patentes e 
odos os Provincial, apitão de cavalos -  Igráfico 
antos ivro/maço 352 [Razão da nomeação: provisão de 20/07/1718 ropa que principie da 
apera de Paulo 
Afonso, correndo para 
ima pelo sertão dos 
Rodelas 
ompreendendo até o 
Pancaruhy, Salitre e 
Santo Sé 
aminhos abertos da Bahia arta régia 18.11.1734 — JArquivo PúblicojArquivo do Menciona picadas entre os currais da Bahia e rio São Francisco, Minas Gerais e minas dos goiases. 3 arquivos [[omunicação [Caminhos O caminho 
para Minas Gerais e Goiás do Estado de [Estado de São entre os Bahia 
São Paulo Paulo. Sertões e as inas Gerais 
Documentos demais regiões [Goiás 
interessantes da colônia Rio São Francisco 


para a História 
e Costumes de 
São Paulo. São 
Paulo: São 
Paulo: Typ. da 
asa Eclectica, 
s.d.]. v. XXIV. 























Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 





o pet ae 


Patente 





Patente do posto de Sargento- 

mor da conquista do gentio 

bárbaro, concedida a Manuel 
az Sanches 


Patente 


Patente do posto de capitão- 
mor do distrito do Sobrado até 
o Pambu do Rio de São 
Francisco provida em Felipe 
Ferreira de Sá 


Patente do posto de sargento- [Patente 
mor dos distritos do Sobrado 
até Pambu do Rio de São 
Francisco sertão do Pancaruy 
provida em Fernando Peixoto 


de Magalhães Bacelar 







Patente do posto de sargento- [Patente 
mor da infantaria da ordenança 
do sertão provida em Domingos 


Pereira Barros 







Patente do posto de sargento- [Patente 
mor do distrito dos Tocos, 
Sertão desta capitania, 
oncedida a André Jorge das 
Neves 
Patente do posto de Capitão- 
mor dos distritos da Barra do 
Paramirim até o Urubu, e Rio 
erde, concedida a João 
eixeira Marinho 


Patente 











idade do 09.01.1735 | lArquivo Público/Seção do 

alvador, do Estado da [Arquivo 
Bahia de Bahia olonial e 

odos os Provincial, 









antos ivro/maço 354 


















idade do 17.01.1735 — JArquivo PúblicolSeção do 

alvador, do Estado da [Arquivo 
Bahia de Bahia olonial e 

odos os Provincial, 


antos ivro/maço 354 






idade do 22.01.1735 Arquivo Público/Seção do 

alvador, do Estado da [Arquivo 
Bahia de Bahia olonial e 

odos os Provincial, 


antos ivro/maço 354 













idade do 10.02.1735 | |Arquivo PúblicolSeção do 
alvador, do Estado da [Arquivo 

Bahia de Bahia olonial e 
odos os Provincial, 
antos ivro/maço 354 
idade do 01.03.1735 — lArquivo Público/Seção do 
alvador, do Estado da [Arquivo 

Bahia de Bahia olonial e 
odos os Provincial, 






antos ivro/maço 354 






idade do 15.03.1735 — JArquivo PúblicolSeção do 
alvador, do Estado da [Arquivo 

Bahia de Bahia olonial e 
odos os Provincial, 
antos ivro/maço 354 
ila de Nossa [05.04.1735 Biblioteca oleção 
enhora do acional do Rio[15,2,35, n. 22 

Bom Sucesso de Janeiro 






Porquanto João Ferreira Ribas se acha provido no posto de Coronel da Conquista do gentio bárbaro do sertão APEB 021007, 
Incógnito da Jacobina para que desinfestado ele possa continuar em descobrimentos de minas de ouro, de cujoO9728-09729 
projeto se seguem interesses à fazenda de Sua Majestade e ao bem público... 

onquista... a qual está encarregada ao Coronel João Ferreira Ribas 


Razão da nomeação: desalojamento de populações indígenas para a continuidade da descoberta de minas de 
ouro 








APEB 041007, 
09900-09902 


Distrito do Sobrado até o Pambu do Rio de São Francisco sertão do Pancaruhy... trinta léguas de extensão, 
nas quais há mais de cinquenta moradores... 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


APEB 041007, 
09913-09915 


.. criar de novo o posto de capitão-mor dos distritos do Sobrado até o Pambu do Rio de São Francisco, sertão 
do Pancaruhy, nos quais se compreendem trinta léguas de extensão e neles há mais de cinquenta moradores. 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 








APEB 041007, 
09911-09912 


Distritos que se compreendem desde o Paramirim até o sítio de Sociacica do sertão desta capitania. 
Regimento de infantaria da ordenança de que é coronel Gaspar Machado de Macedo. 


Razão da nomeação: provisão de 20.07.1718 











APEB 041007, 
09903-099905 


|... convém ao serviço do mesmo Senhor criar de novo no distrito dos tocos, donde se cometem vários delitos 
aos viandantes que passam por ele para todo o sertão, cujo distrito tem oito léguas de extensão, com trinta e 
dois moradores... 


APEB 021007, 
09718-09719 


Distritos da Barra do Paramirim até o Urubu, e Rio Verde, compreendendo também os distritos das beiras do 
mesmo Paramirim, e a travessia da Jacobina, para o Rio de São Francisco, cujo continente tem mais de 50 
léguas de distância, e duzentos moradores... 


Razão da nomeação: carta régia de 20.01.1699 


Biblioteca 
Nacional 


arta de Pedro Leolino Maris para Martinho de Mendonça de Pina e Proença. 





. Opõe portos do mar a sertões como lugares de referência (05870). Informa as nações 
indígenas que saíram de São Mateus para a vila [Minas Novas]: comanachos, macachalis [maxacalis], guitopis 05875 
?), monhopos (?) (05871). Refere-se a paulistas que pretendem dar guerra ao gentio para cativá-lo, como de 
ostume, perturbando a paz que está conseguindo João da Silva [Guimarães] (05872). Utiliza o termo 
'continente” (05873). 


090206, 05867-| 
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Patente do posto de Sargento- Patente 
mor do Regimento de Infantaria 
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Felix da Silva Ribeiro 
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Ferreira Braga 
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Marcelino Soares Ferreira 
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uaresma Delgado 
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o Estado da 
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Provincial, 


ahia 


rquivo Público/Seção do 


o Estado da rquivo 
ahia olonial e 
Provincial 


rquivo Público/Seção do 


o Estado da rquivo 
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Provincial, 


o Estado da rquivo 
ahia olonial e 
Provincial 


rquivo HU ACL CU 
Histórico 
Ultramarino 782 


ivro/maço 354 


ivro/maço 354 


ivro/maço 354 





Posto de Sargento-mor do Regimento de Infantaria da Ordenança dos distritos de Massacará, Rio Verde 
rande e Jeremoabo do Sertão desta Capitania, de que é Coronel Domingos Pinto Pereira o qual tem mais de 
uatrocentos soldados, quarenta léguas de extensão... 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


apitão de assaltos dos distritos da Picada, sertão desta Capitania, da Freguesia de Santo Antonio da 
acobina 


Razão da nomeação: ameaça de escravos negros fugidos 


Distritos que se compreendem desde a barra do Rio Verde, donde se divide desta Capitania a das Minas 
erais até a pancada do mar, cujo continente tem 250 moradores e 80 léguas de extensão... 


Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da 
ntrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) 


Razão da nomeação: provisão de 20.07.1718 


ente desta Cidade e seu Recôncavo capaz de tomar armas, e a distribuísse em companhias e regimentos e 
m observância da mesma Ordem criei de novo um de Infantaria da Ordenança nos distritos que se 


o mar, de que é Coronel Marcelino Soares 


Notar imprecisão da circunscrição definida em relação à pancada do mar (zona da costa, da foz dum rio ou da 
ntrada dum porto, onde o mar se agita em vagas - Aurélio) 


Razão da nomeação: provisão de 20.07.1718 
Distritos que compreendem desde a barra do Paramirim até o Urubu, e Rio Verde, anexando-se também os 


istritos das beiras do mesmo Paramirim e a travessia da Jacobina para o Rio de São Francisco, cujo 
ontinente tem mais de 50 léguas de distância, e duzentos moradores... 


nomeado deve ser pessoa de valor com experiência da guerra naval. 


... por falecimento de Diogo de Souza, ficou vago o posto de capitão-mor da freguesia de Nossa Senhora do 


005, Cx. 55 D.Bom Sucesso, a qual tem 200 moradores e 26 léguas de extensão — Adão da Costa Dias 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


ompreendem desde a barra do Rio Verde donde se divide desta Capitania a das Minas Gerais, até a pancada 


PEB 021007, 
9713-09714 


PEB 041007, 
9928-09928 


PEB 041007, 
9926-09927 


Porquanto Sua Majestade foi servido ordenar a este Governo por Provisão de 20.07.1718, fizesse alistar toda aJAPEB 021007, 


9715-09717 


PEB 021007, 
9720-09722 


PEB 021007, 
9723-09725 


HU — Avulsos, 
-62-2, 497, 
00 
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povoações 


istribuição de 
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ar e guerra ad 
onorem 
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apitão-mor da istribuição de 
reguesia de Nossa — |patentes e 
enhora do Bom ráfico 


ucesso [do Arraial de 
atias Cardoso] 






Patente do posto de Capitão do|Patente 
mato, concedida a Manuel 
Pinto da Silva 








Patente do posto de Sargento- Patente 
mor da Freguesia de Nossa 
enhora do Bom Sucesso, 

oncedida a Antonio José Vilela 
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riação de cargos de 
intendentes do ouro em 
diversas capitanias, entre elas 
a da Bahia 


decreto régio 


Patente de Mestre de campo 
da conquista do gentio bárbaro 
do sertão do Rio das Contas, 
Rio Pardo, Lagoa Dourada e o 
mais que conquistar concedida 
Damazo Coelho de Pinha 


Patente do posto de Sargento- [Patente 


idade do 
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05.01.1736 
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do Estado da 
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eção do 
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olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 354 
eção do 
Arquivo 
olonial e 
Provincial, 
ivro/maço 354, 
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Posto de Capitão do mato dos distritos do Sertão do Rio de São Francisco, de que é Capitão-mor das Entradas APEB 021007, 
Manoel da Silva Braga, do Regimento do Coronel Gaspar Machado de Macedo. 09726-09727 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


APEB 041007, 


Freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial de Matias Cardoso, a qual tem 160 moradores e 25 
09930-09932 


léguas de extensão. 


Razão da nomeação: promoção do ocupante anterior 








28.01.1736 
31.01.1736 


01.06.1736 


11.07.1736 


Arquivo Público 
do Estado de 
São Paulo 


rquivo do 
Estado de São 


Documentos 
interessantes 
para a História 
e Costumes de 


Aurora, 1895. 
XVI. p. 136- 


O superintendente das minas dos goiases dá conta da súplica que lhe fizeram os mineiros delas para poderem IHGB 
entrar gados dos currais da Bahia para seu sustento. Refere-se ao descoberto dos Tocantins. A resolução não [11a140906, 
é terminante, determinando apenas que se remeta o caso para decisão do governador. 


6 arquivos Ouro no sertão 


APEB 041007, 


|... o coronel Damaso Coelho de Pinha que por ordem do Conde de Sabugosa meu antecessor se ocupa há 
09933-09935 


mais de dez anos na conquista do gentio bárbaro que infesta as vizinhanças das Minas do Rio das Contas, e 
estradas que vão para as Gerais andando nesta diligência, descobriu proximamente no vasto continente 
daqueles sertões um Ribeiro onde achou ouro (?) cuja (?) amostra trouxe a minha presença, e me apresentou 


, [gue pelas experiências que tinha (?) das formações de terras minerais entendia ser aquele continente muito (2) 
. bundante daquele metal, porém que era frequentadíssimo do gentio bárbaro que sem dúvida serviria de 


Arquivo PúblicojSeção do 


obstáculo ao laor daquelas Minas; motivo por que convém de seus vassalos continuar aquela conquista ..ndo o 

posto de Mestre-de-Campo dela, e provê-lo com pessoa de valor, atividade e merecimento: Respeitando eu ao 

bem que estas circunstâncias concorrem na do dito Damazo Coelho de Pinha a o (?) servido a Sua Majestade 

muitos anos no posto de sargento-mor da conquista, e coronel de infantaria de ordenança que atualmente está 

exercendo havendo-se no referido tempo com boa satisfação principalmente no que frequentou aquela 
onquista à custa de sua fazenda, e ultimamente a serviço do capitão-mor Marcelino Coelho de Bitancurt que 
ambém serviu ao dito Senhor com a mesma... Hei por bem de o eleger e nomear ... Mestre-de-Campo da 
onquista do continente do sertão do Rio das Contas, Rio Pardo, Lagoa Dourada e tudo o mais que 
onquistar... 
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Porque sou informado que no sertão da capitania do Espírito Santo se tem descoberto minas, ocupando-se 
neste projeto um Pedro Bueno Cacunde, há muitos anos, e que para elas vão correndo muitos moradores da 
mesma capitania e de outras partes vizinhas do que resulta uma grande perturbação e consequências dignas 
de maior ponderação principalmente nas conjunturas presentes achando-se a mesma capitania sem 
ortificação necessária para impedir a invasão de qualquer nação estrangeira, ao que atendendo Sua 
Majestade foi servido ordenar a este governo geral por carta de 9 de Julho de 703 firmada pela sua real mão, e 
por provisão de 19 de Dezembro de 1714 que de nenhuma maneira se abrissem minas nas vizinhanças da 
osta do mar, e com cominação para os seus portos, sendo esta proibição mais especial para a capitania do 
Espírito Santo não só porque abandonaria os seus moradores ambiciosos da conveniência das minas sendo 
ambém por ser necessário fortificá-la, pondo-a com toda a defesa, que fosse precisa para resistir a qualquer 
assalto: e atendendo a todos aqueles inconvenientes e observância que devem ter as ordens de S.M., ordeno, 
e mando que nenhuma pessoa de qualquer qualidade que seja possa entrar para as ditas Minas pelos portos 
do Mar ou seja pela mesma capitania ou por outra qualquer parte da costa com cominação de serem presos e 
Sequestrados seus bens para a Fazenda Real, de que terá a terça parte havendo o denunciante, e degradado 
para Angola por tempo de dez anos e nestas mesmas penas incorrerão todos os que saírem das ditas Minas 
em menos distância de 80 léuas pelo sertão da dita capitania ou de outra qualquer porto da costa do mar, 
iquem logo proibidas para se não continuar mais o seu ... debaixo das referidas penas que se executaram com 
o descobridor... dos quantos os associarem sendo reputados por régulos e insolentes e sendo em maior 
distância que a referida se continuará o lavor abrindo-se estrada para o sertão para onde só se ....... , e dando 
logo parte a este governo para se lhe por arrecadação que S.M. tem determinado, e antes dela possam 
minerar, e os que obrarem o contrário ficarão incursos nas penas já declaradas, e o descobridor e 
onsequências que se seguirem da sua desobediência... 
Distritos que compreendem desde a barra do Pancaruhy até o Paramirim. 
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dos oficias da câmara das Minas Novas ambas tratam a mesma matéria e ainda que eu reconheço a sua 
rande importância e deseje aplicar-lhe o remédio conveniente, como este homem necessita de grandes 
judas de custa para prosseguir na conquista e descobrimentos em que há tantos anos se ocupa com sumo 
rabalho e a que não há ordem para estas despesas, antes uma total proibição para se não poderem fazer com |-1-14, fl. 147 e 
pessoa alguma não tive lugar de ferir as suas pretensões mais que com certeza de que daria conta delas a Suafl. 147v 
Majestade como executei. 

Nas vizinhanças da Cachoeira, que é uma das vilas das mais consideráveis do Recôncavo desta Bahia, há um 
apitão-mor e sargento-mor que chamam da conquista com certo número de soldados que recebem soldo de 
ua Majestade e quando fazem alguma entrada contra o gentio bárbaro (que não poucas vezes assaltam os 
passageiros e com mais continuação aos moradores e habitantes dos distritos das vilas do Cairu e Camamu) o 
ito capitão-mor convoca os capitães do mato que têm patente, mas sem soldo, e outras pessoas, mais que 
ostumavam acompanhar estas expedições para o que se lhe dá pólvora, bala e algumas provisões de boca, 
eguindo a distância e o tempo que elas poderá durar, cuja despesa não é de pequena consideração suposto 
ue estas providências se não podem estender às Minas Novas pela grande distância do caminho e pelo 
ilatado sertão, que fica de permeio, contudo escrevi a Pedro Leolino para que se o dito Mestre-de-Campo se 
ontentasse de alguma pólvora, bala, ferramentas lhe assistisse com este socorro, mas eu duvido muito que o 
ito Mestre-de-Campo se acomode com tão pouco porque as suas conquistas necessitam de maiores e mais 
largas assistências e assim me parece, que não se devendo desprezar a conservação do que já se tem 
escoberto, e não menos a esperança do que se pode descobrir e mais que tudo acudir-se ao remédio de 
antas almas, que desejam abraçar a fé católica que sua Majestade mandasse dar a este Mestre-de-Campo um 
oldo competente que a proporção do que vence o capitão-mor da conquista que deixo nomeado que é de 25 
mil réis por mês sendo de muito diferente condição se servisse a Sua Majestade mandar-lhe consignar 40 mil 
réis com os quais poderá continuar nos seus descobrimentos livrando-nos por este caminho das continuadas e 
repetidas instâncias com que sempre nos está inquietando com ajudas de custo de ...; que eu lhe não posso 

ar sem especial ordem de Sua Majestade a quem V.Exa. fará presente tudo o relatado, para que determine e 
resolva o que for servido. 

onfirmação de patente para Agostinho da Silva Guimarães no posto de sargento-mor das ordenanças do 
istrito do Rio Verde no sertão dos currais que vagou por falecimento de Manoel Moreira Lima. 
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oleção Conde Sua Majestade remeta a V.Exa. a cópia de um papel que o donato Diogo da Conceição pôs em suas reais rquivo Univ issões religiosas missão 
mãos, sobre se extinguirem os aldeamentos que há no sertão desse Estado, e é o mesmo Senhor servido que (Coimbra, 
Exa. vendo o dito papel, que com esta vai convoque à sua presença dos prelados das religiões que têm oleção Conde 
missões nesse Estado e outros religiosos, que lhe parecer podem ter melhor notícia delas os ouça e mandandojde Arcos, VI-32- 
screver os seus pareceres os remeta à junta das Missões desta Corte para poder consultar ao mesmo Senhor]|l-1-14, fl. 228v- 
que parecer mais conveniente e porque no dito papel se diz que em algumas partes do sertão em distância 229 
e cem e mais léguas não há ministros que administrem os sacramentos. Ordena Sua Majestade que V.Exa. 
recomende ao cabido e aos prelados que têm Missões mandem para elas alguns operários que administrem os 
acramentos aos cristãos que habitam nas partes que o mesmo papel refere. 
. documentos correlatos a partir da pesquisa de “donato”. 
Remete ao vice-rei do Estado do Brasil a cópia de um documento, assinado pelo irmão Donato Diogo da érox do Índios — aldeamentos missão 
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onceição, sobre se extinguirem os aldeamentos que há no sertão. O rei ordena que sejam consultados sobre [original no lote Missões religiosas 
proposta os prelados das religiões que têm missões no Brasil e os mais religiosos, que lhe parecer podem terlde cartas 

mais notícias delas. Ordena ainda que se recomende ao cabido e aos prelados que mandem para as partes do fégias do 

ertão onde não há ministros que administrem os sacramentos alguns operários que o façam. PEB. 


Z3. Relacionado a ZZ1, ZZ2 e ZZ4 
No sertão do Itapicuru de cima, para onde corre o ribeiro Jacorici, desde onde chamam o poço da volta, até a 
primeira povoação, e pelo fundo até onde confina com o Sertão do Cassacá, e Rio de São Francisco... 
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No sertão do Itapicuru de cima, para onde corre o ribeiro Jacorici pela margem do dito ribeiro até a primeira 
povoação que confina com o Sertão do Cassacá, e Rio de São Francisco... 
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Patente para Inácio Pereira de Brito ao posto de sargento-mor da conquista do gentio bárbaro que infesta os 
distritos das vilas do Cairu, Jequiriçá e João Amaro, que vagou pela promoção de Sebastião Rodrigues Braga 
ao posto de capitão-mor da mesma conquista. 


Posto de Capitão cabo de Bandeira de uma das companhias da gente que acompanha ao Capitão-mor da 


onquista Sebastião ... Braga, na guerra que V. Exa. manda fazer ao gentio bárbaro, que infesta as povoações [09749-09750 


do Cairu, Jequiriçá, e as estradas (?) do Sertão e Minas, por ordem de Sua Majestade... 


Faz a seguinte observação no 2º. parágrafo: O cabido não se descuida em mandar os missionários que pode, 


para o que concorrem também estas religiões com os que lhe são possíveis; porém é tal a vastidão e largueza original no lote 
destes sertões, que todos seriam poucos ainda que fossem muitos mais; a esta falta suprem e alguma sorte os [de cartas 
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apitães que têm em suas casas algumas pessoas que vivem nas fazendas de gados situadas nos mesmos 
ertões, acudindo como lhe permitem as distâncias, em que moram aqueles habitantes, a administrar-lhe os 
acramentos... 


régias do APEB 









Z1. Relacionado a ZZ2, ZZ3 e ZZ4 
Longo parecer, de autoria do frei Plácido Nunes, contrário à proposta do donato Diogo da Conceição, para que |Xérox do 
e extinguissem os aldeamentos existentes no sertão, denunciando não haver em algumas partes deste riginal no lote 
mesmo sertão quem ministre os sacramentos. e cartas 
No parecer o religioso se alonga sobre a situação dos índios na Bahia e no Brasil, fornecendo informações e fégias do 
impressões úteis para o estudo. É frontalmente contrário à proposta de extinção dos aldeamentos, por PEB. V. 
ntender que essa seria uma forma de extinguir os índios do Brasil. Há passagens sobre missões, fazendas de transcrição 
ado e povoações do sertão da Bahia. 


Z2. Relacionado a ZZ1, ZZ3 e ZZ4 


Utiliza as expressões “moradores neste continente” (05834), “no seu continente” (05835), “neste novo 
ontinente” (05840), “deste continente” (05842), “deste continente” (05843, duas vezes), “neste continente” Nacional 
(idem), “este país” (05844). Aborda dificuldades de passagem dos rios da região: “outrossim que o contratador 090206, 05834-| 
as passagens fosse obrigado a ter camas e fábricas suficientes para os viandantes passarem com segurança;[05847 
ois remos em cada canoa, por serem violentos os rios (05845). 


Porquanto sendo provido Amaro João da Rocha por o Conde Sabugosa meu antecessor, no posto de 
argento-mor dos distritos da Vila de João Amaro, há mais de 10 anos, não só se descuidou de mandar 
onfirmar a patente por V.M. mas ausentando-se para as Minas Gerais sem licença, delas passou para 

Portugal, onde se acha; motivo porque convém ao serviço do dito Senhor prover aquele posto em pessoa de 
alor e merecimento — Manuel da Costa Álvares 


HU — Avulsos, 
-67-2, 319, 
22 


Razão da nomeação: costumam os negros fugidos fazerem vários insultos aos seus moradores e assaltando PEB 261208, 


s estradas para roubarem os viandantes 


Porquanto por falecimento de Bento Pereira Caldas ficou vago o posto de capitão-mor da Povoação do Brejo, 
ertão desta Capitania — José Francisco Penha — capitão-mor da dita Povoação, que tem 10 léguas de 
xtensão, e mais de duzentos moradores 


-68-1, 195, 


. tb. APEB 


Porquanto por falecimento de Bento de Araújo Garcia ficou vago o posto de sargento-mor da Povoação do 


Brejo, Sertão desta Capitania, de que é capitão-mor José Francisco Penha — João Francisco Penha -68-1, 142, 


orre do 
ombo jan fev 
8, 63355, 
8.7.58, 10-12 


|... por resolução minha de 9 de abril de 1738, tomada em consulta do mesmo Conselho [Ultramarino] de 12 de 
evereiro de 1735, fui servido resolver que para cessar a desordem que nasce da multiplicidade de postos 

militares que há nesse Estado do Brasil e Maranhão (de que resulta também multiplicidade de requerimentos) 
e regula [regule] nas capitanias o número dos oficiais da ordenança, de sorte que em cada vila não haja mais 
ue um capitão-mor com seu sargento-mor, e ajudante ou capitães que forem necessários conforme o número 


os moradores, e nas vilas em que não houver mais de 100 moradores em todo o seu distrito não haja capitão-|V. tb. 63815- 
mor e se governe por um capitão. E em cada companhia haja somente um capitão, um alferes, um sargento do 63816-63810, 
número e outro supra, e os cabos de esquadra necessários, extinguindo-se todos os mais cargos, ficando 0001-c0002 


reformados os que atualmente tem exercício para irem entrando nos postos que vagarem nos seus distritos, e 
nesta consideração vos ordeno não possais criar cargo algum da ordenança sem embargo das ordens eu tem 
havido, tendo entendido que pelo meu Conselho Ultramarino se não há de mandar passar confirmação de 
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Patentes] 

rdenanças 


postos que não forem providos nesta conformidade, e outrossim fui servido se criem terços de auxiliares, 
praticando-se com eles, e com as ordenanças as mesmas ordens e regimentos que no Reino se observam, 
exceto no provimento dos cargos da ordenança que ficará como até agora pertencendo aos governadores, e 
nesta conformidade se hão de despachar somente os serviços das ordenanças do Brasil nos casos em que se 
despacham os serviços das ordenanças do Reino. 













































Patente do posto de sargento- [Patente idade do 22.07.1739 | lArquivo Público/Seção do Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior APEB 261208, Patentes Mapa de 
mor da povoação do Rio Doce alvador, do Estado da [Arquivo Maço 356, Sargento-mor da distribuição de 
oncedida a Baltasar da Silva Bahia de Bahia olonial e 00125 povoação do Rio Doce [patentes 
eixeira odos os Provincial, Baltasar da Silva 
antos ivro/maço 356 eixeira 
















Patente do posto de capitão- Patente i 28.08.1739 lArquivo PúblicojSeção do 
mor dos distritos das catingas, 
oncedida a Leonardo Gomes 


Porquanto sou informado que para as caatingas do Jucurussi (?), Serra de Tiúba e meios entre o Cassucá e |APEB 261208, [Representação do 
uraçá do Rio de São Francisco têm fugido muita parte dos negros das minas da Jacobina... erritório — distritos das 
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Patente do posto de capitão- Patente i 28.08.1739 
mor dos distritos do Rio Verde 
rande, Rio Verde Pequeno e 
orotuba, concedida a 
Agostinho Fernandes da Costa 
Ramos 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior Mapa de 
distribuição de 


patentes e 





rande, Rio Verde 
equeno e Gorotuba 
Agostinho Fernandes 
da Costa Ramos 
APEB 261208, Patentes 

Maço 356, alentim Durão de 

asconcelos 

Sargento-mor do 
egimento de infantaria 






































Patente do posto de sargento- 28.08.1739 
mor de um regimento do sertão 
das Minas Novas concedida a 
alentim Durão de 


asconcelos 


Razão da nomeação: porquanto o mestre-de-campo Pedro Leolino Maris intendente das Minas Novas de 
Araçuaí me representou que o sertão que fica entre o rio Jequitinhonha, rio Pardo e rio Verde, que separado 
daquelas Minas depois do estabelecimento delas, se povoara de maneira que se achava com mais de 400 
moradores estáveis, e alguns deles criminosos que o buscavam por lhe ficar distante das justiças, os quais não 
inham oficial algum que os regesse e governasse, motivo por que se haviam cometido naquele sertão 
extraordinários roubos, e mortes... 
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Refere-se à mesma situação e lugar que a patente de 06.03.1741 equitinhonha, rio 
ardo e Verde, de que 


coronel Romão 






Razão da nomeação: criminalidade 










06.10.1739 osé Antunes Cerqueira — Capitão da Ordenança do distrito desde o Brejo Salgado para baixo até os Rios de 


arinhanha e Rio Verde onde faz divisão o Governo do Rio de Janeiro com o da Bahia, e Pernambuco 
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Requerimento Anterior a Biblioteca da onsulta do Conselho Ultramarino, sobre a carta de 09.02.1741, na qual o governador e capitão- 


Faculdade de 
Filosofia e 


Humanas da 
UFMG 


Histórico e 


de Imprensa 
Nacional, 1957. 


apitania de São Paulo (D. Luís Mascarenhas) informa (D. João V) que mandou às minas da Natividade o 
intendente da comarca de Goiás, Sebastião Mendes de Carvalho, para evitar os descaminhos do ouro e para 
estabelecer a capitação entre os moradores e povoadores das Terras Novas. Estes opuseram-se, fazendo um 
requerimento ao intendente e ao governador pedindo a isenção desse imposto, e caso não fosse deferido o 
que solicitavam, voltariam para o sertão de Paranaguá (Pernaguá) de onde tinham vindo. Sendo essa retirada 
muito prejudicial às minas da Natividade, pois, sem os gados desse povo, não se podiam manter, D. Luís 
Mascarenhas fez suspender essa diligência. O mesmo refere-se, ainda, a outra queixa desses moradores e 
povoadores, de que, se pagavam a capitação como habitantes das minas, não deviam pagar a entrada dos 
gatos, como se morasse fora, pelo que só deviam pagar um desses impostos. 

Ao procurador da Fazenda pareceu que o governador fez justiça e que se devia concordar com o parecer do 
Superintendente-(geral das minas de Goiás), Agostinho Pacheco Teles, isentando esse povo do imposto, mas 
não se devia, a partir dessa isenção, fazer outros que pudessem provocar prejuízos como os apontados pelo 
intendente da comarca de Goiás, Sebastião Mendes de Carvalho. O parecer do Conselho é que se deve deixar 
esse assunto ao arbítrio do governador, enquanto não houvesse motivos para o contrário. 

Lisboa, 1742 Fevereiro 27 

ontém: 
1) Requerimento (cópia do) dos moradores do sertão das Terras Novas, ao (governador e capitão-general da 

apitania de São Paulo, D. Luís Mascarenhas), dizendo que foram para esse sertão em 1730 quando lá estava 
o gentio Acroaçu (Acoruassú), que conquistaram à custa das suas fazendas. Assentaram um arraial cercado 
no lugar chamado Palma e ficaram dois anos em guerras contínuas. Daí seguiram pelo rio das Palmas abaixo 
e assentaram novo acampamento no sítio chamado Salgado, de onde, no ano de 1734, saíram para explorar 


. bs sertões, o que fizeram com excessivo trabalho e risco de suas vidas, até chegarem ao rio de Paranatinga 


Parnatinguá), onde se estabeleceram e que povoaram com as suas fazendas. Depois, deixando as famílias 
om defensores, continuaram nos sertões pela ribeira de Paraná acima, expulsando todos os gentios que aí 
estavam e tinham suas aldeias, e povoando-as, ao mesmo tempo, com fazendas de gado vacum e cavalar. No 
ano de 1735, os requerentes prosseguiram na conquista para sul do rio Tocantins, onde descobriram as minas 
de São Félix e chegaram ao tombador chamado de frei Reinaldo, voltando depois para as suas famílias, por 
alta de mantimentos e cavalos. De novo formaram Bandeiras que percorreram a parte norte e as margens do 
rio Tocantins até ao arraial de São Luís, que povoaram com fazendas de gado. Dizem ainda que, no ano de 
1697, os moradores do sertão do Rio Grande (de São Pedro) do Sul, intentaram conquistar os gentios 
mencionados, mas não conseguiram expulsá-los nem levá-los à paz e só puderam povoar uma fazenda de 
nome Sobrado. Havendo muitas lutas e assaltos dos índios, foram obrigados a retirar-se, deixando os gados. 
Passados anos, o coronel Garcia de Ávila Pereira mandou cerca de 400 homens armados para essa conquista, 
a qual só pode ser feita até a referida fazenda, que voltou a ser povoada. Em 1708 foram de novo obrigados a 
retirar-se, tornando a deixar o gado nesse sertão que conquistaram, e começaram o seu comércio com as 
minas de Tocantins e Goiás, os sertões do rio de São Francisco, Rio Grande do Sul, Paranaguá (Parnaboa) e 
Piauí, e as cidades da Bahia, Pernambuco e Maranhão do que resultou utilidade à Fazenda Real, aos 
moradores do sertão das Terras Novas e às minas de São Félix, Chapada e Natividade. Dessas minas veio o 
intendente da comarca de Goiás), Sebastião Mendes (de Carvalho), com a incumbência de arrecadar os reais 
quintos, sem atender aos muitos serviços que os suplicantes prestaram na referida conquista. Depois desta 
exposição, pedem que o (governador D. Luís Mascarenhas) os livre do pagamento desse imposto, que deveria 
Ser cobrado aos mineiros e não aos criadores de gado, atendendo também a que pagam uma oitava de ouro 
por cabeça de gado que entre nas minas. 

S.., ant. a 1740 setembro 22). 

obre este requerimento recaiu um despacho do (governador e capitão-general da capitania de São Paulo, D. 
Luís Mascarenhas) mandando suspender o estabelecimento da capitação até resolução régia. 

ocantins, 1740 Setembro 22. 


Elementos importantes: (1) existência de arraiais cercados nas regiões de fronteira; (2) relato de um típico 
movimento de conquista de região de fronteira dos sertões; (3) mostra o padrão de descontinuidade e 
reversibilidade que marcou a conquista, descrevendo claramente os avanços e recuos da frente pioneira; (4) 
mostra alguns aspectos das práticas de conquista (deixaram as famílias com defensores para incursionar por 
regiões desconhecidas); (5) a expansão pecuária está entrelaçada com a busca de minerais preciosos; (6) 
houve contato e experiências de conquista das regiões onde hoje estão Goiás, Mato Grosso e Tocantins a 
partir do sertão baiano (rio Grande do Sul) 


Detalhes importantes: as evidências indicam que o transcritor do documento inseriu pelo menos duas 

informações erradas, entre parênteses, no texto: (1) o rio Paranatinga citado não é o rio Parnatinguá, mas 
ertamente o rio Paranatinga que ocupa o que hoje é a porção oriental do estado do Mato Grosso (ver também 
arta sertanista em que o mesmo rio é representado); (2) o sertão do rio Grande do Sul não é o sertão do rio 
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Patente do posto de coronel do 
regimento de infantaria da 
ordenança do sertão que fica 
entre o rio Jequitinhonha, rio 
Pardo e rio Verde, concedida a 
Romão Gramacho Falcão 


Provisão de Sua Majestade Provisão 
oncedida ao Reitor do Colégio 

desta Cidade para poder 

demarcar as terras de 

Domingos Afonso Sertão de 

que é testamenteiro perante o 

Ouvidor da Vila da Mocha 

Provisão de Sua Majestade 06.10.1741 
oncedida ao Coronel 

Francisco Dias de Ávila 


Provisão de Sua Majestade 07.10.1741 
oncedida a Domingos Jorge 
Afonso a respeito de medições 


de terras 


Arquivo Público/Seção do 


Arquivo Público/Seção do 


rande de São Pedro do Sul; trata-se do afluente baiano do São Francisco, pela margem esquerda (notar que 
Paulo Bertran publicou o texto tal qual transcrito na RIHGB, com essa informação errada entre parênteses, 
mas, na análise que fez do documento, também considerou tratar-se do rio Grande baiano). 


depois do estabelecimento delas se povoara de maneira que se achava com mais de 400 moradores estáveis, 
e alguns deles criminosos, que o buscaram por lhe ficar distante das injustiças, os quais não tinham oficial 

Igum que os regesse e governasse, motivo porque se haviam cometido naquele sertão extraordinários roubos, 
mortes e ultimamente de um religioso leigo de Santo Agostinho executada com grande escândalo; que só se 
poderiam evitar os tais insultos, criando-se ali um regimento de infantaria da ordenança; propondo-me o dito 
mestre-de-Campo para coronel deles a Romão Gramacho Falcão, por concorrerem na sua pessoa todos os 
predicados ... no sertão incógnito que medeia entre o rio Jequitinhonha, rio Pardo e Verde, que tem de 
extensão 20 léguas ... 


otejar com patente de confirmação de 06.09.1743. O texto é basicamente o mesmo, mas observar que na 
patente de confirmação é acrescentado o distrito da Tocambira [Itacambira] e, ainda, que a patente de 
onfirmação é concedida para o posto de capitão-mor, e não de coronel, que é o posto originalmente proposto. 


Razão da nomeação: criminalidade 


Observar que a ordem régia para que os sesmeiros e donatários apresentassem em seis meses confirmações 
das suas terras, de 1702, só foi cumprida, no caso de Domingos Afonso Sertão, em 1741, durante a execução 
do seu testamento. 


Faço saber aos que esta minha provisão virem que tendo respeito ... representou o Coronel Francisco Dias de 
Ávila, que ordenando ... Governador do Estado do Maranhão por carta de 3 de Março de 1702, mandasse por 
edital em todas as capitanias da jurisdição do seu governo, para que todos os sesmeiros, que tivessem datas 
de terras apresentassem dentro de seis meses as confirmações, cartas que delas tivessem, e das que 
estivessem corrente, fizesse notificar os donatários e sesmeiros para que dentro em dois anos as 
demarcassem judicialmente pelo Ministro que para isso eu lhes concedesse se executou agora esta ordem, 
mandando-se por o dito edital, e porque supra (2?) como sesmeiro de várias terras da capitania do Piauí, que 
ica dentro da jurisdição daquele governo, carecia de dar pela sua parte cumprimento àquela ordem, fazem 
om efeito judicialmente demarcas as terras das suas sesmarias e para essa incumbência se não achava outro 
Ministro mais pronto, que a ... dar a execução ... o Dr. Ouvidor-geral da Comarca da Vila da Moucha, e dita 
apitania do Piauí, e que por ser justo semelhante requerimento fora já servido deferir ao Reitor do Colégio da 
idade da Bahia, de quem o suplicante é sócio nas mesmas terras, mandando lhe passar provisão para o dito 
efeito, e assim me pedia lhe fizesse ... mandar-lha também passar para o dito ouvidor-geral da mesma 
omarca da Vila da Moucha lhe fazer demarcar judicialmente as terras de todas as sesmarias que o suplicante 
em na sobredita capitania do Piauí, e sendo visto seu requerimento. Hei por bem e mando ao ouvidor-geral da 
omarca da vila da Moucha vá pessoalmente fazer medição na forma das minhas ordens, sendo perante o 
mesmo ouvidor citadas as partes a que tocar, ou seus certos procuradores, e os ouvirá sobre o caso da dita 
demarcação e tombo, tomando acerca disso verdadeira informação assim por testemunhas dignas de fé e com 
juramento como por tombo, escrituras, se ali as houver, e fará medir e demarcar as ditas terras que 
pertencerem ao dito Coronel Francisco Dias de Ávila por sua pessoa sem suspeita, juramentado em ... as parte 
Se houvera, a qual pessoa constrangerá e que faça a dita demarcação e medição, sendo primeiro as partes 
itadas, e requeridas, e não se querendo ... o dito Ministro 
|... tendo respeito a me representar o Capitão Domingos Jorge Afonso que ao Governador do Estado do 
Maranhão por carta de 3 de março de 1702 mandasse por edital em todas as capitanias da jurisdição do seu 
governo para que todas os sesmeiros que tivessem datas de terras apresentassem dentro de seis meses as 
onfirmações, e cartas que delas tivessem, e das que estivessem correntes fizesse notificar os donatários e 
Sesmeiros, para que dentro em dois anos as demarcassem judicialmente pelo Ministro que para isso eu lhe 
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rancisco Dias de Ávila 


Is. 147v-149 oncedesse, se executara agora esta ordem, mandando-se por o dito edital; e porque o suplicante como por Urano, na 
Sesmeiro de várias terras da capitania do Piauí que fica dentro da jurisdição daquele governo, carecia de dar [mesma pasta 
pela sua parte cumprimento àquela ordem fazendo com efeito judicialmente demarcar as terras das suas 
Sesmarias, e para essa incumbência se não achava outro Ministro mais pronto que a possa dar a execução se 
não o Dr. Ouvidor-geral da Comarca da Vila da Mocha e dita capitania do Piauí; e que por ser justo semelhante 
requerimento fora ... servido deferir ao Reitor do Colégio da Cidade da Bahia ... ao Coronel Francisco Dias de 
Ávila, de quem o suplicante é sócio nas mesmas terras, mandando-lhe passar provisão; e assim me pedia lhe 
izesse mercê mandar-lhe ... passar para o dito Ouvidor-geral da mesma Comarca da Vila da Mocha lhe fazer 
demarcar judicialmente as terras de todas as sesmarias que sobredita capitania do Piauí, e sendo visto o 
Seu requerimento. Hei por bem e mando ao Ouvidor-geral da Comarca da Vila da Mocha vá pessoalmente 
azer medição na forma das minhas ordens, sendo perante e no mesmo (?) ..., citadas as partes a que tocar, 
ou seus certos procuradores, e os ouvirá sobre o negócio (??) da dita demarcação ... tomando acerca disso 

erdadeira informação assim portanto (7?) dignas de se cumpriram [cumprirem], como por Foral e escrituras se 
ali (?) as houver, e fará medir e demarcar as ditas terras que pertencerem ao dito Capitão Domingos Jorge 
Afonso por uma pessoa sem suspeita, e juramentada, em quem as ... se louvem, a qual pessoa constrangerá a 
que faça a dita demarcação e medição sendo primeiro as partes citadas e requeridas, e não se querendo ... o 
dito Ministro se poderá louvar à sua revelia, e sendo as ditas terras confrontadas fará logo por marcas e 
divisões, nos lugares, e limites em que forem necessários naquelas cousas em que não houver dúvida, e as 
partes forem conformes, fazendo disso os autos necessários e públicos, e no que as partes tiverem dúvida 
determinará o dito Ministro o que lhe parecer justiça dando apelação e agravo para onde pertencer nos casos 
em que couber, e cumprir-se-á o que for determinado por sentença final de que não couber apelação ou 
agravo; e que o dito Tombo haverá livro separado... 
Notar que a ordem régia de 1702, com prazos de seis meses e dois anos de cumprimento, só foi cumprida pelo 
guplicante em 1741. 





Patente do posto de capitão da Patente idade do 20.01.1742 | lArquivo Público/Seção do Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior APEB 261208, Patentes Mapa de 
ordenança concedida a Antonio alvador, do Estado da [Arquivo Maço 356, Antonio Álvares distribuição de 
Álvares Moreira Bahia de Bahia olonial e 00369 oreira patentes e 
odos os Provincial, apitão da companhia gráfico 
antos ivro/maço 356 de infantaria da 


ordenança que 
ompreende desde a 
apa para cima até o 
io Verde distrito do rio 
de São Francisco, do 
egimento do Coronel 
Pedro Leolino Mariz 


Patente do posto de capitão- Patente idade do 13.04.1742 | JArquivo PúblicolSeção do Razão da nomeação: porquanto sou informado que nos distritos da ribeira do rio Verde até a barra do APEB 261208, Patentes Mapa de 

mor das entradas dos alvador, do Estado da [Arquivo Paramirim fazem os negros fugidos amocambados vários assaltos e roubos e convém atalha-los, criando ali Maço 356, rancisco dos Santos |distribuição de 
mocambos concedida a Bahia de Bahia olonial e um capitão-mor das entrdas dos mocambos que os pressione... 00378 de Alfonseca patentes e 
Francisco dos Santos de odos os Provincial, apitão-mor das gráfico 
Alfonseca antos ivro/maço 356 entradas dos 


ocambos dos distritos 
da ribeira do rio Verde, 
até a barra do 


Paramirim 
Patente de capitão-mor dos Patente idade do 18.09.1742 | JArquivo PúblicolSeção do Razão da nomeação: vacância do posto em razão da ausência do ocupante anterior APEB 261208, Patentes Mapa de 
distritos da Tocambira alvador, do Estado da [Arquivo Maço 356, osé Gonçalves de distribuição de 
abeceiras do rio Verde, e Bahia de Bahia olonial e 00424 Siqueira patentes e 
odas as suas anexas, odos os Provincial, apitão-mor dos gráfico 
oncedida a José Gonçalves del antos ivro/maço 356 distritos da Tocambira 
iqueira abeceiras do rio Verde 


e todas as suas 
ertentes, sujeitas às 
inas Novas do 


Araçuaí 
Patente do posto de capitão- Patente idade do 18.10.1742 | JArquivo PúblicolSeção do Razão da nomeação: ordem régia de 21.04.1739, na qual, para cessar a desordem que nascia da APEB 261208, Patentes Mapa de 
mor da povoação do sertão da alvador, do Estado da [Arquivo multiplicidade de postos militares que havia no Estado do Brasil e Maranhão, do que resultava também a Maço 356, Romão Gramacho distribuição de 
Itacambira, concedida a Romão Bahia de Bahia olonial e multiplicidade de requerimentos, se determinava que se regulasse nas capitanias o número de oficiais de 00430 alcão patentes e 
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Razão da nomeação: porquanto convém criar de novo o posto de sargento-mor do distrito de Gorotuba... PEB 261208, 
Maço 356, 
0544 


Manda-me V.M. informar com o meu parecer sobre a representação que lhe fiz estando ainda na Corte para se AHU — Avulsos, 
criar vila o Arraial mencionado na provisão copiada in fronte a experiência conhecimento que hoje tenho deste |11-94-1, 84, 
sertão dilatado mostra a falta de notícia individual que tive para fazer a V.M. a representação que lhe fiz nesta |89-92 
matéria porque o Arraial em que devia falar era o do Bom Jardim e Santo Antonio do Urubu, ambos situados 
nas margens do Rio de São Francisco no termo desta Vila contíguos um ao outro um dia de caminho ambos 
em distância dela dez dias de viagem. São arraiais com bastante povoação não só no corpo deles, como 
também em todo aquele sertão pelos quais discorre a estrada por onde se transportam boiadas, cavalarias, e 
mais gêneros de comércio para as Minas Gerais e Goiases, e hoje se fará mais frequentada com a ocasião do 
novo descobrimento das Minas de Santa Ana do Paracatu Comarca do Sabará. 

Naquela estrada e naquele sertão se cometem frequentes delitos de roubos e mortes e a falta de providência 
de justiça dá ocasião a se cometerem com mais liberdade, passando-se os delinquentes a seu salvo para a 
outra banda do Rio que é distrito de Pernambuco, aonde se dão por seguros na certeza da impunidade dos 
delitos pela falta não só de Justiça naquelas povoações como de jurisdição na desta Vila para a execução 
naquele distrito e além deste gravíssimo dano sentem as partes o das distâncias do caminho para o seu 
recurso a esta vila e das passagens dos rios cujas enchentes as embaraçam no tempo delas sendo-lhes 
prejudiciais as demoras para as suas dependências, e depois desta sentem a moléstia da vila, que não tendo 
mais que o nome, por se ter despovoado não tem comodidade alguma para as partes que se alojam debaixo 
de uma tolda e na sua falta no mato, além de não ter pastos e estar ilhada entre dois rios caudalosos aonde 
sucedem várias desgraças; e o maior dano que sentem aqueles moradores é o das despesas dos salários em 
qualquer diligência da justiça, e muito principalmente nos inventários em que se absorvem uma grande parte 
dos bens; como tudo se justificado sumário de testemunhas junto: 

É sem dúvida certo todo o referido dano que aqueles moradores experimentam a respeito das despesas me é 
constante pelos autos do cartório do ordinário e dos órfãos importarem muitas vezes a maior parte das 
legítimas e inventários vi eu em que ainda os oficiais ficaram credores ao casal, nem há inventário em que as 
custas não excedessem a 200 mil réis, e por uma penhorada quantia do valor de um cavalo vi importarem as 
custas 220 tantos mil réis, que me causou horror: isto não é só nesta vila, porque na da Jacobina encontrei nos 
cartórios maiores absurdos, porque sendo naquela vila muito mais limitados os salários quando vai de 1.600 
réis por dia que ali se praticam a 4.000 réis que aqui se costumam houve inventários de 300 [mil] réis de custas 
e devassa de 480 mil réis; e só de uma ... de um juiz aquele rio e naquele distrito em que gastou três para 
quatro meses lhe achei em poucos inventários de limitados os bens um conto e tantos mil réis de custas de 
sorte que o Rio de São Francisco era tanto para as justiças da Jacobina, como para as desta Vila a sua 
frutífera colheita, porque além das despesas dos salários (que as não dispensavam os longes) eram tanto mais 
avultados, como escandalosos os roubos e desordens na repartição dos inventários que alguns juízes fizeram 
dos bens já por outros inventariados achando cada um deles nulidades nos primeiros para os fazerem de novo 
segunda e terceira vezes e por este modo consumiam em custas os bens de muitos deixando as pobres viúvas 
destituídas e arruinados os miseráveis órfãos. 

Da falta de providência de Justiça naquelas partes nasceu também a nulidade de tantos testamentos pelo 
defeito de aprovação fazendo-se os bens de muitos primi ocupantis, quando escapavam das garras de um juiz 
das margens com vezes de tesoureiro de ausentes que ali achei, e for universal herdeiro de quantos por sua 
infelicidade morreram naquela jurisdição, que só no termo de Jacobina se estendia pelo rio abaixo 200 e tantas 
léguas e achei só na mão deste sete mil e tantos cruzados que havia de anos tinha embolsado, sendo juiz dos 
Órfãos naquela vila, e com eles ocultado os inventários; mas tão bem afortunado que em todos os seus 
recursos é bem sucedido. 

Semelhantemente maior estrago têm feito assim os juízes ordinários como os de órfãos desta vila naquelas 
povoações e arraiais do Urubu aonde todos os anos saíam a fazer correições tratando nestas com ferino e ... 
modo aos pobres órfãos, e juiz e escrivão houve, que tanto se utilizaram nestas colheitas que fugiram daquelas 
povoações com muito cabedal de órfãos em cujos bens puseram todo o seu cuidado para os embolsar, 
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de capa para as suas desordens, e são tantas as que encontro nestes cartórios que é impossível ressarcir os 
danos aos prejudicados e a tudo isto tem dado causa os dilatados longes, que afiançavam os desordenados 
procedimentos, na suposição de nunca serem sabidos, e também o não servirem nesta vila, os cargos da 
república as pessoas de melhor capacidade, que tem buscado privilégios que as escusam pelo exemplo que 
viram no Coronel André da Silva Nobre, que prendendo a um escrivão pelo furto de sete mil cruzados em que o 
achou foi preso à Bahia ficando em sua liberdade o escrivão e perdido o dinheiro dos órfãos. 

À vista de tantos danos que causavam aquelas correições e prejuízos que as partes padeciam nas diligências 
da justiça por causa das distâncias estabeleci tanto naqueles arraiais como nos do termo da Jacobina nas 
margens do mesmo rio juízes a quem os oficiais das câmaras regularam os distritos e lhes fiz regimento 
ampliando-lhes a jurisdição mais do que pela lei é permitido aos vintenários por a necessidade o pedir do que 
dei conta a V.M. para o haver por bem ou me ordenar o contrário como mais conveniente lhe parecesse ao seu 
real serviço, e bem daqueles moradores os quais com a minha providência não ficaram isentos de recorrerem 
às justiças desta e daquela vila nem dos incômodos de tão dilatados e ásperos caminhos. 

Porque da freguesia de Santo Antonio do Pambu são 15 dias de viagem à vila da Jacobina e do distrito de 
Santo Sé são 90 léguas à mesma vila, e do Assuruá são 80 léguas; e cada um dos juízes que estabeleci 
nestes distritos tem 60 e 80 léguas na sua jurisdição pelo rio abaixo: e o do Arraial do Bom Jardim e Santo 
Antonio do Urubu a esta Vila do Rio das Contas, são dez dias de caminho com as incomodidades que constam 
do sumário junto. 

Pelo que me parece muito conveniente a ereção da vila e ereção das justiças em um dos arraiais do Bom 
Jardim ou Santo Antonio do Urubu, ficando um deles cabeça delas por terem bastante povoação não só no 
corpo dos arraiais, mas em todo aquele sertão dando.. por termo toda aquela freguesia, a que se deve unir o 
julgado do distrito do Assuruá, termo de Jacobina por lhe ficar vizinho, e mais breve o recurso àqueles 
moradores, e mais suave pela comodidade de poderem se transportar pelo rio em canoas e com menos 
despesa, para a qual ereção concorre ser o Arraial do Urubu a povoação mais antiga de toda esta comarca, e a 
freguesia matriz, e primeira de todo este sertão, que pela sua dilatada extensão só neste termo se divide em 
três; e com a ereção das justiças se evitam os irreparáveis danos que na falta delas experimentam aqueles 
povos tanto em recorrerem às desta vila nas suas dependências, como na frequência de delitos, que a cada 
passo sucedem naquele sertão, principalmente roubos e mortes nos comerciantes que por aquela parte se 
transportam para as minas donde descem pela mesma com cabedais, e com estes perdem a cada passo as 
vidas, e se aumentará também aquele povo de que resultará maior utilidade à Fazenda Real, tanto nos dízimos 
como pela razão do comércio. 

E porque em consideração dos longes foi V.M. servido conceder jurisdição ordinária aos juízes da povoação da 
Barra do Rio Grande do Sul e Pilão Arcado da Comarca de Pernambuco, e a mesma concedeu ao da 
povoação de São Romão Comarca do Sabará somente distante cinco dias de caminho; parece que a exemplo 
destes deviam também ter a mesma jurisdição os que estabeleci nas margens do mesmo rio no termo de 
Jacobina por ficarem em tão dilatados longes, e padecerem aqueles moradores tão grande descômodo nos 
recursos às justiças daquela vila, por falta de jurisdição ordinária naqueles juízes ficando a eleição deles nos 
pelouros e pautas juntamente com as justiças da mesma vila, para que também assim possam servir aqueles 
cargos os homens bons daquele distrito, sem o escrúpulo que se lhe oferece de juízes de vintena por também 
neles se estabelecer melhor administração da Justiça. 

E para que completamente fique desinfestado aquele rio de tantos facinorosos que o habitam e fiquem aqueles 
moradores em boa conservação e se evitem tantos e tão frequentes delitos me parece muito conveniente ao 
serviço de V.M. que tanto as justiças desta comarca como as de Pernambuco nas margens do rio possam 
mandar de uma a outra banda executar as diligências da justiça sem a necessidade de deprecar porque ainda 
que todas fiquem na beira do rio não confrontam mas distam de umas a outras povoações 30 e 40 léguas, e 
não permitem as distâncias deprecar de parte a parte com a brevidade que se necessita e nas demoras se 
perde a execução e se revela o segredo da justiça, estando muitas vezes os delinquentes, e outros devedores 
assim particulares como da fazenda real da outra banda do rio à vista das mesmas povoações fazendo ludibrio 
da justiça, como agora sucedeu no dito Arraial do Urubu com dois testamenteiros, e alguns que tinham bens 
dos ausentes os quais se passaram a outra parte e se frustrou a diligência da execução que se pretendia, o 
que não sucederia se de parte a parte se puderam fazer as execuções, e ficando estas comuns a cada uma 
das jurisdições, e próprio o conhecimento dos casos se evitavam estes prejuízos e pri.. esta o serviço de V.M. 
e o bem comum dos povos, do que a atenção das jurisdições sendo como são umas e outras igualmente de 
V.M. 

E nesta forma ficará cabalmente estabelecida a administração da justiça para a boa conservação daqueles 
moradores, quando por informação do governador de Pernambuco não tenha lugar a anexação daquelas 
margens do rio a esta comarca, com a qual confinam pela representação que fiz a V.M. estando ainda na Corte 
da qual união se seguiria maior utilidade aqueles moradores por lhe ficar tão breve recurso a esta comarca, 
como suave a correição aos ministros dela naquela parte que dista de Pernambuco mais de 400 léguas de cuja 
verdade informara a V.M. qualquer ministros daquela comarca depois de acabar de servir nela e melhor o atual 
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Leolino Maris que vagou por falecimento de Gonçalo Nunes de Souza 


Razão da nomeação: falecimento do ocupante anterior 


o conteúdo na Provisão que o mesmo informou e de que já o tinha feito o Conde das Galveas Vice-Rei do 
Estado da Bahia. 

Enquanto à ... representação, que fez o mesmo ouvidor achando-se ainda nesta Cidade para se erigir em vila o 
Arraial do Rio de São Francisco chamado naquelas partes o Arraial do Januário Cardoso, foi equivocação do 
dito ouvidor, porque aquele arraial fica da parte do Rio de São Francisco aonde não chega a jurisdição do 
Governador da Bahia e é pertencente ao das Minas, e querendo o Conde de Sabugosa no tempo do seu 
governo que eu como ouvidor da Comarca da Bahia fosse erigir em vila o dito Arraial, se opôs o Governador 
das Minas, e com efeito não passei aquele sítio por se me impedir, antes achando-me na Jacobina quando se 
erigiu em Vila e se mudou para outro sítio mais cômodo e estando de caminho para o dito arraial suspendi a 
jornada por aviso que tive do mesmo Conde, e recolhendo para a Bahia me certificou que V.M. manda 
suspender as ordens que havia até se averiguar, a que distrito pertencia o dito arraial que tenho por sem 
dúvida tocar ao das Minas pelos mapas que depois se fizeram por ordem de V.M. e assim parece o confessa o 
ouvidor de que foi menos bem informado quando representou a V.M. a ereção daquele Arraial em Vila; 
Representa o mesmo ouvidor os inconvenientes que padecem os moradores da Vila de Nossa Senhora do 
Livramento do Rio das Contas, que vivem nos arraiais de Santo Antonio do Urubu e Bom Jardim assim pela 
distância como pela exorbitância dos salários que levam os oficiais quando vão fazer diligências naqueles 
distritos o que tudo cessara erigindo-se em vila o arraial de Santo Antonio do Urubu, e é tão justificada esta 
representação que sendo eu ouvidor da Bahia dei conta a V.M. das muitas mortes que faziam naquela comarca 
por falta de aí haver vilas e oficiais de Justiça e que no decurso de poucos anos passavam mais de 300 do que 
resultou mandar-se informar pelo Vice-Rei daquele Estado, e lhe ir ordem para se criar nas vilas que fossem 
precisas e em virtude dela se criou a vila de Nossa Senhora da Purificação e de Maragogipe que são hoje as 
maiores de todo o estado, e a de Santo Antonio da Jacobina o que foi nos anos de 1742, 1725 e 1726 e em 
breve tempo se viu o bom êxito que teve a criação daquelas vilas porque cessaram as mortes e passados 
alguns anos se criaram na mesma comarca da Bahia as vilas de São João de Agua Fria Itapicuru e Rio Real o 
que tudo é quase contíguo ao Recôncavo da Bahia e não excede a sua distância mais de 60 léguas; a Vila de 
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Nossa Senhora do Livramento do Rio das Contas e a de Nossa Senhora do Bom Sucesso das Minas Novas se 
criaram também nas terras e sertões da mesma comarca da Bahia e estas duas com a de Santo Antonio da 
Jacobina são hoje do distrito da comarca da Bahia do Sul e pertencem ao ouvidor e assim me parece 
justificadíssima a sua representação e que se lhe deve ordenar que crie em vila o dito Arraial de Santo Antonio 
do Urubu dando-lhe por termo a mesma freguesia ou aquela parte que lhe parecer mais cômoda para os 
moradores e que dê conta se há nos sertões da sua comarca alguma povoação capaz para se erigir em vila 
porque sendo assim povoado o sertão se poderá nele viver com sossego e se evitarão tantos insultos de 
quantos fui certificado se cometeram nele quando passei ao rio de São Francisco que é o refúgio de quantos 
facinorosos há no Brasil. 

Também o mesmo ouvidor representa que fez juízes para o distrito do Santo Sé, Santo Antonio do Pambu e do 
/Assuruá, arraiais no termo da Jacobina e que sem embargo de serem vintaneiros lhe deu maior alçada com 
recurso para os juízes ordinários da dita vila e me parece que se lhe deve aprovar esta mais ampla jurisdição 
dos ditos juízes atendendo a distância que há das ditas povoações à mesma vila, e que se lhe ordene que 
possa criar juízes nos lugares onde houver utilidade fazendo-se a eleição deles pelos oficiais da câmara na 
forma da lei ou por pelouros, qual achar mais útil para o que poderá regular-se pelo que se pratica como juiz 
das margens do Rio de São Francisco e Pilar [Pilão] Arcado que são os da capitania de Pernambuco, e que 
tanto nas vilas, como nos arraiais sejam juízes as pessoas nobres e principais, e que se não escusem sem 
legítima causa, e aprovada pela lei para se evitarem as isenções que costumam conceder os governadores dos 
distritos e os afetados privilégios que procuram as pessoas capazes de exercer semelhantes ocupações. 

Em quanto ao que representa o ouvidor de poderem os oficiais dos distritos da Bahia passarem ao de 
Pernambuco e os deste à da Bahia a fazerem as diligências de justiça, e prisões, sem se cumprirem as cartas 
pelos juízes dos mesmos distritos; tão longe está de ser útil, que seria uma grande perturbação e resultaria 
maiores insultos não se conhecendo oficiais nem se obedecendo as ordens; e assim neste particular é sem 
fundamento a sua representação e nascida somente do zelo da justiça e muito mais o de poder unir-se à sua 
correição os lugares que ficam da parte de Pernambuco. 

E pelo que toca à mudança da Vila de Nossa Senhora do Livramento do Rio das Contas do sítio em que se 
acha para outro mais acomodado, não só é justa a representação que fez o ouvidor pelos inconvenientes que 
pondera, e se justificam pelas testemunhas do sumário mas ainda sem representação e queixa dos moradores 
se devia mandar fazer, sendo eu Ouvidor da Comarca da Bahia tive ordem do Vice-Rei para a dita mudança 
porque esta Vila não foi ereta por Ministro algum de letras mas por um coronel Pedro Barbosa Leal já falecido 
que fazia vilas aonde lhe parecia, querendo obrigar as pessoas que viviam nos arraiais a que fossem morar as 
novas vilas, e constrangendo-os com penas graves de que resultou despejarem muitos moradores para as 
outras partes, ou meterem-se pelo sertões mais desertos, devendo somente erigir as vilas aonde houvesse 
mais moradores e conveniências assim públicas como particulares por cujo motivo nunca os Arcebispos da 
Bahia quiseram fazer freguesia na dita vila, nem os moradores casa de câmara e cadeia, e se acha somente 
com algumas casas de capim ou palha e assim me parece que se deve ordenar ao Ouvidor a que mude a vila 
para o arraial mais apto e que tenha missa mais perto, e que os moradores cuidem em fazer casas para 
câmara e cadeia vindo a concluir em resumo que a criação da Vila de Santo Antonio do Urubu é útil; 
necessária a mudança da Vila de Nossa Senhora do Livramento do Rio das Contas, e que se deve aprovar a 
maior jurisdição concedida aos juízes do Santo Sé Santo Antonio do Pambu e do Assuruá arraiais do termo da 
Vila da Jacobina, e que a eleição destes se faça por pelouros e que pessoas capazes se não isentem de servir 
de juízes é o que me parece. V.M. mandará o que for servido. Lisboa 17 de Agosto de 1744. O Desembargador| 
Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira 
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Senhor AHU — Avulsos,[Criminalidade e justiça 
O ouvidor-geral da Comarca da Bahia da parte do Sul Manoel da Fonseca Brandão expôs a V.M. por este 11-94-1,84, | [Criação de vilas — 
Conselho, antes de ir tomar posse daquele lugar, a frequência de delitos que se cometem naquele país, onde 99-101 Santo Antonio do 

os delinquentes refugiados nas aldeias do Rio de São Francisco vivem sem temor algum da justiça por serem Urubu [de Cima] 


regidas aquelas povoações pelo Juiz ordinário da Vila da Jacobina, que lhe fica em distância de mais de 100 
léguas, o que redundava em grande detrimento dos seus moradores, e prejuízo do bem público e do serviço de 
V.M.: e porque no mesmo distrito do Rio de São Francisco há uma povoação no sítio a quem chamam o 
Arraial, que é um dos melhores daquele país e tem muitos moradores com casas estabelecidas, e ser muito 
conveniente não só ao bem comum daquela povoação mas ao real serviço de V.M. criar-se vila o dito Arraial 
erigindo-se nela justiças para o bom regime de seus moradores e aumento das terras, pedia a V.M. fosse 
servido mandá-lo assim determinar. 

Como esta representação foi feita achando-se o dito Ministro ainda nesta Corte, se lhe ordenou por provisão de 
22 de Maio do ano próximo passado examinasse melhor esta matéria, do que podia ter mais individuais 
notícias por estar já servindo aquele lugar, e desse conta com o seu parecer para que V.M. mais bem 
informado da sua proposta pudesse determinar o que tiver por mais convenientes a seu real serviço: a esta 





povoação 


ordem satisfez o dito ouvidor em carta de 20 de fevereiro deste presente ano, que por cópia sobe à real 
presença de V.M. com a informação nela inclusa. 

A esta informação se mandou juntar outra carta do mesmo ouvidor escrita em 20 de julho do ano próximo 
passado, em que dá conta de que chegando à Vila da Jacobina dera princípio à criação daquela comarca, e 
examinando pelos cartórios as desordens que tinham sucedido no Rio de São Francisco com as correições que 
iam fazer os juízes de órfãos e ordinários e as despesas que à custa das partes se faziam pelas distâncias em 
que ficam aqueles moradores de mais de 80 léguas daquela vila para qualquer parte do Rio pela volta que faz 
no seu curso, e vendo quão precisa era naquelas partes a providência da justiça e que o julgado que ali achou 
já estabelecido com o título das margens não era o que bastava por serem 200 e tantas léguas de distrito pelo 
Rio abaixo dentro do termo daquela Vila, e em salários de 4.000 réis por dia, que foram permitidos àquele juiz e 
dois a cada um de três oficiais, que se lhe deram, era bastantes para neles se consumirem os bens de 
qualquer opulento morador daquele rio; obrigado de tantas desordens, com encontrara, e dos clamores dos 
pobres, fizera criar naquelas margens mais dois julgados, dividindo a cada um o seu distrito, e regulando-lhe os 
salários pelo regimento da criação daquela vila; e porque na serra da Tuyuba se havia formado uma povoação 
de mais de 100 moradores, que por crimes se haviam refugiado naquela serra, distantes daquela vila 40 
léguas; e ali se cometiam delitos cotidianamente de roubos e mortes por ser ali a estrada do Piauí para a 
Bahia, fez eleger naquela povoação outro juiz a exemplo dos da ordenança do Livro 1º título Gb 8 37 e a este e 
aos mais do Rio de São Francisco se nomearam também escrivães a exemplo dos permitidos na ordenação do 
mesmo Livro título 78 8 20. 

Mas porque os longes são tão dilatados, e a jurisdição que a lei permite a esta qualidade de juízes era pequena 
providência para a necessidade que havia naqueles distritos como também do escrivão; e da parte de 
Pernambuco há os mesmos julgados, mas com a mesma jurisdição ordinária, e as pessoas mais capazes dos 
moradores daqueles distritos duvidavam, e se escusavam de aceitar só com a jurisdição da lei, e naquelas 
pessoas é que deviam estabelecer-se estes julgados para que o seu respeito concorresse para o da justiça 
excedera a disposição da lei, atendendo à necessidade, exemplo dos julgados do distrito de Pernambuco, não 
permitindo porém tão larga jurisdição nem aos juízes nem as escrivães o que ainda o fazia recusar, por não 
quererem ter menos poder, do que os outros, mas fizeram aceitação, e até agora tem procedido com boa 
satisfação; que lhe fez o regimento que põem na presença de V.M. para se dignar determinar-lhe se há ou não 
por bem o que obrou nesta parte suprindo as nulidades que podem haver por ele não ter jurisdição para se 
alargar a tanto, sem embargo dos exemplos e necessidade, à vista da qual determinaria V.M. o que for mais do 
seu agrado, declarando-lhe também se no Rio das Contas há de praticar o mesmo, porque na freguesia de 
Santo Antonio do Pambu há a mesma e maior indigência tanto pelos longes, como pela indômita condição dos 
seus moradores. 

Com a referida conta enviou o regimento de que faz menção o qual sobe com esta às reais mãos de V.M. 
Sobre uma e outra representação do dito ouvidor se ordenou ao desembargador da Casa da Suplicação desta 
Corte Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira informasse com o seu parecer, a que satisfez com a resposta, que por| 
cópia sobe também às reais mãos de V.M. 

E dando-se de tudo vista ao Desembargador Antonio Veloso da Costa, que serve de Procurador da Coroa 
respondeu que lhe parece conveniente aprovar-se tudo o que tem obrado este Ministro, em quanto a 
experiência mostrar o contrário, e que se deve resolver a conta, que dá na forma da resposta do 
Desembargador informante. 

Ao Conselho parece que V.M. seja servido mandar por este ouvidor erigir em Vila o Arraial de Santo Antonio do 
Urubu, dando-lhe por termo a mesma freguesia ou o distrito que for mais conveniente, e movendo-se alguma 
dúvida sobre o distrito, que se lhe deve dar, dê o Ouvidor conta ao Vice-Rei do Estado, para que lha resolva; 
ao qual Vice-Rei V.M. ordene que assine uma data de terra para logradouro público desta vila, ainda que as 
terras estejam repartidas, porque na confirmação das sesmarias reserva V.M. as terras que forem necessárias 
para se criarem vilas de novo; advertindo-se ao Ouvidor que deve determinar o que da dita sesmaria há de ser 
logradouro público e o que a mesma câmara deve beneficiar para renda do Conselho. 

Também parece que se deve aprovar a este Ouvidor o Regimento que fez, e sobe com esta às mãos de V.M., 
para os juízes de Santo Sé e de Santo Antonio do Pambu, de Assuruá, tanto a respeito da jurisdição concedida 
a estes juízes como do salário que eles e os seus escrivães hão de levar, enquanto V.M. não manda fazer 
novos regimentos, e taxas (?) dos salários aos oficiais de justiça do Brasil. 

E pelo que toca à mudança da Vila de Nossa Senhora do Livramento também parece que V.M. ordene a este 
ouvidor a mude para o sítio que for mais a propósito, e com as cláusulas, que se declararam na criação da Vila 
Boa dos Goiás, sendo o sítio da nova vila à satisfação dos moradores, que para lá hão de ir; e quanto nesta 
determinação do sítio se mova dúvida dê o Ouvidor conta ao Vice-Rei para que lha determine, ao qual Vice-Rei 
ordene V.M. dê uma data de terra de sesmaria para logradouro público, tudo na forma que o Conselho aponta 
a respeito da vila, que se houver de formar no Arraial de Santo Antonio do Urubu. E pelo que toca à 
representação que o Ouvidor faz para os oficiais de justiça tanto da parte da Bahia, como os de Pernambuco 
nas margens do Rio Grande do Sul, poderem passar a fazer as diligências da justiça de uma parte à outra, sem 





deprecarem, parece ao Conselho que V.M. mande informar ao Governador de Pernambuco com seu parecer, 
ouvindo por escrito ao ouvidor do distrito, e apontando o meio, que lhe parece mais conveniente para se 
evitarem os prejuízos que o ouvidor aponta nesta sua carta. Lisboa, 12 de Novembro de 1744. 
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instituidores o não tiveram, nem o têm os administradores, duvidei com este fundamento tomar contas, por me 
parecer que nelas faria aprovação daquelas instituições em prejuízo do Direito da Coroa de V.M., introduzido 
por meio da prescrição, que por decurso do tempo viria a ser imemorial; e também porque não só sesmarias 


?) proíbe V.M. a alienação das terras feita a pessoas eclesiásticas, e vejo que muitas se acham ordenadas 
om patrimônio feito nas mesmas terras sem título algum de sesmaria e só a posse, em que se conservam, ou 
porque a tomaram achando as terras incultas, ou porque a houveram de doadores, e com o pretexto de serem 
patrimônios pretendem isenção dos gados nas contagens, quando os mandam dispor nestas Minas; e porque 
sta matéria depende de determinação de V.M., sem a qual se não pode neste país obrar coisa alguma pelas 
onsequências que se seguem, e a experiência mostra muito principalmente a respeito das terras; aponho na 
ua presença para determinar o que for servido. 
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mestre-de-campo Pedro Leolino Maris, intendente das Minas Novas, me representou que os distritos do Rio |APEB 221208, Patentes 
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s delinquentes de uma a outra banda atravessando o rio (porque no interior do sertão como a experiência me escontinuidade da 
nsina, não são menos frequentes os delitos) como por falta de justiças, porque em todo aquele continente, cupação 
uja extensão excede a de 400 léguas pelas margens do Rio de São Francisco, apenas há três juízes com io São Francisco 
jurisdição à semelhança das ordinárias, por não haver mais que três povoações da parte de Pernambuco, e iauí 
stas tão limitadas, que excluindo a Barra do Rio Grande do Sul, que é um pouco avultada, as mais se 
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enominam assim por ser o lugar da igreja, casa do pároco e meia dúzia de vizinhos mais. 

Pelo que me parece meio útil e acertado, ainda que não eficaz para o intento, o que aponta o ouvidor da parte 
o sul da Bahia, de se permitir aos juízes de uma e outra parte em razão de não confrontarem, e ficarem 
istantes, poderem entrar uns pelo território dos outros em alcance dos delinquentes sem a formalidade de 
eprecarem, porque na certeza de que lhes não há de valer semelhante refúgio da diversidade de jurisdições, 

poderão em parte ao menos refrear os seus absurdos. 

Em quanto porém ao meio de se anexarem à sua comarca os juizados das margens do Rio de São Francisco 
ue ficam desta parte, me parece não ser conveniente, por ficar distante aquele ministro desta praça, estando 

na cabeça da comarca mais de 300 léguas; e assistindo, como de ordinário assiste nas minas novas, fim da 
omarca perto de 600, e em diversa capitania, aonde será dificultoso chegarem as ordens de V.Exa. e 

pedirem-se as informações necessárias dos casos que ocorrerem; e quando não servisse de obstáculo a 
iversidade das capitanias, seria mais acertado que se anexassem à comarca do Piauí, por ficar mais perto a 
ua capital, e desta banda do rio, e ser menos extensa que a do sul da Bahia, e com mais comunicações para 
sta praça. Este é o meu parecer, que V. Exa. mandará como for servido. Recife de Fevereiro 8 de 1746. 

Do Ouvidor-Geral Francisco Correa Pimentel 
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rquivo da oleção Conde Ão ouvidor da Comarca da Jacobina remeti logo a cópia desta Provisão em que V.M. é servido ordenar-lhe que anto Antonio do povoação 
Universidade e Arcos, Vl, e erija em vila o Arraial de Santo Antonio do Urubu... rubu — Arraial de — 

e Coimbra 2 1,1,14, fls. levação a vila 

59v Mostra que a ordem régia de elevação do arraial a vila só começou a tramitar na colônia em maio de 1746. 
NN2. Relacionado a NN1 

rquivo da Coleção Conde... ordenar ao ouvidor-geral da Comarca da Jacobina mude a Vila de Nossa Senhora do Livramento do Rio das ila de Nossa Senhora |A povoação 
Universidade |de Arcos, VI, Contas para sítio mais a propósito pela má situação em que se acha... do Livramento do Rio 
de Coimbra 32.1, 1,14, fls. Coleção Condeldas Contas — mudança 

260 006 32-de localização 

rquivo da oleção Conde Há perto de dois anos que me escreveu o dito ouvidor expondo-me a consternação em que se achavam uerra contra índios | Práticas de 
Universidade e Arcos, Vl, queles povos com os repetidos insultos, que lhe fazia o gentio bárbaro e que não tendo aquela câmara meios onflitos de terras onquista e de 

e Coimbra 2. |, 1, 14, fls. proporcionados para o reparar, me dava parte para que eu lhe concedesse a providência que me parecesse oleção Conde Jacobina reação indígenal 


12-414 


e ouro (as quais se não cobraram) para formarem uma bandeira com que pudesse seguir o gentio, missão 
ncarregando ao ouvidor que dispusesse esta expedição, dando-lhe todo o calor necessário para que se 
xecutasse com proveito e utilidade daqueles habitantes. sesmaria 


té esta hora me não respondeu, nem me tornou a falar nesta matéria, nem tão pouco os oficiais da Câmara e 

omente tive uma carta do Coronel da mesma Comarca Manuel de Figueiredo e Mascarenhas homem dos 
principais dela no mesmo tempo em que chegou a Frota dizendo-me o que V.Exa. verá da sua carta que lhe 
remeto inclusa mas reparo que lembrando-se somente da despesa que fez para que se lhe mandasse pagar se 

squeceu de dizer-me o fruto que dela resultou, algumas pessoas que de lá escrevem dizem que indo o 

oronel em seguimento do gentio o Juiz e mais oficiais da Câmara lhe mandara ordem para que logo se 
retirasse o que ele executou prontamente. 

obre os motivos que tiveram para esta resolução como me não deram parte dela é matéria que por ora se não 
pode averiguar, bem poderá suceder como já ouvi que estes homens intertivessem o avançamento daquela 

iligência como o projeto de a fazerem toda sua, para terem motivo de moverem novos litígios aos sesmeiros 

obre o domínio direito que logram naquelas terras de que se acham de posse há tantos anos, ... que os 

ficiais da Câmara, provirem a fazê-las de nova conquista para lhes tirarem com o pretexto de que expulsaram 

elas o gentio bárbaro. 

Para esta empresa não acharam quem lhes ponha porque esse gentio é daquele que chama de corso, que não 
ive aldeado, nem tem outra habitação ou domicílio que a dos matos e dos bosques, aonde a modo de feras 
ivem, e andam vagando com filhos e mulheres e saindo em mui pequeno número fazem os seus repetidos 

insultos, imediatamente fogem e não aparecem se não passados oito e dez meses em que tornam a renová- 





los, e é tão difícil reparar-se o prejuízo pela impossibilidade de alcançá-los que até agora se não tem 

escoberto remédio algum para evitá-lo nem pode haver outro que o irem aqueles homens acautelados e 
prevenidos para se lhes porem quando os acometerem, mas isto é o que eles não fazem, e esta é também a 
razão porque padecem. 

providência e o remédio que de tão longe posso aplicar-lhe é o de renovar as ordens que se tem passado, 
para que se executem com todo o maior vigor ordenando também aos Prelados da Religião de Santo Antonio 
e quem são súditos os Missionários de que estes homens se queixam para que lhe dêem os índios que 
puderem para os acompanharem nas suas expedições e quando o não executem, o privem das ocupações em 
ue se acham, e os mandem retirar para os seus conventos. 

ão muito antigas as discórdias que passaram entre os Missionários das Aldeias que administram com as 
âmaras e alguns oficiais dos distritos em que elas se acham situadas e ambas as partes têm justo fundamento 
e se queixarem. Os missionários porque continuamente lhe desinquietam os índios com o pretexto de lhe irem 
rabalhar nas suas fazendas pagando-lhe os jornais que pactuaram com os Missionários ao que não só lhe não 
atisfazem mas muitas vezes os deixam ficar para sempre as câmaras e se queixam de que nas ocasiões de 
ue se lhe pedem alguns índios para o serviço de sua Majestade e do público lhos não querendo dar, o que lhe 
negam mostram que é tão excessivo o número dos que lhe pedem que ficariam despovoadas as Aldeias se 
lhos concedessem e no último desamparo os filhos e as mulheres daqueles miseráveis enquanto andarem 
usentes. 

Na representação que fez a V.Exa. o ouvidor encarece as intoleráveis vexações que padecem os moradores 

a Jacobina com as violências que usam com eles os sesmeiros ricos do país desejara que nomeasse um só 
odo o empenho deste Ministro, depois que entrou naquela Comarca foi o de descobrir meios e caminhos para 
privar os sesmeiros das terras de que estão de posse há muitos anos ao que eu não posso dar providência 
nem remédio algum que lhe seja proveitoso, porque achando-se esta matéria em tela judiciária toca à justiça o 
ecidi-la, e resolvê-la, mas no entretanto lhe faz a sem razão de lhes não cumprir acórdão algum dos que eles 
êm alcançado nesta Relação a seu favor, e como não podem justificar esta violência perante o mesmo 

ribunal não havendo escrivão nem oficial algum que se atreva passar-lhe por certidão este desusado modo de 
proceder. Correm as suas causas ao arbítrio da sua parcialidade, e se a qual das duas partes assiste mais 
justiça e razão o deixo ao procedente discernimento de V.Exa. 

Diz mais o ouvidor que os ditos sesmeiros têm excedido os limites das suas sesmarias muito além dos que lhe 
oram concedidos de sorte que em nenhuma parte permitem aos pobres levantarem uma pequena casa sem 
ue lhes ... um reconhecimento exorbitante, o que eu posso dizer sobre esta matéria com alguma probabilidade 
e que nas terras que tocam as semarias de Manoel de Saldanha qualquer pessoa que quer levantar uma casa 
não paga foro algum do terreno que ocupa por se lhe dar esta faculdade gratuitamente, e suponho que o 
mesmo praticaram os outros sesmeriso de que dizem será fiel testemunha o Desembargador Pedro Gonçalves 
ordeiro sendo ouvidor da Comarca, e o que deu os primeiros passos na fundação das duas vilas da Jacobina 
Rio das Contas, e assim prepare-se (?) que todas as queixas ou a maior parte delas se fundam nos desejos 
om que procuram os colonos fazer-se direitos e senhorios daquelas sesmarias, e quanto a se averiguarem os 
ítulos delas para se poderem reduzir aos seus verdadeiros limites sobre isto é que se contende e até agora se 
não tem decidido nem se resolverá tão cedo, o que me admira é que até o ano em que chegou o presente 
uvidor todos naquela comarca viviam quietos sem mais controvérsia daquelas que costumam suceder em 
ualquer parte aonde habitam homens e desde então para cá tudo são perturbações e discórdia entre aqueles 
habitantes, e parece que Deus nosso Senhor acendeu mais o espírito do Gentio Bárbaro para castigar as suas 
injustiças e ... parcialidades. 

Finalmente sobre o que refere o mesmo Ministro a respeito de outra vexação não menos intolerável que 
padeciam aqueles povos com os exorbitantes direitos paroquiais que pagavam conferindo com o Arcebispo 

sta matéria me disse tinha dado as providências que julgara mais convenientes, e necessárias para evitar 
ualquer violência ordenando que os brancos não pagassem pela desobriga mais que quatro vinténs e aos 
scravos dois, mas que este procedimento caminhava bem entre as pessoas que habitavam de novo ou nas 
izinhanças das paróquias mas naqueles que estavam distantes trinta e quarenta léguas e e era necessário ao 
pároco ou ao seu coadjutor correr todas aquelas terras quase desabitadas sendo-lhe preciso ir a cavalo e levar 
um negro que o acompanhasse não era possível que com tão limitadas porções pudesse sustentar-se mas que 
lhe poria todo o cuidado para ver se descobria algum expediente lhe fosse menos gravoso e que não será fácil 
porque pagando os fregueses vizinhos pelas desobrigas a porção referida que não pode ser mais limitada 
necessariamente devendo pagar mais alguma coisa, o que vivem em partes tão remotas. 






































Consulta do Lisboa 13.11.1747 rquivo HU ACL CU Senhor HU — Avulsos, Criminalidade e justiça |A povoação 
Conselho Histórico 005, Cx. 92 D.|Fazendo este Tribunal pela consulta inclusa presente a V.M. o que expusera o Ouvidor-geral da Comarca da [11-94-1,84, Criação de vilas 
Ultramarino Ultramarino 7456 Bahia da parte do sul da necessidade que havia de se erigir em vila o sítio chamado o Arraial, no distrito do Rio 94-95 


de São Francisco, pela frequência de delitos, que se cometiam naquelas terras, onde os delinquentes viviam 
sem temor algum das justiças, passando, pelos não prenderem, dos distritos da Bahia, para os de 
Pernambuco, e destes para os da Bahia; e de ter criado três julgados nas margens do mesmo Rio, dando-lhe 
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regimentos para que soubessem a jurisdição que deviam ter, e salários que podiam levar; foi V.M. servido, pela 
Resolução de 23 de março de 1745 determinar que o Governador da Capitania de Pernambuco informasse 
com o seu parecer, ouvindo ao Ouvidor do distrito, e que apontasse o meio, que lhe parecesse mais 
conveniente para se evitarem os prejuízos, que o Ouvidor da Bahia apontava na sua carta, que se lhe remeteu 
por cópia. 

Escrevendo-se por provisão de 2 de outubro de 1745 ao sobredito governador na conformidade da referida 
resolução; satisfez com a carta de 27 de abril do ano passado, que com esta sobe, com o documento junto, à 
soberana presença de V.M. 

E dando-se de tudo vista ao Desembargador Pedro Gonçalves Cordeiro, que serve de Procurador da Coroa, 
respondeu que já se achava resoluto pela referida consulta a mudança da Vila de Nossa Senhora do 
Livramento do Rio das Contas, e que com efeito por outras representações, que dera este ouvidor ao 
Conselho, se achava executada a dita mudança, e se lhe aprovava os juízes de vintena que fizera, e regimento 
que lhe deu, e que somente sobre passarem os oficiais da correição da Bahia do Sul ao distrito de 
Pernambuco; e os deste à da Bahia, para prenderem os delingúentes, que se retiram de uma para outra parte, 
sem cumprirem as ordens de prisão pelos juízes dos distritos, era o que se mandava informar o Governador de 
Pernambuco; o qual ouvindo ao Ouvidor não tinha dúvida na concordata; expondo ele Desembargador Pedro 
Gonçalves Cordeiro, que já informara sobre esta dúvida em 17 de agosto de 1744 por ordem de Conselho, de 
que se ajuntava a cópia, e dissera que não era conveniente esta passagem da justiça de um distrito para outro, 
pela perturbação, que poderia causar, ainda que entendia será de grande utilidade para aqueles moradores, 
que vivem nas margens do rio de São Francisco, porque fazem um delito em um distrito e com facilidade 
passam o rio, e ficam livres de serem presos, e que como os governos de Pernambuco e Bahia tinham dúvida 
se lhe podia conceder, fazendo-se aviso a um e outro governo para que se comuniquem os ministros cujas 
jurisdições chegam às ditas margens do rio; e que seria muito do serviço de V.M., que aqueles lugares que são 
Aldeias, hoje com juízes de vintena se criem em vilas, pelas utilidade, que sabia resultava a todos os 
moradores dos sertões, em haver e por ser este o único meio, que havia para viverem os moradores com 
sossego, e se poderem povoar aqueles sertões. 

O que visto 

Pareceu ao Conselho o mesmo que ao Procurador da Coroa, para que V.M. se sirva ordenar se pajsse ordem] 
que as justiças de uma e outra parte do rio de São Francisco com mandados dos seus juízes possam ... a 
executar as prisões dos delinquentes, tanto as justiças do governo da Bahia na jurisdição de Pernambuco 
como as do governo de Pernambuco na jurisdição da Bahia, sendo obrigadas as justiças de uma e outra 
jurisdição a que chegarem a darem-lhe toda a ajuda e favor para as prisões dos ditos delinquentes. 

E quanto a se haverem de criar novas vilas nestes arraiais, na forma que aponta o mesmo Procurador da 
Coroa, parece ao Conselho que V.M. seja servido ordenar informe o Vice-Rei do Estado do Brasil, ouvindo o 
atual ouvidor Manoel da Fonseca Brandão, que declarará os arraiais, que se acham já com povoadores 
bastantes, para se erigirem vilas: e pelo que respeita à jurisdição de Pernambuco informe o governador, 
ouvindo o atual ouvidor, que fará também a mesma declaração. 

Lisboa, 13 de novembro de 1747. 
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peixe donde acabar as terras, que foram do sogro e avô do concessionário Francisco Gonçalves Leite, 
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regquência de delitos que [se] cometem nos continentes do Rio de S. Francisco, sem temor algum das justiças 


pela facilidade com que os criminosos para não serem presos passam dos distritos da Bahia para os de 
Pernambuco e dos de Pernambuco para os da Bahia, e porque convém atalhar esta desordem sobre que 
informou o Governador de Pernambuco ouvindo o Ouvidor daquela capitania em que também respondeu o 


meu Conselho Ultramarino, que as justiças de uma e oura parte do Rio de S. Francisco com mandados dos 


eus juízes possam passar a executar as prisões dos delingquentes tanto as justiças desse governo da Bahia na 


jurisdição de Pernambuco, como as do governo de Pernambuco na jurisdição da Bahia sendo obrigadas as 
justiças e uma e outra jurisdição a que chegarem a darem-lhe toda ajuda e favor para as prisões dos ditos 
elinquentes. 
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rquivo HU ACL CU Porquanto por falecimento de André Pacheco Pimenta ficou vago o posto de sargento-mor de infantaria da HU — Avulsos,Patentes 
Histórico 005, Cx. 104 |prdenança do sertão desta capitania - Manuel da Cunha Braga 12-105-1, 180, [Sargento-mor de 
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rquivo rchivo Entre o rio Capivari e o do Peixe, que deságuam no Paraguaçu, começando donde acaba a dada de João rquivo esmarias Mapa de 
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do Estado da rquivo Inhambupe de Cima ... começando a demarcar-se da lagoa chamada das pedras ... Maço 598 Manuel Pereira” distribuição de 
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iblioteca oleção 7,4,67,Pleito de elevação a vila dos moradores do arraial de Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo. Passagens Biblioteca aminhos — Bahia e 
acional do Riop. 72 interessantes: o caminho do Rio das Contas para as Minas Novas é precisamente por esse arraial (05912); a |Nacional inas 
e Janeiro ituação do arraial é a melhor que há em toda aquela comarca, tanto pelo clima e terreno, como pelo 90206, 05911-jArraial de Nossa 
provimento de águas, pastos, lenhas e tudo o mais que a terra pode produzir (05913); não pode assinar-se-lhe 05915 
por termo toda a Freguesia, em razão de que muitos moradores desta ficam em distâncias de 12 até 20 léguas o Rio Pardo 
a Vila do Rio das Contas, e o melhor de 40 até 50 do dito Arraial [ou seja, a jurisdição da freguesia do Rio ila do Rio das Contas 
Pardo se estenderia, no sentido norte, rumo a Rio das Contas, por até 40 a 50 léguas do arraial] (05913); deve erminologia coeva — 
azer-se a divisão com o Rio das Contas, pela Serra chamada do Boqueirão, que fica ao norte do dito Arraial, e ircunferência 
pela parte do sul com as Minas Novas (que são campos gerais despovoados quase 3 dias de viagem) (idem) 
pelos Borritis [Buritis?], cabeceiras da Ribeira Tocambiruçu [Itacambiruçu], em direitura à Ribeira da Gorutuba, 
para o Oeste ficando para o Arraial as fazendas da Tapera, e todas desta Ribeira até as dos Mártires inclusive; 
pela parte de Leste devem ficar para o mesmo Arraial as fazendas de Santo Antonio do Carrapato, e para o 
Rio das Contas as da Serra Talhada. E nesta circunferência (que serão pela estimativa o melhor de 200 
léguas) (05913-05914). 
iblioteca oleção 7,4,67,Relaciona-se à cobrança de direitos de passagem pelo rio Paraguaçu, na vila da Cachoeira. Passagens Biblioteca io Paraguaçu 
acional do Riopn. 39 interessantes: por este rio, que é invadeável, por ser muito largo e profundo, costumam atravessar de uma Nacional ila da Cachoeira 
e Janeiro parte para outra parte, não só aqueles moradores circunvizinhos, mas todos os passageiros e comerciantes, 90206, 05903-[Terminologia coeva - 
ue vão e vêm das minas com seus comboios de escravos, fazendas, muitas boiadas, que transportam para 5907 aragem 
negociação dos sertões do norte para os do sul, donde lhes dão consumo, e não [há] outro trajeto, e para isso 
e fundou ali e se lhe chama o porto da Cachoeira desde então até agora (05904-05905); grandes correntes 
as águas que descem dos sertões, no tempo do inverno, e se precipitam de uma cachoeira, naquela paragem 
e que tomou nome a Vila (05906). 
documento anterior (38 da mesma coleção, arquivos 05901-05903) contém a ordem régia para que o 
overnador-geral dê o seu parecer sobre a matéria, o que o mesmo faz neste documento. 
rquivo ódice 539, v. |Menciona terras dadas nos sertões a Francisco Dias de Ávila, Francisco Barbosa Leal, Bernardo Pereira Gago, Arquivo esmarias — regulação 
acional Domingos Afonso Sertão, Francisco de Souza Fagundes, Antonio Guedes de Brito e Bernardo Vieira Ravasco. Nacional etropolitana 


, coleção I74, 
.2 Menciona o termo “colonos”. Estabelece critérios e limites para a concessão de sesmarias, para sanar 01205, 03794-| 
problemas provocados pela concessão, no passado, de elevado número de léguas aos proprietários 3796 
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mencionados. 


pesar de datar do final do período estudado, o documento é útil por mencionar as grandes extensões de terra 
os nomes dos grandes proprietários de terra dos sertões do Piauí, Bahia e Pernambuco. 


eio para este sertão Domingos Afonso Certão a ser vaqueiro de uma Maria Raimoa primeiro móvel da Casa |Torre do 

ue hoje chamam Gracia [sic] de Ávila, ou casa da Torre encheu várias fazendas de gados, que ao depois ombo jan fev 
repartiu com os herdeiros de Maria Raimoa, sendo estacados e cercados em terras de Vossa Majestade sem 08, Passagens 

artas de sesmarias confirmadas por Vossa Majestade, as repartindo e ficou possuindo Domingos Afonso interessantes 


árias fazendas de gados. e documentos 
Fez seu testamento e deixou por Administrador de sua Fazenda, o Reitor do Colégio dos Padres da 
ompanhia da Bahia, assinando ... [valor monetário de difícil leitura, possivelmente terminado numa forma 
ontraída de “contos”] para a administração, e o mais Rendimento e legados, que por caritativos o mais 
plicam de si. Entraram os Padres administrar estas fazendas que hoje são perto de quarenta e além destas se 
oram introduzindo a forar muitas terras umas que já estavam descobertas, e outras, que se iam descobrindo 
omo fundamento que fora descobridor o testador. 
É preciso ponderar a Vossa Majestade que esta Comarca teve o seu princípio haverá sessenta anos pouco orre do 
mais ou menos, e se foi dilatando e povoando com fazendas de gados vacuns e cavalares, de sorte que toda a [Tombo jan fev 
erra que conservou água e pasto, ainda que seja e ruim qualidade, esta mesma, se acha povoada de gados 8, Passagens 
u bestas, e tem hoje a dita comarca grande extensão, pois há de ter de comprido por fantasia do interessantes 
ntendimento duzentos e quarenta e cinco léguas, alguns afirmam ter duzentos e cinquenta, e donde mais e documentos 
largo oitenta, aonde menos sessenta, e na parte mais estreita cinquenta, e toda esta circunferência está 
povoada, e cheia de moradores, porém com ... de três quatro e cinco e seis léguas cada fazenda ou casal, por 
não permitirem a qualidade das terras mais povo junto mas sem embargo que ... povoada desta sorte, se não 
cha livre de todo do Inimigo gentio bárbaro, porque a Freguesia de Santo Antonio da Gruguea é infesta da 
nação do gentio chamado Gouguê... e da nação chamada Timbira, e a Freguesia de Nossa Senhora do 
Livramento do Pernau-a infesta do gentio Curuá, e todos os moradores confinantes com esses gentios 
bárbaros sempre são assaltados todos os anos desta vil gente, que lhe comem os seus gados vacuns, 
rematam todo o cavalar, e juntamente escravos, levando fazendas a (escalha?), em os quais conflitos e 
raições morrem muitos brancos Povoadores e Senhores destas Fazendas pelas mãos daqueles bárbaros, 
motivo porque experimentam aqueles moradores confinantes gravíssimas perdas anuais. E esta é uma grande 
spinha que tem esta Comarca, pelo que respeita por aquela parte. 
Em cumprimento da ordem que recebi de Vossa Mercê em 29 de abril com data de 25 de março próximo orre do 
passado para a diligência do salitre, saí da Vila do Rio das Contas em 14 de maio seguinte encaminhando a ombo jan fev 
minha viagem pelo Rio de São Francisco abaixo, por já ter notícia de que nestas partes além da serra que V.M.D8, 63354, 
me apontava, haviam outras mais que produziam salitre, e pessoas antigas que me informassem de tudo o que/c0006-c0013 
me pareceu ser preciso para a boa execução desta diligência, no que não me enganei, pois ainda que com 
muito trabalho descobri com toda a cautela, e segredo na forma recomendada por V.M. todas as circunstâncias 
necessárias para dar nesta matéria a V.M. a mais fiel e verdadeira relação, de sorte que possa Vossa 
Majestade que Deus guarde determinar à vista de tudo o que for servido, e mais conveniente aos seus reais 
interesses. 
E por esta razão não passei logo em direitura à Jacobina, como V.M. me insinuava, como porque sempre a 
iagem que fiz rio abaixo vinha a ser a mesma com pouca diferença, e pelo que tenho achado nunca podia 
oncluir esta diligência a tempo de ir na frota atentas as grandes distâncias, e agrestidões destes sertões, 
endo juntamente precisos muitos dias para os exames oculares; quanto mais sendo Deus servido que eu, e 
oda a minha comitiva padecesse sezões malignas de que estivemos molestos dois meses, motivo porque não 
pude concluir mais breve esta diligência. 
Havendo nestas partes e sertões muitas serras não achei que alguma delas se denominasse do Salitre, e só 
em este nome um ribeiro que nasce do nascente, e vizinhanças da Fazenda do Morro do Chapéu desta Vila, e 
orre para o poente a fazer barra no Rio de S. Francisco, junto da missão de S. Gonçalo do Salitre por entre 
uns morretes, ou serrotes de pouca grandeza, que tomaram também este nome de Salitre das reais oficinas 
ue ali se estabeleceram nas margens do dito ribeiro, no qual deságua, e faz barra junto da fazenda dos 
breus, o Riacho chamado do Pacuí apontado por V.M. que vem da parte do sul, e tem suas nascentes e 
abeceiras nas serras chamadas de Manoel de Oliveira as quais ficam em distância de 5 ou 6 léguas. 
anto as águas deste Riacho Pacuí, como daquele Ribeiro do Salitre são alguma coisa salobras, cuja 
ualidade parece a recebe das terras por onde fazem o seu curso desde as suas cabeceiras até se 
incorporarem, e desaguarem no sobredito Rio de S. Francisco por serm salitrosas em forma que nas suas 
margens se fabrica bastante sal da mesma terra ainda que me certificaram já as águas dos ditos riachos são 
alobras do seu nascimento. 
[A seguir descreve formações rochosas que] visto por pessoas pouco práticas se deixarão persuadir de que é 
alitre, no que me parece se poderão enganar, porque examinando eu isto miudamente não as achei telo (?) 


ahia 
ernambuco 


erminologia coeva: 


olonos 

iauí 

omingos Afonso 
ertão 

asa da Torre de 
arcia de Ávila 


iauí 
escontinuidade da 
cupação 

meaça indígena 


alitre 


spaciais 


Reinóis 


cupação e 
olonização 


cupação e 
olonização 



































gora, porém pode ser se achasse a princípio nas mesmas lapas, quando estas se descobriram. 
Por cujo motivo o Sereníssimo Senhor Rei Dom Pedro Segundo mandou estabelecer nelas oficinas, e fábricas 
à custa da sua Real Fazenda, ainda que dizem que o Senhor da Casa da Torre dessa cidade de quem são as 
erras concorrera com 80 e tantos mil cruzados, pelo aumento que as mesmas terras se lhes seguia: Estas 
ficinas veio pessoalmente estabelecer D. João de Alencastro em o ano de 1699, estando governando esta 
apitania da Bahia, e trouxe para administrador e engenheiro além de outros oficiais a Vicente de Pina que 
inda se acha vivo, e morando no Rio de S. Francisco mas já muito velho. 

primeira oficina chamada do Sargento foi situada nas margens do dito Ribeiro do Salitre, em terras da 
azenda que hoje é do sargento-mor João dos Reis Santos, em distância do Rio de S. Francisco 13 léguas, ao 
pé de uma lapa... Nesta lapa não achei salitre algum formado por mais que o procurei... Esta oficina foi coisa 
e pouco tráfego, porque nela não haviam casas de fábrica grande, e só um forno em que se destilavam as 
erras, e os sais que produziam se conduziam para a oficina dos Abreus como principal, para lá se apurarem e 
azer o salitre. 
Esta segunda oficina chamada dos Abreus se situou também nas margens do mesmo ribeiro, e fazenda dos 
herdeiros de Felizardo Ribeiro, em distância daquela primeira seis léguas, e nela achei da parte daquém do 
ito ribeiro muitos vestígios das casas da fábrica que tudo se arruinou... 
[Continua descrevendo essa segunda oficina. Refere-se sempre à coleta de amostras de terra e rochas para 
utura análise no Reino] 
Nestas presentes oficinas haviam tesoureiros e escrivães de receita e despesa e trabalhavam nelas os índios e 
ermelhos das missões que ficam vizinhas, os quais as foram desamparando por causa das fomes que 
padeciam pela má regência dos administradores, pois lhes era preciso aos ditos índios irem aos matos caçar o 
e que se haviam sustentar, de que, e da pouca conta que faziam à Real Fazenda as ditas oficinas se seguiu 
irem em grande decadência até que de todo se extinguiram, tendo só de exercício e lavor 12 ou 13 anos, pois a 
respeito da despesa que se fazia, ficava cada libra de salitre por 180 réis. 

estrada por onde se faziam as conduções do dito salitre para essa cidade, era a que ainda hoje existe, e vem 
o rio de São Francisco, e passa pelas ditas oficinas, e segue pela será da Tiuba a sair na estrada das boiadas 
ue vão para essa cidade donde fazem a primeira oficina 180 léguas pouco mais ou menos, e não há outro 
aminho; porque ao presente se possa fazer a mesma condução, caso se restabeleçam as ditas oficinas, e a 
não ter o Rio de S. Francisco tão grandes cachoeiras da barra do Salitre para baixo até a Cachoeira de Paulo 
fonso que o fazem inavegável, se poderia fazer por ele, e pelo mar até essa cidade a dita condução com 
muita facilidade, e pouca despesa. 
Demais destas lapas sabendo eu que as serras denominadas dos montes altos e Jacurutu aquela que fica 
junto da Parateca, na fazenda, e terras próprias dos herdeiros de Francisco Pereira de Barros, e esta do 
acurutu, entre o Arraial do Bom Jardim da Vila do Urubu, e Ribeiro do Paramirim que tem suas cabeceiras nas 
minas da Vila do Rio das Contas, e faz barra no Rio de S. Francisco produziam salitre já formado, por ser a 
erra das mesmas serras de qualidade salitrosa, fiz como digo por aquela Vila do Urubu a minha viagem para 
me certificar aí sumariamente do referido, e com efeito achei ser certo o produzirem salitre, e por eu não 
emorar a minha viagem encarreguei a pessoa de quem faço confidência me mandasse buscar as ditas serras 
mostras do dito salitre que com efeito me enviou e as remeteu também a V.M. 
|... pois dessa cidade a qualquer destas duas serras [Montes Altos e Jacurutu] são 145 léguas pouco mais ou 
menos. 
E quanto aquelas oficinas do Ribeiro do salitre se restabeleçam, e faça conta o salitre daquelas serras se pode 
ambém fazer para as tais oficinas a condução pelo Rio de S. Francisco abaixo em canoas levando-se das 

itas serras por ficarem perto ao embarque até as ditas oficinas, para destas se fazer para essa cidade a 
ondução principal em cavalos, por se evitar os muitos que para cada uma oficina serão necessários. 
|... como em todas as salinas que hão por uma e outra parte daquele Rio [São Francisco] se fabricam para cima 
e 30 mil surrões de sal, que tem arroba e meia cada um, e de 3 surrões dizem se pode fazer uma arroba de 
alitre comprados aqueles pelo preso [peso] comum de pataca, sendo obrigados a levá-los à oficina principal, 
não duvido faça também conta. 

ue para se fabricar o salitre da mesma terra das salinas carecerá de se por em todas oficinas que farão 
rande despesa, e pouca conta a Real Fazenda, por estarem as terras das ditas salinas muito fracas, e 
ansadas, segundo confessam os mesmos que lá se acham trabalhando, e eu observei pois passei pelas de 
anto Antonio como mais principais, onde vi que já estão restilando as terras de que por muitas vezes têm 
xtraído sal, e é terreno em que fazem as ditas salinas uma lagoa seca de pequena área, que mais parece 
uilombo de negros fugidos e pessoas refugiadas, do que terá habitável de pessoas de bem. As salinas de 
Pilão Arcado são da mesma qualidade, e as que por ora se tem por melhores por ainda serem novas são as do 
brejo que ficam abaixo do Pilão Arcado 13 léguas, e pela terra dentro 10. E há mais salinas da parte de 
Pernambuco, e desta Bahia, porém de menos consideração. 


V3. Relacionado a VV1, VV2, VV4, VV5, VV6 e VV7 


ópia da carta do Provedor do 
Registro e Guarda-Mor das 
minas do Rio das Contas para 
Conselheiro Intendente Geral 
a Bahia 


arta oficial 


ópia da carta do Conselheiro 
intendente Geral para o 
Provedor do Registro e 

uarda-Mor do Rio das Contas 


arta oficial 


ópia da carta do Provedor do 
Registro e Guarda-Mor das 
minas do Rio das Contas para 
Conselheiro Intendente Geral 
a Bahia 


arta oficial 


ila de Nossa [17.11.1755 orre do 
enhora do ombo 
Livramento do 
Rio das 
ontas 
Bahia 8.01.1756 orre do 
ombo 
ila de Nossa [02.04.1756 orre do 
enhora do ombo 
Livramento do 
Rio das 
ontas 


Ministério do 

Reino, maço 
99, caixa 702, 
oc. n. 4 


Ministério do 

Reino, maço 
99, caixa 702, 
oc. n. 4 


Ministério do 

Reino, maço 
99, caixa 702, 
oc. n. 5 





Nesta vila está divulgada a notícia certa de que o Mestre-de-Campo das minas novas Pedro Leolino Maris orre do 

ivera carta do Senhor Secretário de Estado, acerca desta mesma matéria, recomendando-lhe mandasse fazer [Tombo jan fev 
xames, e averiguar se podia mudar o Rio de S. Francisco na cachoeira de Paulo Afonso para ficar navegável, [D8, 63354, 
com efeito mandou agora de próximo Bernardo José Pacheco com uns poucos de soldados de dragões a 0014-c0015 


azerem os ditos exames, e lá seguiram para a Montes Altos da Parateca um dos que já dei notícia a Vossa 
Mercê, se bem que também mo dizem já daquelas partes havia o dito Pedro Leolino Maris mandado mas 
mostras sobre que se mandou tomar mais individual informação, e pode ser sejam as que V.M. me mandou 

a dita paragem pela sua comparacência. Dizem que para janeiro seguem para baixo, não sei que rumo 
levaram, porém se vão até a dita cachoeira hão de gastar muito tempo por ficar em grande distância, por cuja 
razão com pouca notícia se lhe cometo esta diligência quando se podia evitar esta derrota pois é notório se não 
poderá vencer um tal serviço, em forma que faça navegável o dito rio pela grandeza da dita cachoeira, cujas 
águas quando caem dela abaixo pela sua grande altura faz ruído, que se ouve em distância de 5 léguas, e para 
ima tem muitos recifes de pedras, e cachoeiras de menos grandeza, mas perigosas segundo dizem, e que 
uposto tenha um assento e terrapleno de 5 léguas, por onde se poderia botar, ou desviar, contudo como lhe 
não pode ficar encosto da parte do rio, logo se tornará a meter na mais [?] ficando sempre inavegável, por ser 
quelas terras muito soltas, que com qualquer enchente se estão arrumando, e alargando mais o rio como vi 
na maior parte dele; razão porque de nenhuma utilidade pode seguirá Real Fazenda um tão agigantado serviço 
m que se fará considerável despesa, sem que a recupere o fim para que se intenta fazer o dito serviço, como 
melhor constará das informações que se mandam tirar, se não forem afetadas, pois hoje há mais que lisonjeie 
o que desengane. 


V4. Relacionado a VV1, VV2, VV3, VV5, VV6 e VV7 

... e lhe que quanto ao projeto e diligência cometida a Pedro Leolino Maris me não intrometo, ainda que se lhe 
oi recomendado por ele ser tão vaidoso, que o entrou a publicar logo, não se portando com aquele recato e 
egredo que eu observei a respeito da minha comissão... Agora soube além do que Vossa Mercê me 
representa, por informação verdadeira que me deu o Senhor Conde dos Arcos Vice-Rei deste Estado que 
uando passara de viagem pelo caminho do Rio das Contas vira as minas de salitre que Pedro Leolino tinha 
mandado abrir, e trazia lá a trabalhar alguns homens observando o dito Senhor o ruim método que eles 
eguiam, e que não podiam fazer coisa de que resultasse utilidade por ser o sítio muito longe, e o salitre pouco, 
inda que bom de que me fez ver uma amostra que trazia, e me deu a entender que fazia pouco caso deste 
projeto. Eu fico entendendo que o descobrimento que lhe mandei examinar é muito diverso, e distante daquele 
ontinente do Rio das Contas quanto vai dali a Jacobina que fica em menor distância desta Cidade, e V.M. me 
mande logo dizer a diferença, que vai de um a outro sítio, e qual é o em que o dito Pedro Leolino tem feito 
rabalhar e qualidade do terreno e serviço que tem feito e o que tiver apurado e de tudo me dará V.M. uma 
xata e verdadeira informação, sem que la divulgue, nem saiba que eu a passo; pelo mesmo modo me 
informará V.M. do que se tem obrado a respeito da mudança do trânsito do Rio de São Francisco junto à 
achoeira de Paulo Afonso, que eu considero ser projeto não só difícil, senão impossível, e só ideado na 
imaginação de quem facilita tudo, sem medo nem receio de ficar mentiroso quando se lhe segue a encarregar, 
procurar ver o êxito do negócio projetado. 
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V5. Relacionado a VV1, VV2, VV3, VV4, VV6 e VV7 

Esta serra fica distante desta vila coisa de 44 léguas pouco mais ou menos pelo Rio de S. Francisco acima 
junto do sítio da Parateca, desviada do dito Rio de S. Francisco para o interior do sertão a parte do nascente 
oze léguas pouco mais ou menos, entre a estrada que vai para as minas novas, e a estrada das minas de 
oiás e Paracatu, é situada nas terras da fazenda dos herdeiros do defunto Francisco Pereira de Barros em 
partes agrestes, e pouco abundantes dos mantimentos e víveres necessários, por serem povoadas de poucos 
moradores, além dos possuidores daquela fazenda; na dita serra se descobriu há bastantes anos salitre de que 
já mandou amostras o Desembargador Manoel da Fonseca Brandão, sendo ouvidor desta comarca de que não 
resultou efeito algum... 

... assim segundo o exame que fizeram se supõe não fará conta o estabelecer-se ali oficina, havendo de se 
azer a condução em cavalos até essa cidade por ser grande a distância, pois ao todo até o porto de S. Felix 
azem 145 léguas pouco mais ou menos, e respeitando ao preço de um cavalo que quando barato sendo capaz 
e carregar 6 arrobas e novo nunca há de custar menos de 16 mil réis, e para se sustentar de milho em ida e 
olta em toda esta distância e em anos que forem os preços favoráveis carecerá de 6 mil réis, e poderá dar um 
avalo duas viagens no ano, em atenção ao que, e ao risco que corre o dito cavalo, e mais despesas de gente, 
escravos que hão de andar com eles em caminho, e e a despesa que se há de fazer com fábricas oficina e 
ficiais dela e trabalhadores anuais, nenhuma utilidade se pode seguir à fazenda real. 

E muito menos se intentar o serviço de se mudar a correnteza do Rio de São Francisco na cachoeira de Paulo 
fonso, porque além de ser obra quase invencível pelo que se diz geralmente conseguindo-se só será com 
importância de milhões, pois pela vozeria das águas quando caem embaixo, e se ouve roncar em distância de 
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mais de 7 léguas, se pode julgar qual será a altura da dita cachoeira que vai entre serras tanto afuniladas, 
motivo porque se não poderá desviar o rio da mais par se encaminhar por fora ao lançante em forma que fique 
navegável para baixo, e para cima, pois é rio que leva já naquela parte grande força de água, que não será 
ácil represá-la para encaminhá-la por diferente parte que não for a própria may, o que suposto só se poderá dr 
nesta matéria verdadeira informação por meio da que se deve tirar de pessoas que tenham viajado para 
quelas partes, que suposto eu cheguei até o salitre que fica mais perto daquela cachoeira, e aí tirasse estas 
informações contudo podem falhar em alguma coisa, e pelo que mais me disseram, e eu vi tem o dito Rio 
muitas mais cachoeiras de pedras pelo meio que o fazem arriscado, e por isso só navegam por ele abaixo as 
barcas em tempo de enchentes levadas da sua correnteza sem risco, porém para subirem para cima se 

astam meses com muito trabalho. 


V6. Relacionado a VV1, VV2, VV3, VV4, VV5 e VVT 


Faço saber a vós Governador da Capitania de São Luís do Maranhão que se viu a vossa carta de 12 de janeiro Torre do Guerra contra índios 
de 1754 em resposta da ordem que foi a esse governo sobre a guerra que se fez (por disposição do vosso Tombo jan fev Piauí 
antecessor) ao gentio Guegue, Acoroá e Timbira, nomeando por cabo de uma tropa que fez expedir contra os |08, 63355, ila da Mocha 


ditos gentios a um João do Rego Castelbranco, o qual se achava ainda na expedição, e tínheis notícia fizera |2.7.56, 1-2 
várias presas no dito Timbira, o que vos fizera duvidar se justamente o podia fazer determinando a minha 
ordem de 8 de Maio de 1751, que se procedesse só contra o dito gentio Guegue, ainda que na mesma ordem 
parecia ser também contemplado o Acoroá, como se via da cópia, que remetestes, que não falava no Timbira, 
e visto o mais, que me expusestes em que responderam os Procuradores da minha fazenda, e Coroa. Sou 
servido mandar vos dizer que por resolução de 21 de junho do presente ano, tomada em consulta do meu 
Conselho Ultramarino, que sem embargo de que na dita ordem de 18 de maio de 1751, passada em 
consequência da minha resolução de 29 de abril do dito ano, se dizer que com efeito façais continuar a guerra 
ofensiva contra o dito gentio Guegue, na forma que se havia ordenado se tira a dúvida, que houve na Junta das 
Missões, porque esta guerra senão executou só contra o dito Guegue, mas também contra as mais nações 
mencionadas nas ordens anteriores, de que remetestes as cópias; e por esta causa são legitimamente boas 
presas as feitas na nação Timbira; e porque na vossa carta dizeis, que nessa Provedoria do Maranhão não há 
meios para se fazer a guerra contra as ditas nações na Capitania do Piauí aonde fazem novos insultos, e o 
rendimento dos dízimos daquela Capitania se recebem nessa Provedoria do Maranhão, que não tem 
rendimento suficiente para as tais despesas. Sou outrossim servido determinar, que para a despesa desta 
guerra que se deve fazer para a defesa dos moradores da dita Capitania do Piauí, estão estes obrigados a 
concorrer aonde não chegar o rendimento da Fazenda Real desse Estado; e assim se vos ordena participeis 
aos oficiais da Câmara da Vila da Mocha do Piauí, para que convocando a nobreza e povo daquela Comarca 
na presença do Ouvidor da mesma, declarem a forma porque se há de estabelecer um donativo para a 
sustentação da dita guerra ficando os mesmos oficias da Câmara executores desta cobrança e Tesoureiro 
mesmo que for das rendas do Conselho; ordenando-vos escrevais ao ouvidor do Piauí, participando-lhe esta 
minha resolução, e insinuando-lhe a forma porque deve propor este negócio aos oficiais da Câmara, e como 
deve ter execução esta minha real ordem. 


Apesar do ano estar fora do período estudado (ainda que ligeiramente), mostra que em meados do século XVIII 
povos indígenas continuavam a fazer frente aos colonizadores no Piauí. A mesma observação vale para os 
documentos relacionados a esse. 





AAA1. Relacionado a AAA2Z e AAA3 


Passagens interessantes (não repeti as passagens similares dos testemunhos): Testemunha 1: mora no sítio orre do alitre 
as Barrocas, termo desta vila; se lembra de vir ao termo desta vila o Governador da Bahia Dom João de ombo jan fev [Terminologia coeva - 
lencastro com grande comitiva de pessoas a trabalhar em umas minas de salitre que ficam para a parte da 8, 63354, aragem 


acobina nova distante desta vila trinta tantas léguas, e que naquele lugar pusera fábricas, e oficinas para se |c0002-0005 
purar aquele material, das quais fora administrador Luiz Antunes Portugal, e Vicente de Pina, e que aqueles 
erviços duraram bastante tempo conduzindo-se o salitre que se extraía das ditas minas em surrões às costas 
e índios para a cidade da Bahia, porém ele testemunha não sabe o lugar certo aonde existem as ditas minas, 
nem se são abundantes daquele material, e a causa que houve para se não continuar naquele serviço; 
estemunha 2: de cuja fábrica ainda em duas paragens daquele distrito existem vestígios, e que em razão de 
não haver naquele tempo estradas abertas como no de hoje, e fazer-se a condução dele às costas de índios e 
índias, e ... maior despesa, do que lucro à Real Fazenda se não prosseguiu no seu exercício; Testemunha 3: 
no distrito desta vila há minas de salitre em distância dela trinta tantas léguas, as quais se descobriram em uns 
morros que acompanham o rio chamado Salitre, e em todos eles em dois lugares um chamado o Sargento, e 
utro os Abreus se vê abundância do referido material, e que ao pé das ditas minas se acha capacidade de 
planície, e largueza para se formarem edifícios e assentar quaisquer fábricas que precisas forem; no tempo 
presente se acham estradas abertas para daquele sítio se poder conduzir para a cidade da Bahia o dito 
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material, em carros, e cavalgaduras, acha não poderá ser inconveniente à Real Fazenda a fábrica dele. 


V2. Relacionado a VV1, VV3, VV4, VV5, VV6 e VV7 


ópia da carta do Ouvidor da arta oficial ila da 1.08.1756 orre do Ministério do | |Passagens interessantes: Pelos ditos daquelas [testemunhas], consta que no distrito desta vila, e na distância [Torre do alitre cupação e 
omarca da Jacobina para o acobina ombo Reino, maço Ide 30 léguas pouco mais ou menos em uns morros que acompanham o rio chamado o Salitre, há minas deste [Tombo jan fev olonização 
onselheiro Intendente Geral 99, caixa 702, material, abundantes, e férteis dele, especialmente nos sítios denominados o Sargento, e os Abreus, e que 8, 63354, 

oc. n. 1 junto a estas minas há planícies e largueza para se formarem edifícios, e assentar fábricas; dizem também ser [0001 


hoje, e no tempo presente fácil a condução daquele material em carros, ou cavalgaduras, por estarem mais 
abertos os caminhos do que estavam no tempo do primeiro descobrimento, que fez o Governador deste Estado 
D. João de Lancastro, pois então se conduzia o salitre em surrões às costas de índios e índias, e que por ser 
exorbitante a despesa que se fazia por este meio deixou de se continuar a extração do referido material. 


Este documento e os documentos relacionados, todos escritos em 1755 e 1756, sobre a busca de salitre no 
Sertão da Bahia, mostram que nada se conhecia então das empreitadas de exploração do salitre levadas a 
abo no governo de Dom João de Lencastre, meio século antes. O processo de exploração do salitre foi 
descontinuado em razão de dificuldades financeiras e, quando se busca reimplantá-lo, 50 anos depois, não há 
informação sobre a iniciativa pioneira. Trata-se de típico caso do recuo de uma frente de exploração 
econômica. Essa documentação de meados do século XVIII pode ser cotejada com a documentação mais 
antiga, que revela as primeiras iniciativas de busca de salitre no interior da Bahia e a posterior instalação de 
ábrica para a sua exploração, na passagem do XVII para o XVIII. 


V1. Relacionado a VV2, VV3, VV4, VV5, VV6 e VV7 





ópia da carta do Conselheiro Carta oficial Bahia 7.09.1756 orre do Ministério do enceslau Pereira da Silva, Conselheiro Intendente Geral da Bahia, remete para Sebastião José de Carvalho [Torre do alitre cupação e 
intendente Geral para o ombo Reino, maço le Melo amostras das minas de salitre descobertas nos distritos da Jacobina e o sumário das testemunhas ombo jan fev Jacobina olonização 
Provedor do Registro e 99, caixa 702 l|inquiridas sobre o assunto. 8, 63354, 

uarda-Mor do Rio das Contas 0022 

V7. Relacionado a VV1, VV2, VV3, VV4, VV5 e VV6 
Relação da Freguesia de São [Relação Matriz de São P9.12.1756 rquivo Bahia Eduardo DVDs, ECA, ovoação — significado |A sesmaria 
oão Batista do Jerimuabo do oão Batista Histórico e Castro 13, 3, 412 o termo 

ertão de Cima, do o Jerimuabo Ultramarino Imeida caixa ovoamento — caráter |A povoação 

rcebispado da Bahia, pelo 15 doc 2717 . A segunda povoação é a do Massacará aldeia de índios cahimbés, arefeito e dispersivo 
Padre Januário José de Sousa e Cariris, que vivem debaixo da doutrina e governo dos religiosos franciscanos... Nesta povoação há mais de ondições do meio —- [Ritmos de 
Pereira, Pároco encomendado 100 casais de índios. A terceira povoação é a do Saco dos Morcegos, é também de índios cariris doutrinados e sterilidade e secura cupação 

a mesma freguesia governados pelos religiosos da Companhia de Jesus..., e nesta terceira povoação se acham 800 índios, pouco os terrenos, 


mais ou menos. ntermitência dos rios |Lexicografia e 
2 — Dista a povoação do Massacará da do Jerimuabo 18 léguas, ou 2 dias de viagem com uma travessia em erminologia coeva — |fepresentações 
meio de 12 léguas sem morador algum, nem água. Do Massacará ao Saco dos Morcegos há de distância sete ontinente, território, spaciais 
léguas, ou um dia de viagem por entre fazendas de gados sujeitas aos párocos desta freguesia do Jerimuabo. ertão deserto 
3 — Em todo o continente ou território desta freguesia não há mais povoação alguma que as sobreditas três. azenda de gado — 
alvo se por Povoação se entender cada um sítio, ou fazenda, aracterização 
riminalidade e 
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[continua descrevendo a freguesia, que, segundo o autor, é a de pior nome em todo o Estado do Brasil, em 
razão dos bandoleiros que nela se acoitam, por não chegar lá a justiça] 


rata-se de uma riquíssima descrição da região sertaneja a que se refere. É especialmente útil por mostrar que 
as condições do meio (terrenos secos e estéreis, rios intermitentes e inavegáveis) foram aqui decisivas para 
determinar um padrão de ocupação rarefeita e dispersiva. Fazendas de gado pobres e sem água, gente sem 
ocupação, banditismo, ausência de justiça são algumas das marcas dessa ocupação. Notar ainda o tom 
impressionista e fortemente negativo em relação à região descrita. O autor parece se considerar um 

ondenado a viver e atuar no lugar que descreve. 


Notar que esse texto, juntamente com os textos semelhantes, produzidos na década de 50 do século XVIII, 
Sobre as freguesias do Itapicuru de Cima, Real de Cima, Inhambupe de Cima, pode ser utilizado para traçar um 
paralelo entre um sertão estéril, pobre e de baixa ocupação e um sertão opulento e ocupado (São Francisco). 
Este seria um ótimo caminho para o capítulo Ritmos de ocupação. 
Bahia Eduardo Denomina-se esta freguesia a do Inhambupe de Cima; por estar situada a capela que serve de Igreja Matriz na DVDs, ECA, 













e Castro izinhança do Rio Inhambupe, donde toma o nome, em distância de 80 braças, e como fica acima pela parte 13, 2, 399 
Imeida caixa [mediterrânea [segundo o Houaiss, o adjetivo mediterrâneo significa cercado de terras, localizado no interior], 
15 doc 2714 | Ide outra da mesma denominação [isto é, Inhambupe], vizinha às praias do mar, daí lhe vem o sobrenome de 


ima. 


Nenhum destes rios [inclusive o Inhambupe] se navega, só nas inundações, pelo tempo do inverno, não dão 
au, e usa-se canoa para o progresso dos viadores... 


ompõe-se esta freguesia de fazendas, ou sítios donde estes paroquianos têm situadas suas casas de vivenda 
e lavouras, de que vivem, e daí lhe vem o nome de sítio e da cultura que fazem nestas muitas terras de 
azendas. 
Esta freguesia de Nossa Senhora da Nazareth do Itapicuru de cima... teve seu princípio em uma pequena 
ermida erguida por pessoa particular no ano de 1648, e começou a ser freguesia curada no ano de 1680 e no 
ano de 1698 foi sua Majestade... servido confirmar por vigário dela ao ... que começou a ter côngrua no ano de 
1700, o que tudo sei pela nota que me deram os moradores da dita freguesia. 
Esta fica distante da cidade da Bahia para a parte do norte 40 léguas na estimação dos prudentes, e não 
medidas, e desviada das praias do mar 20 na mesma forma; donde se divide pela parte do leste das duas 
reguesias Nossa Senhora do Monte e Nossa Senhora da Abadia por uma corda de matas, que costeiam o 
mar, ficando aquelas nas suas praias, e a de Nossa Senhora da Nazareth das ditas matas para a parte do 
Sertão... 
No centro deste quadrângulo imperfeito se acha situada 
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, e perto da dita 
igreja em distância de um quarto de légua corre o rio Itapicuru denominado assim pelos índios naturais da 
erra, e caudaloso no tempo da sua inundação: o qual tem seu princípio ou nascimento no sertão da Jacobina 

onforme a opinião de algumas pessoas, e entrando nesta Freguesia pelo comprimento do seu terreno, quase 
a divide em partes iguais, finzalizando o seu curso na dita Freguesia de Nossa Senhora do Monte, onde entra 
no mar direito ao leste: não é sua barra capaz de embarcações por pouco funda, e muito esparcelada, e 
apenas pode nela entrar e sair com perigo algum barco, como se experimenta...: para cima daquela terra tem 
muitas e altas cachoeiras, por ser a terra de suas margens a maior parte montosa e de pedraria e por este 
respeito inavegável até de leves canoas; porém nas passagens mais frequentes se conservam canoas para se 
atravessar o rio no tempo de suas enchentes, que fora dela, em qualquer parte dá livre passagem [ou seja, é 
ão raso fora das enchentes que não há necessidade de canoas para vadeá-lo]. 
De uma e outra parte deste rio correm para ele alguns riachos de limitadas águas, que têm suas origens pelo 
entro da Freguesia em distância daquele de uma, duas, três e mais léguas; e outros que somente correm 
quando chove, perto dos quais vivem os Fregueses, onde têm suas roças, fazendas de gados vacuns e 
avalares, no que consiste todo trato de que vivem. 
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Imeida caixa 
15 doc 2716 


Ultramarino 


Nesta dita freguesia de Nossa Senhora dos Campos do rio real de cima não há rios correntes nem navegáveis, 
porque os que há são o dito rio real que passa por junto da matriz, pouco mais de um tiro de besta da parte do 
ul... e suposto que pelos verões se cortam estes ditos rios e ficam em poços, são tão caudais pelos invernos 
ue saindo de suas madres alagam os campos impedindo passagem aos moradores e viandantes enquanto 
uram os ditos invernos por não haverem pontes nem embarcações de nenhum gênero, nem materiais de que 

e possam fabricar perto... 


O Governador do Maranhão, Gonçalo Pereira Lobato e Souza em carta de 20 de Novembro do ano próximo Torre do 


Ministério do 
Reino, maço 
313, caixa 419 [servido resolver que as presas do gentio da nação Timbira se achavam legitimamente feitas, não devendo 
haver a respeito destas alguma dúvida, assim como a não havia acerca do Acoroá e Guegué. 

Que fora mais Vossa Majestade servido ordenar, que vista a falta de meios daquele Almoxarifado para fazer 
efetiva guerra contra os ditos gentios em defesa dos moradores da capitania do Piauí, devessem estes 
concorrer com um donativo regulado, ainda a respeito da forma, pelos oficiais da câmara da Vila da Mocha... 
Que esta resolução de V.M. dera adiantadas providências, porquanto participando-a ao ouvidor daquela 
comarca, e tendo aviso deste, e que uniformemente se assentava, poder ter efeito a guerra com o concurso, 
particularmente dos índios da Serra da Ibiapaba, e não de outra forma; escrevera ao Governador de 
Pernambuco, a quem eram sujeitos, quisesse por serviço de V.M. ordenar ao Mestre-de-Campo dos ditos 
índios, que mandasse assistir com o corpo de 500 homens para com o dos militares pagos, que ele lhes 
enviasse, entrassem nas ações que fossem conducentes ao melhor êxito. Que ao tempo, que todas estas 
disposições se achavam prontas como também a forma de concorrerem os moradores da dita comarca com os 
mantimentos necessários, chegara a resolução de V.M. de 6 de junho de 1755 com que havia por bem restituir 
todos os índios daquele Estado às liberdades de suas pessoas, bens, e comércio, declarando juntamente, que 
ainda no caso de serem apreendidos em guerra, deviam reputar-se prisioneiros dela, e por nenhuma forma 
cativos. Que com esta nova, e muito pia resolução de V.M., todas aquelas preparadas disposições se 
frustrarão, por que não só os sobreditos índios da Serra da Ibiapaba, como quaisquer outros moradores, não 
tinham para a guerra outro incentivo, que a utilidade de aprisionarem, como cativos os ditos índios bárbaros, 
para deles se servirem, como escravos, e como tais poderem vendê-los. O que sendo-lhe certificado pelo 
mesmo ouvidor, de se achar tudo frustrado, continuara com o arbítrio de que houvesse cada um dos 
moradores de adiantar 6 ou 7 mil réis para todo o preparo, e provimento da dita guerra, como parte do justo 
salário, com que houvesse de contribuir a cada um índio, que por 8 ou 10 anos, ficaria com obrigação de o 
servir como criado; ocorrendo-lhe assim esta idéia, pela falta, que havia na Fazenda Real de meios para suprir 
a dita guerra, e pela grande necessidade desta para impedir as muitas entradas, que naquela comarca fazem 
os referidos índios bárbaros, e grande prejuízo, e destroço, que causam àqueles moradores, dos quais porém 
fora rejeitado o dito arbítrio, com a resposta, que enquanto (?) aos dinheiros (dos quais havia previsão 
indispensável para pagamento dos ditos índios da Ibiapaba) era impraticável concorrer com eles. ... como nos 
referidos termos assim da consternação da dita comarca, como daquele Almoxarifado, cuja receita, e despesa, 
tinha posto em outra na real presença de V.M., não alcançava o modo, com que se [podia?] dar providência a 
tão grande ruína, o expunha a V.M., de cujo paternal ânimo, confiavam aqueles aflitos moradores conseguir o 
remédio e sossego das suas culturas para aumento do Estado e das rendas de V.M. 
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AAA2. Relacionado a AAA1 e AAA3 
os Padres Francisco e o Dr. Manoel de Araújo de Carvalho Gondim pertence por sentença do Juízo das 
ustificações do Reino a ação de poderem requerer satisfação dos serviços que a V.M. fez seu pai Manoel de 
raújo de Carvalho, os quais são os seguintes: 
erviços de MAC 
MAC, filho legítimo de Pedro de Araújo, natural da Freguesia de Santiago de Esporões, Arcebispado de Braga, 
pelos papéis que se apresentaram, consta haver servido a V.M. na capitania da Paraíba do Norte nos postos 
e Capitão de Infantaria da Ordenança do Pinhancó, Tenente-Coronel da mesma ordenança dos distritos de 
ariris, Piranhas, Pinhancó, por patente do Governador e Capitão-General que foi do Estado do Brasil D. João 
e Lancastro de 24 de julho de 1699, e ultimamente no de Coronel dos referidos distritos, cujo posto executou 
por espaço de 12 anos, 2 meses e 7 dias, que tiveram princípio em 20 de janeiro de 1710 por patente de V.M. 
e 10 de novembro de 1708... [passa a descrever os serviços de MAC nos sertões do Pinhancó, Piranhas, Rio 
o Peixe e Linhares, contra os tapuias bravos (especialmente a nação dos curemas, uma das mais poderosas, 
por se compor de mais de 400 homens de guerra) que ameaçavam os moradores, nos anos de 1691-1693, 
1700, 1701 e 1712. Ao longo do extenso processo constituído pelo requerimento dos suplicantes são 
mencionados os sertões do Piancó, Piranhas e Cariris, com essa grafia]. 
O governador da Capitania do Pará se opõe à sugestão do governador da capitania do Maranhão no sentido 
de que, quanto à guerra que se faz contra os índios timbiras e seus sócios, se dê aos moradores que se 
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Bahia, Avulsos, Notar a justificativa em 1760: É muito precisa e sem controvérsia e necessária a subsistência das duas 





tempo de 8 ou 10 anos, para se servirem com eles. Defende, em oposição a essa idéia, o donativo que S.M. 
mandou concorrer aos moradores da capitania do Piauí, para essa guerra, bem como o envio dos prisioneiros 
para as povoações mais remotas do Pará, de onde lhes será quase impossível fugirem para as suas terras. 
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ompanhias dos corpos de milícia, que antecedentemente se haviam criado com a aprovação de Vossa 
Majestade pela ordem de vinte de fevereiro de 1668, que meto inclusa, para rebaterem as invasões do gentio 
bárbaro; porque suposto não sejam ... tão contínuos os seus assaltos, como o era, no tempo em que se 
mandou levantar esse corpo de milícia, contudo o mesmo gentio se não extinguiu totalmente, e muita parte 


dele se entranhou no sertão obrigados do temor de serem encontrados, e receberem o castigo condigno às 
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rata-se de uma pequena nota à margem da patente concedida a Manuel Soares Franco, não catalogada. 
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